Vá TAIT ANO 
NES PAN T uN 


r SEA 
NADIA DNS SA Se 


a =A À 
RISE 


DY NNa Nd 
PERR TEDO a 
T NE NR N 


APARTIR PEZAN 
NUE i ONN j ap 


X 
É 

E a 
É 
2N 


h 
$ 
DA 
Ls 
DE 


S 
44 
Ny 
A 


s 
[mp 


D 
fé 
e 


= 
ze 
vá 
AN 
T 
EN 


e: 


>a 
=A 
XE 
ARA 
a 


VE 
a: 
bs 
e: 


=A 


Ø q 
Ls 
N 
t 
bo 
f- 
A 


SEM 
Ø 


q 
á 
q 
X 


D 


yar 
ZE 
Ee! 

7N 


A 
> 
p- 


PN, 
7N 
g 


É 


q 
Aa 
Ea 
A 


emu 


EMA 
y 
57 
a 

7N 


X 
“E 


v 


VE 
D 
bz 
DA 
i 
b= 


s 
AAY) 


4 
dlii 
X 

| 
4 
q 


as 
AN 
A 


3 

4 

3 
ra 

2 


M F 


A 
D 
lá 


ELN 


L 


E" 
Vis. 
AZ 


A 
NEA 
AN r 


AN 
Aa 
4 


Ta 
gN 
AS 
BA 


d 
i 


LVDSAR TOSAN FDA 
REZA ZEROS 


ES SS ENA 
SAN ANAS 
ij 


€ 


VS) 
A 


ME 
Ip 
v: 
Á: 
S 


A A ER PESAR 
EAR VDSAS Pb: POSSAS Vis as 
EINE A SZ SZS AES AES AER 
ADA PRE PBSA WNEI AM eU | 
AZ SZ LAST STAES ASAS AZ 
PESA TAN ANP A MEA OEA 
DAN FDA DUZO VALAA PANA 
UE PUE En VANLA AN ar A 
IT AAN A INON | 
á A VEs =ar WAS 
ANP AAOC ANTT 
r AAN ANIT ANA 


D< 5 DAN TIAN TETAN TP 
Z AAI DSZ DASZ ASZ PASZ LAS? 
EA A) : ho 
DD ANA 


4 


é! 


7 

D 

sa 

SA 
A 


X 
rA 
x 
sa 


| 


TA im 
q 
EAR 
ey 


my 


[4 Svcesso po secvpo-cer- M 

CO DE DIV: ESTANDO DO 
JoHaM MAZCARENHAS 
POR CAPITAM DA FOR 


2 onv ode OU bta À 
DO BQMATZS E VIJ IS 02 
LAH VBAIN AM Mid 
404 AU MATIAAS 508 E 
dr ga Ola ASTIAT 


E Xeminey por mandadodos'illuftrifsimos fenhores do 

confelho dá Sanétar& geral Inquificam efta hiftotia do 
fegundo cerco de Diu, compolto emuverfo. Portugues ènt 
ax) cantos;a liçameda qualxenho peramy quesediticaramub 
to, porfesichrirem della batalhas ge: viétatias deschrifrios 
contra inficisybrácitos que os Portugueles fizeram; -em fera 
uiço de Decos & de fev key ,aducriindo que além dalgias 
elaufulas que emendamos: vão aquialgis vocabulos que fa 
zem a calo, para o decoro da pocliacomo fado stoitpna; 
«dettiho, osquaes je deuemitomar emencido catholico & 
chriftão, fauando fempreo libero atbitrio & a prouidécia 
divinas quetodasas coufis am fbjcéras;:a qualverdade o 
Mefmo author em muitos palios delta obra, clara & chrife 
taâmente com palauras pias & religiolas daa a entender, né 
-hacm todo, o dilcurfo dejte liuro propofiçam contra a Fee 
&cbóscoftunes, por onde me parece digno da: irapreílama 


em fo de cudo Jto afeinci aqui; ayj. de, Fencreiro 1; qua + 


1711 Frey Bertolamen 

não » Ferreira, os 

SHam 9) q! } & i Lic igoa 3 1 J 
Yita enforimaçam atras feripta, imprimafe;& no princi 
“ond io do titiro fe inprima tamben 'a ditu Enfornidçám, 
Com ete defpiċho: & o próprio óriginál torhári a elte tó- 
delho com hum lino dos impreflos, péra fever fe cdnicor. 

dam Em âlincirim a xy; de Marçóde rs gg Uol 
Martim Gontaluez o 1“ Lião Anridi “Manoel de 
de camara, EANO 


Authoritate Ordinaria dou licença que o liuro fe iprimz 
šxv. Dagolto de 157 4. 


Antonia Pirez Bulhão 


k 


ob astodn it comidi tt 107" xs 


“Aluarao i x TS 
E VelReyfaço'faberaosqueetealuardvirem,que atena 
dorefpeito aó quena periçamvatras eferita: diz Manoel 
de Proença, por) E merce: ey porbem &me praz, 
queporitempo dede: annos,imprimidor.nem liureiro alo 
gum,nem outra pellos de'quálquer qualidade que feja nam 
polla imprimirnem véderem todosmeus Reinos & fenho 
Fios nem trazer de tora deles o liuro do fe gundo cerco de 
diu, de que na dita petiçam faz mencam :faluo aquelles lie 
ureiros& peífoas que para flo tincrem feu poder & licêças 
E qualquer impramidor ; liureiro,ou peffoa que durando o 
dito tempo imprimir,ou vender o dito luro hos ditos mes 
us Reinos & fenhorios,ou o trouxer de fora delles fem licõs 
ga do dito Mancel de Proença, perderá pera elletodos os 
volumes que aísi im primir, vender ou de fora'trouxer:& ae 
Jem diflo encorrera em pena de cinquoenta cruzados ames 
tade pera minha camara, 8a outra metade: para quem acus 
dar. E mando a todas minhas juítiçasa que o conhecimen 
to difto pertencer, que lhe cumpram, guardem & façam in 
teiramente comprir & guardar efte aluara como fe nelle 
ontem: o quaLey por bemque valha & tenha, força sevje 
gor polo que o efttito delle aja de durar maisde hi anho, 
Jem cmbargo da otdenaçam do fegando liuro Titulo xx 
-9.congralro di poem. Cai ar de Seixas o fez em Lisboaaax 
Dapolto d: 17.4, Omal linto poderá vender por duzeny 
«APIS cinguoCnta icis iendo cmpapel &, mais Dem Jorge 
„da colia o lcz clcreucr, i 


EPIGRAMMA 
do doétor Antonio Ferreiras 


Vem poódedgrãolErONIMO louuarte 
- Dostarosdõesg emtiosceosjiitárão? 
Nopincelvencesnatureza,&arte; -` 
Nalira, quantos amelhortocáram: 
Na forte efpada reprefentas Marthe: 
Nosbrandos verfos poucos te igualáram. - 
Aténoclarofangue, & gentileza, 
Fortuna, &ceos roubalte;, & natureza. 


AD LECTOREM. 


(O) Picung bunc librummanibusgeStare requiris 
` Et legere'attente carmina doéta cupis. 
Scito: hec Castalidum longe fuperare' camænas, 
Vincere quod Latium ex Gracia tota docet. 
Nang opus authorèm author opus comendat: tz ornat, 
` Alternantg paresauthoropusg vices. 
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EPIGRAMMA .PETRI L ANDIM 
Hieronymo Corte Real authore 
illuftrifsimo. 


H Oftes confecit inuenili Hieronymus «no 
Regia cui nomen Curia grande dedit, 

Hostes confecit maturo Hieronymus «Ho, 
Mirificis condens verfibus bifloriam. 

Ingenio fummus, fummus quog, piribus vnus, 
Et belli laudes ingenjg tulit. 


DE EODEM, 
M Arthe premunt noftros oblinio ex indicus hoflis 


Ille petit vitam gloriam at illa petit. 
Nunc domuit virtus conftans, neo lecta fed illa, 
Gestorum illufires lenta vorabat opes. 
Se tamen opponens monstro huic Flieronymus „illud 
Carminibus vicit conflituitg decus. 
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“SONETO DE DIOGO 
Bernaldez. 


C Olhei Nimphas do Tejo, as mais cheirofag 

Flores, de quantas rouba o tempo auaro, 
E dellas, & de louro, a Phebo caro, 
Comroxos lírios, & purpureas rofas. 

Tecei (alegres ja, nada enuejolas: 

"Das dd famofo Po, & Mincio claro) 
Capellas efte volfo fpirico raro, 

-  Quetanto vos honrou Nimphasfermofas; 
Graças queinduftria humana nam alcança, 

` Juntaso lárgoceo fo nelleinfpira, 
Por fazerimmortal volta belleza, 

Orpheoa vozlhe deu, Apollo a lira, 

` Amorabranda penna, Marthealança, 
 Eofeupropriopinzela natureza. 


EPIGRAMMAS DELVIS 


Alugrez Pereira. 


D E fangueilluftrefez a naturezá 

A mór obra que pode, & farisfeita 
Defeuintento, vendoamér fineza 

Quanto fez até lidefpreza, & enjeita. 

Com eterno lounor, &alta pureza 
Emprendeontraigualcoula ao ceo aceita 

O langue orna com partes, & com nome 
Queotempo,a enueja, & o homéniica dome: 


E Sre dequeoceo tanto apregoa 
l ERONI MO Íóhe, que fazeuidente 
Quantodo Portugués por Afia foa, 
Edo Leuantecorreaté o Ponente. 
De Appelesvitoriofo ounea coroa: 
Nas Mufas o eftais vendo o mais prudente: 
Ao grande Orpheo venceo,foilhe ahonra dada: 
Tudo quedizcoalingoa obroncoa efr pada. 
1 


SONETO DE DOM I0RCE 
de Menefes. 


CA Sarmas, &as letras, findamento 
De Reinos, & de Impérios poderofos: 
Nos Gregos, nos Romãos vigtoriolos 
Fizeram no princípio fu alento, 
Per fuccelfam deípois feuapofento 
A Portugal palsáram, & o generofos 
Efpritos acendéram ; que ociofos 
“Se deixavam leuar do efquecimento. 
Jeronimo nosmoltra claramente, 
Em feu divino canto efta verdade: 
O clara Muzda Lufitana gente: 
Honrafterua patria, & nolla idade, 
Celebrandva, & defrendendoa altamente) 
Coacfpada,S mais que humana habilidade: 


EPIGRAMMA SVA: 
E Orrida a Natureza do apertado 
Nome de cruel madrafta que lhe damos; 
Em [eronimo pôs abreuiado, 
Tudoo que em varios homês admiramos. 
Nobreza, esforço, engenho Ieuantado, 
Com que das mãos da Morte nos liuramos: 
Oqueem Lino,em Appelles nos efpanta, ~ 
E o que de Natcifo, & Abfalon fe canta. 


SONETO DE: FRANCISCO - ` 


Dandrade. 


PIRITO.itremortaes jamais q humano 
Que a patria,&ros teus eftás de gloria êchédo, 
Porquem agora vemos irfe erguendo 
Atéas nuučs onome Lulitano. 
Detimelmorecébe o defengano, 
O quelouuarre quer, pois eftá vendo, 
Que por ti fó reu nome ha dir crecendo 
Sempre (apefardaenueja)deannoem ãno: 
Dente graças os vitios, quecantafte, 
Dentas osqueaoceoja fam paffados, 
Edosoutros, qualquer quea patria ama, 
Pois juntamente a todos obrigafte, 
Os viuos, pois porti famcelebrados, 
Os motos, pois portiviuem nafama, 
z 


SONETO DE PERO DANDRADE 


de Caminha. 


[| SpriTOS valerofos, &esforçados, 9 
| Que tanto ao mundo tem de fi moftradot 
Dehumyalerofo efprito, &cesfórçado, 
Deuião dignamente fercantados. 
Ea feitoscomrazam'tam. celebrados, 
Se devia altoverfo,& celebrado: 
Equetudo aalto fom fole cantado 
Em brandavoz, &emicantos defulados: 
A tudoifto relpondesigualmente,, 
Rarifsimo LERON p Mo; & emecores: 
Viuas, moltrasaos olhos'quantocantas. 
Deftelouuoralheo, mil louvores; 
Iuftamentete vem), nam fó da gente: 
Mas dos que entendem mais, mais efpátas, 


TAVOADA. É 


Canto. 1. Que trata de hãa 
vifamque clxcy de Camba- 
ya vio em fonhos , & de co- 
mo determina cercara for- 
taleza de 'diu: Fol.s. 

Canto. 2. Que trata de co 
mo Cogeçofar com grande 
diligencia & cuidado orde- 
naua hum poderofo exerci- 
to;& de como mâdou hum 
capitam Ruime , para que fe- 
Cretamente impidifle os mã 
timentos na fortaleza ate q 
ellechegafe. Fol.17. 

- Canto. 3. Quetrata como 
9 capitam dontioão Mazca- 
renhas mandou eípias q lhe 
trouxerao certa noua do cer 
co; & de como fe começou 
aperceber com muita pref. 

i. i Fogg 

| Canto. q. Que tiata da fa- 
la que o capitam dom Ioão 
Mazcarenhas tez aos capiráis 
daseltancias,& de como må 
douqueimarha grâdenao 
em que Cogeçofar tinha ine 
uentado hum [otil“& danos 
foardil, fol, 45. 

Canto,s. Que trata como 
chegou dom Fernando: de 

Caltro com none nauios em 
focorro da tortaleza gede co: 
mo Cogeçofar (e vinha che- 
Bando gos muros para darba 


taria. Fol.ss) 
Canto. 6. Que trata como 
osimigos batiao a fortaleza, 
& de como elRey de Camba 
ya efpantado de hum tiro fe 
toy da cidade , deixando Tu= 
zarcão Abexim §gouernaffa 
a gente que com elle viera. 
Fol. 6 
Canto. 7. Quetrata coma 
os Mouros continuauam fug 
obra com grande diligencia 
para entulhara caua,& os da 
fortaleza fecretamente. lhe 
furtavam o entulho, na qual 
obra morrco Antonio Freis 
re alcaide mor da fortalezas 
Fol.7 9. 
Canto. 8. Quetrata como Si 
mão Feo foy com recadoao 
Capitam mor,& da repofta q 
O capitam lhe deu: trata tama 
bem do primeiro combate, 
& do fucceffo delle. Fol.go. 
Canto. 9. Que trata do fe 
gundo combate que os Mou 
xosderam na fortaleza, & de 
como ventraram, &foy tor 
nada a cobrar por dom loig 
Mazcarenhas, trata tambem 
da morte de Iuzarcão Abes 
xim, Fol.xor. 
` Cãto.19. Que trata do ter 
ceiro& quarto combate que 
os Mouros deram, & de co= 
mo 


TAVOADA. 


mo aleuãtaram a (ua artilhe 
riada fcontaria da fortaleza, 
Fol.127. 

Canto.11.Q uetrata do quin 
sto combate que os Mouros 
„deram na fortaleza, onde po 
Ja falla entormaçam de bum 
Guzarate , os Porrugueles re 
geberam grande dano, no in 
xendio &ruyna do baluarte 
famloão, Fol. 153. 
Canto.r3. Quetrata como os 
Mouros nunaram a torre de 
San&iago,& como chegarão 
a fortaleza Antonio Moniz, 
Gracia Rodriguez de Tauo- 
xasapartados da armada de 
domAluaro deCaftro filho 
maisvelho do Vitorey trata 
tambem da vinda dealgãs fi- 
cdalgos com outras coulas ġ 
fuccederam, Fol.175. 
Canto.13. Quetrata como 
chegaram aa fortaleza Luis 
de Melo de Mendoça &dom 
Duarte de Menefes filho do 
Conde da Feira,& dom lor- 
ge de Meneles com algús fi- 
calgos: trata tambem da vin 
da de dom Aluaro de Çaftro 
& dom Francifco de Mene- 
des, & de como o capitam 
mor lahio aos imigos toriã 
dofea recolher com perda 
de algüs fidalgos, Fol. 19r 


Canto.14. Que trata como 
foy Ieuado recado ao Vilos 
rey do defcurlo do cerco,& 
docltado eng citava a for- 
raleza, trata tambem damor 
te de Nuno Pereira. Hol.2;9. 

Cantoas, Que trata como 
o Vilorey parto de Goa les 
uando grofla armada em (os 
corro da fortaleza, trata tam 
bem como dom Manocl de 
Lima chegado de Portugal à 
Indiayo Viforey o mandou 
de Baçaim a colta deCamba 
ya fazer guerra,onde os Mou 
rosreceberam muyto dano. 

Fol, 263, 

Canto. 15. Que trata como 
dom Manoel de Lima tora 
noua cofia de Cambya por 
mandado do Viforey,cótafé 
nelle todasas coufas queali 
fez nefta fegunda viagestrata 
tambem da chegada do Vis 
forey a Diu. Fol.28q4 

Canto.17. Quetrata como 
oVilorey entregou a diáteira 
a dom loão Mazcarenhas ca 
pitam da fortaleza, & de co= 
ino fe aprefentaram aos imi- 
gos: Fol, 312 

Cãto.18. Que trata da glo 
riofaviétoria que o Viforey 
dom Ioão de Caftro teue 
doscapitães do gram Soltão: 

Mamus 


TAVOADA: 


Mamudeajudados dos Tur- 
cos, do que mais fuccedeo 
defpois do vencimento del- 
tatam famofa batalha. fo,338 
Canto, 19, Que trata co- 
mo dó Manoel de Lima por 
mandado do Viforey foi buf 
Car duas nãos delRei de cam 
aya & nam nasachando en 
trou outra vez na enfeada de 
Cambaya , onde deferuhio a 
cidadedeGoga. Fol, 361. 
Canto, 20, Que trata co- 
mo dom Manoci de Lima a- 
traveffou a enfeada de Cam 
baya com grande tratalho 
&rifco, queimido & defiru 
indoa cidade de Gandar:tra 
tale nelle de hiia fiçam em å 


leuado o Viforey polo mere 
cimento ao templo da Vião 
ria lhe moftra os feitos de 
Affrica & da India pintados 
em húa parede do templos 
Fol. 380x 

Canto, 21. No qual profis 
gue o Mereciméto na demo 
ftraçam dos feitosda Indias 
moltralhe em prophecia o 
nafcimento do inuiétifsimo: 
Rey dom Sebaftiam,declara 
lhealçãas coufas que ainda 
eftam porvir , trarafe nelle 
tambem da chegada do Via 
forey aGoa,& da vinda dedô 
João Mazcarenhas a Portus 
gal, Fol.gzó. 
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CARTA AO LECTOR, l 


S GRANDES E SINALADOS 
feitosq nefla noffaidadeagora lemos dau 
qlles antigos Gregos, Troyanos, tr pafa 
dos Roimãos nos espátão,ez fam julgados — 
de nosquafi por impofsiueis,polaelegácia 
das palauras, polo ornamento, polo facundo ča copiofoeftila 
lo com que fam encarecidos por Poetas illujires , ez: outros 
E autores. (omo fam os feitos de Achiles , lonuas 
dos por Flomero:os de Eneas por Virgilio: os de Iulio Cefar 
Cr gram Pompeo por Lucanoos de Alexandre magno por 
Quinto Curcio: os de Anibal, Cipião ez outros muitos capia 
ties Romãos por Tito Linio, ez Salufio C ujosingenhos 
forão tam raro peregrinos no mundo, de Jutileza tam 
Dina, de [ciencia vz doSlrina tammaranilhofa, que com raa 
ão nos pode parecer ferlhesde Deos concedidos por: partia 
cular prinilegio , pola grande differença que delles a outros 
muitos ania, E que os antigos efcriptores uluslrapão ez en 
nobrecêrão os feitos deftes valerojos bomês , bem femofiva 
Serafi: poiso grande Alexidre lendo a Irada de. Homes 
ro diffe. Que maor enueja tinha de Achiles por ter tal eforia 
ptor, que dos grandes es perigofos feitos queacabára, Por 
Jem dunida tenho , que fe V irgilio tratára dos verdadeiros 
vencimentos dos Portuguefes ( afetem Portugal, comona 
India) como escreneo os fabulojos de Eneas , fizera embnna 


A dear 


2 - CARTA AO LECTOR, 
“decer ez pafinar aos que despois de nús no -mido fucedtrizor 
E os outros que com verdade eforeueram as guerras, 7 difa 
fenfoês de Carthago contra o Senado Romão:muy certo eftá 
que confefjarão fer comiguaes numeros de gente, cz fem aa 
juda dos inftrumentos,& artifícios de fogo : que de poucos 
annos a esta parte forão inventados, quaficom induftria, 
—Jutileza;es arte diabolica. Quem dunida „que fe ejtes ana 
tenticos homës (cuja profiffam foy escrener,& tratar de con 
Jas grãdes)viram ao gloriofo Rey dom Afonfo Henriquez; 


vencer tantas vezes exercitos poderofos de foberba,ez fera , 


gente com tam pequeno numero de Portuguefes, nam fize 
ra fabrecada Vitloria que alcançana mil volumes, es grana 
des linros? E desdo tempo deste bemanenturado Rey ategos 
ra, de quantas batalhas, recontros: de quantos feitos famos 


fosstz de manifefto perigo, famnefte belicglo Reino acone - 


tecidos com tanta honra, com tam gloriofa «r immortal fãs 
ma? Este fucceffo do fegundo cerco de Diu (estando o Vales 
vofo dom loão Mazcarenhas por capitão «r Gouernador da: 
fortaleza) foy bia das notaueis confas que fe fizerão na Ina 
dia,ou por ventura no mundo . Onde af% elle , como outros 
capitães Portuguefes, prudetes, & muy esfurçados,no exer: 
citio,tz difciplina militar defiriféimos , fizerão confas dia 
gas de ficar em eterna memoria, por outra abilidade mais 
futil to mais vina que a minha . As quaes todas eflanão po 
S'as em esquecimento: nam por falta de ingenbos , que muie 
tos à nefla terra mni delgados, es: cheos de prudente: artifie 
dio; mas por culpa do tempo que tem as confas chegadas a 

termos 


CARTA AO LECTOR: 
termos, que fe bápor malempregado o trabalho fofrido em 
elorener confas tam dignas,es: merecedoras de lounor feis 
tas por tam valentes capitães: por tam illustres fidalgos:por 
tam valentes ts: esforçados canalieiros. Fis qre nefte tra 
balhofo cerco perderão as vidas, comprindo com fuas obriga 
gões:nutros que ali “ganharão tanta honra, com muitas feria 
das tr espargimento de feu Jangue . Senti tanto „ver que 
Je bia ja perdendo a memoria defle tam raro feito, que dea 
terminei eferener o fuceffo deste cerco: ainda que foffe em 
estilo groffeiro, rudo, cx mal polido „E trabalhei por aner 
à mão as mais certas ts verdadeiras enformações que fè pos 
derão achar ema bomês de muitocredito, que ao trabalho des 
Sie cerco forão prefentes. E fe não nomear todos os fidalgos, 
€ foldados q neste cerco fe achárão, não he a culpa minhas 
mas não pude aner osnomes de todos: ainda que com muita 
diligenciao procurei. Não quero mais premio defle traba 
lho fenão que fe me admita to receba omen intento: que 
como Português defejo ver as confas da patria engrandecia 
das,& dinulgadas por todas as nações. E iflo baflas | 
rá para fer releuado das faltas er imperfeições | 
que nos frafis desta obra , es na pouca. 
policia, & ornamento della 
Je acharem; 


Aa Probgo 


PROLOGO 


AO MVITO PODEROSO REY, 


DOM SEBASTIAM,O PRIMEIRO 
defte nome em Portugal, 
nollo Senhor. 


ESPOIS que Deos (quafi milagrofae 
mčte)nos fez merçe do defejado, ez ditos 
fo nafcimito de V. A vimos fempre indi 
narfe acoufas arduas graves es belicojas. 
lto me moueo a efcrenerefte fucteffodo fe 
gdo cerco de Diu,eo- a batalha tam perigofa q vencerão os 
capitães do inuithfmo Rey Dom lvão, a terceiro defle nos 
me; volfo auô, que está em gloria : pôr fer(a men juizo) bia 
das mais notaneis,eo- famofas coufas, que af% nos têpos ie 
tigos,como nos dagora , no mundo Je fizerão O dejejo deo 
dirigira V. A. me fez pafar leuemite o trabalho de oefcre 
uer em verfo Eroyco. Eporgùea letura be grade;debuxei 
de minha mão os combates, os focorros > 22 tudo o mais q 
no descurfo defle trabalhofo cerco focederão sparaq a inuão 
ção da pintura fatisfaça à rudeza do'verfo. E pois 
este foio meu intento, peço'a V. A. oreces 
T £ ha, es aja por fen i 


2 ; f s 
“SV CCESSODO 
SEGVNDO CERCO DE DIV: 
ESTANDO DOM IOAM MAZCARE. 

“ NHAS POR CAPITAM, E GOVERNADOR 


dafortaleza, Feito por Hieronymo Corte Real, Dirigis 
doaoinniQifimo Rey DomSebafião, è 
` - O primeiro deftenome em, 
Portugal, 


NESTE PRIMEIRO CANTO SE 
trata de hia vifam q elRey de Cambaya vio em fonhos : 
€ de como determina cercar afortaleza de Diu, 
monido por muitas razões, que alpiis Reys, 
co Principes do Oriente para 

ifo lhe deram. 
NEA] S FORÇAS, a deftreza, a valentia, 
YJ Opiniam , valor, o esforço grande 
ES] DosPortuguefes cãto:&o trabalho 
SIAL | Dehú perigofo eftreito,duro cerco, 
& batalha tambem canto daquelle 
Infigne Vilorey dom Ioão de Caftro. 
|  Naqualoscapitãesdo gram Mamude 
| — Forão todos vencidos: &a cidade 
Populofa de Diu toda entregue 
Ao furor dos foldados , cobiçofos 
dá e ala) 
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Dahonrada fama, mais que de riquezas: =» 
Deixo o monte Parnafo, &a Cabálina 
Fonte, tam celebrada noutro tempo. 

Deixo Apolo,& Minerua: deixoas Mulas - 
Que osantigos Poetas“inuocárão, 
Namalcançando o bem tam verdadeiro 
De noflaFéfaprada,& luz divina. 
Ogram Caluario inoco , inuoco a fonte 
Do anctifsimo fangue nelle aberta: 
Onde foram lavadas noffas culpas: 
Onde foram reimidas noffas almas, 
Avos,ôbom [E s v, verboencarhado 
Nas virginaes entranhas deM ARI A, 
A vos, Ò Deos piadofo inuoco, & peço ` 
Aquelle fauor voíTo: aquella graça, 
Queaquem vos pede dais com amor puto; 
Ajudaime Senhor , para que cante E 
Dosvollos capitães os grandes feitos, 
Que no cerco de Diu bem moftrárão 
er por vos ajudados, & regidos. 
Informai meu eftillo, & juntamente 
Guiay a minhalinguagrofla,&ruda: | 
Para que dê noticia eterna ao mundo, 
Das mortes, dos eftragos ,dosincendios: ` ` 
Daquelle grande eftrago, &ctotal perda, | 
Queem Diu reccbéram os imigos 
Devollafancta Fé, & facro nome. 
O einando 
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Reinando em Lufitania o prudentifsimo, 
O catholico Rey domloão terceiro: 
Senhorcando a terra grofla, &fertil, . | 
Que docípaçolo Indo tomoi nome: 
Onde as preciofas pedras, & as elpecias 
Odoriferasnalcem, &enrriquecem 
„Quali todas as partes do yniuerfo. - > 
O gram Soltão Bhaudùr Rey de Cambaya, 
«Nefte tempo pagou; com cruamorte, 
Tyranias, & males quevlon empre, 
Em quanto tene ida odiofaao mundo, 
Nas mãos dos Portuguefestendeo aalma: - 
La na barra de Diu: gonernando 
Nuno dacunha sita varão nobre, 
Prudente, graue, affabel, & esforçado. 
Sendo morto efte Rey, herdouo Reino 
Hum manceho feu neto, cujo nome 
Era Mamude, forte &animofo. 
Milcoufasincitauão fempre o vino + 
Animoiunenil, aintentarguerra; 
Alem do odio grande quemoftraua 
Aos Portuguefester, &alem da yta E 
Queo morto auô lhe caufa; era efte Reino 
|,  Queelle herdarade nono,abundantifiimo 
De riquezas, & de outras coufas grandes: | 
De muy fortes mancebos,a quem Marte 
Infunde geralmente esforço, & furia, 
med O AS ONG 
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Os feusalmazéstinha todoscheos 
Degroflaartilheria, & mantimentos: 
De munições á guerra neceflarias. $ 
Thefonros infinitostinha juntos, 
Que fam as principaes forças da guerra. 
Todas eftas razoesefimulauão 
O coraçam foberbo, & belicofo, 
Do poderofo Rey continuamente, 
Paraqueem diffenfoês, & cruel ódio 
Exercitaffeosannos forecentes: 
Engeitando os confelhos verdadeiros 
Que a paz fegura,&ccerta prometião. 

Eftaua o mundo todo enuolto em fombra, 
Deluzentes eftrellaso ceocheo: 
Em graue,& doçe fono trasportados 
Os trabalhados corpos dos que viuem. 
As feras , nas montanhas, & defertos, 
Em profundo filencio defcanfanão. 
NãoTepoufa Mamude, deluclado 
Eftá,que nunca osolhos fono admitem: 
Mas hum cuidado a outro encontra, &fere, 
Crecendo por momentos amilhares. 
Reuoluena toruada fantafia 
Humgram tropel dacordos differentes: 
Parecelhe ja ver bem fucedidos 
Oscafos;que inda nam ye começados. 
Hum penlamento vão,hia efperança = = 

á De natural 
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De natural foberbaacompanhada, 

Jadefte incerto bemo certifição. 

Eftando afsiconfigo vacilando, 

Entrao lono quieto, &inuifinel: 

Prende com fútil manha os defuelados 
Olhos,& liga os membros de Mamude, 
Cellárão porentam os penfamentos, 

E feuanimo teuealgumaliuio. 

Não tardou muito efpaço,que o mancebo 
Sepultado em profundo, & doce fono 

Lhe parecia ver hüa disforme, 

Horribel, infernal, trite figura: 

Acabeça debiboras cercada, 

Erebuçada com fangrentas toucas. 

O nome defta furia era Difcordia, 

Queatê nos paternaes peitos acende 

Odios,& diflenfoês, guerras & mortes. 
Chegafea fera fombraao Rey dormido; 

Ecom rigorlhedizeftas palauras. 

Qual coração fera tam de diamante? 
Quaesentranhas de Hircano, fero Tigre? 

Que namfe mouão , vendo a crua morte 
Queao gio Soltam Bhaudùr fe deu fem caufa? 
Como fofrerás tu tam grande offenfa? 

Como namandaras {empre corrido? 

Senam vingares morte de hum tal homem, 
- Em tudo tam perfeito & acabado?  _ 
TAR é es Sofreras 
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Sofrerás porventura, que hãa gente... 
Peregrina, eftrangeira, & tam oberba ý 
Mate hiitam grande Rey détroem feu Reino? 
Nam estu netofeu? que mais aguardas? i 
Que fazes que nam vingas tal deshonra? 
Dizendo ilto, parecé ao Sartacino, 
Queocentro immundo, vil, caligiofo 
Ondeo tartáreoreyno eftà fundado, 
Seabria: & delle vinha a Horrenda Alecto 
(Dastres filhas da noite, amais efquiua) 
Osares corrompendo , & quanto toca 
Enchendo de mortiferápeçonha. 
Viperinos cabelos tem,quea todas 
Partes fe vem mouendo, & tebramando: 
Dando golpescrueis no fero rofto; 
Reuoluia ligeiros os fogofos, 
Encarniçados olhos: todaacefa 
Em mortal, venenola,& dura raia) 
Polahorrinel garganta lançagrandes 
Montes de negro fumo , enuolto em fogo 
Sulfúreo, infernal. Efte peftifero 
Monftro perjudicial, vem facodindo 
As ferpentinasafas com eftrondo, 
Que o mundo todo efpanta; chegaaonde 
Perfitadea difcordia ao Rey foberbo, i 
Que a ferro, fogo, & fangue vingue a morte 
Que ao grani Soltão Bhaudùr fe deuem Diu; 

` Ma e T Infunde 


. 


b > á G > . 

CERCO DE DIV: CANTO EV? qo” 
Infunde nasentranhasdo mancebo: 
Hiarayuola furia, &eyra lapita o nos 
Paffalhc 6 coraçam co atocha horrenda): 
Enuoltyem famo efturo;s: negro lume: 
Delpois queafsio deixão alterado, - 
Ardendo em vino fogo: num momento“! 
Se abalançáram ambas juntamente » 
Nas trenasinférnaes, Se trifteabifimo. 
Rompeolhe entam hum gram pauorofono: 3 
Manoulhehum copiofo fuorgroflo, f 
Caufadodäagoniatrabalhofa x , a 
Que'a füaalma fentio da vifam fera: - 
Leuantafé frenetico, & furiofo: 
Determina cercar a fortaleza 
De Diu, & combatella tam contino; 
Até que arrafe os grofos,& altos muros. 
Ajudão efte fen intento, os muitos 
Auifos que outros Principes [he dauão; 
Elcreuendolhe todos, & dizendo. 

Bem ves ô gtam Mamude, como he jufto} 
E deuido acodir aos grandes brados, `° `. 
Queo mortoanô te dà continuamente, 
Pedindote vingança: fabe certo 
Quea mifera alma paffa grane penna, 
Tunto daquelle lagó turuo, & trifte 
De Eftigie, fem paffar as negras aguas: 
Onde males, & bismundanos cão 
e PS e Efquecidos 
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Efquecidos ali, &asalmas paísão 
Contentes, delcanfar na eterna vida. 
Mouate ôgrão Soltam quanta miferia, 
Quanto trabalho, & mal ali padece: 
Até que portifejabem vingada 
- Ava defeftrada, &cruelmorte. 
Olha Rey poderofo a grande injuria 
Queniltorecebeíte, poreftranhas | 
Ebarbaras nações. Outros lhe dauão 
Aquellas razões mefimas, & dezião: 
Para que queres paz com homicidas 
De teu natyiral langue ?osquaes coftumãa 
Obrar continuamente taes maldades. 
Eftes fam fem verdade ,roubadores: 
Bem craro o podes ver no mal que víirão: 
Vindo com ciuel manha, pubricando 
Ha paz verdadeira, hűa amizade 
Pura, defenganada, & fem foff peita.’ 
“Nenhum focorro efperão, nem cftranho, 
Nem do fèu natural: pois afsi vinem 
Apartados de nos,que bem podemos 
Dizer que habitão outro mundo nouo; 
Muy dura,& grave coufa he que fofiamos, 
Que eftes tyranos mandem noffos Reinos: 
Que fejam capitães, & fenhoreem 
Todas noflascidades, & perfi gão 
(Os naturaes vezinhoscomin jurias: 
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Eafsicomoa catiiosos maltratém. 

“Até quando fera que nós foframos 

Tantos danos, & agranos, tantos malesë 

Defta.maneira afi perfuadião 

Muitos Reis & fenhores a Mam ude, 

Que comegalfe a guerra , pois que tinha 
Hum Reino deriquezas und í 
No qual, muitas galês, & elquadrões grandes: 
De belicofa gentearmada, & deftra, 
Leuementefariaem breue rempo, ; 
Com que os duros coflairos( que aísi fempre 
Os Mouros lhe chamauão ) foffem todos 
Deftruidos, & mortos: & podia 

Fazerfe, fe quifeffe , potentiimo 

Eabíoluto Monarcha do Oriente. 

Aifto, outras razões muitas ajuntão, 
Dizendo, que os Mogores reuoluião 

A India, perturbando com dilcordias' 

Os ponos: & porilto os Portuguefes 

Ha gram parte della deftruíram: 

| Sendoo numero delles tam pequeno, 

Que fós cinco'milhomes fe podião 
Comtrabalho ajuntarpor toda a terra, 

E que eftes fempre andauão repartidos 
Pordiuerfos lugares, conquiftando 
Opulentas cidades, com foberba: 
Vencendo com tiumphos glonofos, 
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Batalhas de nações fortes, & feras. 3 
Mas ifto,& tudo o maisque entam fizeffem, 
Atribuir fe deuia ás differentes, 
Renoltofas diftordias que os Mogores 
Aleuantauam fempre: & nam ás torças, 
E esforço deftes maos, & falfos homês. 
E pois que tudo eftaua Rj 
E tudo reduzido em amor fitme, 
Poderia vingarfe facilmente 
Dainjuria recebida: & a cidade 
De Diu, iuraria de tiranos: 
Que com roubos, & mortes anexanão 
A mifera, plebea, fraca gente. 
Parte muy principal foy a deftreza, 
A grande valentia dos foldados, 
Para que logo a guerra fe comece: 
E oscapitães prudentes,& animofos, | 
Que de pequena idade fe criárão | 
No paço de Bhaudir, com elperanças 
De premios, & merces. O terradigna i 
De fer de todas partes celebrada: i 
Onde os merecimentos , & osferúiços 
Sejulgão jnftamente, & com bom zelo; 
Ondea fatisfação, conforme a elles 
Largamente fe dá, & gratífica, 

O grão Soltam Bhaudir , tendo affentado 

No coração pernerfo , em gram fegredo, 

a 
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Efta graue, violenta, & dura guerra, 
Queamorte lheatalhou; honrraua muito 
Todos os caualleirosde alto preço: + 
E ainda que eftrangeiros aleús folem, 
De terras apartadas, adqueria 
Os corações de todos, & as vontades, 
Comhonrras & favor. Poreftacaufa 
Sempre fe lhe cheganão caualleiros, 
QueaFé fagrada, & fancta auorrecendo; 
Oscoftumes feguirão viciofos 
Dos Mouros, & perdérão fuas almas, : 
Como coulas muy vis,&de pouco preço: 
Abexins, Fartaquins, fortes Arabios, 
De todos tinha numero efcolhido. 
Aefteslhes parece squeacabada 
Eftaguerra, & anida húa vitoria 
Geral dos Portuguefes „lhes faria 
ElRey.grandes merces. Todos tratauio ` 
Particular proueito, prometendo i 
Servencida a batalha facilmente. Í 
OanimodelRey,&opoder grande » 
Louuauão de contino, desprezando 
Aforça,&valentiaportuguela. ` 
A eftescapitães fobrepujaua 
“Hum varão ,de naçam Italiano; i 
* Cogeçofar chamado: affaz prudente; : 
Grauc, experto na guerra: de confelhos 

Rana SAPSINO, prende co Sutis 
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Sutis, & proneito(os: tinha grande 
Vo, & conhecimento na milicia: 
Nas batalhas induítria,manha,&arte: o 
Auifado, fecreto, & animo(o: vê; 
Grande fenhor de terras & vaflalos:- 
Senhoreaua Currate, Reincl, &outras 
Cidades de muy groflos, ricos tratos, 
Confederado eltaua elR ey com elle, 
Fazialhe'mil honrras,& eltimáuao 
Como a mais principaldo feuconfelho, 
O mando, &ogouerno deíta guerra 
Foy cometido aefte, porque tudo 
Faça com diligencia, & o tiuelle 
Relguardado em fegredo, como em todas 
- As coufas de fuftancia coltumaua. + 
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fe trata como Cogeçofar com de diligêcia tg 
cuidado ordenana bum poderofo exercito , 

«2 de como mandou. hum capitam 
Rume., para que fecretamente 
impediffe os mantimítos 
na fortaleza até q 
elle chegajje, 

- Muitas 
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mg VITAS Vezesfe eftondem: gan” 
k  desmales 

WN [e Nas moltras de amizades contrai 
AWA B feitas; o Eta 

pase Danadoscoraçõesfeam orpmetéy 
Em fim vem defcobrirhum puroengano, 
Em tal tempo, & com tal genre; muy certo 
O perdimentoefta, de vida, oualmas o: o 
Quem fe nam peruenir,corre perigo,, 
Sedoceo namrener algum focorro, . 

O fagaz capitam geral do campo, 


* Mandalogo fazercom breuidade, 


Para bombardas groffas, & efpingardas) 
Grandes montes de poluora: & outras muitas 
Munições necefTarias: tambem manda 
Osalmazêsabrir, & apercebellos 
Demuita,& finamalha: de rodellas 
Fortifsimas, neruofas . Iaportodo 

O Reyno feapelidão bős foldados: 
Artifices de minas ja fe bulcão, 

Ta toma bombardeiros, & efprementa 

Os mais deftros,& viados nefte officio. 
Canarins, Malauares, ja fe ajuntam 

Em grandes efquadrões,com curuos arcos. 
Nam auia officinas de ferreiros, 

Onde hum fogófo eftrondo nam fe ouuiffe; 
Alibigornas ,com valentes golpes 


B Feridas, 
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Feridas, dam horrifonos bramidos: 

E emfornalhas ardentes fe forjaua, 

Hiacopiainfinita de pelouros. 

Officialnam fe acha que defcanfe, 

Porque hűs, os ferrugentos arcabuzes, 

Com diligente eftudo, Sc artificio 

Trabalhão por tornar ao fer primeiro. 

Outrosa capacetes, &a terçados, 

Fazem resplandecer: outros fe occupant 

Em cortar de Angelim, troncos antigos, 

E delles fazer muy fortes repairos: 

Mil carretas de campo, & outras muitas, 

E neceffarias confas para a guerra. 

Era oaparato tal, tam podero(o, ' 

Que prometia ja, nam fo a perda, 

E total deftroiçam da fortaleza 

De Diu: mas da India, muytosReynos 

Baftaua fujeitar. A fama voa: 3 

Verdades, &mentiras afirmando. 

Diz que o Soltam Mamude aperccbia 

Hum exercito grande, potentiísimo: 

E que todofeu Reyno nam fe occupa 

Em mais, queem munições, lanças,S& arm 

Eftaverdade contaamonftruofa 

Gigant’ abominauel, que de medo 

Muy pequena fe moftra no principio: 

Mas logo em pouco efpaçofealçatanto; + 
lei 


CERCO DE DIV. CANTO. IL: 
Quecoacabeçaas altas nunéstoca. 4 
Tambemafirma,& diz que efte foberbo, 
E belicofo campo fe fazia, 

Para que refifhiffe á grande força 


QueelRey Parhano traz fobre Cambaya: 


Tfto eraardilmanhofo, & fingimento 
Que o gram Cogeçofarteminuentado, 
Para que os Portuguefes fe defcuidem, 
Parecendolhesfer ifto verdade. 
Tinha elRey de Pathane puro odio, 
E viua enemizade com Mamude, 
Porque eram comarcãos:ambos tyranos: 
Ambosambiciofos, & foberbos. 
Porefta viaeftaua bem cuberto, 
Ebem difsimulado o cerco, & guerra; 
Sem auer nos Chriftãos foípeira algãa, 
Que para os offender eraifto feito. 

Nefte tempo, Cofar vai adquirindo 
Com cautellas & enganos, amizade 
Falla, difsimulada: dando grandes 
Sinaesao Viforey dehum amor puro; 
A quantoscapitães Chriftãos auia 
Na Índia, fe moftraua amigo claro, 
Verdadeiro: fiel, & nam fingido, 
Em quanto mil traições imaginaua, 
E de todo fabiao que em fegredo 
Fazia cada hum: & quantas forças, i 

CO Ba  Equntas 
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E quantas munições, & gente tinhão. 
Tudo quanto queria, & necellario: 
Lheera faber;fabia facilmente. 
Pois tendo ja de todo aparelhadas 
As coufasqueao exercito cumprião: 
Sendo chegado o tempo, de moftrarfe 
Aquelledelamor que cftá efcondido: 
O gram Soltão mandou embaixadores 
Aos Principes, & Reys pi ali poffuem 
Maritimas cidades, onde auia 
Fortalezas Chriltaás:8cá todos quantos 
Ao Lufitano Rey pagão tributo. 
Mandou ao Hidalcão, & ao Bramaluco: 
Mandou tambemaos Reys, que a grande cofta 
Do Malauarhabitão : &as palauras “i 
Das cartas que mandava, afsi deziam. 

A vós Reis poderofos do Oriente, : 
Mamude, paz, amor, &bem defeja. 
Bem vedes quam fojeitos fomostodos 
A eftes Portuguefes, fémentidos:: 
Bem vedes quantos danos,& defgoftos: 
Quantos roubos,8 mortes: quantos males, 
Eftes duros imigosvão fazendo, 
Cada momento mais por noffasterras, 
Opprimindo, auexandoa gente fraca. 
Bem vedesque por forçafe fizeram 
Abfolutos fenhoresdo Oriente. 

a RR O eee 
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Se feifto nam talha, &efe caftiga, 

Cedo nos deitarami denoflos Reinos 

Porforça,deslionrados, & abatidos. 

Reftanremosas terras quali poftas 

Em jugo, vencimento: com armada, 

E belicofa gente perfigamos 

Eftes crueistyranos, & imigos. 

Comoanoua vos tor squeja de todo 

Sam quebrados os pactos, &ca paz rota, 

Quepornós foy guardada injuftamente: 

Todosacodireiscom tal focorro, 

Qual paraliures fer he neceffario, 

Hialiga façamostodos juntos: 

Eafsi conquiftaremos efta gente; 

Enganofa, & foberba :tiraremos 

Os noffos naturaes de fer captiuos: 

Vingaremosaquella grande afronta; 

Queatêefte pontoatodos nos he feitas 

Tributos, & penfoés fempre pagando: 

Fazendonos fogeitos fendo liures: 

Ito he oque Pia Mamude a quantos 

Reis ao longo do martinham cidades: 

Eainda queefperana, &tinha certo, 

Que defteso fauornam faltaria, 

A outros elcreueo mediterraneos, 

Procurando tambem delles focorro: 
Mandou Cogeçofara hum feu parente, 

Fm Es B.3 ue 
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Que no eftreito dé Mecarefidia, 
Com cartas;grande copia de fino ouro: 
Para que cfte [he mandale caualleiros 
Os maisexprementados, & efcolhidos. 
A chte melio roga que lhe mande 
Das partes do Abexim, Suez, ludà, 
Tambem os maisoulados, & robuftos: 
Mandonlhedeftas partes vatdestortes; 
Valentes,animofos, ferhpre oufados 
Em militares, duros exercicios. 
Os Principes,&Reys que nagram colta 
Do màr, tem feus gonernos,&cidades, 
Mottranfe ali nentraes: nam ajudando 
A hűa,ou outra parte: mas aguardam 
O fucceflo da guerra, & determinam 
Fauorecer aquellesque a Fortuna 
“Tambem fauorecelle. Ia acabado, 
E pofto tudo em ordem: o difereto, 
Prudente capitam, aflentar manda 
Todos os mantimentos nos bats 
Mais vizinhosa Diu, onde ordena 
Que os valentes foldados exercitem 
As forças, & deftreza até queo tempo. 
Seja ao que determina fanorauel. 
Difsimulando quis que fe paflalfem 
Os meles, quando o Sol deixando Aquario 
E outros humedos fgnos, quecoltumão 
= a a O “Grandes 
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Grandes calmas caufar haquellas partes, 
Entrafle delfde Tauro ao ardente Leo, 
Trazendo alibulcões, negros,horriueis, * 
Comalpeto fembrante carregados: 

Que aquellaregião toda ameaçam 
Com fortes, & medonhas tempeítades, 
Quando neftes taes fignos entra Apollo, 
Entam fica da India mais vizinho, 
E os feus ardentes rayos com mais força 
Groffos vapores tiram para cima: 
Os quaestcciprocadosja no meyo 
Daregiãoaerea fe conuertem ` 
Em ventos, que amil partes vão lançando 
Mil grotlas negras nunës, &asdefatam ` 
Em humido icór, & agua efpefia. 

Eranaquelly tempo a fortaleza 

e Diu, gouernada porhum graue, 
Prudente capitam muy valerofo, “ 
Que dom [oão Mazcarenhas fe chamaua: 
Em quem virtudes grandes refpondiam 
Ao nobre angue, &origem donde vinha, 
Criado foy na guerra de Pequeno, 
E fempre nella reue honrado nome: 
De humanimo feroz, oulado 4& for 
Sem final de fraqueza poder verfe 
Em feufeuéro das & roftro alegre. 
Duzentos homêstos tinha configo 
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Eainda que erã o numero pequeno, 
Eram feus corações cheos de esforço, 
De valor; lealdade, &ja de muito 
Tempo agrandes afirontas coftumados. 
Com eftes featreuia nam fomente 
Guardar a fortaleza, & defendella 
Do grão Soltam Mamnde: mas de todos 
Ospoderofos Reys de toda a India. 

Ta Phebohia:deixando aquella cafa 
Do Touro, quea Phinicia fez tam trite, 
Roubando de Agenôr a bella filha: 

E entraua avifitar os irmãos gemeos, 

Que naftéram de Leda, & do gram Iupiter> 
Caufandola na Indiahum tempo efcuro, 
His dias inuernofos, & pefados: 

Quando Cogeçofarhum Turco nanda, 
Capitão de quinhentos fortes Rumes: * 
Para que os mantimentos impediffe 

Com difsimulações na fortaleza. 
Efcreuendo porellehúaenganofa, 
Difimulada carta, amiga, & branda 

Ao nobrecapitam, defta maneira. 

A ti capitam forte, valerofo: . 
Hup doşmais esforçados Portugnefes,  * 
Que nas Orientaes partes refidiram: 
Cogeçofar,amigo verdadeiro 
Det, & cuanaçam, bem te defeja: 
bia ed SEDE 
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E que afortuna fempe fe te moftre, 
Emtudo fauorauel &propida: >. y 
O gram Soltam Mamude ,a quemeu firuo; 
Merce me fez agora da cidade 
De Diu: & determino breuemente 
Ir della tomar poffe :defejofo 
Dete feruiremtudo: & que aamizade $ 
. Fique fempre entre nós muito mais firme: 

E porque (empre fuy feruidor grande 
Do Lulfitano Rey :cuja nobreza, $ 
Virtude, & mageftade eu tenho em muito; 
Determino fazer ricos a quantos 
Vaffallos feusahi contigo habitam. 
Peçotebom fenhor o nam defprezes 
Efte amor, & vontade: nem fofpeites 
Algum maldeffa gente quela mando; 
Pois he para nobreza da cidade: 
Que porferminhatés nella môr parte; 
E fempre feras nella mais feruido, 
Que neffa fortaleza em que eftás polto 
Por principal detodos. Co efta carta 
O Turco capitam chegoua Diu: 
Metendo nacidade mantimentos, 
Com gente belicofa, deftra, &forte. 

Deipoisqueo capitam Rume foy vindo, 
E os fens la na cidade apoufentados, 
Hum Abexim chegouá fortaleza, 


que 
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Que de Cogeçofarera foldado: 
Encontra o cápitafh que a tornana 
Da cala ondea clemente facra Vir GEM À 
Intercellora nofla;, era de todos o 
Com grade deuaçam muy vifitada, 
Abaixaleo Gentio, beija aterra, 
Guardando:a0 Capitam a ceremonia 
Entre ellescoftumada, dizlhe . Dame 
O bom Senhor licença, quetediga 
O que tecumpre muito: & parecendo 
Seriltoalgum myíterio, oucafo grane; 
Que lhe folle importante: vaife logo 
Defejando faberefte fegredo: 
Entraem-feuapoufento, defpedindo 
A gente toda, fica fúco Mouro. K 
O qual vendo defpoftoscafa, &tempo; 
Com faluços, comlagrimas começa: 
Contar (immariamente lua vida: táb 
Dizendo. O Capitam forte, & animofo,' 
Deesforço, & de virtude claro-exeraplo; 
Inda que afsime ves nas apparencias sci. 
Idolatra Gentio: fab certo iq 
Que fou Chriltão, & a Deos confeffey. fempre 
Cano meu coraçam tendo efperança, 
Que a eftádo me traria de faluarme, >< 
Nas terras do gram Prefte fuy nafcido;: 
Profelfey religião, & defte eltado i 
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Em queagora mé ves namtenho a culpas 
Catiuariome Mouros, & por força; +); k 
Mouro tambem mefiz; nam porvontades 
Mas hum temorda marte, hha fraqueza 
Com que todos nalcemos, me fizeram, 
queo verdadeiro Deosentam negale 
Defdeentamare goraeltaalma minha 
Sempre triftevinto: lêmprecom pena 
Pungidá,eftimulada da verdade. 

Defejo de'tornar; fe for pofsiuel, . 
Ao moefteird em que Deos me chamou,quádo” 
Solênevoto fiz de acabar nelle, - 2 
E porque fou Chriftão,& à Fé confeflo, 
Pedindo a Deosperdam de meus pecados: 
Ati peço tambem que la me mandes, 
Onde fiz profiflam mias quero darte 

um proucitofo auilo: que nam fendo 
Tu dellefabedor, muy facilmente 
Pudéras portraiçam fer def ruydo. 
SabeSenhor queaquiandaencuberto; 
Dentro na fortalezahum homem falio: 
AclRey tredro, & atismas Deosnam quèira 
aue atanto malnamdesalgum rêmedio. 
Efte infernal maldito, tem vendida 
Efta forçaem queeflás com todaa gente 
Ao gram Cogeçofar. Senhor atenta 
que feaifto nam dás credito, ficas 
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Homicida, & culpado em maltamanho:: { 
O capitam que em tudoera prudente, 

* Nam fezdeftas palauras pouicaconta: 

Mas antes com ir razões inquire, 
Ecfcudrinhaas entranhas: que moftrauam 
Húa verdade facil; clara, &firme. 

Pergunta, & diz. Amigo como fabes 

Ifto que me defcobres 2& fe acharmos 

Que oque dizes he fallo2como cuidas. : 

Que poderás paflar fem gram.caítigo? 

O Mouro lhe refponde com fembirante 

Seguro(que a verdade em fim fegura 

Hefempre, &defcanfada: ) Senhor quero 

Crudelifsima morte, fe o que digo x 

Achares ferengano,on Ah dade. 

Saberás capitão famolo, & forte, 

Que hum Portugués dos teus, ou por cobiça 

Degrandes intereíTes, ouque fofle 

Por fe efquecer de Deos, & eftar ja todo : 

Dodiuino favor defemparado, 

Efcondido.em Currate entrao maldito, 

Vaife a Cogeçofar( que como fabes 

He géral capitam do gram Mamude ) 

Prometelhe lançar fecretamente 

Mortifera da na cifterna 

Donde todos bebeis ; tambem promete; 

De pôr fogo na cala onde tés pofta.: 
i E A poluora 
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A poluoraque aquitehe neceffaria. : 
Chaues falas tambem diffe que tinha; 
Para hum poftigoabrir, que era vezinho 
Da torre quefechama Sanétiago: 
E queefte lhe abriria, quando o tem po 
Sem muyto dano feu lho concedefls. 
E quando nada difto fazer pofla, 
Que entam datia entrada fufficiente 
Porhiiacafa fuaonde moraua, 
Que bem junto comuro;pola parte 
Do martinha fecreta leruíntia:” 
Poronde a gente com facilidade 
Por efcadas podeffe fobir squando 
A noite fe moftraffe mais efcura. 
Ifto que aqui te digo he verdadeiro: 
Atentao di te cumpre, não defcanfes: 
Nam venhasbom Senhorcrerifto a tempo, 
Que juntamente vejas a verdade 
` Co effeito do mal, quando perdida 

Veràsa fortaleza, & aefperança 
Decobralla ja mais: &veras mortos 
Todosos teus foldados: &eftes muros 
Banhados fem vingançaco teu fangue. 
Dizendo eftas palauras,importuna 
Ao capitam queo mande ao fen moefteiro, 
Para ada deuida penitencia, 
Do tempo emque a Deos foy tam rebelde. 
Ocapitão 
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Ocapitam mandou que foffe pofto 
A bom recado, & guarda bem fegura. 
Em grande confufam ficou, & atado 
Ahum profundo, & graue penfamento, 
Aqui, &alidinerte a fantafia, 
Reuoluendo mil coufas differentes. 
Cuida fer porventura ardil, & manha, 
Do difereto Cofar: ora cuidaua 
“Que efte Mouro diria mais do queera; 
Querendo o grangear, inda que foffe 
Afi como afirmaua . Muy confufo, 
Eafadigado tinhao penlamento: 
Mas no meyo de taes eftremos vinha 
A verdade moftrando tudo claro. 
Ficaua o inuencinel, & robufto 
Animo, todo inquieto, fem repoufo; 
Ficauá ardendo emita, por acharfe ` 
Portugués que traiçam tal cometeffe, 
Determina chegarcom tudo ao cabo: 
Tirando inquitiçam fecretamente, 
E dar grande remedio aos grandes males 
Queali deftatraiçam , refultariam: 
Poucos dias defpois da proueitofa 
Vinda defte Abexim: pes jen defcobre 
Hiúa molher cafada , que ja fora 
Turca de geraçam, a falfidade 
De como a fortaleza eftá vendida. 
O Epa 
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Efta molher, defpois de bautizada, 
Ali com (eu marido viueo fempre: 
E fabendoa traiçam, vaile de preffa 
Onde eftá o capitam: dizlhe em fegredo. 
Neceffario he fenhor que tenhas tento 
Em toda a fortaleza: porque hum Turco 
Deftes agora vindos ácidade, 
Muyto me perfuadio que nam quifeffe 
Elperaraqui mais: porque chegando 
Cogecofar, feria logo entregue 
Delta força, matando toda a gente. 
Auifote que tenhas bom refguardo: 
Que feeitás preuenido, pouco dano 
Te poderá fazer:que os Portugueles 
Que aqui tés bem fe atreuem deffenderfe 
Contra todo o poder do gram Mamude, 
O capitam folgou de ouuira Turca, 
Agradicerndalho muyto aquelle auifo; 
Elogo começou com diligencia 
E neeinquirições ques poderia 
Ser aquelle nefando, &infernalhomem, 
Quecom Cogeçofar tinha amizade: 
Tratando de lhe dara fortaleza. 
Ruy freire fe chamaua elte peruerfo, 
Que de Cofar cada anno tinha tença, 
Bufcou outro parceiro, para cffeito 
Defte fecreto mal, de baixo fangue: 

D ES Moutifco 
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Mourifco Granadil, conforme a elle 
Em ter mao coraçam, mao zelo,& alma, 
Poiscomo ocapitam taes dous auifos 
Teue, mandonchamar eftes dous homês: 
A Ruy freire mandou que feaperceba, 
Paraqueao Viforey, queeftana em Goa. 
LeualTe defte cerco noua certa, 
Ao outro tambem manda que fe faça 
Preítes para Chan: efcreuclogo = 
Ao Viforey, que tenhala Ruy freire, 
Por quanto delle tinha ma fofpeita. 
Outras cartas eferene defta melma 
Tençam ao capitam , que nefte tempo 
Relidiaem Chail: nellas lhe pede, 
Quea Francifco rodriguez lhe detenha, 
* Porquehe mourifco, & delle nam confia, 


NESTE CANTO TERCEIRO SE 
gratacomo o capitam dom loão Mazcarenhas mandog 
espias que lhe trouxeram certa noua do cerco. E decor 
mo fe começou aperceber com muyta prefja. Traa 
ta tambem da vinda de Copeçofar : com 
outras coufas que foccederam, dana 
doje principio a eta tam tra 
balhofa guerra, 


Quem 
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4 Grandes males, & danos foccedés 

sam. o o 
Porhum pouco relguardo; ou por deícuido: 
O capitam Naguerraatalayado, 
Nam deve detemermais que a fortuna: : 
Prudencia he prevenirfe em cafos leves, 
Porque nos grandes pola flar feguro. 

Ainda que dom [oão vio aspalauras 
Que o gram Cogeçofár na carta efereue, -- 
Cubertas com branduras,&artifício, 
Entendeo ferem falfas,& enganofas, 
E como ellè tambem víaua manhas, 
E ardis futis de guerra : mandou logo 


Tres fagazes efpias, que foubefTem 
A certeza de tudo o que fuaalma 


Defta guerra lheeltana revelando, 
Eisaqu vem, palladoscinco dias 

As efpias, correndo aluoroçadas; 
Amedrontando com tirribeis vozes 

A fortaleza toda alto dizendo, 

Que hum campo poderofo, guarnecido 
De muita artilheria s & gente armada: 


D 


Com bandeiras, guiões,&hum aparato 
Qu: parecia fer o mundo junto, 
Bob aj C Vinha 
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Vinha de Champanêl marchando à preílay «i 
Equeemmuy breues dias chegaria. ati 
Tanto eftanoua caufa de aluoroço ini 
Nos peitos generofos,& esforçados, 
Quantodegram temorno baixo vulgo. ; 
O Capitam infigne ouuindo as nouas 
Do gram poder de gente, que fobre elle 
Vinha: depreffa manda a todos quantos 
Pedreiros, carpinteiros fe agafalham . : 
Fora da fortaleza:Sc outros muitos 
O fficiaes; que num ponto fe recolha, 
“Trazendo vigas, maítos, & amadeira 
Toda que fóra eltaua . Neftetempo 
Paffado o mes de Abril chega outro grande, 
E muy forte efquadram, queali mandaua 
Cogeçofár: & entrando nacidade ng 
Começalé a romper, & a diuulgarfe 
O fegredo da guerra:que efcondido, 
E em difimulaçam eftene fempre. 
Tanto que o capitam tenecerteza 
Defte cerco, mandou com diligencias A 
Auifar Baçaim, Chaul,& Goa: 
Mandandolhes dizer que o focorreffem 
Com gente, munições, & mantimentos, 
Porque de rudotinha grande falta ? 
Quealina fortaleza nam auia 
Mais que d uzentoshomêés: & queagente | ox 
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Porqueeftâúaciperando, bem paffaua 
Dequarenta milhomês, os mais delles 
Fortes, & ben armados: onde vinham 
Capitães excellentes, no exercicio 
Militar, fempreoulados Se aaz deftros; 

E tabendo delpois que nam contente 

O Rune capitam que felhe vendam 
Aquellesmantimentos, &rontras confas, i; 
Quealifempreos Chriltios comprar fohião: 
Mandalhe dizerlogo,que bem via 
Queaquillo que mandaua, era começo 

De guerra, & que feniflo elleinfifide, 
Quelaoyrábufcar com mãoarmada. 

Porque Cogeçofár lhe tinha efenpto, 

Que aceitára à cidade: por mais firmes o 

erdadeiros amigos ferem femipre, mao 
Que differente difto fe moftraua A q 
“Tolhendo mahtimen tos, & agua, dando 
De guerra conhecida mil indicios. 
Que logo ali mandaffe vender tudo 
Como de antes faziam : porque fendo 
Ito de outra maneira, elle yria 
Bulcallocom batalha. Mas o Turco 
Lhe mandou mil delculpas dos agranos 
Queatélirecebéra, & que elle eftaua 
Diftotudoinnocente: que o fariam 
Algis foldados eus por algum premio, 
ETEL cz 
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Que fó nos baixosanimos tem força: 
E que o caftigo dito moftraria, Å. 
Quam fora elle cftá defta graneculpa? 
Que afuavindaaliera proucito, 
E bem da paz que tinham vérdadeira: 
E paraconfirmarhia amizade, ` 
Que fegura duraffe para fempre. 
Geraes pregões mandou que fe lançaffem; 
Efte Turco manhofo , & que fe vendam 
'Todosos coftumados mantimentos: 
E aquelle que quebraffe efte mandado; 
Coma vidao pagaffe. Ifto fazia, 
Porque Cogeçotár expreflamente 
Lhe mandou que guardaffe a paz inteira 
'AtéeHe chegar . Nam foy remiflo 
Dom Ioão Mazcarenhas: que entendendo 
O engano encuberto, & a malícia 
Defsimulada, quis aproueitarfe * 

- De quantos mantimentos fe podiam 
Comprar: & com cuidado fez que encheffem 
Oalmazem de madeira, que no cerco 
Proueitofa lhe foy, & neceflaria. 

Mandou trazer murrões para efpingardas, 

E outrosmil artificios para fogo: - $ 

Mas diligencia,8: manha que aproueitam? 

Ondeo tempo he tam breue, que nam teue 

Mais dilatado efpaço que tres dias 
o E PGS NDAN 
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Para fe remediar? & fendo noué 
Diasde Mayoandados,amanhece 
Ocampotodo á roda ponoado 
Deluftrofa, foberba, & feri gente. 
Bandeiras de mil coresaruoradas: 
Grandes montes de lanças, de muy limpos; 
E çacalados ferros onde Apollo à 
Moftraua humrefplandor que vence os olhos; 
Viãofeali tambem efpeffas bandas 
De neruolos, & duros, fortes arcos, 
E nosarmadoshombros, pouoadas 
Aljauas, de furiofos, mortaes tiros. 
A eftascompanhias fe ajuntauam 
Luzidoselquadrões de homésrobultos: 
Que lançam pelejando ardentes rayos, 
Dando aprefladasmortesa quemtocam. 
Brancastoucas louçãs, luzidasarmas: 
Roupas de finagraã fe deuifâuam, 
E outros trajos diuerfos; queexcediam 
Em lauores futis,a humana iniduiftria. 
Nomeyodefta gente fe auentaja 
O gram Cogeçofár, queagonerna, 
Húaroupaveltiade purpurea, 
E muy luftrofafeda, guarnecida 
Toda porderredor de orientaes perlas. 
Hum alfange cingido de fino ouro, 
E na cabeça toucaao ceo erguida; 
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Ornada com rubis de grande preço. 
Apoulentonfe dentro nacidade 
Com bom concerto, &ordem;&osfoldados 
Tomáram do trabalho algun defcanto. 
Nefta tal conjunçany, comiatreuido 
E defenuolto paflo, fae de prefla i 
Da cidade, húa ferua la nas horas 
Que ja de todo oar fe efcurecia. 
Chegando á fortaleza; dizbradando: 
Recolheime la dentro, O Portuguefes, 
E ao Capitam dizeyque he neceffario, 
E releua tallarmeelle em fegredo- 
Pois como ao/Capitam lhe foffe dito 
O que aferua dezia, manda logo 
Que feja secolhida, & que lha tragam 
Diante, por faberfehe nouidade 
Oque eitalhe queria +ou fe era o mefmo 
Que ja dos outros doustinha fabido. 
O Capitam ficando fo co: ella, 
Começa ellaa fallar defta maneira. 
Saberãs Capitam que eftas emrifco 
De perderes avida, & juntamente: 
Contigo a perderam quantoste feguem; o; 
Perderàs tu tambem porpuroengano 
Toda efta fortaleza :fe deixares 
Entregue o feu remedio à efquecimento. 
Sabe nobre Senhorquecitas vendido, 
DEE E por 
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Por doushomêsdos teus que fe obrigáram 
Dara Cogeçofára fortaleza, 

Defte perhdo pagto fe moltraua 

O noflo capitam eftarcontente: 

Mas quando foube certo que R uy freire 
“Tinhas mandado a Pt trilte, 
E muito penfatiuo sparecendo 

No defcontenteroftro, efta verdade, 
Que aqui nefteln gar, fo te deltubro. 
Ouuindoo Capitam, que feconforma 
Efe auifo cosoutros: quejadeantes 
Sabia, manda ver com diligencia 

A cafa limitada para guarda 

De toda quanta poluora aliauia. 
Acháram dacraiçam, muy verdadeiros) 
E euidenteslinaes: acháram rota 

Hiúa forte argamalla, que cobria 

O lngarondeeftaua em negra efpecia 
Elcondido hum furiofo, ardente fogo, 
Mandatambem correr todas ascalas 
Fabricadas na rocha, pola parte 
Ondecontinuamenteo mar batia, 

Por ver feeftam feguras, & acham hãa 
Que cra de Ryy freire, lu garproprio, 

E acômodado affaz, ao queintentana. 
Mia rafa varanda tem nas cotas, é 
Le lobre a rochaçae, poronde podem 

O o a 
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Osimigos fobir, & fem trabalho 
Entrarna fortaleza facilmente. 
Aquieftaua hum fobrinho de Ruy freire, 
Ao qual ,o Capitamm manda que deixe 
Num momento eftacafa, &cfe va logo 
Num pequeno batel ao baluarte 
Que do mar fechamana. Tambenr manda 
A varanda tapar, &logo entrega 
As calas aos foldados, deque tinha 
Ha certa, &efegura confiança. 
A poluoramandon para outra parte, 
Onde eftinefle liure de perigo: 
E nam fē contentando difto, manda: 
Que denoite,& dedia, algús foldados, 
Que em firme lealdade, ja mil vezes 
Semoftráram muy firmes, a guardaflem 
Com gram cuidado, & famma vigilancia 
Na cifterna tambem mandou pôr guardas, 
Porque beber pudefTem fem fofpeita, 
E manda derrubar aquella parte, ` 
Que atraueflaua a caua no poítigo 
Da eltancia Santiago, ontra fazendo: 
Leuadiçaquefempreeftanaalçada- 
Ta preucnido;, & ja de tudo preítes 
Efiaua o capitam cada momento: 
Esperando quea guerra fe rompeffe, 
Quando Cogeçofár dizer lhe manda: ) 
- que 
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Que elleeraalichegado, &a primeira, 
E mais principal caufa defta vinda, 
Era para fazer, & tomarambos 
Em cafosimportantes algum termo 
Proueitolo , & que maisfoffe feguro. 
Que o gram Soltam Mamude lhe mandaua 
Quenadaali fizeffe, fem primeiro 
Lhe dar informaçam, &larga conta. 
Por ifo lhe pedia que mandaffe, 
Hum homem de que tenha confiança; 
Polo qual faberá ao que elle vinha: 

Inda queo Capitamentendeo claro 
Quelhe vinha pôr cerco : quis que fole 
Simão feo fabero que queria. 

Era ete homem fefudo, &entendido: 
De engenho fifficientea coufas granes. 
Chegando aonde eftaua o duro imigo, 
Soube delle a razam da noua vinda. 
Dizendo queo Soltam expreflamente 
Lhe mandaua fazércom breuidade 
Húagrofla parede: que ficára 
No contrato da paz por dom Garcia 
Viforey, concedida: &alem difto, 
“Tambem firmes queria duas coufas. 
A primeirá, que os feus nauios foffem 
Liures, portodaaterrade Cambaya: 
Porque clRey fe afftontana, vendo que eram 
Rapuano e 
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Seus vaffallos fogeitos,8copprimidos. 
A fegunda, que as naos dos mercadores 
Nam foflem conftrangidas tomar porto 
Naquella fortalleza: mas que foflem 
Forras, defembargadas a outras parres 
Venderíuas fazendas. Ouuindo ito, 
Efte Eroe valerofo, que alicftaua ; 
Naquella forralleza, porfupremo, 
Lhe refponde: quea elle nam compete 
Nada difto que pede: que la em Goa 
Eftaua o Viforey, a quem deuia 
Requerereftas coulas: porque a elle 
Nam lhe era dado mais,que ter guardada 
A paz,& as condições que confirmáram 
Bhaudir Rey de Cambaya, & dom Garcia 
De Noronha, quefora jxabloluta ois 
E geral Vilorey de toda India, 
Tornoulhe reipondero Mouro aftuto, 
Que o Soltam nam mandaua que pediffe 
Tho,fenama elle: que licença. ^ 
Lhe delfe, & que faria logo a obra, 
Porquefe lhainegalls, elle faria i 
O muro, comoglRey tinhaem vontade; 
E fe elle o defendefle , ficaria 
Quebrantadorda paz. Vendo ja claro 
O Capitaminigne,a falfidade, 
E que a razam vigente nam baítaua, 
E uso > = Fomando 
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Tomando parecer dos caualleiros:' ! 
Queali eltauam coelle, quis que o imigo. 

A guerra leuantafe, a Deostemando 

Por juizdeftycanfaslogo:torna 

O mesmo Simãofeo com recado; 

Dizendo: Queo trabalho fe efenfara, 

Pois que nam vinhaamaisqueao quedezia; 
Quetam pequena coufa bem pudera , 
Fazellao PenadârdelR ey, fe auia i 
Deguardaro contrato confirmado: 

Astaboas lhe mandou, onde o contrato 

Da paz eftaua efcrito, & que fe teja 
Porelle;nam quebrando o que aftentado 

Fora pordom Garcia de Noronha. 

Que tudo quantoalife prometia, 

Elle determinava de guardalo, 

Para [empre feguro inteiro; & firme) 

Porque afsilhomandaua, afsio queria 

O gram Rey Lufitano: &eintentaua 

O murofabricarfora do termo 

Ta limitado de antes, queimpofeinel 

Seria foffrello elle em nenhum modo; 

Quando Cogeçofárvioas palanras- -) 154. 
Do Capitam, & como fe moftrana”? ohiari 
Iuftificado em tudo; mais nam pode 
Defimularoengano Loógomanda r 
Que fe pubrique a guerra;& fe comeffe: genu 
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O que defpoistamcaro alilhecufta, 
Manda que Simão feo feja polto 
Em afpera prilam com boaguarda. 

Grandes feftasfe fazem com mil gritas 
Nacidadealterada, & pofta emarmas: 
Osroncos atamboresapregoão 
Guerra: porguerra bradam apreffados. 
Crece o feruor,o brio, & aluoroço 
No exercito enemigo,& vão correndo 
Muitos Turcos fem ordem, oapelido 
Chamando de feus deofesenganofos. 
Voão nuuésde fetas polosares, 

Que eftes foberbos tiram com violencia; 
Difparam arcabuzes, fazemoutros 
Mil finaes deardimento, &cgrande furia. 

Defpois que o-Capitamyiocomeçada 

A guerracom furor, comtalfoberba, 

As eftanciasteparte por fidalgos: 

O primeiro dos quaes, dom oão era: | 
Dalmeida: que emtrabalhos,Superigos 
Moltraua aquelle esforço, & grande preço 
Do n gupanrtigar &puro donde vinha: 
Achte feentregonhum baluartes) chn: O 


Chamado Sanctiago:.AÑuisde fonfa:; "> 
Filho do Chançarel môr, deram outro! 
Quefam Thomefe chama:a Gil coutinho 
Outro cujo apelido eradaquelle ; dag 
) ilho 
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Filho do ZebedeuqueCaris To amava, ` 
O baluarte fam Iorge fabricado 
Sobrehiia grande, forte, & nona porta 
Tinha Antonio peçanha: &aconraça 
Entregue foya Toãó de Venezeános. 

Outra torre que o nometem do Apoftolo, 
Que Mouros tanto temem, denfea Alonfo 
De Bonifacio: &a couraça grande 

Tinha Antonio Rodriguez ,que entameya 
Feitor alinaquella fortaleza. 

Em outra torre nowa, fituada ? 
Sobre híia porta antigua, tinha mando 

O Alcaide mór. Aqui fe repartiram 

Por cada eftancia deftas ,atcvinte 
Soldados: porque a gente eraportoda, 
Duzentos de peleja, & o trabalho 

Era contino, & grande em todoselles. 


NESTE CANTO OVARTO SE 
trata da falla que o capitam Dom João Mazcarenhas 
fez àos capitães das eStancias:cz de como mandon queia 

mar hia grande nao , em que (ogecofar tinha 
CS immentado bum futil, eg 
“7 dano ardi, 
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Morr] "viram: 

Exemplo nos ferao Grego*aftuto, 
Eo cauallo de tal traiçam armado, 
Exemplo nos fera o de Pelcára, 
Vallerofo Efpanhol, queo belicofo 
Francifco Rey Francés, fobre Pauia 
Prendeo com futilmânha,& purainduítria; 
Mas vimos outros muitos que o fucceflo. ` 
Com defeltrado fim foy differente: 
Milvezes nam refponde o que intentamos 
Aoque Fortuna, & fado, & ceo ordenam. 

Dadaseftas eftancias aos fidalgos, 

Segundo a cada hum lhe coube em forte; 
Eftando todos juntos em filencio, ? 
O Capitam lhes diffe eftas palauras. 
é Esfortadas fenhores, valerofos; 
Viadosa trabalhos, &a ie 
Bem vedesefte cerco tam foberbo, 

` Que Mamudenos poem fem caufa jufta; 
Bem vedes que efte tempo, em tempeltades 
Metido, mil trabalhos nos promete. 
Alembreuosque temos lEsv CHRISTO 
Por noffo capitam: & que eftá certo 
Yencermos, pelejando côntraimigos 

à + i RE Defua 
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DefiaFéfagrada . O Portuguefes 
Dignos deimmortal fama, & nome eterno; 
Aqui moftray quem foiscom viug esforço; 
Moftray volto poder, & valentia. 
Temos nas mãosagora o que contiho 
Voffos corações pedem belicofos: 
Nam deixemos perdera honra p fente; 
Mil perigos paflaítes, miltrabalhos: 
Mil batalhas venceftesaffaz duras; 
Patria,& nome honraítes para fempre; 
Sigamosa fortuna que (e moftra 
A Portuguefes (empre fauorauel, $i 
Hum Deos temos por nós brando, & benigno; 
Que nam quer, nem confente noffo dano: 
Hum Dcos å emfimmorreo pornos dar vida, 
O fortes Portuguefes, O fenhores 
Que foisde Iesv cmeis TO caualleiros, 
A religião Chriftaã vos lembrea todos, 
E aquellagloriofa, eterna fama 
Que os moflosja paflados adquiriram. 
Alembronos que fomos filhos deftes: 
Alembrouos quam jufto he que figamos 
A via tam ditofa poronde elles 
Com tanta gloria &honra caminháram: Í 
Deixandonos hum raftro todotinto . 
Com fangue fem prefrefco, que nos guie 
Porcaminho dereito, axé queajamos 

Rad O galardam 
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O galardão final que pretendemos. 
Lembrouos queefte imigo hefraudulento: 
Quebrantadgrdo pacto , & paz firmada: 
Que namguardapalaura prometida: { 
Nem faberà vencer, nem cos vencidos 
Terâclemenciaalgãa: atentay todos 
Queefta guerza he muy jufta, pois quebráram 
Contratos, condições entrenos poftas: 
Lembrouosqueo vencer he gloriolo, 
E queo morrer hecerto em toda parte. 
Lembreuosdefendera Fé flagrada 
Daquelle que por nós na Cruz com dores 
Morrendo , derramou leu puro fangue: 
O qual janos promete hum vencimento, 
Que celebrado fejaem todo mundo. . 
Eainda que efte cerco trabalhofo, 
E duro fe nos moftra: bem confio 
Nos volloscorações , a quem perigos) 
A quema melma mortenam efpanta, 
Troquemos noffas vidas que nam duram; 
( Pois fomos morrer em fim fogeitos) 
Por hiahonrada fama, &altonome 
Que ficará de nós eternamente. 
Apos eftas palauras (e alenantana 

Todos num coraçam; ja defejolos 
Defeverem trauadoscosimigos, 
Reparcenfe dali por baluartes: PER 

o: 1» Cada 
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Cada hum:no lugar ja limitado, ! > i 
De laminas fe veltem logo todos, 

E de Iuzente malha grolla, & forte. 
Ta claro fé enxergauao grand: esforço 
Dos fortes capitães, & bős foldados. 
Ia fevião nastorres mil bandeiras, fo 
Queaqui &alio vento reuoluia; 
Sonorofas trombetas dentro fe ouuem; 
Luzentes capacetes aparecem 
Portodasas eftancias: &no meyo 
Andaua o Capitam prouêndo os muros 
Detudo quantoalihe neceflario. 
“Cobrenfe os baluartes de fimofas 
Elpeffas negras nunés ,atroando 
Os ares,&altos ceos com trouões fallos. 
Vão pelouros de ferro em fogo enuoltos, 
Rompendo o ar com força: & vão fazendo 
Humeftrondo efpanto(o, deftroindo, 
Eabatendo com furia quanto alcançam, 
Começada efta guerra ordena logo 
O gram Cogeçofár hum proueito(o, 
Sutilifsimo ardil, defta maneira, 
Manda que na nao foberba, & grande, 
De madeira, fe façam muitas torres, 
Cheas de munições, lanças, & dardos, 
Elpingardas,& fétas, & outros muitos 
Inftrumentosde fogo: & éjue vão dentro 
bad D Elcolhidos 
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Eftolhidos foldados : porque quando 
Abelifsima filha de Lathona 
A fua luz perfeita defcobrifTe, 
As aguas augmentando, a não chegaffe 
Junto daquella torre, todeada 
De continuas, falgadas groffas ondas: 
Combatendo igualmente, fem trabalho 
PudefTem faltar dentro os fortes Turcos. 
E fendo taes, & tantos bem podiam: -i 
Facilmente tomara fortaleza: 
Pois nam eftauam nella mais quetrinta 
Soldados Portuguefes stal fecreto i 
Do forte Mazcarenhas foi fabido, 
Ea? em pouco efpaço fazer manda 
Preftes a dous câtures muy ligeiros. 
Vão dentro nelles vinte bős foldados, 
Estorçados, valentes, &animofos: 
Aos quaes lacome leite ali regia, 
Que entam naquelletempo tinhacargo 
De capitam do mar. Pois camo todos 
Apercebidos foram : quando Apollo 
Vay deftanfar nos braços do Occeanoy 
Ea noite fe cheganaa grande prefla, 
Polo ceo eftendendo-o negro manto: 
Osligeiroscatúves fe efpedem 
Daquelle porto, & vão dobrando ostemos 
Com força, &tom filencio: até que chegam, 
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Onde ancorada efltavzaquella grande 
Machina bellicofa alta; & foberba. a 

Pois como ascintinellasdenifaTen 
OscatúresChniltãos, deram mil:gritos, 
Apelidando a gente : que num ponto 
Foya mais della junta, & pofta emarmas. 
Começam difpararhiia gram foma 
De arcabuzes, & groffaartilheria: 

Masos carúres vao:remando empre 

Por meyo das bombardas fem moftratem 
Algūa couardia : & quanto eRauam 

Os imigos maisfortes, tantoinfiftem 

Os Portuguefes, com furor dobrado, 

No começado intento perigo(o: 
„Querendo antesmorrer, que fazer confa 
Quelhes foffe notada por fraqueza. 

Com talrifco chegaram aonde eftatia 

A nao:& cortam logo aquellascordas 
Queligauam as groffas En ancoras. 
Lançam de la decima, ardendo'em fogo 
Com imperoalcanzias,8coutrás vafos 
Deardentiísimo azeire: que caindo e 
No mar, aleuantaua rechindndo 

Hum fumoefpeffo,& negro. Nada difto 
Foy parteque impediffe eftes foldados, 
Que com heroyco esforço; & oufadia: 
Rompendo por perigos » Se por morte 

Dz que 
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Que anteosolhosali fe lheaprefenta,- 
Deixa nao de todo ja abrafada, | 
A pefar dosque entam Jhaidefendiamjo zic] 
Alçanfe em pôncocípaço prarides nivés'- 
Defumo: & vay o fogo embranecido 
Correndotodaa nao, & desfazendo: -i 
Em breuc efpaço aquelle finidameéntoy> or": 
Queaosolhos fe moftrauainexpugnauel,» s€ 
Doscaftellos que ás nuuêseigualanam. o =d 
Ia polomar nadando vam madeiros; > 
Ardendo em vivaschamas: jafeabria:0> s5slA 
A nao por mil lugares, recolhendo”, č 
Quafi o martodo em fi: Hum rumor grande: 
Se ouuia noartayal:correndotodos 
Poracudiránao :masfem proneito: | 
Eratodo o trabalho: queos catúres 
Seguros hião, ja tendo acabado 
Hum temerario cafo; porem digno” 

De perpetuamemoriag porque fendo: 

Vinte foldados fos,acometeram 

Tam grande multidam de taes imigos. 
Foilhesifto tamgrane, & efpantolo, 

Que todos aefperaniça ali perdéram, © 1s: cM 
Deentrara fortaleza pola parte j 
Quecra do'måricercada ; Quando s noua 
Chega a Cogeçofár, vernum momento j 
Com fembrante'feroz:agenterodat besg mio 
a meo ee TODE 
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O fegue, & vendo aquelle grandeincendio 
Com colerica furia fe embraucce: } 
Porque via desfeito o proueitofo; 
Ebemachadoardil,comguécuidana ; 
Fazer 'na fortaleza mortal dano. 
Faz grandes juramentos, & promellas 
De: nam aleuantar aquellecerco, 
Ate que vamdeltrna,abara,Squeime K 
A fortaleza: dabdo cruelmorte 
Atodosasqueeftanam dentro nella. 
O entendimentohumano, fem firmeza. 
Dafortunafurura, & forteincertas» 
Facil fempreafubir, fem guardar modo 
Em profperos fuccellos fauoraueis. 
Nam eftauamuy longeo ponto, &ora;; 1; 
Emque Cogeçofár muy tácilmebre liv > 
Dera fia riqueza;femeltado, - ; 
Por nam tercomeçadotal emprela;. : 
E por namalcançar ral dignidade,; s310 i2 q 
Nem ter poíto ral cercô;agotaortilte;i co s 
Prometeo que lhene avera mortes! s 
A naotamvalterofa, pouto apouco::: 
Abaixando fè foy, ficando asondas «o goii 
Feruendo, & fumegando grande efpaço; 
Eftauam)paía vir na outra cofta 
Cotias,& nauios dosi migos* 
Carregados de arroz, que be mantimento 
fm ——= us em ‘D y 
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Dequê os Motiros mais víam nefta parte; 
Elendo o Capitam difto informado, 
Mandovalgis catúres, que impediflem 
Efte so s correffemi: 
Até a ilha dos mortos: nam ficando 
Nauio dosimigos que nam foffe 
Alagado, roubado ; 8edeftruido.; 11: r 
A Antoniode foufa tambem efereue sup é: 
Tambem ao de Noronha dom Hieronymo; 
Capitães ambos nobres, 8 esforçados: sA 
Regeefte Baçaimg Chaul aquele: 
Que cada hum'detenharos Guzarates,; 
Tolhendólhesa carga, 8 mantimentos: 
Que dosriostraziam: que eltaguerra vo iog 1o 
Eraa que os Mourosmais:temer podiam) r 
E logo á viftadelles douscatúres,p- 000) 57 
Com mais e nze cotias| carregadas, 
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Roubadas: deftruidas foram todas; 127 07150101 
Com morte dosquedentro nellashião; 109 7 
Defta maneira em: furia;8cem bratezą v: msi 
A guerra hiacrecendocada dia, garnar 


Acendendofe mais dambas as partes - 
Os odios, os furorcs,&cos trabalhos; 
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NESTE QVINTO CANTO SE 
Brata como chegou Dom Fernádo de (afro com none nas 

tios em focorro da fortaleza: E de como Cogeçofar fe + 
* + vinhachegandoaos muros, para dar bataria, 
Trata tambem da vindaide Mamude -> i) 
Rey de (ambaya. 
p SFORÇASE oqueeltãaffionta? 
ido, em rilco, f 
\6 Ondcavidafemoftraaučturtada 
à Sealgum fauorlhe vem, & mais 
Faso Oeffima, ri r 
Quando a ciperança delle tinha incertas! 
Parecelhe ferimenos o perigos To: 
Renouanfelhe forças, & oufadia. 
Nam teme o focorrido a fen cContrairo; 
Antes moftra finaes de rello em ponco;! 
Cornoanovaichegoua Goa;logo; 
O Vilorey mandon none nanios; 
Eporcapitam mór mandou feufilho 
Dom Fernaiido de Caftro moço emannos). «1 
Oufado nosiperigós: mas osfados - -5 v: >,- i 
Infelices ali felhe moftráram:-- 
Negáram lhe o viver: mas nam pudéram 
Efcurecercotempoeus lonnores. 
Cocfte valentemoço vão fidalgos, 
E outra muy bem armada, deftra gente; 
Defejolos de honra; & fama, partem, { 
mad D4 Rompendo 
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Rompendo o mar com força de muy fortes 
Valentes remadgres . Vão vencendo. 
O vento embrauecido, & groflasondas 
Que oscontraftam milvezes,&Kaffadigão ( + w 
Com trabalhocontino:ém fimvicram 
Ao lugar defejado, & que os defeja. 
Capitães eram deftes, dom Francifto 
Dalmeida, cujo esforço era notauel. ~ 
Efte forte mancebo crachamado 
Docgo ,paralhe dareterna gloria, 
E clentre os mortaes,humalto nome: 
Qual elle porfeus feitos merecia: 
Outro era Pero Lopez, dos defoufa'- 
Antigos decendido: & hum:mancebo 
Que Diogo de Reinofolê chamana,: 7: 
Estorçado; &infelice juntamente; 
Aoqualo ceo guardado inha huímeafo; 
A noflo parecerafpero, &duro. vm qual! 
Mas quecoufahe Deosmeu o entendimento 
Dosmiférosmortaes, para que poffa >: 
Alcançar, & entender oque depende o obs) 
Davolfa prouidencia, &ulerdinino? > 0/0101 
Tambem Diogo da Sylnaco efteshia: 
Mancebo deopinião, & vino esforço. - 
Vay Antoniosta 
Exprimentadoenymil grandes perigos: 
Tanto quea fortaleza ali foy-viltas «o 0j005 
Goasa - EU Bar: 
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- Batem com gram ferdorosfortes-remoss 
* Cheganfea terra, & fazem pranchaspreítes 
Para defembarcar. Al poe aguardam . 
O ponto, em que oreiluxo do mar vinha. 
Para dentroencolhido,& muy ligeiros 
Saltam dosefporões na branca atéa, 
Outroscom grande prefla defembarcam 
Porondeimilhor poder: Grandes feftas 
Fazem nafortaleza;quandovitatro 50) mo) 
As fuftas,8co focorro defejado:: 15; 3 
Que inda queera pequeno, he defoldado: 
De infoffriveis trabalhosfofredores. 17,117" 
Quando ja pateciaa frefca aurora, * 
Com feu fermoforoftroaffugentando 
Atencbrofa, urifte,8 negra fombra, 
Aparecem na barramuitasfuftas cao 0/50/5504 
Do gramCogeçofárembandeiradas os! sol 
Com ricoseftandartes, cujas pontas - 
Searraftram polo marfereno, & calmos- 
Diueríos inftrumentos fonorolos; 
aos di passes 
E nosares diaphanos, formando: 
Vãohum alegre (om, que guerra incita) 
Os feusngturaes falnanvconr mil gritas; 
Difpatandoalgús viros;8cenichegando:! zor 1 
Pola cofta fe efpalhamtdéfendèndo l 
Olocorro  queosidiasintiernofos À 
nad O Tambem 
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Tambem comtempeftades defendia. | 
Muitos nauios tomão, dos quaes vinham 
Afgiis à fortaleza carregados, 
E deftaarmada incertos alitodos 
As almas:dima Deos, ao aros corpos: 
Outros que nauegauam com mais tento, 
Em vendo apárecera fòra imiga, 
Arribauam em popa; & vão quebrando: 
Com sr osfortesremos por fäluarles: 

Muy diligenteandana nefte tempo -., 

Cogeçofár, fazendo hãa parede i 
Tam intrifcada;i& cegas quie excedia;) ioiai oo] 
O enrredado lanor marauilho(o,; si oharut 
Que Dedalo-fundoi, paramorada, 510 


A perjudiciálobra, deligenteso! polo couros 
O: foldados nam cetlam nos baluartes; zus: 
E nos lançosidoimuro gro(fo; 8a fórtep ra oc)iCT 
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E encuberto edeficio: mas nam deixam 
Os Mourosde acabar'o que inuentado 
Foycomindultriaefperta, &'fnril manha: 
Eainda querecebem mortalidano, 

Tam juntoá fortaleza chegam , quanto 
Lançarpoódehiia pedra húimforte braço; 
De maramarvão logo atratefando 

O campo comparededegroffura à 
De quinze palmosgrandes;Scoutros tantos 
Noar fe lenantaua; comicúbellos; 

E fortes baluartes: Eraefta obra = «i ? 
De pedtafo femcakimastinha tanto | 
Entulho ,quea fazia inexpugnauel, 

Eftaua efta tal forçalali fronteira 
DaChriftaa fortaleza, & num momento 
Affentam nella muitaaxtilheria 
Grofilsima, & furiofa, enchéram de armas 
Aquelle nouo muro, &abrem outras -` 
Bombardeiras debaixo onde puferam, 
Affeftadosmiolcútosatoflos tiros: 

Defpois que efte'edificio; pousado 
Deartilheria foy, deármas, & gente 
Muy belicofa; & fórteschegao grande! 
Soltão Mamude; Rey dagiám Carhdayas: 
Hiúãa manhajjaquando defcobriam 
Os Pheboscaúallos:no Orizonte 
As foberbas cabeças, Solançauarm 
20800” pede > vai 
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Por narizes, & bocas, puros rayos, 

Luzida gentetraz,em armasdeftra; 

Bandeiras aruoradas, atambores, 

E outros milinfttumentosquealuoroçam. . . 
Oscauallos, &osfazem dar mil faltos; 
|Sacudindo, & batendo adura terra. 

Algús fortes mancebos; defejolos;; 

De fazercoulasgrandes,& notaueis:o ogis O 
Cujoscorações ardem, porventuia 

Em amorolo,viuo,& doce fog; : 

Vinham na dianteira, defenuoltos, iss + 
Brandindogroffas lanças: dando moftra! 

De grande esforço, forças, & oufadias 

O gram Cogeçofár face da cidade, i 
Com:grandeselquadrões, bem guarñecidos € 
* De muitas elpingardas;&demuitos: SHA 
Arcos fostes truquefcos, 8em chegando: 
Ondeo Soltamjavinha;aleuantárana b 
Húamuy bem eram gpa jubcas 108 
Os de cauallo;vem con força;:&efiuia-o! 
Em cerrado tropel;:acometendo! o sup) 
Aos outros efquadtões de infanterias 
Mas rodosahum tempo alidifpararm;;'sd í 
As efpingardas dando-grandés gtitasis M olslo? 
Elpantanfe os cauallos, &/algs delles 117; 0557 
Polo eftendidocampo: vão fugindo: 20:17 20» 
Cos pés ameaçando as altás anus ssdiadol A 
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Outros duros, & pouco obedientes 
Aos domadoresfreosatropelão 
E maltratam algãs «Nela rénoltars oss sors] 
Andam ja tam metidos Jque parece sb sbre? 
Batalha verdadeira; &nam fingida.-. é 
Com todaseftas feftas entram dentro 
pa cidade: que moftrahur prazergrande) o 
efta vinda-de elRey! &eordenam dog sped 
Que com força fe dé na fortaleza, | 
Hiia apreffada, & forte bateria. k 
Quando os da fortalezaouuirantantos o: 
Anafis, &atambores que foanão: 
Nacontentecidade,a todas partes: 
Com milfinaes, & mofttas de alegria: 
Querendo'o Capitam faber acauia | 
Defte contentamento; logo manda 
Dizer ao capitam, int emguarda 
Aquelle baluarte queo mar cinge, - 
Que mandeao arraial fecretamente 
Algús valenteshomês: que trabalhem! 
Porlhetomarem lingoa, de quem faiba 
A caufa deftas feftas impronifas. 
Manda Fernam Carualho feis foldados)!: 13%: 4 
Antre muitosonhados, efeolhidos: =: 
-Defejofos de-fama,&chonrar partem 
Nashoras juandoa muda negranoite 
Com qo fotey lit edodonoiinád, e 
Epa TES SS e PAEO 
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Eftando os Mouros todos defeuidados 
De tal atreuimento, os companheiros 
Ferozes acometem hi eltânciap'» massulora., 
Guardada, &defendida:de feenta vs iy mt 
Valentes, esfórçados, fortes Mouirost:» slz 
Com grandes golpes fazem graue dano; ; 
Sepultândo noinfernoástiiftes almas! 0/1/5514 
Daqueles, cujos corpos, fepultados [132,51] 5€ f 
Eftauam no profundo, &dotefono, s 
Elpantados acordam dando gritos; ; 
Atonitosasarmas vão bnftando: vo o ses A 
Porarmasbramão, armas, armas gritam, 
Altérafe a cidade num:momento 
Ao rebate impronilo : os fortes homês 
Recolhendo fe vão: mas nam vão todos 
Quantos li vieram, que algúis deles 
Os corpos deixam feitos mil pedaços: 
Ganhando oceo, &hiújnome eterno ao müdo: 
Os outros que elcapáram, leuam qprefo: 5: 
Hum Mouro, quecontou anoua vinda 
Do Soltam, & osconfelhos que defeja 
O Capitam faber, do que emíegtedo ; 
Antre clleshelta guerra (fe confultasso 1 ro) 
Logoem amanhecéndo, chegão muitos»: 
Mouros aosbaluartes;-affrontando |, «5 q. 
Com foberba aos de dentro,8 com injurias: 
Dizeúdo, à fem ventura; à-brútos homés; nio 
abana O ogia 
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Contratodo o poder do gram Mamude 
Prefumis defendernos 2fabey certo 
Que effa temeridade juftamente, 

Com tormentos fera bem caftigada. 

Em vóstódos fara grandes:cruézas: < 

Para que fique exemplo aos atreuidosº:125: 
Que com tam pouco ffo fe quifetam. 
Defender da potencia, & mageftade 

Do gram Rey'deCambaya:: Fodaseftas o- 
Palauras de arrogância defpendiam: > 

Os Mouros cada hora, fem proueito: 
Sintindoo Soltam naalmao graue cafo; 
Nefta palfada noite acontecido. coq + 
Com grande furor manda, que inum ponto 
A gente toda junta, & pofta cm armas, 
Combata fem ceara fortaleza. 

NESTE SEXTO CANTO SE 
trata como os imigos batiam a fortaleza ; cx" de como 
elRey de (ambaya espantado de bum tiro ; fe foy da che 

— dade : deixando luzarção Abexim que 
&onermajfe agente que com 3 
“elke pierai 
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O SoL ArDENTE em feufogós 
ANAN fo carro; A 
SS) Quafi mea jornada ja compria, 
PZ 


Quando lapolosares fe leuanta 
)-Hum alarido horribel;que pes 

netra cobiusiinioso 3 i 
As nuués,&altoceor os vinosgritos 


Efpalhados hos ares, vão bufcando 

As conçôuas cavernas dosmiais altos! masg oa 

E folitarios montes; &emos alles: ; 

Mais fundos, & vazios: com ajuda 

Da trite, namorada Echo ;fórmam: 

Com impetu diutifos apelidoss: sb: lisa; 

Dascontrariasparedes começárâm! 

Difparar bafalilcos, &efaluages,; 

Quartaos, efpalhafatos, lidesgrolTos: 

Com que as altas montanhas fe eftremecem: 

O principal gueoffendem,he eltancia 7 

Do Apoltolo; queamão meteono lado 

De Cueys To &todoo lanço queali della 

Corre arè Sanchiaga, porquemiram : s 

Ser eftes tres lugares menos fortes;» 

Danificados mais, & mal:feguros, 

De todas eftas partes lhe reff pondem, 

Com muy furiofostiros, Cobre hum fumo 

Elcuro, &cinfernal as fortalezas. 

Supitos, & mortaes ardentes fogos : 
TRDI Luzem 
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Luzem com grande preffiemambas partes: 
O capitam ordena hum contra muro 
Dentro naquella parte combarida: 

De parede tamgrola, que medidos 
Tinha dezáfleis palmos, & de entulho 
Trescouados, Kepairos fez muy grandes, 
Com fortes Contracauas, no baluarre 
Sam Thomê:porquevio queaelle vinham 
Determinados com violenta furia. 
Ferne agente la dentro, crecea obra: 
Hiãs madeira acarretam, ourros abrem 
Com forças, & com ferro, a dura terra, 
Fazendo contraminas. Outroscorrem 
Com grande preflãao muro, & as eftancias 
Pouoão dearcabnzes,la nças, dardos, 
De poluora, pelouros, & outras muitas 
Proueitofas maneiras de peleja. 
Oscapirãesacodem deligentes, 
Onde ostiros crueis fazem imórdano, 
Ealicom mil repairos fortificam 
Lugares dos pelouros derrubados: 
Corre o Capitam mòr a todas partes: 
Comanimo esforçando aquella gente 
Que tinha de fanor neceffidade, 

Fronteiro eftava ali do baluarte 
Sanétago, de bronzo,hum grandetiro: 
O pelouro do qual, tem bem medidos 

; S E De 
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Derodatreze palmos, &lançaua 
Cada pelouro deftes, com tal furia 
Que omundo parecia confundirfe : 
Aonde chega faz tam grande dano; 
Que nam baftauaali nenhum remedio: 
Nem grande diligencia, que num ponto 
O foberbopelouro desfazia, 
E derrubaúa fem-contrafte, o muro. 
Grande efpanto canfaua, &etorpe medo 
Nos baixos corações, o gram rugido 
Com quevinha rompendo o ardelgado : 
Deftruindo de todo o que alcançana: 
Hum fingular varão o tinhaa cargo: 
Tamdeftro no atirar, que nam lhe efcapa 
Quanto a vifta lhe alcança, fem poderem 
Os noflos remediarhum mal tamanho, 
Nafeido foy na Gallia Cifalpina: 
E era do gram Soltam ,auentajado 
Com merces; & fauores: porquea todos 
Os que atirar víauam, excedia . 
Trinta pelouros tinha ja lançados 
Dentro nafortaleza: & fe mais vida 
'Tiuera, derrubára tudo quanto: > 
Ali feachára mais feguro; & firme. 
Mas hum ligeiro dardo, arremefado 
Da fortaleza vem; & acertao peito n 
Defte Francés perucrfo : lcuemente 
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Asentranhas lhe paffa; & nummiomenito, 
Ta da morte vencido cae em terra. 
Rebolcandofeeftá fem ter reponto, D 
Com mortal agonia: &jachegado iq 
O derradeiro ponto, cetraosolhos, 
Sepultandoos em noite eterna, &trifte, 
Logofoy admitido nefte cargo, 
Outro que exercitado de pequeno 1 
Foy nefte talofficio:mas nam tinha 
A fortuna ditofa, antes aduerfa, 
E imigafe moftrauaao trifte fempre. 
Quantas vezes difpara o tiro horrendo; 
Tantasnos proprios eus, faz grauedano. 
Que arremeffado ao ceo com grande furia 
O pelouro efpantofo, nam leuando 
O ponto bem medido ; jufto, & certo 
Paradentro cair na fortaleza, 
Cahia noarrayal, & aos quealcançaua; 
Deixanahãs em pedaços, & outros muitos 
Tolhidos, maltratados: dando gritos 
Triftes,& miferaueis. Nefte tempo 
Areuoltaeratal,a prefla tanta: 
Efttondode bombardas, & arcabuzes, 
Eosgritos eram taes, que parecia 
Amachina do mundo deftruire, 
Dom oão Dalmeida andaua diligente 
Nacftancia Sam Thome » empre acodindo; 


E 2 Aremediar 
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Avemediar o dano que os pelouros 
Faziam, fendo tantos,& continos. 
Caufaualhe o trabalho hum fuor groflo, 
Que por abertos poros eftilaua: 
Soffrendo o graue pelo, & amoleítia 

Das trabalhofas armas, leuemente. 
Aosfoldados esforça com palauras; 

Das quaesellesficauam fatisfeitos, 

E com dadiuas groffas os anima. 

Ifto mefmo fazia Luis de foufa: 

Quela no baluarte Sanêtiago, 

Com esforço defende o que parece 

Dos mouros conquiltado, & combatido. 
Dom Fernando de Caftro bem moftraua 
Oanimoincanfauel, defejofo 
Deganharhonra, & fama pelejando 
Com mais força, & fernor, do que promete 
Aquella tenrra idade que entam tinha. 
Aquibem feanentaja dom Francifco: 
Dalmeida, todoarmado:.o roftro acefo 
Niúa corinflamada, com gram furia, 
Sem defcanfo tomar, (empre peleja: 
Ecomvozleuantada,agrandesbrados: 
Incita,& moue a guerra, todos quantos 
O pofto defendiam do anímofo, 

E valerofo irmão dom João dalmeida: 
Queem grandealfrontaeltaua : Eeitogitha 
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Asameas ja tafas, & feridos 
Com feras, &arcabuzes muitoshomãs: 
Aqui Diogo da fylua, fempreandaua 
Com animo esforçado, honra adquirindo; 
Pero lopez de foufã ali foffria 
Grauilsimo trabalho , pelejando. 
Aqui Antonio da cunha allaz merece 
Honrado nome, &efama para fempre. 
E Diogo de Reinofo bem molkraua 
Robu Ro coraçam contra os imigos: 
am fe apartando nunca hum fo momento 
Daquelleoufado moço: que entamera 
Gloria, & fúpremo bem do muy prudente 
Infigne Viforey dom [oão de Caftro, 
Que quando lade Goa fe partiram, 
Emguardalho entregou : mas aqui nefte 
Tam crabalhofo cerco, ostados dambos 
Infelices, & rriftes fe moftraram, 
Perdendo asvidasambos juntamente. 
O Capitam dom loão derrubar manda 
Edifícios algãs na fortaleza; | 
E fendo elle o primeiro no trabalho, 
Aos lugaresja fracosacodia. 
Os Mourosvendo ali fempre prefente 
O feugrande Soltam, que os animaua, 
Redobram maisasforcas »& combatem 
` Com mórbraueza, Se furia a fortaleza. ; 
TE TS E; Hum 
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Hum eftrondo efpantofo de bombardas: 
Hum difpararcontino de arcabuzes, 
Em ambas partesfoa, nam ceffando: 
Humfo momento a duta bataria. 

Mil clamores, mil gritas fempre crecem: 
Direitos indo aoceo; &lanasmuuês 
Abraçados;hunmtalfom vão formando, 
Que oscorpos;êcos cabellos arrepia. 

` Eftando eftecruel fero combate 
“Acefo em mais furor: onde morriam; 

E fe ferião muitos de ambas partes: 

Na fortaleza foahum:trouam forte; 
Comimpéto rompendo os futisares: 
Vayorayo mortalencaminhado, =: 
Onde o Soltam andaua, & junto delle, 
Num mómento desfez em mil pedaços, 
Hum infighe baram, nobre,8canimofo. 
Atonito ficou efteRey grande, 

Vendoa morteaprefladaalitam perto, 
E defaparecer fupitamente 

Quem lhe eftaua fallando: ficou frio 
Quandoa vida daquelle co as palauras 
Meo formadas, vio num mesmo ponto 
Cortadas,8easentranhas fanguinolas 
Semeadas na terra. Namaguarda 
Outro fuccefTo tal ;vaife á cidade, ik 
Recolhendofe em feuricoapofento; 
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Entra no real leyto que coftuma, 
Aoscanfados membos dar reponto. 

Aqui, &ali dinertea fantafia: 

Traça no penfamento mil fuccefTos, 

Defta tam trabalhofa, dura guerra. 

Ta fe ve vencedor, ja trium phando, 

Dos grandes capitães, vay gloriofo 

Por todas ascidades do Oriente. 

Nefta fombra fantaftica fe fobe, 

A quantoalilhe pede o vão defejo: 

Maslogo fe demuda,, & fica trifte 

Vendo o grande valor de feus contrairos, 

Imagina ficar vencido delles, 

Cominfamia, deshonra, & grande perda. 

Afieftá num mar deanfias engolfado, 

Vendofe num momento, orano cume 

Daventurofa roda, oracahido 

No mais baixo, &infelice eftado della, 

Com penfamentos taes, foy entregando ; 

Ahum profundo fono; os lafos membros: 

Dormindo lhe parece ver gram foma 

De belicofos Arabes ferozes, 

Em fangrenta batalha fervencidos, 

Por pequeno elquadram ,de gente eftranha: 

Quehia branca bandeira leuantada 

Com Cruz vermelha feguem . Muitas outras 

Bandeiras derrubadas veno câmpo: 
Mesber A E 4 Mortos 
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Mortosos capitães aterrachea 

De corpos em pedaços, & de langue, 

Vea fera Belona facodindo 

Com gram furor,ofep fangrento açoute: 

Eo brauo cruel Marte,acompanhado * 

Das furias yr pifando a morta gente. 

“Todo alterado, acordaogram Mamude: 

“Treme o trilte demedo, do infelice, 

E prodigiofo fono , dando voltas 

A hūa,& outra parte , fem defcanfo. 

Hum penofo, deficil, groflo ânelito, 

Oprimeo trifte peito, &affadiga 

Apella alma toruada da medonha 

Efpantofa vilam, que o doçe fono 

Com tal rigodae lhe moltrára. + 

Leuantafe num ponto, & com gram prefla 

Se parte doarrayal:ali deixando | * 

Iuzarcão Abexim que gouernalfe 

Aquella gentetoda que com elle 

Viera. Efte Abexim , tinhaantretodos 

Nome de mais valente : tinha muitas 

Terras,& groflasrendasquelhe dera 

O mefmo gram Soltam- Auia doze 

Dias que elRey chegáraaefta cidade, 

Quando a morte daquelle feu parente 

Tal medo lhe caufou, que o fez partirle, 

Indofe a húa cidade que fe chama 
D 
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Amadabat, dali com diligencia, 
Mantimentos, dinheiro, & tudo manda, 
Quanto aoarrayalhe neceffario. 

Defpois que feelkeyfoy , crece o trabalho: 
Crece a forçados Mouros, &a foberba, 
Frequentandofe os combates, nam ceflando 
De dia, & noite agroffa artilheria. 

O quantas almas vão dando mil gritos, 
Deixando os corpos feitosem pedaços: 
Quantas fe vão aoceo,ô quantas decemi 
Ao reynocruel, fero, eleuro, & trifte: j 
Onde nam temlugar, concerto,& ordem: 
Mas hum contino horror, & penna eterna, 

Ia de todo fearrafam dous lugares, _ 
Aonde Luis de foula,& gil coutinho 
Paffam trabalhos grandes, fuftentando 
Com grande esforçoa honra, O'muro groffo 
Quecorredehumaooutro,japorterra ~ 
De todo pofto eftá: mas a esforçada 
Gente, a entrada lhe faz deficultofa. 

Quando o Capitam vio a gram ruina 
Do muro, & baluartes, & o perigo 
Em que todoseltauam: vendo queera 
Impofsivel fazerfe pola parte 
De foracontramuro,porquea caua 
Tinha muy grandealtura:& namania 
Narocha outro lugar que o que parece 

BR onpis 
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Cccupado do muro: ordena logo 

Pola banda de fora, hum cubello alto 

No meyo dotraués:o qual fernia 

Detriangulo jufto a eftas eftancias. 

Quarenta efpingardeiros que o defendam 

Pôsaqui dentro nelle, & porque a efte 

Taltempo, era morta muita gente, 

E outra muyta ferida: deno cargo 

Defte cubello nouo, & defteshomés, 

A Antônio peçanha, varão forte, 

Valerofo, esforçado: o quala rodos 

Deu largamente tudo neceflario, * 

Manda tambema [oão de Venezeanos 

Aeftancia vigiar, que alificaua 

Orfaã do gram Peçanha, Nefte tempo -i 

Defronte a Sam Thome os Mouros fazem 

Deterra, & pedra hum cumulo muy grande, 

E nelleaflentam altas, & frondofas 

Aruores: fabricando hããa eftancia 

Tam alta, que co as torres fe igualaua, 

Nefta ramofa torre fe elcondia 

Hum valente efquadtam dos enemigos; 

Para entulhar a caua defta parte. 

Porque eftas obras taes os Mouros fazem; 

Quando as humidas noites fe moftrauam 

Ao mundo, de hõa cor mais negra, &triftg: 

O Capitam mandaua fazer grandes, 
. ERES Ardentes - 
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Ardentes luminarias, com que osares 
Da Inz favorecidos aclarallem, 
Osque na efenridam (empre trabalham, 
Mais por força, & temor, que por vontade, 
Andaua húa gram turba, baixa, & cruel, 
Dehúa mifera, fraca, & ttifte gente, 
Nefte trabalho tal: aos quaes de cima 
Dosaltos baluartes, maltratauam, 
Matando muitos delles: mas auiam 
Tamgrandemedo aos feus, que feali fogem 
Das perigofas fetas, &dos dardos 
Que fobreelleschouião decontino: 
Porforça os fazem logo,& com feridas 
Tornar, para dar fim ao que cuidauam 
Serlhe certo proneito: tanto inedo 
Aos feus naturaes tinham, como aos outros 
Que das torres osmatam . Muitas-vezes 
Vendofe dos pelouros todos mortos, 
Todos de agudos dardos trafpafTados, 
De pedras muy pezadas, & alcanzias, 
Que em fogoardem, cubertos:janam querem 
Fugir: antes fe deixam queimar viuos, j 
Padecendo cruéis,& triftes mortes. 

Eftauam tam canfados; tam feridos 
Os Portuguefes que eragrande efpanto 
Poderenfe fofter. Osmais daqueles 
Que o dano dos pelouros num momento 

a SAR dA Tornam 
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Tornama refazer eram ja mortos: 

Astorresmaltraçadas, deftruidas: 

Principalmente aquella que defende 

Dom loão Dalmeida; & outra que guardaua 

Antonio Freire, o qual tinha alicargo 

Dealcaide mórdaquella fortaleza. 

Valente homem, criado na familia 

De dom Lopo Dalmeida, cujo filho 

Era elte dom [oão,8 dom Francifco, 

E dom Pedro mais moço : que aqui nefte 

Cerco todos feacháram,&aqui todos 

Moltráram grande preço, & valentia, 

Alsicomocltes dons lugares eram 

Nehte ponto mais fortes na peleja, 

Alsi dos Mouros cram combatidos 

Commuitamaisbraueza, &eratanto . 

O dano recebido, que os imigos 

Tinham por certoja que os Portuguefes, 

Ou por fitmecontrato, on queporforça 

Alife entregariam . Vinham fempre 

Chegandofe cubertos, nam deixando 

Aquelle lauorcego, & tam confulo 

Das paredes, que dauam cera mil volcas:, 
"Virando, & reuirando a todas partes, 

Encobrindo ocaminho que traziam 

Dereitosaos lugares ondeeftauam 

Porcapitães Alonfo Bonifacio, 

f PE IA Luis 
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Luis de foufa , & Gil coutinho; Tanto 
E com talforça os Mouros trabalháram, 
Queem fim chegão à caua, dando ponco 
Por todos os ardis que alibufcaua 
O fabio Capitam, para impedirlhe 
A perjudicial obra que faziam. 

Poistanto que elle vio que defta parte 
Onde aramola torre eftá tun dada, 
Os Monros fe cobriam, nam ceflando 
De deitar fempreterra, pedra,& rama: 
Mandadentro ajuntar (a par da Igreja, 
Defronte delta torre, que do vento 
Era mouidaa húãa,&outra parte: 
Com rumor fonnorofo, & confonancia 
Confufa,8 mal deftinta ) muitaterra: 
E mandaque hum caftello ali fe faça, 
No qualalfentar manda hum bafálifco 
Com outra artilheria mais menda. 
Aponta hum bombardeiro, o groffo tiro 
A chta verdetorre, & pondo fogo, 
Dilpara, refonando osaltos ares: 
Derruba, abate, & quebranum momento 
As groffas, &ealtas vigas, que foftinham 
A deleitofa eftancia, Nam fe vião 
Corrernelte pomarcanosde hãa agua 
Criftalina, delgada, clara, & fria, 
Com manfo,& doce fom: nem lamentarfe 

SEES A De 
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De feu mal Philômena com brandura. 
O que fe pode ver, fam grandes chamas 
Defogo, acompanhadas de milgritos 
Dosqueali dentro eftauam. Hús fenecem 
Desfeitos em pedaços: outros ficam 
Abrafados dofogo, & mal feridos. 
Outros que mais vezinhos eftam deítes, 
Fogindo vão, medrolos,& confufos: 
Dando com alaridos, & altos brados 
Hum medonho rebate a toda agente, 
Em pouco efpaço foy toda desfeita, 
E derrubada efta obra até o cimento: 
Aqual com gram trabalho dos imigos 
Foy feita em muitos dias. Nam fabendo 
Queconfelho tomafTem:; determinam 
Enchera fundacana, & ver fe podem 
Sobir na fortaleza, por lugares 
Que a furia dos pelourosali abria, 
Começam entulhara grande caua, 
Porhúasruas feitas de paredes 
Cubertas com palmeiras : cujo frusto 
Era brauo, amargoz: encima dellas, 
Grandes,& verdes ramos deitam cheos 
De terrahumedecida: porque o fogo 
Que fobreelles lançaflem, nam tiuelfe 
Força,nem feu intento lhe atalhaffe, 
De madeira muy grofa fazem mantas 

Ro nais e A 
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Bem fornidas,& fortes, com que cobrem 
Oslugares vazios, que eltauam 
Na caua: & pordebaixo dellas lançam 
Pranchas, poronde-noite,& dia corre 
Entulho, fem ceflar hum fo momento. 


NESTE CANTO SEPTIMO SE 
trata como os Mouros contintanam fua obra com grana 
de diligencia para entulhar a caua, s os da fortaleza fea 
cretamente lhe furtanam o entulho:na qualobra morreo 
«Antonio Freire alcaide mòr da fortaleza. Trata tama 

bem da morte de (ègeçofar ; ex do feu enterras 
mento, com outras confas que 
foccederam, 


AY dequem nefte mundo fe 
confia, 

H Que pode durar hum ditofo e 

ftado, 


Poisotempo fe pala, &a for- 
tuna. 7 


Tem por coftume fer fempre mudauel, 
Brenilsima heavida :certaamorte: 
Eftreitaa conta, S& nada difto lembra: 
Trifte dequem nam ve com liuresolhos 
Por onde ha de paffar, pois nam R efeufa. 
deste EBONA Hea 
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Hum pequeno poftigo aqui fe elconde 
No fundo defta caua , tam fecrero 
Eja tam clquecido , que memoria 
Quafi delle namha, o qualo tempo, 
De terra, pouco a pouco foy cobrindo. 
O Capitam mandou com grande prefla, 
Que Elie Jogo aberto, la aparece 
O que efteueelcondido largo tempo. 
Ja vay porelle a gente defarmada, 
Eos armados que vão em guarda della, 
Ta fazem que o trabalho dos imigos 
Fique de todo vão, & fem proneito, 
Furtandolhe de cá quanto traziam, 
Para fazer a caua igual cos muros. 
Em ambas partes crece a diligencia: 
Emambasotrabalho. Os Mouros feruem 
Nefta continua obra, & osdacaua - 
Com hum filencio grande, hã fo hora 
Do proueitofo roubo, nam fe apartam, 
Faziale do entulho hãa piramide, 
No fundamento larga; mas na ponta 
Mais aguda fe moftra, Os Mouros lançam 
Prumo para faberem quanto crece 
A obra, o qual na ponta fezaffento. 
Cuidam quedo caminho a mayor parte 
Andado tinham ja: mas que aproucita 
Leuantaro edificio, fe o aliceffe 

E SRA ERá 
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Eftá todo gaftado, & pouco firme? 
Tfto efteucem fegredo fos dous dias: 
Porque ontravezlançátam prumo os Mouros; 
comoa pontajado entulho eftaua 
Gaftada, & muy util, foyrelualando 
O pefo ,indofe ao fundo ,moftrou claro 
Oengano dosimigos, & o prudente 
Contelho dos cercados. Ito vendo 
Os Mouros, efpantados aparecem, 
Todos poftos emarmas,& aos queandauam 
Furtandoa terra, offendem com gramcopia 
DearremeiTadas lanças, dobramarcos 
Groflos, com grande força, & delles voa 
Húa nuuem de feras queoSolcobre. . 
His trazem grandes pedras, queachegadas 
Junto da caua,empunxão, & vem dando 
Dali daquellaaltura grandes faltos, 
Fazendo hum fero eftrondo: outros difparam 
Efpingardas furiofas: a vil gente 
Que na caua trabalha, foge logo: 
Ocorreos o esforçado Mazcarenhas 
ade cima dos muros. Ia fetraua 
üarija batalha, afpera, & dura: 
efte jogo vão muitos mal feridos; 
m ambas partes morrem . Bem fe moftra 
m todos os fidalgos, viuo esforço, 
Ea Btande valentia dos foldados: 
Rap ES EO mCida 
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Cada hum moftra valor, cada hum procùra 
Nos mais fortes perigos finalarfe, 
Eltando em mayor furia efte fangrento, 
Perigofo combate, vem dos mouros 
Delennidi pelonro defpingarda: 
Dereitovay bultar Antonio freire: 
Paffalhe leuemente armas, & corpo, 
Cae de bruços na caua, &ali fica 
Ate que anoiteceo, que foy forçado 
Que ceçalfe a pelleja . Recolhidos 
Os Mouros ácidade , aleuantaram 
Dacauaaquelles corpos jadefunétos: 
Com pompafinctal, osleuam todos 
A darlhe fepultura para fempre. 
Eftaua o mundo ja todo cuberto - 
Dehia efpantofa lombra, negra, & fria, 
Quando fe abre o poftigo manfamente: 
Saem porcllearmados muitos homês, 
Com todos os eferauos. Muita pedra 
Acarretam : & ordenam que fe faça 
Hiúa rua cuberta com barrotes: 
Pondo fobre elles tauoas,& fobre elfas 


Sie que 
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Que chouem de contino, nam ceflando 
Hum fo momento a obra. Todaa noite 
A fèu faluo trabalham : mas ja quando 
Apollo leuantao carroardente, 

Sobre;o noflo Emyspherio, viram claro 
Nam poderentulhar porefta parte, 
E queeratodoem vão o feu trabalho; 
A Cogeçofár leuam difto nona: 
Perdida ja efperança, vem de preíTa 
Todo acefo em furor: logo ali moftra 
As entranhasraino(as, que rebentam 
or vingança cruel de muitasmortes, . 
E de ourros muitos males que ali pallam; 
Eftando afsi prouendo, & ordenando 
O que deuem fazer: tendo alma pronta 
Em bufcar mil ardis que lheaproueitem, 
- Defcuidado da morte ja vezinha; 
Difpara a fortaleza hum grofTo tiro: 
ftremecefe a terra ,osaresbramam: 
Cobrenfe de fumofa, & negra nuuem: 
O furiofo pelouro fae enuolto 
m fogo repentino, & vai dereito, 
Guiado ali por Deos, num ponto leug 
A foberbacabeça, aftuta, &graue 
O gram Cogeçofár, que goúernaua 
Todoefte belica de vie campo: 
O deftroncado corpoali fe eftende, + 
Cp) Ea -pagia 
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E aquellaalma perverfa vay furiofa, 
Gritando polosares indinada 
Dece aorcino chorofo, efcuro, &trifte: 
Tanto que o Capitam géral foy morto, 
Leuantalehum clamor detodaa gente 
Rafgafe oalto ceo com grandesgritos: 
Correm todos femordem pormil partes, 
A morte defaftrada publicando, 

Viafe o arraial todo alterado, 
Todo pofto em acordos differentes: 
Os alaridos crecem, &onde eftaua 
O capitam defunêto eram mais vivos. 
Ferue agente fobreelle:& vendo o corpo 
Afidetcabeçado, muytos moftram 
Hi amarelia corque os desfgura: 
Outroscom grande furia determinam 
Morrer na dura emprefa, ou verte deftas 
Mortes, & graues males, bem vingados. 
Ocombatecellow, & ordenamlogo 
Fazerlhe honrras funebres, fepultando: 
Ocorpo morto, ingrato ao benefício. 
Dos mais principaes homés, rodeado: 
E ftaua, quando chegaalifeu filho: 
Quecomo lhetoy dada a trifte noua, 
Perdida agrauidade , fe arremeffa 
Pormeyo do conflicto turbulento: 
Derrubafe aos paternos peis, regando: 
Cony 
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Com copiofas lagrimas a térra, 
Ecom dorentranhanel enche.os ares 
De mil palaurastriftes, & gemidos. 
- Comgrande magoatodosos mais nobres, 
e fanguemaisantigo,, claro, & puro, 
O leuantam daterra, & nellimelima 
Lhe vão comrouco pranto darmorada 
Elcura, fria; trifte, &temipiterná. 
Ali fam celebradas as ob: equias: 
As víadas,& antigas ceremonias: 
Alicom muitas lagrimaslhe dizem 
O derradeiro valle para fempre. 
Depois difto acabado fe ajuntáram 
Todos para confelho, & nelle ordenam 
Que fejacapitamgéralfeu filho 
Chamado Rumecão. Começao Mouro 
Nouona dignidade, com dobrado 
Trabalho: com dobrada força, & prefa 
À profeguir aguerra ,delejando 
Omar juíta vingança Logo manda: 

Azer outras feis ruas, queeitauam 
àcaua, pola parte onde o poftigo 
ebaixo dos barrotes fe-efcondia, 

-ançam fobrelespedrasde grandeza) 
Brauiísimo pelo, com y opprimem} 
endem, quebram, &taZ¢m mil pedaços 

Astanoas,&os barrotes:imaltratando; 2.04 
ao TES Stoa: 


| 
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Os que debaixo andanam, 80 poftigo 
Cerrado foy com grofTas, fortes vigas. 
Crecia cada hora o grofTo entulho: 
Por feispartes lançado: &ceita porta 
Que em fegredoeftivera , ouitra vez torna 
Elconderfe, atalhando a feruintia 
Que etratam neceffaria; & proueito(a. 
` Vendofeafiaffrontado, er tanto rifto 
O forte Capitam; de louuor digno, 
Vendo faltarlhe a gente, & que ofocorro 
Eftava duuidofo: porque aforça 
do tempeftuofo inuerno lho impedia. 
O Vigairomandou da fortaleza 
(Que aqui fe offereceo nefta jornada ) + 
Que num catirfeermbarque, &va deprelTa, 
Sem paffar deChanl,8equealidiga 
Quanta necelsidadede focorro, 
Quanta falta de gente ja auia. 

O Vigairo partido, nunca deixam 
Os Mouros otrabalho: crece a terra, 
Creceo contentamento, & a efperança 
Deftes duros imigos, Fa fè chega. 
O temorao perigo nos que cftauam 
Dentro na fortaleza . Em poucos dias 
Entulháram de todo, &arrafaram 
De terraa grande ca i Se funda: 
Pola parte onde eftaúa Gil coutinho, 
SO E Ls PISAR” 
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OsMourosármineAamgrollosmaftos, 

Pregadas nelles tangas, que feruiam 

De pontes efpaçofas,& (eguras. 

Ardentifsimos baiiio lançauam 

De la da fortaleza; neftas pontes: 

Mas em vão eravudo; & fem proueito: 

Que oelquadrão cuberto com repairos, 

A leufaluo àpagata logo o fogo, 

Leuando fempreauante o fenintento: 

O Capitam mandou fazer de prefla: 

De ferro, húãa cadea grofla,8: torte, 

E manda pegarinella muitas facas 

Delona ;que leuauam para offenha 

Das enemigas pontes, mil maneiras 

De perniciofo fogoalicícondido, 

O pefado artificio foy lançado 

Na obrados imigos, com grande impeto: 

Acendefe bum es grande fogo, 

Queima dos groflos mattos, grande parte: 
queima quantosacha aliimais perto. 


Que longo tempoeftene, de fragofa 
Rochadependurado: ameaçando 
O riomiepôr baixo vayfogindo 
Comcurfo acelerado, & as correntes 
Orçofas, &-continas Molapáram 


emafsi como quando hum gram penedo; 


sa 


207) 


A terra , que foftinhao grave pefo; socs: 
gioi F 4 Dali 
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Dali daquellzaltura, comigrama fimiao 
Se deixa vir fazendo buny-elpantofo 
Eftrondo, & dando nagoaosaresgemem: 
Com fonorofa vaz; alucanfadas sormiitizmols 

Do feio golpe;ronco; & eleumoflos st 
Ospexes quealcançoua-durápedra, i: 
Encima dragoa ficam emptdaços) -: 
Outros deefpantocheos, vão fugindo: y 
Masja pallado o impetofiriofo; cs! oiro. 
Do perigo efquecidos,tornamlogo: 
Profeguir os caminhos coltumados. ; 
Afii defta maneira os Manros vendo i 
O dano que élte fogo lhes fizera; : 
Queimados, todos delle feaffaftáram:: 
Mas com esforço grande; &oufadia, isi: 
Arremetem com tisria;dandopoticos ob:tse O 
Portiros defpingardas,com quemorre = 
Grande numero delles, & outros muitos: 

- Malferidosaflaz em terra caem bp 
Recebem mortaldano :masnanrdeixam: Í 
Decrecer muito mais cada momento: [ 
E olugar quealifica dos que morrem 
Vazio, fe pouóa com dobrado; 1: oss 
Numero, & com dobrado esforço, &eanimoi: © 
Emfim fizeram pontes, portmaisdura, 

E por maisfortequefoy arefiftencia.. 
Cobriráonascomterra humedecida; >. 
Ta ETO a 
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E commilverdes rantos, loga ordena 
Polas bandas das pontes búas grollas," 
E muy-grofTasparedes, que refiltam 
Aquella violenta;8e graue força: 

ospelouros, quefazeni fero cftrago, 
Outras paredes alçam polo meyo, 
Cubertascom palmeiras, &erua verde; 
Para virem porbaixo fera ferviltos, 

osquena fortaleza feú malbúlcam.' 
Eftatal obraja fendo acabada, 
Aforçade picões, tambem fizeram 
Naquelle baluarte («onde refide i >s = 
Dom Fernando) hum portal que dá licença 
A dez homésentrarem nelle juntos. 
Tendo tudoifto feito, acometeram: 
Hum diaja bem tarde fortaleza: 
Nam foy-rijo o combate, nem foy muito 
Trauado: masalgúsforam feridos; i 
Outros feitos pedaços- Afsiandauam 

ftes fortes contrairos, dando lempre 
Rebates, fem concerto,a todashoras: 
em nuncao Capitam tomar repon(o, 
Nem fidalgos, nem outros caualleiros. 
« Deixarcm hum momentoas duras armas. 
q SANTO “o Neke 
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NESTE OCTAVO CANTO SE 
trata como Simão Fto foy com recado ao Capitam môr) 
cz da repofla que o Capitam lhe den. Trata tia 


bem do primeiro combate ; co-do Ea 
Jucceffo delle, |» 


MyDaveL fortuna muytas 
YIN | vezes penepon 1 
Oy E ve Desfaz, & abate mil grandes €2 
NS KOONS «tados: ' (meiro 
CDA. Trabalhos offerecea quem pri- 
No maisalto da roda tinha vfano: í 
Masfeapos ifto tira a liberdade, 
Todos os outros males ficam fracos: 
A Deosfe tornarádemen confelho: 
Sonelle achará com queconfolarfe. 

Vendoo gram Rumecão a fortaleza, - 
Por muitas partes ja quafi desfeita, 
E que a fem parecer eftaua certo 4 
Entrala fem trabalho, todauia 
Achaua fempre forças renonadas > 
Nos que dentro pelejam, & com morte 
Demuitos, recebia mortal dano. 
Humrecado mando por Simão Feo: 
Quearras fe contou ja como leuára 
Do Capitam recado no princípio 
Defte cerco, & que fora pormandado 


AVES 


De 
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De Cogecofirprefo. Elte de muitos 
Mouros, muy bem armados, rodeado 
Ao pê dos muros chega, & em vozalta 
Oscompanheiroschama , conhecidos: 
Dizendo, queefta fua vinda façam 
Saberao Capitam: porquetrazia 

. Deverdadeira paz firmes contratos. 
Eainda que osde cima namno vião, 
Porcaufa de hum elcuro, &trifte manto) 
Que entam naquellas horas geralmente 
Polo ceo fe eftendia a todas partes: 
A voz delle conhecem, &Kalgús correm 
Leuando ao Capitam difto recado: 
O qualao muro chega, preguntando 
A que era fua vinda: Simão Feo 
Refpondelogo, & diz eftas palauras. 
Avos ô Capitam, a vos fidalgos: 
A vos foldados fortes, &animofos, 
Peço quevos doais de volTas vidas, 
Que em ponto eftam ja todas de perderfe. 
Olhay o grande rifto emque eftais poítos: 
Os muros derrubados; deftruidos, 
Ea fortaleza ja quáfi tomada: 
E com defenfa tal, que em pouco efpaço 
Sera por Rumecão toda vencida. : 
Auifonos fenhores que enfiftirdes 
Mais nefta vañ emprefa fera dano, 


Para 
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Para quantos ahi eftaes:quefe feanoja 

O Rumecão de voffa contumacia, 

Delpois quevos tomar, com miltormentos 
A todos mandaráenterrar vivos. 

“Daiuos demeu confelho, & eu vosfico s 
+ Que juntos fercis todos perdoados, à 
“E com dadiuas gtandes fatisfeitos: 

Que efte gram Capitam he piadofo, 
Magnifico, clemente, & bom amigo, 

Defpoisqueo Capitam eftene ouvindo - 
As forçadas palanras, quedezia = 
Simão feo, com yra lhe refponde, 
Dizendo; Nam lejais maisatreuido 
Para chegaraquicom taes palauras: 
Porquefe aqui vierdes; o caftigo ; 
Mandarey que vos dem, que des merecem, 
Dizey ao Rumecão, que com taes homés: 
Tam perfidos,tam maos, nunca amizade x 
Nem pazconcederey: quebem confio: 
Em Deos,que antes que paffe muito tempo 
Seram por nós fubjeiros,& vencidos, 
Queos homés que aqui eftam fam coftumados 
Vencer mores trabalhos: & que nunca 
A perigos, &affrontas ferendéram. 

Leuando Simão feo tal repolta, 
A Rumecão a deu, que grauemente 
Delle fentida foy: &cem quanto anoite 

Res + E ~ Dilarang 
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Dilataua de Auroraos fiefcos rayos, 
Em vino fogoardia, defejando 
Tomarhiúacruel, dura vingança, 
Daquelle temerarioatreuimento. 
Aquella fombra triftehumedecida, 
ue occupado em filencio tinhao mundo, 
Ogia com gram prellada luznoua, 
Que o clanifsimo Apollo jamandaua, 
ara que a cada confadefleolultre, 
Que a'noitelhe roubou: quando emtalhora 
Ajunta o Rumecão feu podertodo 
andeitas, & guidesentregaao vento 
O qual ligeiramente ,a'muiras partes 
As reuolueem mil ondas; & refonam 
Mil clarões, &atambores, & altas gjitass 
Com grandes alaridos, que ali cautam 
Aluoroçoaos efpritos, gofto aosolhos. 
Hum fero affalto dam no baluarte 
Que fam [oão le chama, oqualjadantes 
Quafi eftaua arrafado, & aliforam 
Recebidos nas mãos de Dom Fernando 
De Caftro, que guardaua o perigofo 
E ruinado lugar, tendo contigo 
uy valentes foldados sacomete ) 
Com grande esforço os Mouros que fobiamz 
ainda queali todos defenderam 
Acntradagosimigos, nam foyparte 
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Os tiros defpingardas, &alcanzias 

De fogo, quefobre elles felançanam, 
Para lhes impedir que nam fobiflem, 
Ecom morte de muitos, braço a braço 
Entraflem cos valentes Portuguefes. 
Na dianteiraandaua Dom Fernando, 
Que daua,& recebia grandesgolpes, 
“Todo acefo em furor . O cafo eftranho; 
Feito deadmiraçam: ô monftro horrende 
Digno aflaz eg eternamente 

No mundo porexemplo, antescípanto, 
Ver em tam poucosannos tanto elprito, 
Ebum coraçam de Alcides,o Thebano, 
Aidade era pouca: masiguala 

Em esforço, & valorao maistobufto; 
Eao maisalsinalado anrre os ofados, 
Onde a peleja eftaua mais reuolta, 

O combate mais rijo; mais violento, 

Ali bufcaua o moço mil perigos, 

Para fe finalar, & moftrar claro 

O fortecoraçam linrede medo, 
Afsicomo acontece em larga praça; o. 
Naqual entra onouilho élquiuo,&brano; < 
Criado no deferro, afpero monte; 
Vendo osaltos palanques, &c as bandeiras 
Ornadas com milcores differentes, 
OQuuindo osfonorofosinftrumentos, 
a TT Ouuindo 
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Ouuindo juntamente asaltasgritas, 
Que oar, &as groflas nuuêsvão rompendo, 
Efpantado leuanta muy furiofo 
Aloberba cabeça, ifenta; &clinre 
Do trabalhofo jugo, & olha onfado 

gente que o perlegue: & com braueza 
Se abalança ondeagenteeftâmais junta; 
Fazendolargo campo, &ay daquelle 
Que nefte pontoalcança,queno meyo 
Das miferas entranhas banha, & tinge 
Com fangue os muy crueis agudos cornos) 
Afsi deftamancirao feromoço, 
Oufado ali fe mete nos lugares 
Que pareciam fer mais duuido(os, 
E com morte de muitos vay moftrando 
Às forças;8 o poder do forte braço.: 
Aqui Baftião he Sa, filho daquelle 
Prudentifsimo velho que o gonerno; 

mando tem dailluftre, gram cidade 

0 Porto em Portugal: bem claro moftra 
Que de tal pai, tal filho fe efperaua, 

om furibundo animo arremete: 
Bem cuberto do efendo alireuolue 
Oincanfauel braço a todas partes. 

rutilante efpada , ja perdida 
Aquella ie i ueosolhos cega; 
Manchadacitá H guequeosimigos 

To rr aa Mais 


s6 SVCCESSODO SEGVYNDO 


Mais efcondido tinhamnas entranhas: 
Aquella opiniamaltina, & grande: 
Aquelle muito esforço, &cvino efprito, * 
Deque o feucoraçam ornado eftaua, 
Ea memoria dosclaros, & altos feitos 
Dos Icusantepalfados tam famo(os, 
Asforçaslhe fuftentam que nam faltem; 
Oimpeto,&furoracrecentando. 
Afsieftando infamadono combate 
Crudelifsimo, & fero: hum Turco dobra 
Comincreinel força,hum arcogrofTo, 
Neruolo, duro, & forte ,elcapa, &yoa 
A fetarechinando horribelmente, 
Por meyo dosfutis, delgados ares: 
Hia perona lhe pafa toda emclaro, 
Porcima do joelho, donde os mufclos 
Ajuntandofe vem (lugartemido, 
E perigolo aflaz ) pallalheos nernos | 
Com doracerba, &grane:logo corre: o` 
Humarroyoderuyuo, & quente fangue, 
Maso nobre mancebo defsimula 
Aquella dorpennofa: tiraforças 
Redobradas de nono, dobra osgolpes, 
Móuido da feridajali peleja, 
Mais raino(o, & mais fortequeao principio: 
Afsicomo femoftra Hircano Tigre, 
Quando ofagaz monteiro; dalto poteh 
i u 
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Ou antre elpeffas matas efcondido, 
etira com eruada;mortalfeta, 
Sentindo(e ferido, encrefpao lombo: 
Osolhos reuoltendo, encarniçados, = 
yangando delles fogo ardente, & viuo: 
Vaidandobrauo, & fero grandes falcos, 
Comhorrendosbramidos. O ditofo, 
O bemaffortunado pay, que vifte 
Todos teus filhos taes, quebem merecem 
Er poreterno tempo celntados ehf 
Otados todos de virtudes grandes, - 
Que viftas, 8 notorias Simao mundo: 
€ preço; de valor, &croyco esforço:* 
edelgados engenhos na fciencia: 
De grande valentia na milicia. 
Pois Diogo de Reinofo, nam perdia 
um momento de tempo: mas com força; 
oufado coraçam ali refifte, 
Oimpero violento dos imigos. 
ambem Diogo da Sylua ali paffaua 
um PRE trabalho pelejando, 
avida leuemente offerecendo 
9notanel perigo, manifeíto. 
endo eftes duros homésqueos imigos 
120 prenalecendo, &que os feriam ` 
Tudelifgimamente, muy furiofos: 
Nimãofe hús aos outros, &arrêmetem 
BUBA. o G icom 
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Com furor denodado, com dobradas: 
Forças, &corações :ferindoijo : 

Aos que ja fe moltrauam vencedores, 
Foy efteimpeto tal, comtalbraueza, + 
Queos gia nam podem refiftillo: 
Retirandofe vão com grande preíla: 
Eosfoldadosfintindo efte defmayo, 
Húãa guita leuantam, todos juntos Len 
“Dizendo: Nam nosfiquenenhum vino, 
E com eftaspalauras vão banhando, 
Asagudas efpadas cortadoras,“ 
No fangue que lhe fae polas feridas, 
Em grandes, &elcumofas elpadanas. 
Derrubão com fains degrollas altas, 
Os queja no maisalto eltam dos muros: 
E osoutros, queapegados nas eftadas 
Eftam,lhes fes dar daguellaaltura 
A fen pefar mortaes,& grandes faltos: 
Com queas pernasquebraunam, &ascabeças 
Elcondidos miolos defeubriam. ~ 
Afsi com muita perda feaffaftáram, 
Morrendo muitos dejles: &na eltancia 
Algüs ficam dos noffos; mal feridos; 
Morrendo dous não mais, nefte travado, 
E reuolto combate perigolo. 

Affaftados os Mouros, deram fogo 
Aos grandes bafalifeos, que ali tinham 

= o) TO — Affeftados 
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Afleftados deftonte;eftremecendo: $ 
À terra toda á roda ,com muy grandes; 

E fortes bombardadas.-Ospelonros ° 
am junto hião paflando das cabeças 
Os que nã eftanciaeftatam, que o rogido 
O vento imperuofo fo baltania, à 
Pórefpanto, & medo aquem nam foffe 
am coltumado aonuilloscada hora. 
Defpois defte combate; grande tento - 
Os foldados tineram naseftancias: 
Com imina vigilancia dos fidalgos, 
dos capitães grandes queali eftauam: = 
unca maisos imigos featreuéram 
Sobir tam defcubertos: mas fobiam 
Agachados, medrofos: & chegando 
Ao lugar, queasbombardas lhes concedem j 
Deitam dalidecima ardendo em fogo 
Cada momento muitas alcanzias. 
Outras vezes ao fom dos intrumentos, 
Oftram quererem dar outros combates) 
Aruorando bandeiras, com mil gritas: 
quando a gente toda em: cada cftancia * 
percebida eftaua, & polta em armas, 
param bafaliftos efpantofos, =~ 
> Outros muy groflos tiros: os quaes datam 
r permiflam divina, nos entulhos, 
“em fazer muyto dano: todavia Ê 
é Gz  Matáram 
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Matáram algús homês . Bem merece 

Ficaro preço, esforço, &evalentia 

Dos foldados, que osquartosvigiauam; 

Em perpetua memoria, em todo tempo; 

Aosquaesos furiofos bafalifcos, 

Cujos pelouros punham grânde efpanto: 

Nem aquellas ardentes alçanzias, E 

Que em viuaschamas vinham decontino, 

Nunca tiueram força que baftafle 

A lhes póralgum medo ,antesoufados 

Com animos ferozes, vão brandindo 

As gröffas , telas lançãs, pelomeyo | 

Daquelleinfernal fumo, & fogo ardente. 

Chegananfe queimados,& feridos 

Aos lugares que eftarh mais perigofos, - 

E das bombardas mais danificados. + 

Cubertosde fumaça, efpefla,& ntgra: 

Osbraços,& as efpadas vão mouendo 

Com furia, porque os Mouros nefta preíla 

Confufa,& reuoltofa nam entraflem. 

Afiacabam feus quartos davigia: 

E ainda que eftam quafi meyos mortos, 

O lugar nam daram por muito preço. 

Nefte tal tempo, ja maisdefefenta - 

Esforçados alados tinham dado. 

As almas pelejando, ao queastemíra:. 

E outros muitostambem eftauam poftos 
Rr SS 


| 
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No termo derradeiro, mal feridos. 
Pois como jatiuellem concertados 
Os Mouros, oscaminhos que fobiam 
Aos baluartesambos,ondeeftauam 
Dom Fernando de Caftro, & Luis de Soufa: 
Tendoacauade todojaentulhada, 
Entrar por força de armas determinam, 
Vingança cruel tomar de quantos 
Males dos Portuguefesrecebéram. 


NESTE CANTO NONO SE 
brata do fegundo combate que os Mouros deram na fora 
taleza. čr de como a entraram, to foy tornada a cobrar. 

Trata tambem da morte de luzarcão Abexim 
capitam da gente que o Soltam 
ali trouxera, 


<a) Vem puler firmeem Deos lua ef- 
| perança, É 
| Namór força do'mal, tera o reme- 
>) “dio. p 
Quando os perigos vir mais manifeitos, , 

“a do ceo lhevirácertoofocorro. 

Xemplos temos muitos nas fagradas 
Ntiguas Scripturas que feguimos. 
Nunca Deos Telgate dosqueo confeflam; 
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Secom feruor, &féleu nome inpocam. 
Daquelle baluarte fabricado, j 

No meyo das falgadas, groas ondas, 

A cidade fe via,& tudo quanto i 

Os Mouros nellafazem , fe deuifa, 

Vinte, quatro de Iulho eram compridos, 

Em era de quinhentos, & quarenta, 

E feis,affora mil: que Chrifto ao mundo * 

Veo por hósnafcer em lugar pobre, 

Quando o Solrecolhido, ja moftraua 

Ha fombra, queoceo, & terra occupa: 

Os clatifsimos ares conuertendo, - 

Em tenebrola coranorrecida. 

Da maritima eftancia viram'todos . 

Os que para deffenfa nella eftavam, 

Palio na cidade refplandores, 

De tochas, & brandões innumeraueis. 

Ouuenfe mil clamores, &altas vozes: 

Merce pedindo em vão a effe maldito, 

Inuentor doalcoram , & fecta falfa. 

Polas principaes ruas vay luzindo, 

A grande prociflam abominauel, 

Entrando nas mezquitas muitas vezes: 

As quaes de luminarias, & de gente 

Eftauam todas cheas: & tornando 

A fair pole poii „com denotas 

Rogatitias,fauor, & ajuda pedem» 


Vendo 
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Vendo Fernam Catualhoa nouidade, 
E aquellas tam nefandas ceremonias, 
um pequeno batel feembarcou logo: 
Indofe á fortaleza, dife tudo 
Quantola fe paffaua na cidadé 
“Ao.Capitam, que bem entendeo efta 
Superítiçam fer feita, para darem 
Fortiffimo combate: logo manda 
Dizer aos capitães, que apercebidos) s 
armados E todos: que porcerto, 
E fem duuida tem, que a melma noite, 
Ouno feguintedia acometidos 2 
Polos Mouros, (eram com grande força: 
Neftes dous baluartes arrafados 
` Eftauam dom Fernando, & Luis de Soufa, 
Em fam loão eftaua dom Fernando: 
Que por fer mais batido, &'menos forte 
O Capitam lho deu, que o defendefTe, 
E no cubello feito antre ellesambos 
Eftá Antonio peçanha (empre preftes: 
Com hum coraçam viuo,& animofo, . 
Para que dali poffa a qualquer parte 
Deftas duas eftancias dar focorro. 
O Padreeterho Deos omnipotente; 
Chegada hejá a fazam: chegado o tempo 
uecom vollo fauor fera cantada : 
“A Brande vallentia;,o viuo esforço z 
g: G4 Dos 
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Dos Portugueles; volTos cavaleiros, ps 
- A que vós neftecercoconcedeítes i | 
Pelejando por vós, tantahonra, & fama: 
Eu contátey ashorridas batalhas: ) 
As famofas viétorias que alifotam i 
Compradascom tam puro; êclimpo langue» =: 
Infpiraime Senhor hum nouoalento: 
Concedeimeabundofa, & larga ea: » 
Que para cuefcrener coufas tamanhas, 
Chegarmeavós meu Dos meihe neceflario: 
Aquelle facro'diaja chegaua, - 
Em quea Igreja fanétifima Romana, 
Com milgrandes lonuores faz memoria 
Do Apoftolo Efpanhol, a cujó en 
Concorrequafitodaa Chriftandade: 
Quando os Turcos ,& Mouros determinão: 
Entrar na fortaleza, a força de armas. Ps: 
Aindaa bellaaurora nam moftrana 
Os feus louroscabellos, quando tinham 
Poftos feus efquadrões em bom concerto: 
` Poftas fuas bandeiras em lugares 
Onde ficam fenhoras, & deuaflam 
A fortaleza, & muros Portuguefes. 
Leuando com folenhe reuerencia, 
E honrado acatâmento ,húafigura 
Dealpectoferofifsimo, efpantofo: 
Asqual reprefentaua ofeu propheta, 
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Peruerfo, & caufador detantos males. 
Eftando todos ja perto dos muros, 

“Cheos deconfiança, &vaã foberba: 

Com fermofos guiões, & mil bandeiras 
Defatadasao vento: tocam muitos 
Inftrumentos de guerra, dando gritas, 

Que com medonho eftrondo vão rompendo. 


O ar, &as altas nuués: Todos jungos i 
om impetoarremetem, &emtres partes 
Diohumaffaltofero: masem todas $ 


Acháram forte,& dura refiftencia. 
Os noffos arremeffâm com gram furia, 
E comigual deftreza, toda forte | 
Deoffenfinas, crueis, & durasarmas. 
Impellénos com força, como aquelles 
Queo mais de fua-vida exercitáram es 
Emaíperos combates, em batalhas 
Perigofas, & durastarriftando 
Cada momento as vidas pola honra: 
Capitãesexcelentes de ambas partes 
codem,animandoos feusfoldados: 
Osquaestada hum defende, & guarda O pofto 
ue com perigo lhe afsinou a forte. 
Içafe hum gram clamor, & vozaria, 
ue o campo setinirfaz todo emroda, 
ada momentomais ,&mais fe afcende 
'A furia do combate fanguinofo, 


Os 


Delaminascuberto,& dum cltudo, 
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“Os muros, as eftanciastodas ardem, 
Com corrufcantesrayós:caem grandes 
Montes de corpos mortos dos imigos. 
Acode aquia froldos Sarracinos: 
Frêcham com força, & prefa curuos arcos; 
Lançam dardos elpelfos ,com queferem, 
E maltratam valentes caualleiros. 

Aqui aos cercados dam grande-trabalho, 
As homicidas fetas, efcondidas 

Polas efeurasfombras, & ares negros. 
Aqui perdendo os Mouros vidas, perdem 
As almas para fempre, coufa digna * 

De laftimofa dor, & fentimento. 

Dom Fernando de Caftro aqui peleja, 
Com coraçam, &animo inuenciuel: ` 
Rkfiftindo aos imigos, tingea efpada 
Defangue frefto, quente, fobre aquelle 
Que nella eftauaja qualhado,, & frio. 
Dom Francifto Dalmeida, grande parte 
Softem do fero affalto, dando muitos, . 
E grandifsimos golpes : pois dom Pedro 
Dalmeidafeuyrmão, bem claro moítra 
Hum coraçam mayordo que prometem. 
Os poucos annos fèus, & tenrra idade, 
Eftaua ali diante o fortemoço, 
Sofrendo aforça, & furia do perigo: 


Cortado 
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Cortado dos pelados, duros golpes. 
Encima dacabeça húa celada, j 
Que ferida do fol outra vez torna 
andarao alto.ceo os claros rayos. 
O rofkyo juvenil, emcor fanguinha é 
Connertido, moftraua a grande affronta, 
Eo trabalho em queeita, fofftendo, & dando 
Golpes de muita força. Luisde Soula , 
Tambem fe moftra aquioulado, & duro: 
Por força deffendendo a entrada aos Mouros: 
- Aqui Antonio peçanha fortemente Ê 
Acometidofoy Palai contrairos, 
Com muitas efpingardas; & comgrande 
Cantidade de fetas: mas com forças, 
Com fero coraçam dos feus foldados, 
E grande esforça feu, vairefiftindo 
*O impeto, & furor deítes imigos, 
Em todas partes foam grandes golpes: 
Def Sa ingardas, & hü afoma 
e lanças mil'de fogoarremefadas. 
Ouuefehum grande eftrondo: há gramrugido 
as armas: como.quando no gram monte - 
tna, osferos miniftros de Vulcano n 
om agua, terra, fogo,8car forjauam 
Iupiter corilcos ; atroando ? 
Às fombrias moradas com continuas, 
“grandes martelladas . Aqui osgritos, 
ua 
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E humalarido rrifte atéas eftrellas, 
Dos milerosque morrem, vai fobindo, 
Bem fe pelleja,& fereem ambas partes: 
Bem fe conhecem forças, & oufadia. 
Nefte ponto era tanta a força,& prella « 
` Delanças, dardos, feras, & efpingardas: 
De tam continos goes, que parece 
A machina do mundo deftruirfe, 
Taleraatenebrofã efcuridade, 
Etalaconfulam, que punha efpanto 
Em todo coraçam : mas nefta fombra 
Elura, negra, & trifte refplandecem 
Nos altos muros, fogos rutilantes 
Dealcanzias,que lançam com gram furia 
Os noflos aos imigos; que profiam - 
Na fortaleza entrar por pura força. 
Eftando efte combate asiaffrontado, -+ 
Ea batalha em feu pelo mais efquiua: 
Os foldados que eftaúam para guarda 
E vigia da rocha, vem correndo, * 
Metenfe na reuolta perigofa; 
Defemparando ep aquelle lanço 
Do muroquevelauão. Foy fentido 
Do Iuzarcão, que eftana ifto deferto: - 
E como fofleoufado, vem deprefla, 
Nos tenebrofos areselcondido, 
Traz contigo Abexins,& fortes Turcos) 


pa TO NETO 0? NE 
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Traz efcadas, que foram num momento 
Arrimadas natocha. Sobem loga, 
Com gram defenuoltura,& entram dentro 
Polo defemparado; fraco muro. 
euantam feus guiões, & nelleos firmão, ; 
Iulgando por rendida a fortaleza. ' 
` Muitos decem árua,&e vão bufcando 
Ascafas de molheresponoadas, 
de tenrrosmininos, cujaidade ENA. + 
Asarmas, &ca peleja lhe i mpedia. 
Onuindo efte rumor, abrelhúa porta 
Húamolher, porver queerao que ounira:' 
E como conheceo queeram imigos, w- ğ 
Congelafelheo fangue nasentranhas: 
Fogelhe acordo roftro , & ja querendo 
Aleuantar hurh geito, fica muda, 
Cortado ocoraçam, &a voz pegada 
O meyo da garganta: como aquele 
Que metido em prifam por grates culpas, 
Porcafos que prometem certâmorte, 
Affrontada, & mediofade contino, * 
~A mifera almatem ,fempre temendo 
orrida, final, dura fentença. 
Como a noua lhe dam, defconfolada, 
O miniftto cruel apercebido 
€, para executarottifteofficios 
Som extrema fraquezafelhe cetram ps 
E 5 
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Os efpritos vitaes, & deimpronifo - 
De todo fica frio, emmudecido: no = i 
Trefpafadodedor gemortilanlias= usa 
Ao tempo quea molhera põrtaabria;: : 
Hum Turcochegaaella, & vendoa trilte, » 
Quecom morraldefmayotodatreme, -+ 
Dizlhe. Nam ajasmedo: masdinheiro 
Metraze todo aqui quanto tineres. 
Aquelle fobrefalto ; Be temor grande 
.Quea mifera fentio,ja lhe concede 
Aoanimoo vigor, o vio álingoa, 
E comcanfada voz lhe diz: Elpera, = 
Que ja porelle vou : O Turco incânto;o 
Deulhe lugar que foffe: & nun momento = > 
Pola portale face, indo correndo o 

` Com temerofos pallos, parecia * 

- Nam fe podermouer, Comoacontece ! 
Aquelle quena praça deixa mortoj: 
E ja detodo frio; o'aduerlärios à 
Ouuindo o rebuliço, ouuindo os gritos, 
E osaltos alaridos das molheres: 
Vai para feacolher, & porfeiem faluo, 
Comtoltro demudado, & cor defundta: : 
Masa toryaçam grande nam confente; 
Quecom defenuoltura moua os paílos, 
Vai com tal fobrefalto atribulada, 
Acala dehüaamiga, quealijunto ss: ) 
Era vezinha lua; com yozbaixa — 
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E medrofa, lhe diz que jaosimigos =: 
Dentro na fortaleza eltauam todos, 
A outra fe leuanta dandogitos, © = 
Aos quaes logo acodio outra vezinha 
Cafada,que entendendorfte fuccefTo 
E infelice ydefeftrado :vailea cafa, 
Arrebata húa lança;8 vem correndo» - 
Com coraçam oulado, com esforço, 
à animo varoil: Como fe moftra 
Afoberbalioa, braua,& fera, 
Quando ospequenos filhos acha menos: 
o natural amor pungida, falta 
“or montarihaselpellas,8: altos montes, 
Osolhos reuolnendo encarniçados, 
Sangue nelles moftrando,eviuo fogo: 
om mortal raia bateos brancos did 
de horrendos bramidosenche osares. 
Chegaailluftremolher afi furiofa, 
Sem nella fe enxergar feminilmedo: 
ascom furor, & coleraacomete 
Büs Turcos que eftauam recolhidos 
um pequeno portal, coanoite efeuro, 
Com grandes lançadas lhes defende, 
fefiftea faida. Nunca foram 
arpalice,& Camila, nas batalhas 
1 am oufadas, & fortes . Nelte tempo 
“dando o Capitam correndo todos 
PESE eae cao 


mz SVCCESSO DO SEGYNDO 


Os lugares deaffronta, & acodindo 

Aos mayores perigos, & trabalhos: 

Trazendo dous foldados os configo, 

E outro criado (eu, queo acompanha, 

Que nas mãos hum guião traz aruorado: 

Eis aqui vem correndo quanto podem, 

“Treshomêsdando brados, &deziam, 

Que os Turcos elcaláram pola banda 

Do mar,a fortaleza,& eftam dentro. - 

Poiscomo ao Capitam foy dada'anoua, 

Mandaa hum deítestres,quea todos quantos 

Encontrar polas ruas, va guiando x 

Para a cftancia domarcom grandepteffa: 

O fegundo mandouahíia eltancia, 

Que dos Mouros eftá defafrontada; 

Os foldados chamando,queahieftanam, 

Auilãos que fe calem, que nam digam 

O perigolo eftado em queeftam poltos: 

Porque aqueles que eftauam pelejando 

Nos outros baluartes, afftontados 

Dos imigos foberbos, & atreuidos: 

Ouuindo como eftaua a fortaleza 

Polabanda do mar, quafirendida, 

Nam deixaffem vazios os lugares, 

Que com tanto trabalho defendiam, 

Por acudirao mal que nam cuidauam. 

Em Dcos foconfiado, em Deos fo pofa’ 
i RAEMP TOUA 
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Toda fua efi perança, diz: Moftraime 
lugar que osimigos jaganháram. 
Polas elcuras ruas vai correndo, 
Sem efperar pormais outro focorto: 
cuando o coraçam acefo em yra, 
Chegaondeos Mourosja na rua eltauam, 
Parabem pellejar apercebidos, 
uue grande rumorde gente armada, 
entronum apofento, & vio na porta 
um corpo atraneflado, ja efpirando, 
e mifero eftaua enfermo , & fraco 
nde os Mouros entráram . Vio queottifte 
inha grandes feridas, & com vozes 
Da morte javezinha embaraçadas, 
Se queixaua,& gemia manfamente, 
lo eftar num telhado vinte Turcos, 
om dous guiõesluftrofosaruorados: 
vio outros no múro cfperar tempo, 
ara decera baixo, & fazer dano. 
eprefla pede hum valo todo cheo 
epoluora, que quer deitalo dentro 
a cala, onde osimigos eftam forces; 
Hum Abexi m cafado eftaua junto 
Delle, com definayado, & trilteroftro; 
Mandao quelogo va, & ovalo traga... 
às como refulaffe polo medo 
° tinha concebido, foy forçado 
muit a H'Tomalo 
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Tomalo porhum braço: & jamouido | 
De rainofo furor, quali porforça, 
O empuxa,& conftrange a yr de preffa. 
Dando os primeiros dous forçados paflos; 
Alfegurou a morte o temerofo 
Atribulado peito: vindo hum riyo 
De furiofoarcabuz, dentro dacala, 
Asentranhas lhe paífa facilmente: 
Eftendefenaterra o corpo inutil, 
Ja liure do temor, ja morto,& frio. 
Depois queja trazido foy ovafo, - 
Ondeelcondido vinha ardente fogo. 
O Capitam nas mãos töma,& tira 
Co elle dentro à cafa to fogo acefo 
Cruelmente-abrafou algús dos mouros. 
Remete o Capitam,entrachamando: 
O dinino fauor:os Mouros fogem 
Por hum eitadoabaixo, donde foram 
Feitos em mil pedaçosos feuscorpos, 
Easalmas lanoelenro, trilte reino, >- 
A fempiterno fogo condenadas: 
Húãa molher vai logo, & traz correndo 
Ha clcada: que polta em breueelpaço 
Foy naquelle telhado; que foftinha 
O pelo dosimigos, que eftam nelle” 
Sobe por elle hum homem bem cubertos 
Com groflo,& forte efeudo: mas decima 

O oldião TER AN 
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« Hum Mouro tecebeo na aguda ponta” 

Dehiagro(Ta, mociça, & dura lança: 
E do degrao maisalto, mal ferido 
Com gram forgao empuxa8 abaixo omanda: 
Caindo em terra eltthomem, vem correndo: 1 
Hum tropel de valentes bôs foldados: E 

Chamandoa vózes altas ,o apellido 

Do Sancto, defenfordanofla Elpanha: 

Envoluenfetos Mouros;& acometem. 

Com oufadia; & animo furiofo. 

Trauafe hãa baralha horrenda, & afpera: 

ArremefTanfe lanças deambas partes; 

E os lifos capacetes, oseleudos 

Retincm com muy grandes, durosgolpes, 

Alianda o Capitam (empre diante, 

Ondeo perigo eauamaisnotorio: 
trazendo as armas jarotas, & a efpada 

Toda banhada em fangue, aos feus incita; 
izendo: Bavalentes Portuguefes, 
vencer coftumados, dia he efte 

Para ficar de vos eterna fama, 

` para que moltreis o grande esforço: 

O preço, 80 valor que em tudo tendes; 

Com Mouros pelejamos; pouco valem, A 
ucemfimprocuram vida, & honraengeitão) 
izendo eftaspalauras; todos juntos TE 

Sedobram mais os golpes, & arremetem 

asup À H2 Com s 
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Com dobrado furor. Aquinam podem 
` Os Mourosaguardar o brauo encontro, 

Da furia Portuguefa, que osconftrange = 

Bufcaralgum rémedio de faluarfe. =se mm 

Retirandofe vão com grande prefla, 

Deixando hum lago ali denegro fangue, 

E algúis corpos fem vida enuoltosnelle, 

Masos foldados cheosdevietoria, 

A feguem fem temor, & fobem todos 

Tam trauados ao muro; que fé arrifcam 

“Fratarenfe tam mal, como aos erre 

Aquicom tefas lanças , com gram força 

Aos vencidos empuxam; trefpaflados: 

De hum defmayo mortal, & torpe medo: 

Cegos, defatinados, feartemeflam i 

Pola parte onde o muro fituado 

Eftá, fobre hia rochaemgrande altura: 

Ao pé da qual, o mar continuamente 

Bramando fe desfaz em branca efcumar 

Ficauam por mil partes os pedaços 

Dos mileros, quea morte perfeguia: 

As entranhas ficauam penduradas: 

Por penedos, de quente fanguetintos: 

E asalmasvãocom dor naquelleinftante; 

Aoreinoabominauel dps defunctos. 

O magnânimo Eroe, varão forte, 
Capitamexcellente,valerofo, 


Aquem 
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A quem Belona;S Marte engrandecéram, 
Cominfigne triumpho, & fama eterna. 
Se meus verfos tineremalgum tempo 
alor, para que pollam fer ouuidos, . 
empre nelles terasa mayor parte, 
Eem lirafo norofa, com voz alta, 
tram pormy cantados teuslouuotes; 
Ligeiro vinha ja correndo Phebo, 
feucaminho vlado, rodeando, 
em pararhum momento, nem canfarfe, 
fugentando atrifte, & negrafombra: 
tando o Capitam torna com victoria, 
Para faber o eftado do combate, 
vero que era nelleacontecido. 
Aos baluartes chega, que ainda eltauam 
Trabalhadosaffaz: mas ja fe via 
Os noffos auentagem conhecida. 
endo aquellareuolta tam furiola, 
Cuantoua voz, afi dizendo. 
Yalentes foldados, á Senhores, ; 
àZeinos conhecera eftesimigos: 
Otra por todaa terrado Oriente, 
fama defte tam ditofo dia. 
Tiueram tanta força eftas palauras, 
ticos que eftauam canfados do trabalho 
Tamanho, & tam contino, com dobrado 
Animo acometéram aoscontrairos: 
ROS HO: 
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Os quaes, combatem ja com menosforça, 
Ecom menos foberba, que ao princípio. 
Andaua Iuzarcão fempre diante, 
Conftrangendo os foldados á peleja: 

Mas todos ja moftrauão , de fraqueza 

Mil finaes conhecidos. Todo acefo 

Em furia, fem tomar algum defcanfo, 
Esforça, anima aos feus, que ja nam podem 
Valerfe,nem foffrer tamanhas forças. 
Eftando neltestermos o combate, 

Hum luminofo eftrondo vem rompendo: 
O ar: efte hum pelouro traz configa É 
Rodeado demotte repentina, 

Encontra Iuzarcam, paffalhe o peito 
Com ferida mortal :alicítendida. 

Fica, & acelerada vay fuaalma, 

La nastartarcas fombrascftonderfe- 

Efta morte caufou grande delmayo: 

Em todos osimigos, & apartárante, .. 
Ficando ali mil corpos em pedaços, 

E outros mil, & quinhentos mał feridos- 

- Auida efta vićtoria, os Portuguefes 

A Dcosdando lonuores ,fazemteítas, 
Correndo polos muros: com mil gritas 
Moftram grandealegriado fucceffo 
Tambemaffortunado,& tam ditofo. 

Nos Moutoso contrairo fe enxergaua: 
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His fazem fentimento poramigos, 
Cujos corposali ficam no campo, 
Regando a dura terra,com milrios 
De hum efcumolo, negro, & frio langue, 
Ela no inferno foram tralladadas 
Em viuo fogo asalmas para fempre. 
Ourrosdão mil finaes de fentimento, 
Porque de Iuzarcama cruel morte, 
Lhe roubára o remedio, &a efperança, 
E rodo quanto bem os foftentaua. 
Mas quanta mais trifteza, & mais trabalho 
Os Portuguefes viãonosimigos, 
Tanto com mais prazer fe alegram todos. 
A fete companheiros que morréram 
No combate, dão logo fepultura, 
Nam feouuem nas obfequias triftes cantos, 
QuzaSanda Igreja ordena paraos mortos, 
Nem oficios fe rezam comstunefto, 
Etriftiffimo fom : mas com trombetas, 
E com milalegrias encomendam 
Asalmas deftes fete caualleiros, 
Aaquelle que na Cruz morreo por ellas, 

Affaltarãole os Mouros com tal dano; 
Ficando ali mil mortos,& outros tantos, 
Com quinhentos encima mal feridos: 
Com bandeiras perdidas, & a figura 
Do feu falo propheta Mafamede, 

Pri Ha Toda 
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Toda defpedaçada,& com injurias, 
Queelles muito fentiram. Logo mandam 
Recado defterrifte , & mao fucceflo, 
Com muita diligencia ao gram Mamude, 
Que eftaua em Madabat. Elta mánoua 
Foy delle affaz fentida, porque via 
Contraftado, offendido o grande exercito, 
Onde o feu poder todo eftaua junto, 
Por tam poucos contrairos:ifto lhe era 
Grauifiimo tormento, & nuncahum hora 
A fuaalma affrontada , feveliure 
De triftes, & dinerfos penfamentos. 

Molberes ouue ja deilluftre fama: 
Deexcellentes virtudes, Salto preço, 
Que nos paffados tempos, bem moftráram, 
Ser de grande lonuor merecedoras: 
Mas nefte tempo agora, muitas fe acham, 
Que em perfeições, excedem as antigas. 
Efeogroffeiro vulgo,rudo, &torpe 
Prefume de auer nellas erro, ou falta, 
Tgnorantes nam denem fer juizes, 
De confas onde Deos feu faber moftra. 
Nam herazam que aísi fique efquecido 
O zello virtuofo, &o trabalho 
Tamcontino,& ram grande das cafadas, 
Viuuas, Scfolteiras, que aqui fempre 
Nelte cerco feruiram, & cltiueram 

a RSS e Em 
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Em todos os perigos, & combates: 
Sofrendo grandes fomes, & milerias, 
Quea corações robuítos, muitas vezes 
Fazem dest < Efe eu deixaffe 
Sem memoria oslouuores tam dividos 
Sendo ceo teftemunha de feus feitos, 
Elleentam mo ftrariaao mundo todo 
Com grande gloria & honrra, o que porculpa; 
Ou negligencia minha fe perdt ffe. 

Eftas quanto durou o eftreito cerco 
(Trazendo cada hãaali configo 
Os mais pequenos filhos; & criados 
Que nas cafas auia) trabalhauão 
Trazendo muitas dellas nas cabeças 
Louras, ceftos de cal, de pedra, &terra. 
Edo grande trabalho, aquellesroftos 
Que a natureza moftra em tenrra idade) 
Em cor de alexandrina rofa acefos, 
Caufauam piedade em quem os via 
De efpeffo pô, de groflo fuor cheos. 
os combates violentos, &arriltados; 
Com fortes corações, fem nenhum medo 
a morte: que preféntea cada pallo 5 
Ali fe lhes moftraua, dauam todas 
Aos foldados,panelas,&alcanzias: 
uc elles com grande furia , das eltancias) 
Sobre os Mouros com força artemefTauam) 
ea Ecomo 
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E comoaluz do Sol, neftes combates 
Impedida ficalTe, turua,& cega, 
De grandes, &fumo(as, negras nuvés, 
Perancreas quaes voauão duras feras: 
Mil vezes feencrauauão tenros braços; 
Milvezesaluos peitos fetingiam, 
Com fangue puro,& quente das entranhas; 
Dalgãas, eram taes eftas feridas 
Que a fuas almas dauam liberdade:. 
Outras que tanto ma] nam recebião, 
Tirauam as crueis, ligeiras feras, 
E apretando as feridas fe tornauam 
Ao lugartrabalhado,& perigolo. 
No meyo dareuolta, crua, & fera, 
Quandoa terra,& osaresrebramauão, 
Com hum medonho eftrondo de bombardas: 
Com gritos, & alaridos de ambas partes, 
Algūas empeçauam nos maridos 
Clharifsimos: que alide mil feridas 
Trafpallados, defunctos, fe eftendiam, 
Outras, que ante feus olhos derrubados 
Aquelles corpos viram, que efcondidos 
Noue mefes trouxeram nas entranhas, 
E com dores gráuifsimas pariram, 
Em mil pedaços feitos, & pifados, 
Dearrebatados pés dos que pelejam, j 
F ainda que hãia dor pennofa, & pour idos 

P c 
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Lhe cortaua, & feriaas triftes almas: 
Vendo tam cruel morte de feusfilhos, 
Deixanão nos eftar, com mãos, & roftros 
Enuoltos no feumelmo negro fangue, 
Atéque o fero aflalto fe partia, 
Ou por noite, ou com perda dos imigos: 
Defpois os leuantauam doslugares, 
Onde comtanta-honta fenecéram: 
E com gemidos baixos, & infinitas 
Lagrimas, lhe ordenauam fepultura. 
Aos foldados feridosacodiam 
Com coufas necearias: procurando 
Seuremedio, & faude: &ellas mefimas . 
Lhes dauam de comer, com zello fanto, 
E virtuofo amor Como em conuento 
Obferuante, coltumão fazer obras 
Religiofas, fanctas, &deuotas, 
Com puro, & fanctointento, & de Deoscheo; 
Afora o feu trabalho tamcontino, A 
As cafas deftas donas pareciam 

ospitaes verdadeiros: defpendendo 
Seu dinheiro, & fazenda, cosque eltauam 
Pobres, necelsitados, & feridos. à 

efta tam virtuofa obra diuina, 
Principal era-ali Habel madeira, 
De Meftre Ioão molher, fermofa, & moça; 
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Que fempretrabalhou, andando prenhe, 
Acarretando terra, & pelosgrandes: 
Inftamente deúidosa outras forças 
Mayores, & a robuítosfortes membros. 
Gouernaua, & regiao efquadram fraco 
Dos femininos braços, que contino 
Acarretauam pedra, & grolTas vigas: . 
Com que fe repairauam, & entupiam 
Os lugares batidos, com pelouros 
De ferro, cujo pelo tinham certos, 
Nam menos, antes mais nouenta arrateis, 
Aqui Grácia Rodriguez ajudaua, 
De Ruy.Freire molher: label diaz 
Calada co feitor tambem feruia 
Com grande diligencia, em qualquer parte: 
E Catherina lopez, tambem digna 
Degrandenome, &fama: de grande honra 
Molher de Antonio Gil, com outras muitas i 
Que grande parte foram na defenta 
Deita tam ruinada fortaleza; o 

Efercua Tito Lívio com palauras 

Ornadas de artifício, engrandecendo » 
AsilluftresR omanas: encareça, 
E leuante atéo ceo; feus feitos dignos: r 
De perpetua memoria:va lounando 
Comelegante eftillo,como dauam 
As honrradas matronas, &as donzellas 

| On SOn palikimas 
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Belifsimas,geniobres quantas jeyan sodio 200 
Quantas riquezas tinharh, para ogafto, 
E paga dos foldados, queanimofos 
A trabalhada patria defendiam; i 
Que eftas dauãofensbês; ras iefke cerco 
As molheres ferniãoysajudaúdni 
À repararos muros com trabalho: 

Quafi todos os dias;defdo tempo 

Que o Latkhonico carro; lewantindo 

Se vinha do Orizonte atéqueo mundo 
Deixauaefeirro;&e trifte,com fiaiáufencia: 
E quando nos combates, ospelouros ^? 
Que dasbombardasvinham rodeados 
De embranecido fogo,aos fotis ares 
Infamauamcom fero, horrendo eftrondo: 
Andauam fera temorde morte, oudano y 
Ajudando osfoldados; &racodindo: 

Com coufas proueitofas aos feridos: 

Osmortos enterranam, onde alpiãas 

Icauam maltratadas, dasmocitias, 

Voadoras fetas :padecendo pä 
Grauiftimos trabalhos, com paciencia, “o 
Comgrande coraçam, & alta bondade: j, 

Antigo Portugal, Reino ditofo, 

anhado aosinfieis: & concedido 

Or diuino fauor, ao Rey prirheiro: 

SUcrafpados osceos,vio lanagloria 
= om 
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Cosolhos corporaes,as-Sanctas;chagaser:;:):1.1 
Em tiogram Marte influe fia potencias 
- Fazendote temido,aténas partes jo! 2 
De timaisapartadas; onde o Indo. 
E furiafo Ganges, com crecidáso b 2 
Apreffadas correntes, váoregando - 
A fertil, oppulenta, &crica terras vc; 
Muy fera, &belicofa gentecrias: i>» j 
Coftumadaa vencergrandesbatallas; | o s10 
Earompermil exercitos famolos,) oi 
Com numero pequeno de valentes, |» 

E fortes caualleiros;os quaestodos :: ohns 
Dotados fam de esforço, &ecortefias od! d 
Pois de hontadas matronas pois dedamas, 
Honelftas, &fermofas, bem le podencos: iin] 
Dizer, quetsefcolhido em todo mundos: ' 
Gouernado de Reis prudentes fólte, oir: 

Com ulticadireita,&fanetozelo: os) 
Ao pequenasão políre fempre,onuindo E e 
Seus agrauos, feus males, & miferias., reterrotd 
Agora em ti forece hum Rey potentes: o) l 
Cujavinda moftron fer milagrofa;: ) 
E quando quaficitanas arsifcado, - 
Sogeito a miltrabalhos, & perigos, 
Entam to conçedeo aquella eterna; 
Dinina Mageltade,; Efte promete; 
Na fua idade tenta hum alto preços, 
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Flum esforço, & valor/do mundo raro, "04 
Efte Senhor fera perfeito em tudo, 
Segundo claro delleoceo nos moftra: si 


Darlhea Deosfelices, largos annos, 
ara queteacrecente em farna,& honra: 
para que com gloria, &inome eterno, 
Faça oque delleelta prenofticando. 
es aero 20 


NESTE DECIMO CANTO SE 
tratado terceiro, & guarito "combate que os Moiros 
deram < E/de como alenantaram a fia artilheriaida 
 frontariá da fortaleza, 


o Eos'TROrANOs do fado perfe- 

S8 guidos,' 

?) Ao falfo Sinon nunca deram cret! 

(à dito, à 
AON Não palsára a infilice trifte Troyá? 

Aquelletam hoirinel;brano incendio. 
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Vendo que feu poderera vencido: 

Os feus capitães mortos, pot tam pouca, 
Debilitada gente sdeluelada, é 
Dascontinuas vigias; nam deixando 

Hum fo momento, astrabalhofas armas. 
De efcrauos fugitinostinha noua, 

Da fome que paffauam: tambem fabe 
Quantos eltam feridos, fem poderem 

Nos muros pelejar. Tinhacerteza, 

` Queas eftancias eftauam derrubadas, 
Eentulhada de todoa funda caua. 

E quando veque os feus, fendotam deftros; 
Bemarmados, & fortes:tendo tanta, 

Etal artilheria , fempre leuam 

O peor dos combates: pouco falta. 

Parao juizo perder, &acelo emyra, 
Manda logo recado, que com forças 
Dobradasacometam:combátendo 
Comanimos ferozes juntamente 

Qs maltratados muros »Neftetempo; - 
Auendo jasres dias que era entrado 

Aquelle ardente mes , que em f recolhe 

O foberbo Lião, queo grande Alcides 

La na ferra Nymea matou, dando. o rsio 
Das fuasgrandes forças, grande moltra, 

Os Mouros bem defronte a Santiago; 
Hum beftião leuantam, alto, &grofb on: 

obs i À — Alfaz 
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Affaz perjudicial ãos Portuguefes oiv 2037r liM 
Capitam chamou dom loão Dalmeida, 
feuyrmão dom Pedro, vindojuntos, 
Mandaqueambos fe vão, acompanhados 
Com cem foldadosfortes,&cvalentes, 
E que ponham por terra aquellaforça, 
Com perda, dano, & morte dosimigos. 
Ouuindo efte mandado os irmãos ambos; 
Aguardam queofilencio dafombria o» o- 
Noite lhes dê fauor: se vendo queera 
Aluz do claro dia, ja mudada 
mcorelcura, 8&trifte,armãofe todos 
De groffa malha; & peitos daço puro: 
Leuaos o Capitama hum lugarbaixo, 
Que fobre a caua cae: dali decéram 
Porhúa bombardeira manfamente, 


Sem fazer reboliço. Ja decidos, D 


odosjuntos na caua, o pafo mouem A 
Uiietos; mas dasarmas bem feouuia, 
um rumorfurdo, & baixo: & em chegando 


Ondeo beltião eftaua, fobem lonh 


crhűaeftreitaponte,que mandára 
Capitam fazer naquella parte: 
Svalentesirmãos acometendo: 
Om vozesaltas dizem, Sanétiago» "is 
Obrem fè dos efcudos;&entram rijo, 
?5 fèus osleguem, dando grandesgo! pr i 
I i 
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Milgritos vão fobindo até às eftrellas, 
Daquelles quealicftauam defcuidados. 
Altérafe oarrayal, & poenfe em armas: 
Aosgritosatinando, difparauam 
Arcabuzes,&cfetas,com muy grandes, 

E viuosalaridos: mas naparte 

Ondea peleja cltaua em maior força, 

Os Portuguefesdam mortacs lançadas: 
Deixão corposalifeitos pedaços, 
Banhandoa fria terra em negro fangue: 

E vão fe retirandoem bomconcerto, 
Aguardandofe todos, his aos outros. 
Alsina fortaleza entráramyuntos, 
Efpantados deixando fens contrairos, 

De tamanha oufadia. Nam pafsáram 
Muitos dias , depois difto que he dito, 

Que logo o Capitam see quatorze 
Valerolos foldados, polacaua 

Por onde osoutros foram: mas fobiram 
Poróutra eltreita ponte, quealieftaua 

Num confulolanordealtas paredes 

Que osimigos erguiam, bem fronteiras 
DaeftanciaSam João. Chegáramtodos 
Comanimoesforçado , dando morte 

Aos que neftetrabalho andam contino. 
Fogea milera gente com mil gritos f 
Acode hum gram tropelde armados homés: 
T T MD 
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Crecendo fempre maisa grande turba 
Dos foberbosimigos: mas os nofTos 
Com yagatofo palo, fe recolhem 
em receberem dano, ou perdaalgiãa: 
Paflados eram ja vinte, & feis dias 
efte calmofo mes quando osimigos; 
Em grandes efqquadrões vinham guerreiros) 
Marchando agrande ella: defpregadas 
andeiras, &guiõesa hum brando vento: 
Trazendo leuantada em grolla lança, 
Do falfo mafamede, outra figura 
ais fera,mais horribel que a primeira: 
Os compridos cabellos fe eftendiam, 
Noroftro diabolico, moftrando 
Hum afpe£o, &efembrante ferocifiimo: 
Feguião todos efta infignia torpe; j 
Efpan tola, infernal, fera,& medonha. 
hum rempoleuantam todos juntos, M 
ŭa gritaimprouila, &atremetem, mod 
Obindo polas partes derrubadas: 
asem todas acháram valerofos, 
E duros aduerfarios, que os recebem 
Com falna defnriolas elpingárdasdnisa ns 
Om muy grandes pencios; que com força; <> 
Om impeto grauilsimo ; derrubam 
noi ue na dianteira femoftauam, onila ani 
=*elprito mais oufado .: lá começa > A 
o ii 
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Acenderfehitarija, perigofa, 
E trauada batalha. Dom Fernando 
De Caftro, & Luis de Soulá benrefiftem “ 
A entrada violenta afpera,& duta: 
Dom Francifco Dalmeida, com Dom Pedro 
Dalmeida fenirmão ambos pelejam 
Co aquelletsforço grande, ques pallados 
Perigolos combates defendéram.: 
Pois Antonio peçanha,& Gil coutino, 
De fhorcopiofoambosbanhados, 
Osimigos mal tratam Tambem foffie 
Pero lopezde Sonfá hum gram trabalho; 
E Diogo de Reinofo ,la na cftancia 
Sam loão, moftra auer nellebondade, 
Aflaz merecedora degraim fama. 01- 
Effe Antonio da cunha efe da Sylua, 
Que Andrade tambem tem por fobrenome, 
Moftramcom gram lonuoralta bondade. 


Dom loão Dalmeidafaz da fha eftancia nn e i 


Dano,& perdanotaueldifparando 
Furiofosarcabuzes,&aos foldados 
Incitaa pelejar;fendo o primeiro: j 
Queao perigohidente fe oferece." silit rm 
Cobrenté osbaluartes de fumofos, 
Turnos, groffos vapores:& as eftancias 
Em fulminofo fogo todas ardem: 
» Alaridos , & gritos Iduantam, 
Tenda É fara Com 
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Com vozes defiguaes, chamando todos, 
His a Chrifto lefu crucificado: 

Outros a Mafamedeimmundo, & torpe. 
Os pagãos capitães, foffrem trabalho, 
Conftrangendo porforça os feus que fubam: 
Mas vendo aquella turba miferanel 
Comoos que fobem, vem ardendo em fogo, 
Dando mil triftes gritos, das pennofas, 
Egrauifsimas dores que padecem, 
am oufam de fobir, antesaguardam 
O caftigo cruel dos fèus mayores. 
Infoffriuel tormento ali caufanam, 
Os trajos de é que todos veítem, 
Que acendendofe o fogo lenemente 
Neles, oshiaafsi queimando viuos. 
Esfolado ficaua o corpo, &roftro, 
O braço, & perna, tudo fica ardido. 
Os homésabrafados ,fe convertem 
Em disformes vifoés, feras, & feas: 
icando os Chriftãosfaluos defte dano. 
9rqueo furiofo fogo que fobre elles 
ada momento, os Mouros arremeflam, 
Os fez eftara todos preuenidos, 
Ecordanão ea veltiduras, 
te a labareda ardente deffende fem. 
Porque falra a algūsefteremedio, 
-eitas veftes de couro proucitofas, 
Jomi 13 OGP 
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O Capitam mandou que fe repartam 
Has douradas peles ( ornamento 
No verão coftumado em ricas cafas) 

Por todos os foldados, & que façam 
Veftiduras que as vidas lhe defendam: 
Aaz foy proueitofo ekte remedio: 
Porque todos os dias fe lançauam 
Dentro na fortaleza,até duzentas 
Grandes panellas, cheas damortifera 
Confeiçam infernal: que tantos males, 
Tantas mortes, danos, tantas perdas 
No mundo tem caufado . Do cubello 
Onde Antonio peçanha efta, fizeram 
Grande dano aos imigos, derrubando 
Mortos, & mal feridos muitos delles. 
Deftroçados os Mouros fe affaftáram, 
Deixando alitrezentos eftendidos: 
Hiústornados em cinza, outros abertas 
Cruelmenteasentranhas: outros leuam 
Queimados, &feridosácidade. 
Paffando detrezentosos feridos, 
Para nam tomar armas, & dos noffos 
Ainda que algúis ouue maltratados, 
Nenhum delles morreo . Pois védo os Mouros 
Quanto mal efte dia recebéram, 
Da eftanciaqueo Peçanhatinhaacargo, 
Poferam nella parte aquelle groflo 
ago E: Efpantolo 
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Efpantofo quartao, que defpedia 
Com horib noeftrondo, hum fero, & grande 
Pelouro, cujaroda fe igualaua e 
Aquellas que noscarros vão com roucas 
Vozes, & vagarofo mouimento. 
Puferãono rafteiro, encaminhando 
O ponto ao cubello do peçanha: 
ando crueis, 8 grandes bombardadas: 
Mas fempre defta parte lhe refpondem 
Com muitas efpingardas: com furiofos, 
Groffos,& reforçadosarcabuzes, 
Ate que prefumíram que o cubello 
inado eftaua ja : porque fe ouuia 
Hum eftrondo contino, & apreflado 
Dos agudos picões, que o muro batem: 
Neftes dias, os Mouros procuráram 
Com grande diligencia, aftucia, &arte; 
Entulhartodaa cauaali fronteira 
Da torre Sanctiago : mas foy fempre 
Por hum grolo camelo deffendida: 
Oqualeftando pofto ao pé da eftada, 
aeftancia Sam Thome, dali fazia 
ortalifsimo eftrago ,nosque a torre 
Comfergor entulhauam: muitas vezes 
S canciros fazendo mil pedaços; 
ade muitos morriam: & entendendo 
3Mouroseftedáno , lenantáram 
kaso Lá Beftiões 
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Beftiões de muy groffas fortestaipas: 
Puferam nelles dous foberbos tiros, 
Cobririonoscom mantas, de grofura; 
Que o violento furor bem refiftiflem: 

A Sam Thometiráram tantas vezes, 
Que o camello de todo lhecegáram: 
E como nam tiuellem refiftencia, 
Foy cheaa funda cauaem poucos dias. 
E os que mais fe moltrauam defejofos 
De bater, &arrafara fortaleza: 
Com perda, dano, & morte dos que dentro 
Com valerofo esforço a defendiam, 
Eram aquellesmaos, peruer/oshomês, 
Que na primeira idaderecebéram, 
O fagrado Baptifmo, & defprezando 
Hum tam alto myfterio; preferiram 
Suainclinaçam má,a hum bem tamanho, 
Que Deos lhe prometia. Eltes pelejam 
Com furia;com braueza: & aos imigos 
Esforçam com palauras: perfuadindo 
Que com grande rigor pelejem todos, 
E oscercadosmaltratem. Tambem pedem 
Que quando for entradaa fortaleza 
(Oque cedo feria) nam concedam 
Vida a molheres,velhos, ou meninos? 
O maldadenefanda, ô dignas almas E 
De tormento fem fim la nos abifinos, 

TIN CTT” Apóftatas 
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Apóftatas malditos, que perdéram 
Hiãatal redempçam, hum Deostam brando; 
Hum Senhor piadolo, que com morte 
Deshonrada remio noflos peccados. 
O falfo Mafamede vão feguindo 
(Cegos de todo ja ) &os leusconfelhos 
Undados em mentira, & vás promeflas. 
Quinze diasauia que o gram Delio 
Com clarifsimos rayos,jadouraua 
Aquella quarta cafa;aonde o figno 
O Tropico que ao Norte fe declina, 
Tem nella feu poder, valor; & forças, 
Quando aquellecatúr, que leuou cartas 
A Baçaim, pedindolhe focorro, 
Ta de Chaul tornaua, & nelle vinham 
Noue muy esforçados caualleiros: 
Todosmuy-defejofosde chegarem, 
Onde podeffem ter parte nashonras, 
Quealicom tanto rifto fe ganhauam. 
odo quanto prazerna fortaleza 
nauiocaulou, tantoem dobrado 
tabalho conuerteo: que vendo os Mouros 
Omo efte nauegára, lhes parece 
ue tambem mórfocorro acuderia, 
Sabem que'em Baçaim; feis centoshomês 
8uardao, que hum bom tempo lhes conceda 
“agem, armanfando o marinchado, 
EST girap Das 
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Das grandes traneísias, &altasondas, 

Queo muy furiofo Auftro ali leuanta, 

Com força de elpantofas tempeftades. 

Eftas nouas fabiam por cípias 

Sagazes, que na cofta andam continuas; 

Determinar osfez efte receo, 

Queostrabalhados muros, &cas eftancias 

Com tanta furia, & prefla fe combatam, 

Que jafemrefiftencia os entrem, dando 

Crudeliísimas mortes aos vencidos. 

- Neftesdiasmandouogram Mamude 

Aoutro Iuzarcão irmão do morto, 

Que va ao arraial, & tome poffe 

Docargo fraternal, com toda a renda, 

E terras queo irmão ja pofluira; 

O qual polo feruirali perdéra 

( Sempre comgrandeesforço pelejando) 

Asterras, mando, & vidajuntamente. 
Oloura, & claro Apollo, defejofo 

De banhar os cauallos lanas groflas 

Ondas daquelle velho horrendo, & brano: 

Ia deelinatiahum pouco ao Occidente; 

Quando os Mouros em bom concerto chegam 

Ao pé da fortaleza, & acometem riso ; 

Com animo esforçado osfracos muros ; 

Todos vinham foberbos, confiados 

Por ferem taes,& tantos: mas ja tinham sisi) 

z S Certeza 
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Certeza dagram forçados contrairos, 
E da dura defenfaregurofa 
Que nelles fempre achauam:. Nefteponto 
Lheinfundioo gramMarte hãa gram furia, 
E hum defejo entranhavel de vingança: 
Encendeolhe nos peitos hűa honrofa 
fefimpçam , nunca antreellescoftumada: 
Para determinar de morrer, antes 
Queo combate deixar fem vencimento. 
Com grandeimpeto correm, dando gritas 
Quc osvales, &altos montes atroauam: 
Afianimofos fobem pola eltancia, 
Que Sam Thomefe chama ,porquea viram 
Danificada, & quafi pofta emterra. 
Dom Francifto Dalmeida, neftas horas 
A feu cargo, avigia tinha defte 
aluarte tam abido »&perigofo. : i 
inte, &cinquo homés tem não mais configo; 
as cada hum deftes he exprimentado, 
m combates, affrontas, & trabalhos: 
odos juntos feguíram dom Francifco, 
Que diante dellesvaiao repentino, 
uy improuifo;& nam cuidado encontro: 
uberto de hum pelado, & forte eltudo, 
Sprimeiros cometeo: & a hum que vinha 
om deuifa luítrofa, &ricasarmas, 
Dalhe hum pefado golpe, outto, & quere 
ng Ea Lhe 
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Lheredobracom força, &entrarijo, 
Todo acefo em furorlheelconde a efpada 
No meio das entranhas, pola parte 
Poronde a alma fe rende maisafinha. 
Lançafe impetuofo antre os que ficam: 
Rodeaali com força, & grande prefla 
Oincanfauel braçoatodas partes, 
Dando muitos, &feros mortaesgolpes. 
Aficomo fe ve Lobo saiuofo, 
Queca voráce garganta tem faminta, 
Da fangrentacomida, &conftrangido 
De dura fome, falta femreceo; 
(Nem de brauos maftins, nem paftores) 
Em rebanho de ouelhas temerofas, 
Fazendonellashum mortal eftrago. 
Os Mouros o rodeam num momento: 
Carrega ali (obre elle grande turba, 
Com alarido horrendo, &fom das armas: 
Mas elle irmao pé forte, &cfeguro, 
Sema tras otornar,efpera, &foffre 
Muitos, & duros golpes. Como quando 
Eimacendida fragua, decem juntos 
Aquellesinftrumentos trabalho(os; 
Mounidos com gram força, per obreiros 
Quede fuor, & pó negro cubertos, 
Dando golpescontinuos, & aprellados, 
A malcompoftacala enchem de viuas, 
O Sana ipiardentes 
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E de ardentes faiftas, retinindo 
Os negros cantos, &fumofo tecto : 
Afi delcarregauam nelle os Mouros 
ilalfanges, pedras, 8&ćzargunchos: 
Osfamofos foldados que o feguião, 
Com ral exemplo fazem confas dignas, 
Defama gloriofa, &alto nome: 
O combate trauado, êca peleja 
Acendendofé em furia fânguinofa: 
Altas vozesfe dam na fortaleza, 
Armas, armas bradando.. Logofeoune 
olos delgadosares,fonnorofo,* 
Agudo, & viuo fom, aluoroçado : 
o fino, quecom prefla chama, & brada: 
Socorrey, focorrei . Eis vém correndo 
+ OCapitamygtraz força de gente. 
Ta foldados chegauam , ja fidalgos, 
Eoutros bós caualleiros fe arreme(Tam 
No meyo da batalha, que arde em fria. 
ue como eftes imigos fofpeitafTem 
Propinco focorro : determinam 
emoftrar feu poder, ardis, & forças: 
etodo feu exercito traziam 
$ mais fortes, melhores, & efcolhidos 
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Voando vão de hia, & outra parte, 
Grande dano caulandonos lugares 
Onde acertam cair; Ta fe leuantam 
Gritos, & ja fe dam grandes lançadas: 
Ligeirifsimos dardos facodidos 
De mil valentes)/& neruofos braços, 
A muitos corpos ferem mortalmente. Í 
Ouuenfetrouoadas contrafeitas, í 
Dearcabuzes furiofos. Grandes gritos, 
Vozes defconfoladas,ja feouuiam 
Na parte dosimigos:abrafados 
Com elpeffas panellasacendidas: 
Que hűa carniça fazem de peftifero, 
E peçonhentocheiro . Aquios fidalgos, 
Capitães, & foldados, bem pelejam 
Por defender as vidas, que bem viam 
Poftas em'tanto rifco : porqueas forças, 
E oimpeto dos Mouros era grande, í 
Etinham jaqueimados, & feridos f 
Muitos, & bos foldados, Mas os fortes 
Oufados Portuguefes, nam perdendo: 
O lugar que ali tem, afsi queimados f 
Pelejam com furor, & grande força. 1 sd 

O vento fe moftraua fauorauel j 
Aos imigos, que delle feaproueitam: 
Leuantando cos pés, o po do entulho, 
O qual vinha pintonja(ianthungilois 

i o 
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Do poderofo affopro) darnos olhos 

Dos pi aaffrontada eftancia defendiam. 

Osfoldados rainofos fe apegauam 

Nas paredes, & ospésna terta firmão: 

Cerram olhosao pó, dentes apertam, 

Com coleramil corpos derrubando, 

Delles mortos, & delles-mal feridos. 

aua o baluarte todo'cheo 
e corações ferozes, de rebuftos, 
muy oufadosanimos, feruendo 

“m todos viua raiua, pelejando 

Com efpadas, com lanças,& com dardos: 

Com groffas chuças, pedras, &alcanzias. 
osque fobirnam podem , difparauam 

Compridas efpingardas furiofas, 

mil montes de fetas, nas eftancias, 
maltratados muros: mas refpondem 
as torres, & cubello, com muy grandes; 
edonhas bombardadas, derrubando 
titos Mouros, & outros em pedaços: 
em lhevalero arnes, menos amalha. 
Ubellos, baluartes, todos ardem, 

Com corrufcantesfogosardentilsimos. 
Cuantãofe nos ares mil maneiras 
eformas diferentes, que o efpeiTo, 

E Negro fumo faz : mas em pequeno 

Š Paço fe desfazem + T an fealçam 

í peer E 
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De turbulento pó, nunčs muy grandes: 
Ouuenfe na não emcada parte 
Mil brados, &outros milgemidos triltes: 
Muitas vozes carpidas, & hum eftrondo 
Efpantofo, de feros mortaes golpes: 
Retrato,& viva imagem dos tormentos, 
E pennas infernaes ; masdos imigos 
Era o pranto chorofo, & lamentado, 
Porque o mal quafi todo elles o paífam. 

O mais defte combate efteue empre 

O Capitamao pé do baluarte 

Sam Thome, onde eftaua mais renolta, 
Mais acela,& tranadaefta peleja: 

O neceflario eftá dali pronendo, 

E para focorrer a qualquer parte 

Que os Mouroscometelfem. Dom Fernando 
De Caftro, acompanhado: de muy forte 
Deftra, elcolhida gente, defendia 

A eftancia Sam João: lugar mais fraco, 
E onde muito mais certo eftá o perigo: “ 
Poriffo o Capitam daqui fe ass 
Defcanfado, por ter taes defenfores, 
Porhãa,& outra parte feleuantam, 

" Asgrandestemero(as, &ealtas gritas. < 
Nam eftáociofo o delicado A 
Efquadram feminil, antesacode 
Com fumma diligencia; aos que pelejam: 
- E Ei Aquella 


CERCO DE DIV. CANTO. X? 145 
Aquella corfanguina ja roubada, H 
TrafpalTadas as tmidas entranhas, 

arrafados os olhosem viuaagoa, 
sleuantamao ceocom eficacia, oa: e 
Pedindoa Deos queaos feus favor conceda. 
Como neftafazam aqui eftiuelfem 
Tuntos, osque nafortaleza habitam 
té pequenos moços, & osdoentes 
ueno hospital procuram feu remedio: 
Ícrauos, & outra fraca, debil gente, 
aziam retinirosaltosares 
- “omclamor fonorofo, &viuos gritos: 
Caufando confiam, & efpanto aos mouros, 
Que fabem certo fera gente dearmas 
Pouca, & dibilitada das vigias: 
asfômes, dos trabalhos, & outros males 
Que ali tinhaim paffados . Ta fé apartam: 
À pefar de feu grado, &ali deixam 
il, & feis centos mouros em pedaços, 
mal feridos mil, & quatro centos: 
Os Portuguefes foram fos três mortos, 
ridos & queimados trinta, &cinco. 
az turuo,& calmolo era efte dia, 
Eftondendofeo Sol por groffas nuuês, 
como todo o feu poder moftraffe, 
Lo dtella conjunçam, caulaua grandes 
Sentas calmas; pennofas, & aborridas: 
i 
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Ifto deu aos foldadosgram trabalho, 
Ficando quafi todos quebrantados, 

Da quenturado diabrufco;, & trifte. 

Eram ja neftetempo fallecidos 

A ferro;8:de doença, mais de cento, 

E cincoenta dos noflos, fos ficando 
Duzentos, & quarenta, & dous, feruindo: 
Em repairaros muros, fazer minas, 
Derrubaredificios, trazer ceftos. 

De terra, pedra,& cal, fem nunca hum ponto 
Alívio receberem : mastrazendo 
Continuamenteas mãos nas duras armas, 

E oscorpos no trabalho. Tafaltaua 

Dentro nafortaleza o mantimento, 

E fe feachaua algum, era tam caro: 

Que poixcosocompranão. Frinta alqueires 
De trigo feito em pão, por cento, & vinte 
Pardaos de ouro, fe vende,8cem grão, por cento 
Etrinta,&fete & meio. Dez cruzados 

Para hum enfermo, valhiãa galinha. 
Comem gatos algús, comem legumes, . 
E ainda eftes por'tegra. Bebemagoa, 

Nam de puras, & claras, frias fontes, 

Nem dexios correntes, criftalinos: 

Mas daquella, caufada de vapores `. 
Humedos, &pefados: quecom força 
Daregião doar,as nuuéslançam 
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Em antiguacifterna, &reprelfada, 
Grofla,& de mao faborali fe-torna: 
A poluora faltaua ,& namauia 
Emtodaa fortaleza, mais algiãa 
Que aquella que defpende o balifco, 
tc leuaua de pefo quatro artobas, 
efta fe faz ali na fortaleza. 
anelas, 8 alcanzias, tambem faltam s 
Que cra hãa deffenfam mais neceflaria, 
“que os Mouros recebem maior dano; 
aquella que era delles mais temida. 
Sentindo o Capitam efta gram falta, 
umardilinuentondefta maneira, 
uastelhas tomaua, & com betume 
epez negro, & viícofo, ambas abraça) 
manda encher o vão da falitrada 
eftifera farinha. Eftas feruiam 
té que fe venceoa gram batalha, 
Oom ajuda divina: porque a outra 
te os Portuguefes tinham, nam baftaua 
àCsimigos vencer, tam belicofos, | 
am fùtis nos ardis: tam bem armados, | 
am duros deftros, fortes, & foberbos. | 
tando as coufasja neftes taes termos; | 
Attando aquelle mes onde tem força | 
aa »a bellafilha de Deicafo, 
‘0 Capitam foydito, que denoite | 
į Kaiz Até 
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Até ponte cheganáoalgis Mouros: 
Que em numero feriam feis, ou fete, 
E queali muitas vezes fe ajuntauam, 
Oufoffe por esforço, ou interefle: 
Em fim, que as mais das vezes vinham juntos 
Perto da fortaleza. Sendo difto 
O forte Capitam fabedor, manda 
Hum valente foldado (cujo nome 
Era Martim botelho ) que efcolheffe 
Noue, oudez companheirosfeus amigos, 
E quearmados vieflem janas horas 
Queem corefcura, &trifte fica o mundo. 
Elte Martim botelho era criado 
Do Capitam, &a elle muito aceito, 
Por fua valentia, &egrande esforço. 
Tinha robuftos membros, tinha forças 
Bem conformes elles: eraoulado, . 
De vino coraçam, experto,& duro. 
Pois comoaluz do Sol fe transformaffe 
Ni fombraefpantofa, humeda,& fria, 
Os noue companheiros fe aprefentam 
Ao Capitam, contentes, &animofos: 
O qual, naquellashoras repartida 
Tinhapolaseftanciastodaa gente. 
Vai bulcar hum Ingar que eftáfecreto, 
Efcondido dos Mouros: dalimanda 
Que húacorda lançada fejaa baixo: j 
dE Chama 
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Chama Martim botelho, &encomendalhe 
Que fe elionda num pofto ,onde diuifem 
Os Mouros quealivem, &que procure 
Algis delles tomar: que lhe dé nouas; 

9 informe de tudo o que no campo 
Antreellesfe confulta, & fé pratica, 
Dése Martim botelho, & apos elle 
ecem feus companheiros com filencio: 
fcondidos naquelle negro manto, 
m que os ares,&o mundo eftam enuoltos: 
Quando Phebocanfado da jornada, 
Os braços do Occeano ja bia 
aminham polas fraldas do falgado, 
tranfparente Reino de Neptuno: 
etidos polas ondas (muitas vezes 
té junto dos peitos) fe lançáram 
ano cabo da ponte, & com gram tento 
Buardam pola prela duuidofa, ; 
om animos oufados,& (eguros. 
am tardou muito efpaço que fentiram 
Hum confulo rumor, Sfallas baixas: 
B te chegando fe vinham pouco a pouco 
“ra onde elleseltauam. laferuiam > 
‘tortes corações em viuo fogo, 
tfe verem batalha: &hum defejo 
L Fazer coufas dignasdealto nome, 
és abrafa as entranhas. Afsi eftauam 
mes” TT Ka Moda 
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Todosapércebidos aguardando: ' 
Queos imigos chegallem (que efta noite 
A cafo fe acertou virem dezoito) t 
E paffando,per ondėosPortuguefes: 
Agachados eftiauam; leuantoufe l; 
Martim botelho, & dizaos companheiros: 
O tempo heja chegado, fis fenhores, `" 
Com animo esforçado, acometamos 
Eftes que vem feguros:em dizendo ^ 
Eftaspalauras, chama Santiago. 
Leuantárãofe todos, bem cubertos 
Dosefcudos, &correm dando grita» 
Dos muros lherefpondem'num momento; s 
Com trombetas, com vozes :difparando 
Muitas efpingardadas, de que os Mouros 
Quecram na ponte eng recebéram 1 
Hum grande fobrefalto: ficam'tados 
Enleados, medrofos,& confufos: 
Mas vendo que lhes era neceffario 
Pelejando morrer, ou vencer eftes, 
Efperam com feroz, brauo fembrante, 
Animofosfe chegam húsaos outros, 
Dãofe grandes lançadas, & recebe 
Cada parteigualmente grandes golpes: 
Mas como eftes foldados fé prezallem ` 
Dehonradaopinião, & foflem todos 
Mancebos, deftros, fortes, & valentes, 

é N A SECO 
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Claro moftrauam ja ferventedores. 
Redobrão mais os golpes ,nam podendo 
Os Mourosaguardartam duras forças, 

A ponte vão deixando com feu dano. 
Hi deftes, era mais que os outros, fero: 
De grande corpo ;forças,& oufadia: 
os Nobis erao feu natural fangue: 
Deftes nafeco, & defes tinhão nome; 
om vagarofo paflo; retirando . 
Sevai, dando, &fofftendo: grandes golpes. 
Martim botelho, vendo quefoftinha : : 
Efte, todo o trabalho da peleja, 
Determinafe entrar co elle a braços: 1 
Tendo efperançaem Deos aguarda o tempo 
Que o Mouro alançãempuxa com violencia: 
ntrega ao ferroagudo, o eleudo forte: &:31: 
eluialhe com manhaa grofla lança, 
Entra ligeiro, & cinge o grande corpo 
Os nertto(os, tobultos, duros braços: 
perta rijo,& alça os pés; que eftanam 
az firmes na ponte:& com tal prefa 
Echega ao pé do muro, diz:abrime, 
Ue defta vez tereinos quem nos diga 
erdade, do que,os Mouros determinam; obi 
Capitam dececo, &abertaa porta 
ecebe com prazer o valero(o, 
Esforcado mancebo: entrando dentro 
BE K4 O 
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Os noue companheiros todosjuntos 
Sem nenhum perigar. Martim botelho 
Os braçosabre, & folta emterra omouro; 
Que elfendido fcon fem mouimento, 
Eo roftro demudado parecia 
Eftar de todo frio, &jatem vida. 
Hum fifico chamado foy, & violhe 
O pulfo diferente do defmayo, 
E mortal acidente quemoftraua; - 
O Capitão comrifo, & com vozalta; 
Diz, piquéno com ferro agudo,& limpo; 
E nam tornando em fi, palfenlhe o peito 
De húãa pata outra parte, & faberemos 
Queeftá morto de todo com verdade. 
Hum foldado arrancando leuemente 
A cortadora efpada, pica o peito, 
Na parte onde fe via trabalhado, 
O coraçam pulfar com puro medo: 
Chegandoa dura ponta é carne branda; 
O Monro feleuanta muy ligeiro, 
Pedindo que o nam matem , dando caufa 
Degranderifoa todos: & apertado 
O relürgido Mouro contou logo 
Tudo quantopaflaua na cidade. 
Tambem contouo eftadodelcontente 
EmqueeftáRumeção, contino trifte, 
Por de todo yr perdendoa efperança, * «i 
o o dada 
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De por forçarendera fortaleza. 
Vendo os Moutos que'tarda ja o focorto 

Que mandáram pedir ão gtam Mamude, 

-que a armada Chriltaã nam poderia 

uito tempo tardar, áleuantáram 
Agroffa artilheria: que affeftada 
Tinham nafortaleza; & fendo vifto 
Polos que eftauama dentro, fe alegrátam 
Iulgando por final jade fraqueza. 


NESTE VNDECIMO CANTO SE 
tratado quinto combate que os Mouros deram na fortas 
leza: onde pola falja informaçam de bum Guzarate os 
Portuguefes vecebêram grande dano,no incendio, - 
: G ruina do baluarte Sam loão, 
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| | VANTOS. fucceffos maos vimos 
Ki  nomundo, 
| De confas que os principios tinhão 
S maS roíperos. eaa 

Quam defaftrados cafos redundaram) 
Detorpes corações, fallos, fingidos, 
Quantos males, & danos fe feguíram, 
De mentiras cubertas com virtude, — 
Quanto podeir maldades cfcondidas, É 
E m 
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Em fanctas, & fingelas apparencias. 
Aqui fe pode, verhym.claro exemplo, 
De hum animo danado, & contrafeito, m 17 
Caufador de trabalho, & trilte pranto, f 
De cfpantofas, crueis 8&feras mortes, 

o ballyarte doapelido, 
Daquelle Eyangelita,quenoipeitosn uno ut 
Deohiifioredimado il fe act ! 
Da fagrada Paixam vio a | 
Situado na parte quejafora ` 
Larga, profundacaua, quandõo infigne, 
Evalerofo Antonioda Sylueira, - 
Com forte coraçam rehítio todo 
O furor dos laniçaros valentes, |, 
Que porterra, & por mar. o combatiam, 
Tendoo quafi no ponto derradeiro, 
Occupaua tambem da rocha firme 
Algiãa cantidade, porque quando 
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Iuntamente-trabalham/parachgano, 
E difsimuláçam da verdadeira, voos 
Defaftrada , infelice, cruel mina. 
Chegandofe'vem mais: ganhando fempre 


PORRE] 
psti 


À eftancia Sam Thome:Trazem' nim 
Milcauallós de paó, fingem fobida 

toueitofa, no muro, & como foffe 

fte ardil tam nocitioaos Portiguefes, 
Ali tem fempre pronto menta partes antro 
O cuidado com fimi vigilancia 
Nas ilhargas daeftancia foram feitos “ 
His reuefes, per ôndetudo quanto “ 
Os imigostratavamdefcubr a Í 
Chouem de la domiiro, ali fobré elles; 
De fogo rôdeados mil pelouros: FRA 
Fazem mottaleftrago: saae nam deixam : 
O proneitofo ardil, & obrafinpidas vs: «ouso 

Nefte tempo chegou ao pé do muro x 

Hum vil trabalhadorfeu; Guzarate: 
De engano, & de mentira vem armado; 
Oulhefoffe dandla ou conneniente. 
Determina paflarmifera morte, See 
Se poruentura foffe commpichendido, 
Afi determinado chéga; & btáda: 
O foldados( dizendo ) locotrermes > +o 
Não me negueis fanor, que [empre acháram 
Em vos onos ostiis ajada o 
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Dizciao Capitam que quero darlhe, 
Hum proucito(o aui(o, & que lhe cumpre 
Falar logo comigo. Mas os noffos 
Perguntâolhe fe quer fobir: dizendo 
O Gentio que fi, foy recolhido 
Dentro natortaleza, & todos moftram 
Grandifsimoaluoroço de tal vinda, 
Quanto melhor vosforaô bős foldados; 
Dilparartodosjuntos nefTe peito 
Perucrto, & caufador de hum mal tamanho; 
Furiolasefpingardas: ou com lanças 
Asentranhasabrir,onde forjada 
Tanta maldade vinha, que yr de preíTa 
Alegresreccbello ; fendo a caufa 
Da morte de taeshomés, os mais delles 
Conhecidos fidalgos, & onrros muitos 
Notaueis caualleiros; cujas vidas, .. 4 
Em toda parte foram neceffarias, sei 
Mas comoalcançaramos mortaeshomês, 
Aquillo que o diuino entendimento 
Soconfigo difpoem, & determina? jis 
Ou como fogirám cafos aduer(os 
Pola fumma potencia permitidos? 
O falfo Guzaráterodeado i; oi ic 

De muitos caualleiros, & homésnobres) .:.; 
Foy com grandealuoroço delles todos 
Leuado ao Capitam;: que lhe Pergunta, 7 
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Por nouas do que pafla na cidade. e 
O maldito Gentio, com fembrante 
Ledo, difsimulado: num momento 
Começa defatarem mil mentiras, 
Avenenofa lingoaaftuta, & deftra 
Em toda traiçam Diz que os Pathanes” 
Vinham fobre Cambaya , deftruindo - 
Os lugares, & campos, auexando 
A gentecom mil roubos, & outros males. 
Pola qual vinda ftaua o gtam Mamude 
Em grande confulam, & arreceofo 
Do mal quelhevirá; tinha mandado 
Hum forte capitam, prudente, & graue, 
Senhor de muitas terras, & vaílalos: 
Mogetecão chamado, efte trazia 
Cem caualleiros fos; & bultar vinha 
A groffa artilheria, para offenta, 

E refiftencia dura dos imigos. 

Ao Rumecão tambem traz hum recado 

ExpreíTo do Soltam : que fe va logo, 
leuantando o cerco, foíTem todos 

Em focorro delRey, com grande preffa, 

Ifto foy occafiam de leuantarem 

Aquella artilheria, grola, &forte: 

Mas antes que fefoiTem , determinam 
mbos os capitães, ver fe a fortuna 

Lhes fera num combate fauorancl. 
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De Mogttecão era verdadeira: . 
O qualconfigo traz treze mil homéês 
Fortes, & bem armados os mais delles. 
A defsimulaçam foy tal do imigo, 
E afingidavontade que moftraua, 
De querer fer Chriftão, que todos juntos 
Créram fer verdadeiras as palauras 
Cheas de falfidade, & puro engano. 

Algús dias auia, que nam dauam 
Mottra de pelejar : mas com cuidado, 
Ediligentecítudo, levantando 
As muy groflas paredes, hião fempre: | 
Queaeftancia Sam Thomejafenhoream. 
Tudo ifto parecia fer refguardo 
Do vitimo combate, que efperauam 
Fidalgos, & foldados: tam contentes 
Como fea grandes feftas, ou folennes 
Recebimentos foem, aísi todos 
Alegres, teftejanam o que eftaua 
Ordenado do ceo, para feu dâno. 

Dom Fernando de Caftro,nefte tempo 
De perigo(as febres maltratado 

. Eftaua: mas fabendo que o combate 

Se ordenaua de dar, com nouas forças 
Se faz para elle preítes , fem poderem 
Poralgúa maneira deffenderlho. 
Tambem outros mancebosanimofos, 
; br E EFO 
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Feridos, & doentes feapercebem: ` 
Que por ferefte dia delejado 
De todos, com prazer,& humaluoroço 
Grandiffimo, quiferam ferprefentes ` 
Em todas aseftancias, Sao perigo 
Que elles nam prefumião «Ia chegaua 
Aquella conjunçam, & trifte ponto, 
Em que Atropos fúriofa fe apercebe: 
Tendo a efpada na mão, &o braço forte 
Leuantaua noar, obraço digo 
Comqneofio fotil das vidas corta, 
Sem refiftenciaalgãa: nam fazendo 
Nosannos differença, ou noseftados. 

Tu Mufa Eratocantacom vozalta: 
Com lamentado fom, funefto, &ctrifte, 
O ficcefTo infelice permitido 
Por refpeitos, que fo Deososcomprende, 
Os duros corações todos feabrandem: 
Com lagrimas, com dor moftrem mouerfe, 
Do déftino cruel, & fatal cafo 
Queaconteceo aqui. Torna tu Mufa 
Comigo refumiras triftes mortes 
Daquelles, quecom fogo embrauecido 
Ao ar arremeffados, dela decem 
Ardendo, todos feitos em pedaços. 

Dia era do Martyr, que eftendido 
Em viuasbrafas, dilleao juyztyrano, 
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Queaffado eftaua ja, fentindo grande 
E gloriofo defcanfo em tal tormento: 
Quando esimigos todos, bem armados, 
E em [omde darcombare, fe chegavam 
Nas horas queogram-Phebo ja fobido, 
No meyodajornadafe moftraua. 
Por detras das paredes aparecem 
Bandeirasarnoradas, eftendidas 
Polosares delgados Grandes montes 
De lanças, cujos ferros, a mil partes 
Refplandecentes rayos delpediam. 
Ao fom dosatambores vão marchando: +- 
Lançando o paflo igual, medido, & juíto, 
Moltrando hiaanimofa confiança. 
Logo finalle den na fortaleza, 8 
Davinda que elles tanto defejauam: 
Aprelladosacodem aos lugares 
Limitados, & certos. Todos moftram 
Grande contentamento, & determinam 
Auentajarfeaqui com fama, &nome 
De que memoria mid s fempre. 
Os viuoscorações, jacoftumados 
Acltasafirontastaes, os peitos rompem i 
Dos mancebos fidalgos, defejando 
Verenfe cosimigos em batalha 
Trauiada, & perigofa, Neftetem po 
Deriucrãofe os Mouros pouco elpaçoy: iv r 
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E logo apercebidos á batalha, 

Molter quererfobiraos baluartes; 
Tocaná com grande prefla osatambores, 
Eao tempo quehão dedar o feroaffalto, 
Tornãofe para trasacouardados. 

Quando o Capitam vio que afi moftrauam 
Delhfado temor, manda num ponto 
Auifar dom Fernando (que com muitos 
Nobres, & forces homês aguardaua 
O impeto dos Mouros) que fe affaftem 
odos os capitães, & os bôs foldados 
Que ali com elle etam: porque parece 
Quea detença que vião nos imigos 
Era, quererem dar fogo em algãas 
Minas que tinham feitas. Algús ouue 
Queouuindo efte recado fe fairam, 
Daquele. baluarte deftinado, 
Para fer de fidalgos fepultura. 
as como o que ha de fer, nada o impide: 
ao que Deos determina, ninguem foge: 
Eftando todos ja, defte perigo 
iures, leuantaa voz hum valente homem, 
Que Diogo de Reinofo fe chamaua, 
izendo . Nunca Deos ifto permita, 
` Que os Portuguefes tenham talinfamia, 
em no mundo fe diga, que fizeram 
Coufa que fe lhes note por fraqueza. 
We o EERE 
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Pode ferifto ardil, que fe deixarmos 
Aeftancia, fobirâm eftesimigos, 
Ganhando oque defpois, nenhum remedio 
Tera: & fe aqui tenho certa amorte; 
Morrer com ganhar honra, ifloheo que bufco: 
A vos digo fenhores, que guardemos E 
Efta eftancia delRey, &a deffendamos, 
E aquele que fefor, cu lhe prometo: 
De apregoar que fazo que namídene. 
'Tiueram'tanta força eftas palauras, 
Que logo tornam todosao perigo, 
Querendo'antesmiarrer, que fer notados 
De fazer couardia. Vendo os Mouros 
Que ja no baluarte ninguem cabe, | 
Ferozes arremetem , levantando = 
Húa muy efpantofa , &alta grita. 
Os mais onfados fobem, bem cubertos 
Com feudos, os peitos, &as cabeças: 
Mas cómoachaflem dentroa tefiftencia 
Mais friofa, &mais dura que as paffadas, 
Retirandofe vão, moftrando medo. 
Apartados os Mouros, bem pudéram 
Tulgar os Portuguefes, que era indicio > 
Certifsimo de darem fogo á mina: 
Mas aniá de'fer o trifte calo, 
Com tanta defventura acontecido. 


Eftafoy a razam , que quafiattodos '- 
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Osolhos lhes cegou : Poiscomo foram 
Dinftantes pouco efpaço , lançamlogo 
Hiãa grande panellaem fogo ardendo: 
Pegak num momento em grandefoma 
De poluora, queeítaua derramada, 

Até dentro na cauaantigua , & velha. 
Hum caminho fe mo(tra de hum ligeiro 
Embrauecido fogo: que com furia 
Vaicorrendo, até dar na caua chea 

De poluora, &de falitre . O Deoseterno; 
Daime Senhor fauor, que eu fo nam bafto 
Dizer oqueaquifezarepentina, 

E; falto chama: que buscando 

Por onde refpirar, & achando todos 

Os lugares tapados, com gram força 
Repuxa para cima, arrunha, &abre 

O balluarte todo :retombando 

Osaltos,& fotis, delgados ares 

Com eftrondo medonho, Hum groflo fumo) 
Turvo, de negra cor, aflombra,& cobre 
Todo aquellelugar. As labaredas 
ArremelTam ao cco pedras, enuoltas 
Com miferaneis corpos (crua, &etrilte 
Maneira de morrer) dela deciam, 

His, de todo ja feitosem pedaços, 

aindo antre osimigos: outros dentro 

Na fortaleza, mortos com disformes, 
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E feasaparencias: outros ficam 

Sãos, & viuos no campo , foterrados 

Até cima dos peitos, onde os Mouros 
As cabeças lhe cortam num momento: 
Todoselteseftanam naametade, 

Queo baluarte tinhafabricada, 

Sobre o que fora cauaem outro tempo: 
E osdaoutraametade, que narocha 
Mais firme fe moftroù , que nam paßáram 
Tanto trabalho, todos derrubados 

Na caua das ilhargas foram juntos: 


Onde hús quebram os braços, & outrosmuitos 


Pifam, & torceim pernas, nam podendo 
Sairfe do tropel defatinado. 

Outros, osroftrostrazem muy disformes 
Inchados, & Feridos, todos cheos 
Degrandes pifaduras, de caliça, 

De pó, de efpeíto fumo, & negro fangue. 
Afi delta maneira, dom Fernando 

De Caftro aqui morreo , de dezanoue 
Annos, nam bem compridos, esforçado, 
E deanimo inuencinel: generofo, 
Gentilhomem, cortez, difereto, & brando. 
Oauaro, dcruel precifo fado: 

Ah morte rigurola acerba & trifte, 
Cortafte a Rorecente idade, quando 

Mil triumphos infignes pretendia. 
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Aqui morreotambem doin [oão Dalmeida, 
Em quem valor dasarmasfe moftraua 
Em fumma perfeiçam: varão fefudo, 
Liberal, animo(o, & dos foldados 
Amado, & muy bem quilto. Gil coutinho, | 
Ruy de Soula, & Diogo de Reinofo, 
Luis de Mello; & Aluaro Ferreira 
qui todos morréram. Tambem fofte 
Tuô Triftam de Sa, gentil mancebo, 
Contado nofucceffo amargo,& trifte: 
Cerrou amorteosteusfermolos olhos, ` 
Com mão fera, & cruel, antesde tempo. 
Eftemancebofoy, quando viuia, 
Antrétodos os outros differente, 
Em tamgram perfeiçam de roftro,& membros. 
Que áquelle bello Adónis excedia, 
“orquem Venusca feztantos eltremos: 
Quando vio trafpaflado o branco peito, 
o dente dafaluaje ,braua, fera, 
anhado no feu puro, & frefco fângue. 
- Co a forçado falitre,foy nosares 
Em grande alturserguido, & delles veyo 
air na fortallezafobre hum monte 
De agudos, limpos Ferros,& haltas groffas, 
Algūasdellas paffam leuemente 
quelle corpo,em quea natureza 
Quis moftrar fen faber; engenho, &arte: | 
RO Ly Tingindo 
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Tingindoasvay de farigue; ja cerrando; 
Osolhos com finaes de grande penna: 
Mudando a viuacor; &ledoroftro, 

Nia amarelidam, & mortal fombra: 

- Agraça convertendo, queantes tinha 

Na imagem damortemuda, &tilte. 
Qualficao roxolirio,queo agrefte, - 
Ruítico Janrador, com curuo arado 
Arranca do lugar que o fultenta, 
Dandolhealivirtude, & fermolira. 
Murchafe a verde folha, & fe entriftece 

A frefca fiol perdendo o humor,&a vida. 
Afi defta mancira o gentil moço E 
Inclinao debil collo:cerrã os olhos sá 


Conftrangidos da morte, & com profundo” 


Gemido efpira,& voaao ceofua alma, 
Muitos outros fidalgos, & Íoldados 
Morréram; que contadoseramcento, 

E vinte homésportodos, elcapando 
Treze (os, dos quaes tres logo acabáram 
A rrabalhofavida, &o tormento 

Que ofogo lhes caufana ardendo viuos. 
Mal tratado ficou o forte moço, š 
Que dom Pedro Dalmeida fe chayfaua, - 
Queimado de hãa parte ;foy forçado 
Que a peleja deixalle por hüs dias. . 


Pois como os Mouros viram quanto eftrago 


Ofogo 
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Ofogotinha feito, Sequearrafara - 
“Aquele baluarteatéo cimento, 

Sem ficar final delle, corremtodos 
Comgrandifsima furia, dando grita, 
Que bem fé pode otuir no cco maisalto: - 

ntram pola fumaça negra, & turua 
Em cerrado tropel :cometemrijo 
Entrar polo lugar'falto de muro. 
Acham nellecinco homés, que refiftem 
À farracina furia, com esforço, i 
E corações oulados, todoscincó -` : 
Sofírenda, & dando mil furiofos golpes: 
Era Baftião de Sáhum deftescinco, * + - 
Outro Antonio Peçanha, valerofos, 
E valentes mancebos: & outro era 
Meftre Ioão, quealiperdendoa vida: 
Foy fentida de muitos, pola falta - fok 
Que lhes fez feu faber” Bento Barbola 
Varão muy esforçado era o quarto, 
Bartholameu Correa ali cerraua 
O breue,& forte numero, foffrendo 
Todoscihico hum trabalho, & grande afronta. 

Tanto queo Capitam vio, da fortuna y 
O defeftrado calo, vem correndo 
Coaquellecoraçam, oufado, & forte 
Que para coufas grandes fempretene, 
Quatorze até quinzehomés o acompanham; 
ga Ci L4 Sem 
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Sem mais outro focorro, &em chegando 

A defigual batalha, a voz lenanta - 
. Dizendo:ô valerofosPortuguefes, 

Aqui, por Deos percamos noflas vidas: 
Ganhando eterna gloria,&ca no mundo: 
Honrada fama, & nome para fempre. 
Dizendo eftas palauras, entrarijo,- 
Eoscincocompanheiros fauorece. 
Carregaalifobreelles, dosimigos 

Hum fermofo efquadram de bôs guerreiros: 
Acendefe a batalha em furor ad : 

A ġenteferueem hia, & outra parte: . 
Orogido dasarmas, & ós clâmores 
Tafazemrelonaros altosares. | 
Alifortesefcudos nas cabeças. o o 
Ecuantados „deffendem muitas vidas: 

Ali dereitos, & neruofos braços: 

Com furor, & com força-fam: monidos, 
Hús, arremeffäm lanças, outros decemis 
Carne,&armas cortando.. Ta fecftendem: 
Muitos Mouros nocampo,&femprecrece: 
Agrande multidam com mayor furia. 

Eftando neftes termos oreuolto,, 

Perigofacombate:eis vem correndo: 

Hum facro Sacerdote, & trazerguido- 

Nas mãos hum Crucifixo, que em talhora: 
lo forte da furor, forçasao fracos t 
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Dos outros baluartes, vem correndo 
Tambem algúsfoldados, que moftrauana 
Querer morrer por elle, & gahar honras 
Enuoluenfecos Mouros, &o Vigairo 
Chegando, com clamores altos diffe. 

O fieis caualleiros, vedea Chrifto 
ue aquicrucificado eltá prefénte: 
Olhay as fanctas*Chagas, que derramão 
O fangue dininal, que das entranhas ` 
Daquella pura Virgem foy-tomado. 
Vede odiuino lado todoaberto, : 
Eo coraçam partido:vede os braços! => 
Eftendidos na Cruz, com mil tormentos, 
Com mildeshonras morto, pornos outros: 
Morrey portambom Deos ,ô Portugueles, 
Morreinefte lugar, &a Fé fagrada 
Deffendei T iai sia 
Efte Senhor eltá porvollasalmas. 
Nam vejais maltrataríua fanata Imagem; 
afte oque padeceo pornoflas culpas. 
Ajuntauãofe a eltas taes palauras 
Outras, que o Capitam alto dezia: 
Às quaes híias, & outras bem fe imprimeng 
Nos corações quea fanta Féconfeffam. 
Peifizadidos afsicoa verdadeira, 
Sandizexortaçam, logo acometem - 
Os Motrosatélivictoriofos: 
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Comanimoinuenciuel, confiados: 
Vendofe acompanhados do dmino * 
Redemptor queosaníma,& lhes da forças: 
O; Mouros porentrar, & os Portuguefes” 
Pordeffendera entrada, danfe grandes, - 
E valentes lançadas. Logo academ 
As molheresna preffa renoltofa =- 
Com defimayados roítros acarretam - 
Grande Omma de pedra, indo, Ge vindo 
Com muita diligencia. Tambem fervem 
Os feridos, &enfermos . Combatida, ~ 
E peltjada foy todyefta tarde, k 
Reuezandoltos Mouros muitas vezes: 
Bem o podem fazer, porque ali palfam 
De quatorze milhomés,os quea entrada 
Procuram nolugaraberto, &fiaco.  - 
Em quanto his pelejam, fazem outros 
A pelardos imigos, hãa forte, Si 
Alta, &larga rranqueira. Mil'panellas 
Todas ardendoem fogo, fe arremellam ~ 
De hűa,& de outra parte, & com mais força 
Muito mais feanimáua, quando viram 
Que Apollo entraua ja nas groflas ondas, 
Deixando polos ares eftendido 
Hum negro,& trifte vèo. Pois como a noite * 
Se achegaffeaMombrando todo o mundo, 
Apartante os imigas , defcontentes: 
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Perdida jaa cfperançade poderem 
Entrar na fortaleza. Foram mortos: 
Trezentos delles neftemeyodia, - 
Valentes Abexins, &fortes Turcos. 
Oito centos feridos, &abralados, 
Lamentando feu mal, com grandes dores, 
, Foramia na cidade recolhidos. : 
Tambem dos Portuguefes, algiisforam 
ortos: mas muitos mais dos que faziam 
Aobra proueitofa da tranqueira. 
orreo Meftre João, varam prudente, . 
Deoufado coraçamyde viuo fpirito, + 
E muito exprimentado em cururgia. 
Apartados os Mouros, ajuntoufe 
A feminil companha, em fama illuftre, 
Para dar fepultura aos que mortéiam. 
Com lagrimas vão todas ao furielto, 
E rifliam officio, ja nas horas 
Que de cftrellas,o ceo todo fe pinta. 
Has leuam brandões, que aos tenebrofos 
Ares vão dando luz, ontrasgemendo, 
De funebres mortalhas vão prouidas. 
Hum pranto baixo, &trifte antre ellasfe oune: 
His fofpiros de la domais profundo o 
Intimodas entranhas; hús faluços x 
De defconfolado, &piadofochoto. * 
Afi defta maneira chegam onde 
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Oscorpos ja defundtos, eltendidos 
Aguardauam por efta obra tam pia. 
Começam de apartar os que conhecem: 
Logo em brancas mortalhas osenuoluem: 
Com olhosfeitos fontes, osleuantam 
Nostrabalhados braços, & os reclinam 
No geralapofento, efeuro,, & frio. ai 
Dom Fernando de Caftro aleuantáram 
Pifado o corpotodo, & acabeça 
Amalfada das pedras, fem figura 
Doroftro junenil, rifonho, & ledo: 
Leuão no com pelar; & com fofpiros, 
Com lagrimas, com dor detodos quantos 
Na Pp e ayia. Ostriftes roítros 
Dão muy claro final da faudade ~ 
Que todos alifentem, da brandura, 
E da conuerfaçam do gentil; moço, 
Tambem adom loão Dalmeida,& outros 
Fidalgos aleuantam,abralados > 
Do perniciofo fogo,a todos juntos 
Lhe deram para fempre fepultura, 

Andando fi tirando oscorposmortos; 

Acha label Madeira, o firmeamigo: 
Conjunto em matrimonio, do qualtinha 
Tres mininos pequenos: que ali eftauam 
Em lagrimasbanhados, perguntando. 
A may defconfolada; que era feito. 
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Do pay, que tem dianteem fogo ardido. 
Aconftante molher, tomao defiuncto 
Maridonos feus braços, &ajudada 
De piadofas amigas, namortalha 
Almfima o enuolue, tendo oroftro 
Seguro, fem chorar: mas rodeado 
De húa palida cor, & profuindifima' 
Trifteza ( finaes claros do quea alma 
~ La dentro padecia) leuam todas 
Aquelle mortal pefo, & ja deixado 
No lugar dedicadoa mortuorios: 
Profeguir tornam todas o exercicio, 
A Deosaceito, & grato, fepultando 
Todos os que ficauam. Ta acabado 
Otrabalho fundado em charidade, 
Vaifea triftemolher'acompanhada 
De outras muitas molheres, que lhe ajudam 
Chorar fen defemparo, & grande perda. 
No vazio apofento entra, dizendo: 
Que coufa pode auer que meconfole 
Na vofla morte, ô meu amigo caro, 
Pois em quanto viuicom voíco, nu nca 
Pude eftar com razão de vos queixola. 
Dizendo eftas palauras,abraçaua 
Configo os feus mininos, que lhe ficam 
Por fuaue penhor do bem perdido. 
Depois que os Mouros ja ferecolhéram, 
aa = E = Os 
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Os de dentro acabáram diligentes, 
Atranqueira de todo igual cos muros: 
Com degraos para dentro , porque fubam 
Sem trabalho, os foldados deffendela. | 
Muitos dias durou o veneno(o 
Perjudicialcheiro, de algús corpos, 

Que nam pudéram fer delenterrados; 
Aquelles moleftando,que a feu cargo 
[Tinham de deffender aquella parte, 


NESTE DVODECIMO CANTO 


Grande 


$ 
jupe 


os, 
Veil os da fortaleza maltrata- 
dos, ) 
E muitos dlles mortos no paffado 
Fero, & medonho incendio. Logo tornam 
-Prantara artilheria , nos lugares 
Onde folsiaeftar: os Monros chegam, 
Afftontam compalawras aos dos muros, 
Maischeas de atrogancia, que cortefes. i 
Começam com dobrada força, & prefla i 
Profeguir o trabalho, & vão picando sgid 
Todo htm lanço do muro ,com continua 
E fimma diligencia. Onuido o eftrondo 
Dentro na fortaleza, fofpeitonfe 
Que o cubello minauam : porque o muro 
Era tal; que nam pode ali romperfe, 
Sem difcurfo de tempo, & gram trabalho; 
Poisvendoeftesimigosa dureza, | 
Eagrão largura delle, num momento 
De lenha,& rama fazem montesaltos, 
“Earrimados ao muro lhe dam fogo. 
Leuantãofe furiofas labaredas, 
Queimando as dúras pedras, acarretam 
Os Mouros de vinagre muitos vafos 
Grandes, & todos Tei :jafe rendem 
As pedras a eltaforça, &astobultas 
Del sec: TASTE NROS. 
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Mãos, de picões armadas ,jaderrubam 
Com bem pouco trabalho ogroflo muro. 
Outra minafizeram no recanto, 
Queaeltancia Sam Thome, & o muto fazem: 
Aqualdos Bomugefis foy fentida, 
E com muy grande prella começáram 
Contraminalalogo. Neftes dias 
Que no cerco. fe paflao quehe contado, 
O Viforey mandou para focorro 
Dom Aluaro de Caftro, queera filho . 
Primogenito feu,com dezafete 
Ligeiras fuítas, todas bem prouidas 
Dechufina, munições, &bósfoldados, 
A Baçaim chegou, &a dom Francifco 
De Menefes achou, que duas vezes 
Tinhaarribado ja com vento, & força 
De grandes tempeftades . Ambos juntos 
De Baçaim partidos, feengolfáram, 
Seguindo aquellarota, que os leuaua,! 
Ondê com tanto dano os Portuguefes 
Ao poder, & valor de (eus contrairos 
Refiftem na cercada fortaleza, 
Leuantafelhehumivento fauorauel,, I 
A boca ja da noite, &dalhe emipopai ss j 
Enche aslatinas vellas, nauegando t 
Toda a noitecoa luz da branca Lia. 
Afi vão comtaltempo amigo, & brandos 

: o 
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Do outro dia quafia mayorparte: 
Mas quando Phebo ja fe declinaua 
Tanla aooutromeyo mundo, ` -~ 
As alciõesasafas facodindo ; ti 
Contraelle, tempo aduero prenofticam. 
Fogio detodoa luz, & hum manto efturo 
Cobrioa redondeza . Iacomeçam 
GrofTas,& negras nuuês eftenderfe: 

olo ceo,amoftrandocarregado, 
E medonho fembrante: ja nas prayas 
Se quebram, com furorinchadas ondas: 
Ia fe moftraua o mat eféuro, horribel, 
Alterado, bramandoatodas partes, . 
E quanto maisa noite fecerraua, 
Tanto crecia o-vênto com mais força, 


Acodem marinheirosaos lugares! sms dai] 


* Quetem necelsidade:amainam vellas! 
Recolhennas, &ja quafi perdidos, - 
Aguardam a braueza dofoberbo, 

E verde negro mar: alios nanios 
Gemem dagrande afronta que padecem, 

* Hãasvezesfefobemlanas nunes, 
Outras ao centro decem: entram dentro 
Embranecidas ondas, &aosfoldados 
Deixam todos cubertosdegroaagoa: 
Soauao grande ceóde hum polloaoautro, 
Com rouõesefpantofos;&medonhos:: : 

2050 flA Mo Moliraua: 


p 
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Moftraua com relampagos efpeíTos 
Seurefplandor fogolo;& luz ardente. 

Eis vem bramandocom eftrondo horribel | 
O firiofifimo Auftro, & traz com força 

Ha pefada nuuem, grofla,& negra, 

Que húamultidam grande vem lançando 

De congelada pedra, enuoltaem agua. 

Eisa cfpantofaimagem fera, & crua. 

Da morte, felhes poem diate-dos olhos, 

A gente leuantadasas mãos, pede 

Emalta voza Deos mifericordia. 

Defta manciraartibão combatidos 

De furiofas, crueis inchadas ondas: * 

Quafi desbaratados , tomam porto 

No lugar que o paffado dia todos. ses 

Tinham deixadoja, &alirepairam 

Coufas danificadas da tormenta, - . 
“Vendo o Capitão mór que nam podia ; 
Lenaraquella armada toda junta, 

(Que era nefta fazam cincoenta vellas. } 

Aos capitães mâdou que procuraflem 

Nauegar , cada humexprimentando [a 

A qual fe moftraria ali a fortuna 2 

Mais amiga , mais branda, & fauorauel. 

Anida eftalicença, logo tornam. 
Impoxtunaromar, offerecendo» »! 
Todos juntosasvidas ao perigo, -= 
Quemanifefto cítaua, Deftes todos 
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Antonio Moniz foy o primeiro, 
Com Gracia Rodriguez dos de Tauora, 
Ambos juntosentráram num pequeno, 
E ligeiro, catùr na fortaleza, 
Leuando fös configofeis foldados. 

Grande contentamento deuavinda 
Deftes dous bõsfidalgos companheiros, 
Dos quaesfouberamnouas dos nauios 
Quecom furiofas ondas, & foberbos 
Ventos, ficam trauados em peleja, 

Ia neftetempo fè hião defcobrindo 
As minas dosimigos, poraquella 
Que dentro fe fazia: fendo vilto 
Polos Mouros, repuxo fazem logo, 
E fendo dezafeis dias de, Agulto, 
Fogo lhe dam de prefla; mas eftauão ! 
Todostam preuenidos, que affaftandofe 
Os Mouros, outro tantoca fizeram 
Dentro nafortaleza: & acelo ofogo 
Nam achando tal força, &crefiftencia, 
Qualera necellarianotepuxo, 
Com afpera brauezaatrasfe torna. 
Leua a face do muto com grande impeto; 
Ecom medonho eftrondo cae fobre elles: 
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Que efte muto cahiffe, pataentrarem: 
Arremetendo todos com valente, 
E animofã onfadia: mas bem foram 
Seus oraculos fortes, & prodigios 
Fallos ao quecttidavam: que eltepelo 
AmalTou,& ferio maisdetrezentos: 
Vazandofta furiofa jervel chama 
Por outras contraminas, que os de dentro 
Abertas tinham ja poroutras partes. 
Quando o murocahio, arrebentando: * 
A mina dosimigos , lenantoufe 
Nosaltos ares, pó tam groffo;& turuo 
Eofumofoy em tantoelttemo negro, 
Que com largo circuito fe moltraua 
Híia cerrada, efcura,& trifte noite. 
Fidalgos, & foldados todos entram 
Com viño cotaçam, pola fumaça 
Horribel,atinandoaos baluartes, 
E a todasas tranqueiras: outros fobem 
Em cima do cubello, fem lembrança 
Quelhe podem porfogo . Ia desfeito 
O neuociro ali, que o falitrado. o = 
Peftiferovapórtinhaeftendido: s 
O baluarte Sam Thome fe moftra 
Dehúia,Scoutra parte;com bandeiras 
Deifpregadasao vento; & aparecem 
Todos para batalha, apetcebidos: 


CERCOMDE'DIVICANTO; KU 181°: 
Os Portuguefes chegam bemcubêrtos 
Dos efeudos, &logo em pouco elpaço + 


azem, que eltesimigosicartependam A 


De fertam diligentesna fobida. + 

Muitas efi ingardadas, muitás lanças 

Arremefladas, vão fendendoosares, 

Rompendo entranhas viuas: mil parellas 

Em labareda acefas,vamivoando: =: iin i: 1.2 

Tambem valentes pedras, 8coutrás muitas! O 
aneiras de darmorter: Tal feacérta: sC 

Cahir de agudo dardo atraueflado: reu 

ga fica nioan atiy o gabn 
ocado de pelouro eefpingarda: żo9ic:i -0 

Com aoe siadam humficaardido 7:04 

Em fogoirremediauel: & outro entrega 

A fetascrudelifiimaso peito. Das 

Aqui Antoáio Moniz moftrango 

E o valor que nasdrrmasempre téuio si? ssir 

Pois Gracia Rodriguezbeim trabalha; 11115 

O braço rodeando a todas partes: 

Procura finalarfênopérigo,'' > sê 

Seg defcanto tómar:oroftro-banha::: NO) 

Em forabundofo,sca duraélpada = ..:: 001 

“No efcumolfofangue dosimigos: r ) 

Todos os mais fidalgosjécfoldados 

am eftam'de vagar, antes pelejam ; 

Coin cal imp Casta rindai, pa 

oR pr M 3 Dos ` 
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Dos Mouros foram mortas neita parte; 
E dasottras eftancias recebéranã, À 
Afinaladapbrdaadeaftaltam: Sio sup sss: 
Maltratados, feridos: & dosnofoślib mss: 
Algãs perdemas vidas, outros ficana: ils 202771 
Com panellasdepoluora queimados:! larn 

Confideadimiraçam, que parecia! soro! 
Ser ali milagrofayquenam fenos sbossedsl vn! 
Os Poriuguefes mais, para deffentã, y sodis 
De todas aseltanciastâm-cabidas,o sb envio ani 
Que cento, & cincoenta; Sos tnais deles: 15.) 
Feridos, & queimados; feinprelachâuama >; 


CERCO DEDE CANTODKIL? 189º 
Nifto poffa tomasydefata, & manda 
A fantafia oppreflá; pormil partes: 
Atrebentalhe deneromas entranhas =i}. 
O triftecoraçãoeereado:de anfing m93 isup H 
Afsi como frenetico tomado ` f 
Domortalacidente;queojuyzo 
Lhe traftornade todo, alilhe imprime: 20 
il fantaíticas fotmias alteradas: -leso oli 0.04 

Affrontafeoenférmo, evitaios olhos >bog In 1 
Deluelados alhãa;& outra parte. 1100 i ns 
Leuantaosbraços;dando em vão milgolpes:! “ 
Com varios defatinosbrada, & pede! 55 í 
Vingança paralomal, queimaginado!- o): 
Otrifte pafla:& fentetantoa penna, o:i 
E trabalhos grauiísimos caufados =>! 
Sô da imaginaçam, quanto fefoffem: =< 
Verdadeiros, & firmes; nam fingidos; 
Defta maneira aquellebelicofo > 
Prudente CapitãorainolopSebrauo n 
Configo falla fo : & dizbiadando: 
O fortuna cruel; cruel defino, - 10% 
Como me perfeguís com tanto danos!» sban 
Com tanta infimiaminha? O altos deofes;: 

orque me permitistangrárdes málesèg mo) 

“cem tam poucagente > 
Leue fempre o milhor dos teus combates? o. 
Onde, todoo poderqueao Soltam deftes,"*: 1 


agbRinoS Ma Etoda 
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E toda fua força aquieltá junta. t 
Malditos fejais vos O deofesfalfos: 
Maldito feja quemem vosconha; | 
E quem tem poftas fyasefperanças 
Nos enganos de voíTas vás promeflas. 
Pois que quereis queamãos detám vil gente 
Sejamos todos morros, & vencidos: 04 11350 
Mas ifto nam fera; queeutenho forças, nº 1i 
E talpoder,que omundo hepôuco,oirnada: A 
Para me contraftar: quanto maiseltes |.» 
Mileros Portuguefes que nam podem, cs 
Por razam (ofkrerja tinudimos malesoi iv mico 
Dizendo eflás palauras,;todoacelo: sc; sposuei) 
Em raiuofo, furor, manda num pontos o!i O 
Quela na Igreja, logolhe e im ijedan 
Osaltoschapiteos, porqueficando: 
‘As cafas fem reparodefeubentas;) > 
Executar pudefle à fiwtiasiellas;; paris fiot 
Que no feu coraçatmarde contino; J sonsha] 

Eftaua a fortaleza tam cahida, «co 

E tam rotos os muros, que aosimigos 
Grande efperariçadanão deviétotias; s o 
Em poúbo éfpaça foya Igreja today: 1157 
Com gtanides bombardadas derrubada, <: 
E em todasaseftancias fempreaniasi i <: 
Rebarespêrigofos, Nefle tempo! © oii 005.7 
Determinam fogir his tres efctanos:o 107,1! 50 

abort CAM 7 -Conhados 
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Confiadoside acharnos feusfocorro, 
E aquella defejadaliberdade 
Que os captiuos procuram, pondoasvidas 
A perigo , & mortes por faluarfe. 
Elperam todos tresqueanoite venha . 
Darlhesfanor, mudando emerifte fombra 
Aclara, & graciofa luz dódia: ; 
Tachegadasas horas opportunas 
Que dam licençaamil fecretosmales, . É P 
Os conjtiradosvão a hum lugar baixo 
Examinado, &vifto dellesantes: 169 
Defeja cada hum fero primeiros: mol 
Que defforáfe veja poíto em faluo::: oi: 
Hum deceatentamentecom filencio, + 
Outro feguindo vay os mesmos paffos; 
Ficando do terceiro otrifte efpirito,. 
Com medrofo receo trabalhados - 
Parecendolhe fempre qualquer confa 
Que ali o oune,ouve ferja fentido. 
Pois vendofe ja liures, &feguros, 
Contentes todostres, vanfeá cidade; 
Ao grande Rumecãoaprefentados: 
Foram, queostecebeo alegremente. 
Perguntalhe doeftado forte, oufiaco 
Da Chriftaã fortaleza, &os foldados 
Serecebéranygrande perda, ou dano 
Daquelle feroincendio:; na paffada i: a 
mpm = Mia 
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Mina , tam defaftrada aos Portuguefes.' * 
- Os fugidos lhe damrazam detudo, 
E parricularconta:tambemyjurão 
Que la na fortaleza fös auia 
Selenta homês, que pofam tomar armas; 
Porquetodos os outros, dediuerfas 
Graucs enfermidades, & feridas, six 
Mal tratados eftam, & quali mortos: 
Sabendo Rumecão o que defeja, =: 
Aguarda que o gram Delio;claro Apollo 
Venha dar luz ás terras oftulcadas, + © 
E fombrias;co anoitefria Setrifte. 
Pois como amanhecelle, mouem todos: + 
-Com guiões, & bandeiras defpregadas;:", 
Em grandes efquadrões, bem repartidos; -34 
E para hum fero aalto affaz defpoftos. 
Chegando perto jadós-baluartes, ic; i 
Tocale humifinograridep&aosfoldadds:>- 
Chamacomaprefladas;Xinasvozes:o o Í 
Acodem logo todos diligentes:™ £i 
Aorebate improuifo,& as eftancias ;- 
Num momento ficátam potioadas “i »! 
De valentes deftrifsimos mancebos. 
Os Mourosarremetem dando gritas: ) 
CometemSam Thome, porque cuidauam 
Que nefta eltanciacftana toda a força 3 
Da mais principal gente: & cm chegando =: c 
geiM — T Começam 
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Começam de fubir: mas acham dentio 
Afpera refitencia; Vendo muitos, 
Ebemarmadoshomês, cuidam certo 
Que neftapartecftauaa gentetoda, ' iye) 
E que as outraseftancias eftariami À 
“Defempatadas, fos;eefem deffenha. Aa 
Vai hum grande efiquadráo muy furiofo pO 
Cometeratahqueira, ecachão nella boba:hi 
Algús fortesfoldadosjqueos recebéms? ss 1454 
Comanimosferózesthúsicomletasyo «visas! 
Groflas, compridas lanças : outros inuitos (+ 
De rodellas neruádisbem cubertos,  </lv < 
E nas direitas mãos largas cfpadas; 
Prouadas ja mil vezesenv mili'duràs si 
Artilcadasemprelas: outros acham 
Com mortaes, &firiofos arcabuzes, 
Com que muitos perdérão nachegada 
As vidas, dandoasalmasigosabifmos. Í 
Vendofeeftes imigós enganados)»: > sisiisbol 
Dos Indios quefugíram; vãofe todos 
Affrontados, cortidos; condenando 
A miferauel morteostresfigidos, 
Para que geralmenite foffeexemplo À 
A femelhante engano; &ouladia, -' osu 
Vendo o gram Rumecão fempre os fuccefTos;. 
Em todos os combatesdifferentes 
Do queeledfeaiê, mandou logo 11 
ago” $ Fazer 


— 


vã8  SVECESSO DO SEGVNDO- 
Fazer naqhelle muro algiúsburacos, 
E por elles, com pedras, &cefpingardas, 
Manda tirarcontino áquella parte, . I 
Que por mais baixa fer que as outraszuás 10 
Acoualhe chamauam « Aquiimuitoso ət l 
Elcrauos foram mottos, & em fabendo: 
o > leao taldano, deuremedio, 1» cii js) 
Mandando abrir as cafas, &pordentro 110) 
Fazer as fernintias: tambem manda») o ù 
Repairar com madeira, têrra,&cpedra: 
Os topos deftastuas : Vendo.os Mouros 
Que aefte malvemedio tinham dado: 
Lançauam muitos panostodos cheos | 
De poluora;Sefalire, queferuiam sicsbo nor 
Quali comoalcanzias, porque.ascafas: 1,714 
Que nefta cona eftauam, asmais dellas © cio.) 
Eram de fêca palma fabricadas, "10: su) ) 
E dando o fogo-nellas,facilrmemteb ns» 2st 
Poderiam queimaníe:mas Deos femipre':| 
Aos feus Chriftãos guardou de talperigo; | 
Achandofe das minasajudados i 
Eftes fortes imigós, tornamdogo 
, Minarpor outra banda aquellatorre:; 
Que oapelido tem de Sanótia 
Masoscercados vendoefte ii 
Diligentesacodem ao perigo bos an 
Com hãa contrâmina:&cordenáram!! soi ol 
A EA go) 


isiro 


BSS] 
dano, ; 
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se hum repuxo tal, que bem pudelTe 
A forçarefiftirdoembrauecido, á 
Efalitrado fogo “ó qualtoy dado 
Com fimma breuidade: &-como atorre 
Das grandes batarias eftincffe 
Abalada,& monida, cahio toda 
Paraa parte contraira dosimigos, ~ 
Icandoo murofam:foy Deos feruido 1 
Que os feus nam recebelfeminenhumdaho. - * 
Aqui os Mouros ganháram deftatorre 
ous camellos; hum fam, outro quebrado: 
E dando todos juntoshúa grita, 
Quebaftára caular qualquer efpanto 
Em outros corações menos valentes: 
Com ligeireza fobêm pola parte * 
Queidantes era torre, agora hum monte 
De pedras; & caliça igualcos muros. - 
Seus 'guijões, & bandeiras alTentáram -> s 
Em cima, rodeados deéfpingardas: 
Daligram dano fazem aos de dentro, 
E delles outrotal tambem recebem. 
Os Portuguefes poem logo fronteito ; 
Hum camello debrohzo, que lançaua 
uy violentos pelouros „que aos imigos 
Qucalcançaua fazia mil pedaços. 
Ficem àSanctacala dedicada, 
Para dininos cantos, & louuores 
“ig mapa RR DE 
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DeSanétiago, tal, que ao meyo della 
Eraali defendido fortemente 
Dos Mouros, pola partedondea mina 
Hãaabertura fez, & dali tolhem 
A entrada aos Chriftãos; os quaes fizeram 
Hiúa grofla parede ,refiltindo P 
Os imigos com força, quenam entrem. 
Nefta talcontumacia fe galtaua 7 
De cada parteo tempo: oralançados 
Os Mouros com feu dano: ora fobidos 
A pefar dos queali lho defendiam, 


NESTE DECIMO 'TERCIO 
Canto fe trata como chegaramá fortaleza Luis demelo 
de Mendoça, co: dom Duarte de Menefes filho do Code 
da Feira, eo dom lorge de Menefes com 'algiis foldados. 
Trata tambemda vinda de dom» Altaro’ de Cairo ez 
dom Francisco de Menefes: ex de comoo Capitão 
, mòr fabio aos imigos , tormandofe aires . 
colher com perda , ggimortede 53:71 
Siset aleis fidalgos; =E BHosiso ui 


` 
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ES 


des, 


2 mos. 
Efe o ceo namrefpondeao que queremos, 
De nós oufadamentehereprehendido. 
tialquer pequeno mal julgamoslogo 

Ortigor, &alpereza intolerauel, « 

em nos lembrar, que Deos, como nos ama); 
O quenoshe melhor, femprenosbufca. 

€ pornós quis veftir humana carne, `- 


padecer na Cruz horrenda morte, , ul sof 


Como fe podecrer que os nofTos males; 
Para nosfazer eai os permita? 
Sam cafos quea diuina prouidencia 
So para fi os guaidou; fo os entende, 
Louuemoso que faz, pois hetam jufto; 
Sejam boas, ou masas aparencias. + 
Quatorze dias eram ja de Agofto, 
Quando Luis de Mello de Mendonça, 
à pequena galueta embarca, & fegue 
utra veza viagem ; pondo a vida 
o perigo cuidente, dasfoberbas, 
£ procelofas ondas. Leuanoue 
Soldados Portuguefes :maso tem po 
aquella conjunçam foy tamfuriofo; +> c 


Que la dentro nogolfam, muitas vezés; 


À pequena 


Y] M v x po mal recebe aduerfida? 
) i 


Grandescontasa Deos dellas pedi- 
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A pequena galueta fe cubria 
Daquella tam foberba, &renoltaagua. 
Osfoldados começam (vendo a força 
Dosventos, & o mortaltermochegado) 
Enfraquecerde todo, & determinam 
Fazerqueo Capitam porforçaarribe. 
Aires Gomez de quadros, queerahum delles 
Lhe defcobre efte intento: mas o forte 
Mancebo; toma asarmasdefimandadas 
Daquellesqueo motimtinham movido; | 
Tendo elle nas mãos ambas alto erguida 
Hiia luzente; aguda, larga elpada, si sua 1 
Diz combranolembrante: Ninguem feja ) 
Mais oufado afallar, nem tema dano, 
Que em fim Deoshepor nôs; & defta afronta 
Todos nos faluará;:Sus bosfoldados: 11507 
Esforçay, esforçay, que neftes tempos 
Se moftram coraçõeslinresde medo. 
Dizendo eftas paláuras, rompe as nunês 
Húa ligeira luz de vino fogo: 7 N 
Ounele palosareshumtogido s=; 5 
Efpantolo, que correia todas partes: s 15v 
Deixafe vira baixo impituola n nobius qu -s0 
Efpefla, & groffachuiua acompanhada s> 
Dehorrendifsimo:vento, que renolue- ; 
Com grande fwrixomar: ficamgaluetalinps 
Cuberrademibondas, & cltondidax) cial s! 
EUBH À ST ag ear Toda 
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Todaa gente ficou debaixo daagua, 
Aparece outra vez o aífadigado, 
E fumido nauio: foa hãa alta, 
miferauel grita, a Deos pedindo 
erce, dizem, Senhor mifericordia. 
Luis de Mello esforça a definayada 
Enfiaquecida gente, alto dizendo, 
tobrescompanheiros, ô foldados 
ão moftreis tal temor , que os Portuguefes 
Afbi feruem feu Rey. Mores perigos 
aflamos todos jaspois que fraqueza 
He efta que moftraisinjufta agora? 
Acodi, acodi ao neceflario, 
Nam vos efpante a força defte vento, 
Nem menos eftas tam foberbas ondas; 
Queeu vosaffirmoaqui, que Deosnos lee 
Todos a feluamento im aDiu. 
Onuindo eftas palauras, todaa gente 
Acode aosambornaes,& faefe humilde 
Toda quantaagua entrou dentro foberba, 
Com talnauegação, tam trabalhofa 
Surgiram dentro em Diu: dequea gente 
Breu rande aluoroço, polasnonas 
Que deu da ontraarmada, que ficaua 
Procurando chegar, fofrrendo a furia 
aquella tam terribel tempeftade. 
Avinte delte mes tambem chegáram 
ioi > ND em 
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Dom lorge de Menefes , que a cidade 
De Baroche tomon,& outro mancebo 
Chamado dom Duarte de Menefes, 
Filho daquelle antigo illuftre Conde 
Quela na Feira tem renda, & gouerno. 
Num catuúr eftes ambos vinham juntos, 
Trazendo dezafete bôs foldados: 
Todos vem'defejofos de moftrarem 
Honra, valor, esforço, & valentia. 
Quiso Capitam mór polos em parte 
Onde fe finalalfem feus oufados, 
E viuos corações . Entrega logo 
A guarda a todos tres, do baluarte 
Sam Thome, que os N quafi o tinham 
De todoja ganhado, vin lo fempre 
Com'impetoarrunhando pola banda 
Donde a mina foy feita junto ao'muro. 
Eftauam jafenhores, & ocenpauam 


Doentulho, aquella parte que de fora + JBA 


Para elles fe eltendia. Muitos oute 

Dos imigos, que nefte gram trabalho; 

Vidas, & almas perdéram juntamente, 

Sem tortat nunca a tras de feuintento, "0 
O Capitarn dot [óão coa nona vinda -i 

De tam bôs companheiros determina 

Tornar ganhar aos Motiros tudo quanto 

Daquelle baluartetem perdido. Kaniv 

aut Hi Apercebidos 
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Apercebidos todos demny fortes, 

E proucitofas armas, entram dentro 

Do cerco, que os imigos tinham feito 

No mesmo baluarte, & como folfem 

Acefosem furor: em pouco efpaço 

Matáram muitos delles, &clançáram 

Com pura força aosoutros deltacftancia. 

OsMoyrosleuantáram grande grita, 
antre tllas viuas vozes de baftardas, 

Sonorofas trombetas, ao rebate 

Acode agente toda da cidade, 

Cobrele num monmentoo nouo muro; 

De milmontesde tefas,grofTas lanças, 

Deefpingardas, de dardos,& de muitos 

Curuos, neruolosarcos, Aparecem 

Bandeirasartioradas ;Schúa curba 

De muy luftrofa armada, & forte gente. 

Repartenfe em chegando, polas torres 

DeSanktiago; & Sam Thome: difparam 

Muitas efpingardadas, grandes nuuês 

De feras ,outros correm dando gritas:. ; 

À tranqueiracometem, donde tora 

O defaftre pallado:. Deftas partes 

OsPoruguefesfazem mortal dano, 

Pelejando igualmente braço abraço, 

Nefta talconjunçam o claro: Apollo 

Foy eftondendo os feus dourados rayos: i 

Soda o T N ADe 
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Detras de groflas nuués, & cobriofe 
O ceo de negra cor, lançando rijo 
Ha multidam grande deagua efpeffa, 
Quefez logo ceffara bataria. 
Como os Mouros fe virão bem feguros 
Do fogo, todos juntosarremetem 
Oulados, & combatem fem receo: 
Danfe mortaes lançadas hűs aos outros, 
Encontranfe asefpadas cortadoras 
Com pelados alfanges, retinindo 
Oslifos capacetes, & osefcudos, 
Com grandes, apreflados,duros golpes. 
Dom Duarte, Dom lorgeambos menefes, 
Moftram feus corações fem nenhum medo, 
Cubertos dos efeudos, apertando: 
Asefpadas nasmãos fazem temerfe. 
Dom Francifco Dalmeidaeftá trauado 
Em afperapeleja, fem defcanto 
Tomar hum fo momento: da mil golpes 
Pelados, &furiofos, amoftrando 
A muita valentia de que eftaua 
Seucoraçam altino, ornado fempre. 
Aqui Antonio Moniz,& Luis de Mello 
Bem fazem conhecer feu grande esforço, 
As efpadas 8 as mãos tintas em fangue 
Dos quea elles fe chegam mais oulados. 
Pois Gracia Rodriguez bem peleja, 
` : Com 
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Com vino coraçam, robufto,& duro. 
Afsitodos os outros caualleiros 
Animafos, pelejam com tal prefa, 
Que o mundo parecia ali fundirfe. 
O Capitam prudente Mazcarenhas, 
Com diligenciaacodeaos tres lugares 
ironias dos Mouros, com palauras 
Queem talconjtinçam crião nouo fpirito. 
Os foldados aníma ,focorrendo, 
Eajudandoco a efpadacortadora 
Aquelles que tem mais necefsidade. 
Frios corpos fe eltendem ja fem vida, : 
Em hűa, & outra parte: mas dos Mouros 
Eraonumero mais; muitos feridos 
“A feu pefar deixáram a peleja. 

Querendo os Mouros ja deixar o duro ' 
Trabalhofo combate, fe rompéram 
As nuuésla no Oriente, & aparece 
Aclarifsima face do gram Phebo: E 
Aaguaceflar fez, que do ceo vinha, 

hum tempo concedeo fereno, & limpo: 
Logo osque pelejauam, vendoas nuués, 
Efpotadasjadaagua, que ficauam 
Mais leues, & de cor mais apraziuel, 
Tornãofe ás efpingardas, &alcanzias: 
Dilparão muitos tiros, & arremeflam 
Mil panellas acefas, nas eftancias, 

5 Ng Chouendo 
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Chouendo em ambas partes vino fogo. 
Elfte fereno tempo foy aos Mouros 
Caufa de grande eftragô, nam ficando 
De todo liures delle os Portuguefes. 

O combate durou mais de feishoras, 

A noitelhedeu fim, a qualja vinha 

As terras,8caltos ares alombrando. 

Ficamalifem vidas muitos mortos: 

Outros muitos feridos, vão gemendo, 

Lamentando(eu mal, feutriftefado. 

Deipois defte combate, ao outro dia 

Chegáram dom Antonio de Taíde, 

E Francifco Guilherme ,em dous catùres, 

Quinze foldados traz, cada hum delles 

Enucjofos dashonrrasque ganhauám 

Os que efta fórtaleza defendiam. 

Do Capitam mór foram recebidos, 

E dos outros fidalgos, com muy grande 

Aluoroço, & prazer ;eítes difleram, 
“Quea outra armadaeltaua poucoefpaço 

Apartada dali, que em breves dias 

Surgiria no porto, Com talnoua 

Ficou a gente toda tam contente, 

Quantacra auexaçam,&a trabalhofa, 

Grande necefsidade que fofiriam. 

Tambem foy grande aliuio aos que contino 

Pedras acarreteuam, com gram loma 


De 
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De terra, & groflas vigas: com quefazem i 
Proueitofostepairos,& defenfas. 
Logoo capitão móraos marinheiros 
Mandou que fe ocupaffem no trabalho: 
Dando alinio algum aosjácanfados. 
Quando osimigos virão quebum bom tempo 
Socorro concedia, detreminão j 
Com mais preffaminara fortaleza. 
Queefta fó elperançalhes ficaua 
Dea poderalcançar: fe toda junta 
Podeffe vir ao:chão portodas partes 
Defpois dejáaffentado efte confelho, 
Começão de minar com breuidade 
Todoo lançodo muro,quecortia 
Da tranqueiraao cubelo do Peçanha ob 
Brano fogo lhe dão: mas prevenidos | 
Os Portuguefes difto,nenhum dano 
Recebérão,8 o murocahiotodo. + 
Mas dentrotinhãoja feito outro muro; 
Muy alto: largo,& forte sque foftene: 
E refiftio a entradadoscontrairos. 
Táfe acarreta terra :já mil vigas: 
Tá pedra, & outras confas neceflarias. 
Fidalgos & foldados todosandão 
Nefte trabalho tal,muy deligentes; “ i 
Acodindo de preffa ao lugar fraco. 1 
Asricas armastrazem depó cheas: Mial 

mer O Ng O 
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Osroftrosaffrontados, & cubertos 

Deabundofo fuor contino, & groflo. 

Efte jufto trabalho conftrangia, 

Sero Capitão môr nelleo primeiro: 

O qualdeftes fidalgos rodeado, 

Trazem todosnos ombrosgraues pelos; 

Com mais razam diuidosa vulgares, 

Rufticos jornaleiros: masa hum nobre 

Sangue, em tal conjunçam tudo he deuido. 

Por milagre euidente fe julgaua, 

Antre A pe defera gente: 

Antre tantos pelouros, tam continos, 

Nam fer nenhum dos noflos Portuguefes, 

Nemmorto, nem ferido nefte dia: 

Andando defeubertos, fem fazerem 

Cafo das bombardadas, & outros tiros 

De efpingardas, & fetas, que fobre elles 

EfpefTos vinhamila dantre os imigos. . 

Os quaes vendo que aqui nam tem remedio; 

Com furor, & com nouas forças tornam 

Cometer Sam Thome, & tanto infiltem, 

Que aquelle efpaço tomam, que ja dantes 

Nelletinham ganhado . Muitos fobem, 

Acefos em furor polas paredes 

Queeftavam derrubadas: fortalecem 

O meyo defta eftancia, pelejando 

Cada Momento, &hora, fem deixarem 
z0 pas -~ Tomar 
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Tomaralgum defeanfo, aos que ametade 
De dentro com esforço defendiam. 

Nefta talconjunçam , quis o prudente 
Dom loão Mazcarenhas ter auifo 
Do que os Mouros faziam : defejando 
Hia lingua tomar, que lhe dénoua 
Do que o gråm Rumecão la determina. 
Ekolhe hum valente homem, que em perigos 
Semoftraua animofo, cujo nome 
Era Antonio Correa, &a efte manda 
Que leucalgis Toldados: embarcando 
Num ligeiro cair, naquelas horas 
Em quea noite fe moftra mais efeura: 
Tomando terra firme, que fe via 
Fronteira da outta banda: &ali todos 
Efcondidos, detras de hifas pequenas 
Palmeitas, que da eftrada etam vezinhas) 
Aguardem algiis Mouros, dos que fempre 
Poralivão,& vem: & que hum lbe tragam, 
Que lhe pofla dar nouas , fe fam feitas 
De nouo no arrayalalgõas obras. 
O valente foldado defpedido 
Do Capitam mór, vay logo embarcarfe: 
O ferro leuantáram de rres dentes, 
Que ocatùr fogigaua, & manfamente 
Ferem co remo, a onda efcurecida 
Co a tenebrofanoite, vam guiando 
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Aolugar limitado onde eftincrão;, 

Até que fe moftrou rifonha &leda 

A belifiima aurora ; derramando 

Ao derrador do ceo , purpureas rofas. 
Embarcaranfe todos defcontentes, 
Pornão poderfazera defejada 

Prefa,que hião bulcar: porem nãofórão 
Sentidos no arrayal,& defta forte, À 
Duas vezes ali forão,mas ambas 
Afsicomo a primeira, tornão triftes; 
Paflados defpois difto , cinco dias, 

Ao capitão dierão Fita pequeno 
Fogo,na propiailha fe fazia: 

Quafi no cabo della, & parecendo 
Seralgia vigia (o que em verdade 

Era, que osmouros tinhão nefta parte) 
Foy Antonio Correa por mandado 

Do capitão geral logo embarcarfe: 
Leuando no catùr vinte foldados. 
Partem do porto, & vão remando fempre: 
Chega onde pareciaa luzdofogo, 

E furgido o catùr diftante delle, 
Defembarca o valente & bomfoldado: 
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Derradorda fogueira, que húas vezes 
Morrendo a labareda,os deixa em fombra, 
Outras, torna darluzcoadeligencia 
Com q os mouros lhe poem afTopro &rama; 
Vendo Antonio Correa que eram doze 
Osquecitão vigiando , vay de prefla: 
Dizafeuscompan heiros;fus feguime 
Que temos prefa boa: fem nos pormos 
Emrifto, ou em ventura de perdernos. 
Todos defembarcando,o vão feguindo: 
Lenão preftes asarmas: mas mais preítes 
E ligeiros os pés paraa fogida. 

O baixa,ciuel gente,que chegando 
Onde os monroseftauam, todos vinte 
Setornam para tras virando as coftas 
Fogindo fem lembrança de defonrra. 
Fica o Correaalidefeniparado, 

Mas elle fó valia mais queos outros, 
Moue com força o braço: dâmil golpes 
Muy grandes & pefados,mas os mouros 
Animofos o cercão;leuantando 
Alaridos nas nuuês acometem 

O esforçado varam por todas partes. 
Qual fe moftra feroz: raiuolo & brauo 
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Alaridos dos cães, queja lhe chegam, 
Com temerofos roncos,encrefpadas 
Asirtas fedas, vira, bate o dente 

Agudo, todo enuolto em branca efcuma, 
E ao quechegahãa vez, faz que nam oule 
Importunálo mais. Afsioanimofo, > 
Valerofofoldado aperta rijo 

A efpada na mão, &acefo em yra 
Elcarmenta os imigos: mascantado, 

E as forças jade Fi enfraquecidas, 
Nam podendo mouer a efpada, cerram 
Seus contrairos co elle oufadamente: 
Derrubãono, & as mãos atrasatadas, 
Defarmadaa cabeça, o leuam prelo 

Ao capitam geral: que em grande eftremo 
“Coclle fealegrou, por faber nouas 
Do trabalho em que eftata a fortaleza, 
Pergunta fe virácedo o focorro; 

Se elperam muitas vellas; & pergunta 
Que deffenfa terá dom Ioão, fe toffe 
Acometido entam pot toda a gente 
Queno arraial auia ; quantos eram 
Oshomés que podiam tomararmas, 

E quantoseram mortos no difcurío . 

De todo aquelle cerco; & outras coufas 
Muito particulares lhe pergunta. 

Mas Antonio Correaa nada difto a 

Com TT” Respondeo 
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Respondeo á vontade do queo Mouro 
Defejaua faber,o qual aa 

Em colera, & furor, manda que feja 

Ao cabo de hum cauallo fortemente 
Atado, & quearraftado feja logo 

` Pola cidade toda: defpois manda 

Por vltima fentença, que o degolem. 

O mancebo ditofo, que tam perto 
Por effa morte eftás de alcançarvida, 
Que para fempre dure defcanfada. 

Os Martyres no ceo ja te aparelham 
Lugar, para que eftésem gloria, dando 
ouuores,ao que quis nelle admitirte: 
Angelicos efpiritos juntamente 
Sealegram,& feltejam teu martyrio. 

Os Mouros que apegados eftâm nelle 
O Ieyam com injurias, dando grita, 
Eftendéno nochão, & os pès atados 
Ao cabo de hum cauallo, vam contentes 
Atraftando o que eftaua mais contente, 
Por morrer pola Fé. Leuaua osolhos 
Leuantadosnoceo,com ledoroftro, 
Pedindo a Deos fauoremtal tormento. 
Ta lena quebrantado todo o corpo: 

Ta poralgãs lugares correo fangue, 

Que daua teftemunho da pennofa 

Graue dorque padece + Acompanhauao 
Sur E E, Gram 
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Gram concurfo de gente, & polasruas 
Por onde vay lhe dizem milinjurias 
Com tal penna, & deshonra foy Ieuado 
Portodos os lugares dacidade, 

E no fim da jornada tam ditofa, 
Acabeçalhe cortam : (ay humRio 

De puro, & quente fangue:& vay voando 
Ainuifivelalma libertada, 

Ficando corpoali feito edaços. 

A cabeça fixada em groffa lança, 

Foy polta num lugar que eftá defronte, 
E vezinho dos muros Portugueles: 

Para quefendo vifta dos que dentro 
Eftauam, recebefTem diflo penna. 
Pafiada a noite, viramla de cima 

Dos muros;a cabeça que eftilaua 
Gotas de negro fangue, & conhecido 
Aquelle mortalroftro dosfoldados 

Que as eftancias guardavam, vão de piela 
Dizelloao Capitam, que granemente 
Efta morte fentio, & muitos outros 
Amigos que ali tinha, bermmoftráram 
Com lagrimas, adorque as triftesalmas 


(Vendo otrifteelpeGtaculo) fentitaim; 1.) 1 


Algús Mouros e(tauam tam foberbos; 
Vendoa fortuna, &tempo que fucedem. | 
Ambosemícu fauor, que procurava oi 
— tao E Molise 
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Moftrarfe cada hum divino fpirito 
Em coufas arriftadas: pondo a vida 
À perigos notaueis, lenemente, 
oftrando hum coraçam fem nenhum medo? 
Aconteceo defpois dacruel morte É 
Do valente Correa, no fegundo 
Dia de feu Martyrio, que intentando 
Hum Mouro fazer coufa, que julgada 
Antre elles todos fofle por muy grande: 
Ouladamente fobe num repairo, 
Que o Capitam mandou que fe fizeffe 
Onde hãa torrefoy, com grande força, 
De muitas bombardadas derrubada. 
Defpois deja fubido, afferra rijo: 
Esforçafealeuar hűa bandeira 
Que alieftauaarnorada: mas nam pode 
Defta vezarrancala, & recolheofe i 
Sem receber dos noflos algum dano, 
Ointento do Monro, jaentendido, 
O Capitam mandouque tres foldados 
Prenenidos eftem, porque prefume 
Que outra vez tornará prouar, fe pode 
A bandeira leuar; & aparecendo 
Num ponto todostres, nelle difparem 
Euriolos arcabuzes: porque o Mouro 
Gabando nam fe vadefta oufadia. 
Aficomoaconteccaocobiçolo | 
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Caçador, que defeja empregartiro 
Na caça, que prefume paflarcerta, 
Polo pofto onde eftá, jaconhecido, 
E examinado dantes ali aguarda 
Com prontosolhos, & com pronto efpirito: 
Vendo que ja aparece, ou A ouparte, 
Porantre verdes ramas efcondida, 
Num momento defpede a eruada feta, 
Que voarechinando polos ares; 
Num tempo juntamente (vao brado 
Da corda gue efcapou, & a caça morre. 
Afieftamos foldados aguardando 
Que o Muro outra vez torne , tendo fempre 
Arcabuzes nos roftros:chegao Mouro 
Afferra na bandeira,& num momento 
Hum difpara a efpingarda , corre o fogo: 
Embrauecido, lança hum fumo elpeflo, 
De arrebatada morte acompanhado, 
Polo meyo do peiro entra o pelouro, 
Fazendo mil pedaçosasentranhas: 
Paffa fem fe deter as coftas , foge 
Efcondido nos ares, &eftendido 
O Mouro ficaali detodo morto, 
O foldado efquecido do perigo, 
Commuygrandealuoroço fobe bufado, 
Em cima do repairo, & num momento 
Se lança la na parte , onde eftendido 

—  OMomo 
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OMouro cftá de bruços: &em chegando 
Aelle, fem temor das eff ingardas, 

ue da parte contraira lhe tirauam: 
Arrancaa elpada, & dá com grande força 
Humgolpena garganta, (ay hum langue 

as veas, vagaro(o, negro, Ecfrio. 

ditofo mancebo, leuantando 

defunta cabeça, que ficára 
Apartada docorpo,, denegrida: 
Retrocidos os olhos, & fangrenta 

boca meaaberta, recolheofe 
Co ella para os noflos, fem ferida: 
Nem danoreceber, aflaz contente, 
Porlhe ficceder bem, com tanta honra 
O feito a que fe pos, com tanto rifto: 
Nam prerendendo mais outro in tereffe, 
Que aquella fama fó, que os Portuguefes 
Antigos procurauam, pondo as vi as 
Amil grandes perigos leuemente, 
Sá por delles ficar viua memoria. 

Capitam mandou que foffe logo 
Pofta na proprialança, onde a bandeira 
Queelle SAM tomareftaua atada. 

icou fronteitaalipormunitos dias, 

a que Antonio Correa perdeo, dando ~ 
fo nome Lufitano, honrada fama. 

Creciam (empre mais em forçaos Mouros 

aon a 
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Nosafperos combates, ja faltaua 
Muy pouco por tomar, & fer fenhores 
Da eftancia Sam Thome: masacodindo 
O forte Capitam com diligencia, 
Manda pór hum furiofo Bafalifco, 
No maisalto da fgreja:& defta eftancia 
Sagrada, os Mouros foram mal tratados, 
E co aquelle cfpantofo, groffo tiro, 
Todos feus edificios deftruidos, 
Nefte mes Ruy Fernandez tambem veyo, 
Que eraem Chaùl feitor, efte trazia 
Vinte,& quatro foldados: Ta fe vinha 
Cada hora acrecentando ali o focorro. 

Aquele que venceo o brauo,Sifero,: 
Efpantofo Python, & foy vencido 
De Daphne ninfa bella, ifenta, & dura: 
Alegrando ja vinha com feus rayos, 
Acafaondea balança tem num pefo 
Igual noites, Sedias: quando longe | 
Engolfadas no mar, la fe deuifam 
Vinte vellasinchadascom bom vento; 
Cortando as groflas ondas , & aparecem 
Bandeiras, que hããa Cruz trazem vermelha: 
Outrasas Portuguelas Reaes quinas, 
Sinal fe déu da armada, num momento 
Acode muita gente âos baluartes, 
Que para o mar tem vifta, & delles olham, 

eu, G ~ Como 
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Como todas as fultas vinhamjuintas, 
E a prefa com que vem furgirno porto. 
Ta chegadas, ara -muitos tiros, 
Saluando a fortaleza, & os de dentro, 
Com algús lherefpondem dando gritas. 
Sabendo o.Capitão mórque alivinha, 
Dom Aluaro de Caftro, & Dom Francifco 
DeMenefes, fo logorecebellos, 
Com todos E 


E Oz Suas 


` 


tA 
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Suas necefsidadesalgús dias. 

Ia nam trabalham tanto deffenderfe, 

Quanto por offendera feus imigos. 

Niíto determinados, alfeftáram: 

Tres camellos de bronzo em tres lugares, 

Que nas fuas eftancias, grande dano, 
Mortalifsimo eftrago lhe faziam. 

Hum estorço moftrauam , com que os Mouros 
Aparecer nam onfam „nem fairfe Leno 
‘Fora dos grandes valos: porquea morte | 
Com furia arrebatada, num momento 

Lhes aparece, & dá fim defaftrado. 

Eftando neftestermos hiis,& os outros, 
Confiados nas forças que ali tinham: 
Quiferam retiraros Portugueles 

Hum grande, & monftruofo bafalifco, 

Que eftanaem Sam Thome : mas tanto eftaua 
Metido pola terra, que nem forças, 

Nem induftria, nem manha lhe dam vento. 
Pois vendo que era vão todo o trabalho, 

E que era por demais poder mouello, 
Ligíono comamarras fortemente, 

Auendo queafsi fica bem feguro. 

Mas nam lhe foccedeo como cuidauam: 
Porque os Mouros que vinham folapando 

A eftancia, que efte tiro fultentana, 

A fizeram tam fraca, & ponco firme, 


que 
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Que foffrernam podendo o grauepefo, 
Serendeo para baixo, & nam podendo 

etodoalicayrograndetiro, 
Ficou dependirado das forçofas, 
E groffas ataduras. Os foldados 
Que nas fuftasvieram, vendo a força 

om que os muros desfazem, & o contino 
Trabalho dos picões, com que no muro 

um temerofo fom [empre fe ouuia. 
Ounindo elles tambem fallar nas minas: 
Nabraueza do fogo, queem pedaços 
Arremefla aos aresmuro, &homés: 
Pefâualhes do cerco, & determinam 
No campo pellejar como valentes, 
E nam morrer alipordefaftrada 
Sorte, como ja a outros fuccedéra. 
Ajuntãoféem confelhoantre fimefimos; 
Dizendo, que melhoraos Portugueles 
Seria fer primeiros nos encontros: 
Fazendoelles fogira feus imigos, : 
Que efperar que fe foffem liuremente, 

fem receber dano: tambem dizem, 
Que fe o Capitam mórtinhaganhado; 
Deffendendofe, tantafama;, & honra, 
Que muito mais lounor lhe eftaua certo; 
Se pelejando em campo, &em batalha 
Aptazada, os vencefle: & fe efquecido 

ao O3 Da 
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Dahonra, & ploriaantiga Portuguefa, 
Jíto nam concedefle, queem tam nobre, 
Iluftre companhia, certo eftaua 
Acharfe quem feguiffe efta famo(a, 

E tam honrada emprefa . Todas eltas 

Confas, antre osfoldados fe praticam: 

Os quaes todosnum corpo amotinados, ' 

Com animos ferozes, fevam juntos 

Bufcar o Capitam, & nam oachando 

Naquella conjunçam, em fhacafa, 

Afcendefe nos peitos alterados, 

Húa diffenflam grande, & braua furia. 
Aquelle infernal Rey, queastriftesalmas 

Lano profundo abifmo, eternamente 

Caftiga comrigor, &emprilam dura: 

Com mil pennas, 6 males fem remedio 

Atribuladas tem, vendo defpofta 

Hiia talconjunçam, em que podia 

Eftes noueis foldados Portuguefes, 


Com feu Capitam mórreuoluer todos) nos: 


Com horrida voz chama Alecto; &edizlhe; 
Aoalto mundo fube; &vaitea Diu, 


Eaosfoldados queagoraali femoftrám, = 2: 


Contra o Capitam mórquafi dinifos, ! 
Encherasde furor: monendo antreclles, 


1 


Tam grande diffenffam, que fe nam poffa 


O Capitamvaler,& furiolos i 
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Osimigos cometam, recebendo 
Aquelle galardam, que de tam leues 
Iuyzos, fempre em taes cafosrefulta. 
Em quanto Pluthon diffe eftas palauras, 

temeo coavozo centronegro, &trifte: 
Asinmundas cavernas tebramáram, 
E asaffligidas almas defi mayadas: 
De puro medo, alificiram mudas. 
Osmonftrosinfernaes, polas fombrias 
Concauidades todosfe elcondéram;: 
Do fembrante efpantolo , &vifta elquiua 
Do brano, cruel Rey,medonho,&fero. 

Lano meyo deltalia,ao pé de hús montes 

Altifsimos, fe faz hum vale efenro, 
De negro,& elpelo bofque rodeado: 
Polo qualhum medonho, torto Rio 
Corre comgram rugido antre penedos) 

entro neftelugar,fombrio, &trifte, 
Hüa profunda coua, & boca horrenda, 
EfuriBima efa, &nella feabre 

üa fera garganta, que defcobre 

Striftes negras aguas de Acheronte: 

Nfernaes, & peftifetos vapóres 
Defta efpantofa boca vem continos. 
i O 4 Daqui 
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Daqui ligeira fay aquella horribel: 
Abominauelfuria, quecomimpio, 
Duro, fangrento açoute, as triftesalmas 
Caftigacomrigorperpetuamente. 
Duasafaseftende,& folta aoshares, 

As pennas decornegra, & pelotrifte, 

Os olhosrutillando ardentefogo, 
Moftrando húcenho efquiuo,odiofo ao múdo. 
Pálido oroftro, a fronte rodeada, 
Devenenofos Alpides nocinos: 

As mãos, &efeura vefte, decorrupto 
Humor, & fangue vil, todas manchadas. 
Comelftrondo efpantofo as afas bate, 
Defpedindo fumo(o, & negro lume, 

A pedragofaalturá do Apenino 

Monte, demanda, & lafubida pára. 

Vira osolhos á parteezquerda, & nota 
Como fe vay moftrando por tal parte 
Efa famofã Italia, combatida 

Do Adriatico mar, & mar Thirreno. 

Ve Apullia, & Calabria: ve Siponto, 

E aquelle monte Gárgano vezinho, 
Illultrado coaluzviua, & fulgente 

Do Arcanjo,a quem Luzbeleftá rendido. 
Ve Brundufio afsiftente ao rompimento 
Deffa gente Cefárea, & Pompeána: 

E Veque 
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Ve que do mal paffado fe lamenta 

idtunto, em outro tempo, O tranto agora. 
Ve Tarento feroz, affento antigo 

os brauos enemigosdos Romanos, 

ve deffronte os portos,os de Albánia: 
Osde Epyro; durazo, &os de Velona: 
A peftiffera Deofacorrea vifta, 

“Ão longo da ontracoftado Adriatico, 

Ve Dalmacia com tantas fortallezas, 
Do perfido Tytano pofluydas. 
Eosfens pouoslliricos oufados, 

e animos inuenciueis, bellicofos: 
Viueragora jaem trifte jugo, 
De fogeiçamtitana, dura, & barbara. 
A Iftriachegaosolhos, & ve nella 
Os Alpes defcanfar, defpois que a Italia 
Deixão murada, & forte, com mil voltas 
Deleuantados montes, &agras ferras. 
A Auftriave foberbaco Danubio, 
Iluftrada das ondas criftalinas: 

eBohemiacercadada Herecinia, 
Ondeo Albis nafcendo, a rega, & laua- 
Ve Moráuia, & Xaxónia poderofa, 

or feus cauallos Frilia conhecida: 
Tunto defta vio Háfsia, ambas fentadas 
Antre os famofosRios Rhéno, & Albis- 
Sosa = OS Toda 
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Toda Alemanha;ve, onde o gram Phebo 
Oblicos manda osfeus dourados rayos: 
Ve Vngria, & Polonia,ambas partidas 
Coas aa deffe gram monte Carpatho; 
E vio aquellasgentes obftinadas, 
Nalua oppiniam, & infernal cizma, 
Quevibrando os neruolos, curnosarcos, 
Nuuéês de fetas lançam nos imigos. 
Lituânia, & Livonia, com fombroflas 
Coroas de pungentes,& altos pinhos: 
Ve dellas virBorifthenes bramando ; 
Comimpetorompendoo ponto Euxino: 
Aquelles ve tambem, que mais ao Norte 
Em mil perpetuas nenes (empre viuem, 
E a mór parte doanno fe lhefconde 
O lathónico carro em groflas nuués. 
Poem osolhos em Grecia, & vea infigne 
Thefalia do Penéoja libertada, 
E vioa inculta Tracia;ondeos dous montes 
Hémo,&o Rodopéarnbos fe exalçam. 
Regadaco acortenteamena,&doçe 
Do Hebro, que com voz confula, & róuca 
Inda lamenta a morte, & fimtam'trifte 
Daquelle que Euridíce em vão choraua;: 
Veda Pharlalia os campos triftemente 
De langue de Romãos todos banhados: 
REU es Du VOS 
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Veos ditofos Pheáces, &as alturas 

om que os Acrocerauinoso ceo tocam. 
Infamados com mil naufragios triftes, 
Degraues, defeftrados, infortúnios: 

affentados ambosla em Epiro, 
O Adriatico mar, &o Tonio apartro, 
Evio aquella parte que com voltas 

Corrente veloz de Halyacmon banha; 

as ondas de Axio liquidas, que alegram 
Os campos delfa antiga Macedonia. 

caquella regiam fim dos trabalhos 
Do filhode Agendr, cuja cidade? 
Pola mufica, & harpa fonorola 
De Amphion, foy de muro alto cercada; 
Ve deftaaantigua Euboea dividida, 
Polo temido Eritipo, dos naúegantes 
Elpantofo; &cruel, polasmudanças 
Sete vezesao dia nellecertas. 
Vea grande Motéa entreidous mares) 
Onde Corynitho luftraio mar Ego, 
E oTonio [eennobrece, &toma brio, 
Tendo na bocao golfo de Lepanto. - 
Infigne, co a vitoria antigamente < =li 
De O&thaniano Cefar thas apóra 11705 
Muito mais celebrado ; mais infigne 
Coa fama do mancebo, que Auflriaexalça! 

na 3 ; A parte 
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A parte do meodia volye os olhos, 
E ve o Thyrreno mar quelaua Italia, 
Ve porellcaffentado aquelle Reino, 
Sobre o qual ouue ja tantas difcordias. 
Cicilia vio, & osaltos promontorios, 
Que Trynacrialhedam porappellido: 
Porquem Romãos, &Pénos, as fangrentas 
Armas, com braua furia, jatomáram. 
E paffando cos olhosao dereito 
De Afírica, bem no fim vio a Numidia, 
De ferifsima gente onfada, & forte 
Entreaantiga Carthago, & Mauritánia, 
Vea Penthapolim, & no deferto 
Arcofo, deuifãas fepulturas 
DosPhilenosyrmãos, que pofpuferam 
Ogofto de fua vida, ao bem da patria, 
Ve Marmáryca ao longo lado Egypto; 
Que os moradores barbaros conftrange 
Bultar rorpes comidas; pola falta 7 | 
Dos noffos coftumados mantimentos, 
| Osferos Trogloditas ve que habitam 
Lugares folitarios efpanrofos <; o! 
Naquelles areaes, onde Vulturno: o,s 
Abate daqui ferras, dalli as alça: 
A quente Ethyopia ve toda eltendida 
Ao longo do gram Nilo cujas ondas a 
r a 
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Dafua alta Catadupadefpenhadas 

nfurdece os Pr osatrõa: 
Centypoléa ve donde deuifa 

iferaueis ruínas de cidades 

Outro tempo famofas: & ao! prefente 

elas enxerga loriftesmemorias. 
ÀAfrefca,& fertil Cipro,ondefe hontaua 
Antiguamente abella Cyrharéa 
Ve com grande alegria polas mortes;: 
Polos danos belligerosfuturos. si -0p #911 u 
Quando dokrnel Barbaro infolente, 
A poderofa mão, & forte armada, 
Em fanguc banhará praças,& ruas 
Da forte Phamaguíta, & Nichofya: 

Defpois quea braua furia vioaos lados) 
Oque de Europa, & Affricafe moftra: 
Em Afia firma osolhos, eftendendo 
As negras, ferpentinas, grandes afas. 
Daquella grande altura fe abalança, : 
Para onde a menor Afiaeftá fronteira, 
As bramadoras cobras, de veneno, i 
Enchendo lhe vão mãos, peitos, & roftro: 
Bythinia vai paflando jondeo fangrento 
Fero Carthaginés morto defcanfa: 
Deixa Galacia, & deixa os que as montanhas 
De Pamphilia, entre feras fempre habitam. 
i 1l Deixa 
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Deixa Phrygia onde vio veftigiostriftes 1) 0) 
Daguellanobre; antiga; infauíta Troya:' ; 
E deixa os que com curno arado rompem 
As jugadas fructiferasdèbyciasc po ounsi 
Tambem deixa Cilycia, antigo afTento: o1: C 
De valentes Pyratas,deixaaquelles 
Que no Cancafo monte, astriltes vozes 
E o pranto de Promotheo, etam onuindo; 
Deixa ambasas Armenias: tambem deixa 
Aquelles que na altura pedragofa d 
Dogram Niphatelhabitam pen tebraua: 
Deleroz coraçam, &animo duro, 
Exetcitada,& deftraem vibrar arcos, 
E defpedircom força mortaes fetas: | 
Aterredéitendendo; quedo Euphrates; 
E doligeiro Araxeshe regada, 
Aquelles vay deixando que entreasaguas 
Defle ligeiro Tygris, &as quietas,) 
E liquidas do Eufrates, os lanofos: s1; 
Gados emcampos ferteis apafcentam. ' 
Vay vendo as tres Arabias,aPetréa, 
A felix;8ca deferta, entre os dausmates 
Roxo, & Perfico eo, caminhando: |, 
Para onde Perfia ve fem mais deterfe, 
Os olhosinfernaesfirmanas armas: 
De feys habitadores: nos cauallos 1:1 
Eid RR e “Brojos, 
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Briofos, & foberbos,nosluzentes - 
ojades ferros, & haltas groífas. 
Chegaao Paropamifo, onde feenuolue 

Oaliquida corrente do Rio Indo, 
Sem nunca fé apartar della a(lombrando 
As transparentes ondas, entraem Din. 

ntra na fortaleza, & num:moemento 
Corre os foldados todos, & deftilla 

um veneno infernal em todos elles. 
Os fentidos lhescega; &cáflopra hum fogo 
Que osoffos, & asentranhaslhes abrafa, 
E no mais fundo dos yrados peitos 
Lhes deixahúa peçonha, & fúria infania. 
Defpois que embranecidos, & infligados 
Osvio, &a defaflradatea vrdida, 
No medonho apofento feabalança 
Alegre, por deixar pofto em efeito, 
A vontade danada, & inico zello. 

Os foldados, ja cheosdefta furia 

Vão bramando, dizendo muitos delles 
Em alta yoz, palauras atreuidas. 
Do Capitam fe queixam, & de medo 
Dizem que pellejar lhes nam concede, 
Em RR e pal; más que ali todos 
Encerrados de fome morreriam. 
Pois como ao Capitam lhe foffedito 4 
O furor dos foldados, & o que pedem, o: 

RE Acodio 


i 
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Acodio diligente, & traz configo, 
Dom Aluaro de Caftro, & domFrancifco 
De menefes, com todos os fidalgos: 
Com outros, capitães, & caualleiros: ! 
Aos domotim chegando, com fembrante 
Beniuolo,amoro(o;a todos pede 
Que promptamente o ouçam, q quer darlhes 
Razam daquella guerra, & vendo a todos 
Em filencio, lhes diffe eftas palauras. - 
Companheiros,amigos; bem fey certo 
Queos yoflos corações ftmpre vos pedem 
Coufas , de que tireis honrada fama, 
E que eftardesaqui, nam vos confentem 
Detras deltes tam rotos, fracos muros: 
Mas rogouos que olheisamerce grande, 
Queategora nos fez Deos neftecerco, 
Ajudandonos fempre contrajtantos, 
E tam duros imigos : & pois fendo: 
Nòs tam poucos aquinos defendemos, 
Eftando a fortaleza como vedes, 
Desfeita, & derrubada em tantas partes, 
Agora jaque fomos mais, mais jufto: z 
Sera, que deffendamos noffas vidas, 
Com trabalho menor, & fem perigo. 
Mandarey tomarlingoa, que nos diga, 
O que paffanocampo: quantas forças . 
Os imigostem, para fazermos: | eci = 
“oo EEN Aquilo 
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Aquillo que nos formais prôueitofo;: sup 1 
tendo porcerteza que tam pouca» sols: 
Heagente que eftála na cidade 
Como cuidais, entam bem poderemos ics: 
Cometer, & vencer muy facilmente; ba 
eçouos quetireis,ôbôs foldados, 
alimaginaçam de vollas almas; ; 
Que gramperda fera; fepordelalire» suo co 
Algum mal;algum dano acontecefe;5 01: 
m tam fortes varões como fois todos; 
Nam vos concederey fairdes fora, 
Ate quenam tomemoshúalingoa; > on s 
Que de toda a verdade nosinforme.-::, 
Porque fe vos cuidaisquea gentehe pouca; 
O meu parecerhe muito contrairo, 
tenho paramim que toda força, 
E poder de Mamudeaquieltájtinto. 

Bem cuida o Capitam que com tamvitas 
parentes razões tinhavencidos, dl 
apaziguados jaeítes foldados:». |; 
asantre ellesfe ouuia hummal deflinto, 

Hum confuforumoraluoroçado. 
Algűs maisacendidos, aletantam 
ltas vozes, dizendo quebem fóra 
am de tomarlingoa: porque tinham 
Os Mouros tal vigia, queefeulado 
Seriahãa elperança tam incerta: 
Oa Rar RA 
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E que nam fe ganhava mais que eftarem 
Prelos, acouardados, dando aos Mouros 
Animos mais onfados, & foberbos. 
Dizem que Sam Thome desbaratado, 
E de todo eftájaquali rendido: . 
Que f osimigos tomam poffe delle, 
Matarâm aos que andarem polas ruas, 
E aosoutros que eftiueffem deleuidados 
Dentro emfeusapofentos . Queerainjuíto 
Querer o Capitam aguardar ifto: 
Poisa victoria eftaua ( pelejando 
Fóra no campo) certa,& muy fegura: 
Eftas palaurastaes jeram muy altas: 
Com muitosademães, com muitas vezes 
Leuantaremaocco os inquietos, 
Ecollericosolhos, fempre ardendo 
Aquelle peçonhento infernal fogo, 
Que Alecto, nas entranhas acendido 
Deixou, & os corações todosreuoltos. 
Afi eftauam ferozes, que nam póde 
Valerfe o Capitam:menosfeatreue 
Apaziguar efteimpeto furiofo, 

Auendo quatro diasquedom Aluaro, 
E dom Franafcoalitomáram porto, 
Os Mouros deram fim aogram trabalho, 
Em que contino andavam desfazendo 
A eftancia Sam Thome, leuando a terra, 

Sup TS io RTEO 
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Eoentulho por baixo, o Bafalifco 
as amarrasficou dependurado, 
s Mouroscomeçáram com induftria, 
E com força tirar por elle, dando 
Altas, & grandes vozes dealegria: 

vendo ifto os foldados, vão correndo 
Com corações, & entranhas abrafadas: 

mM tropel, todos juntosentram dentro»! : 
Onde eftá o.Capitam, ali começam 
Como homêsfem juizo, o ra va2 | 

izendo :Janos lenamosimigos: 26b > | 
O groffo Bafalilco, com deshonrra | 
Egrande infamia nofla, poiso vemos 
Por forçaafsileuar, & o confenitimos. ) 
Como fe foffteráque polo mundo ; H 
Se apregoe, &dinulgue tal fraqueza? ! 
Ifto fo bafta dar aos Mouros forças; 
Para tomarduzentas fortalezas 
Poderofas, & fortes: bem prouidas 
e gente, & munições, quanto miaisefta 
Debilitada, fraca, & tam cahida. ‘> < 
Com taes brados, &vozesifto dizem, 
Ecom taútos finaes de defimandarfe, 
Que o Capitam nam tendo quem o ajude 
À fuftentar, o queellebem entende, 
Foy forçado fazerlhesa vontade. 
Auida eftalicença, todos fearmão ) 
apm T Pe 
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De laminas, demalha grofa, & forte: 
Com celadas, com'ilimpos capacetes: 
Todos juntôs na praça aluoroçados, 

Ao C apitam aguardam; quealivindo, 
Cem homésrepartio poloslngares, 

Que eftió mais derrubados: logo entrega 
A dom Alnaráde Caftro, adom Frâncilco 
Aquelladianteira; os quaesarmados 
Eftauam, de luítrofas, fortesarmas. 
SegueoyoCapitam co aoutragente: 
Com todos osmancebosesforçados, 

De nobre,& limpo langue defcendidos. 
Abrenfe asgrandesportas (ae porellas 

O fermofo.efquadram dos fortes homés: 
His leuam tefaslanças,ontrosleuám <! o 
Efpadas deambasmãos acecaladas, 
Outros, bem apontados arcabuzes, 
Outros, groflas rodellas com pinturas; 
Agradaueis ávilta, de famofas 
Batalhas;8: de fabulas antiguas. i: 

Ao tempo que fahia efta companha; 
Thefiphancaffentadaeftaua encima 255» c 
Da porta, com defunkta cor, com trifte, s 
Infelice fembrante, prompta-olhando 
Como vão defcuidados os queeftauam 
Deftinados á morte: &cemfaindo 
O nobre dom Francilco de Menefes, 

SA SER RE Someça 
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Começaefta funefta, & trifte Furia 
ar milgrandesgemidos, lamentando 
Aquelle defaftrado; & mao fuccelo. 
Dom Aluaro de Caftro;S dom Francifco 
De Menefes,leuando defpregadas 
Suas bandeiras ambas, chegam juntos 
As eftancias dos Mouros, &animofos 
Sobem por força de armas ao maisalto, 
Dom Aluaropedio nefte trabalho 
A Iorge de Mendoça,& Luis de Mello 
De Mendoça, irmãos ambos que atentaífena ^ 
Porellena fobida das paredes. 
Como fobidos fóram nellas, logo 
Dali felançam dentro, feremrijo 
Nosimigos: que todos bem armados, 
m pouco efpaço acodem, leuantando 
il efpantofas gritas; &alaridos. ) 
Em chegando, defpedem muitos dardos: 
Diãofe grandes lançadas hús,& os outros: 
Difparam arcabuzes: tiram muitas, 
violentas pedradas . Dom Francifco 
De Menefes, aos feus brada dizendo: 
Ah fenhores, ah fortes companheiros, 
elejemos, que ahonrraafsi fe adquire. 
izendo eftas palauras, entra dando 
| Grandes, 8cmortaes golpes: maschegaua 
Ahora, queafuaalmanum momento, 
P3 Deixando 
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Deixando o mundo, ao ceo fe fobiria. 
Eftandoafsi furiolos na batalha, 
Vem da parte dos Mouros hum pelouro 
Dechúmbo, ardendo em fogo repentino, 
Pafla de dom Francifco as groflas armas: 
Paflalhe ocoraçamoulado, &forte: 
Cerralhelogoaotrifte hum duro fono; 
E humréponfo mortal, os frios olhos. 
Caco bom Capitamantre osimigos: 
Aleuantamiocorpo;ja deffundo, 
AoRuúmecão foy logoaprefentado, 
Por dom de grande preço: & nefte inftante 
Lano ceo fe aprefentaa generofa, 
Illuftrisima almas O varão digno 
Dos louuores de Achiles,SgrandeE&or, | 
Defconfolados deixas, faudofos t 
Todos os Portugueles, quena India 
No teu:dito(o tempo relidiam. 
Amigoeras de todos, brando, affabel, 
Amado, 8 muy bemquifto dosfoldados: 
Deouladocoraçam, de proucito(o, 
E prudente confelho; de virtudes 
Exemplo manifeíto, tu morreíte: 
Mas tua fama, &nome,ca no mundo 
Celebrados feram por tempo eterno. 
O Capitam mór foy logocorrendo 
Apos celtes primeiros, & emchegando: 
ER Os 
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Osfoldados noneis;ão grofTo muto ) 
Que os Mourostinham feito, achãofetodos 
Enganados daalturadas paredes, 

Que com viçolas eruas pareciam 

De la da fortaleza, ferem baixas. į 
endo que os Mouros matamalgúshomês; 

Com feras; &arcabuzes: vendo certo, 

E euidente o perigo, nam oufinam 

Subir: masrecolher [e determinam. 

O Capitam fentindo efte defmayo, 

Com todosos fidalgos, arremete 

Dizendo agrandes vozes. Abfoldados 

Oufados nas palauras: masagora 

Temero(os no campo, eis aqui tendes 

Nas mãos oque pedieis, quefraqueza 

He chaque moftrais? Ea fubamos, 

Reftauray pellejando tal -deshonra. 

Dizendoifto, fubio logo as paredes, 

A pefar dos imigos: que com toda 

Sorte de pelejarlho deffendiam. 

Até ponte chegáram pelejańdo 

Comimpeto, & furor: mas os imigos 

Vinham cada vez mais cobtindoo campo; 

Como quando no marcomeçamondas, 

Com vento embranquecerfe: em pouco efpaço 

Crecendo o vento, crecea grande força 

Do tempeftuofo mar, & vam fubindo ==: 

EE e RR RS Com 
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Com furia, deído centro às altas nuués. 

Afstos Mouros acodem ao rebate: 

EngrofTandofe mais em força,8 numero. 

Carrega hum grande monte de foberbos, 

Bemarmados, & fortes, duros homês: 

A dom Aluaro poem em termo cftreito, 

Degrandifsimaaffronta, o qual peleja, 

Ajudado dos feus, com grande esforço. 

Mas tudo namlhe val, que foy forçado 

Recolherfe da furiaqueosimigos 

“Trazem, matando muitoscaualleiros 

Defortescorações. Porem chegando 

Ao pé deftas paredes, quis fobirfe 

Emcima: mas nam pode, porque o pelo 

Das armaslho empedia . Nefte inftante 

Osdous irmãos Mendoças chegam juntos, 

Que tinham pelejado com esforço 

Dignoaflaz de louuor:o menor delles, 

Quelorge de Mendaça fe chamaua, 

Andando ja ferido dehum pelouro 

Darcabuz, pola perna ezquerda,toma 

Dom Aluaro nos hombros, poenno emcima. 

Da parede, pelardos queo maltratam. 

Quisfobiraposelle, &nunca a perna 

Ferida o confentio: mas Luis de Mello 

Seu irmãolhe focorre y&alipor força 

Faz que Ínba, &fefalue, & logotrepa 
: RRN Com 
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Com affaz de trabalho: & nefte tempo 
Os Mouros vencedores, chegam dando 

fia elpantofa grita :frecham arcos, 
Defpedindo ligeiras mortaes fetas: 
Difparam atcabuzes,arremeffam 

lia nuvem deagudos , crueis dardos. 
A dom Aluaro dam com grande força 
Emcima dacabeça húa danofa, 
Grauifsima, cruel, dura pedrada: 
Retine o capacete, caco nobre, 
Esforçado mancebo, fem fentido. 
Ferem Luis de Mello mortalmente; 
Quea chaul foy morrerem breues dias. 
A Ruy Fernandez matam, & aposelle 
A Francifco Guilherme, ambos paffados 
Dearcabuzes, ja tendo mil feridas. 
Lopo de Soufa eftá cercado á roda, 
Hum montante reuoluca muitas partes 
Temer fe faz aos Mouros: mas voando 
Hum dardoagudo vem, paflalhe o peito, 
Sae hum rio de fangue das entranhas, 
Trabalha por foltarfea triftealma: 
No mefimo ponto cae fobreaferida, 
Osmortaes olhos ja com dor torcendo, 
Eja efpirando, alina duraterra, 
Calando, pegaa boca enfanguentada. 
Dom lorge de Menefes, fempre firme - 

por DEd so. a PE 
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O pé dereitotem, oeftudo emalto, 

Ora com furia manda a aguda efpada, 

Aosimigos que á parteezquerda ferem, 

Oratornaaviraríobreos que ficam, 

A dexeitaoffendendo, com agudas 

Lanças, dardos,& pedras, que o maltratam, 

Fazendolhe perder quali o fentido. 

Dezafete feridas juntamente 

Dam fahidaao feupuro, & quente fangue, 

Tingindo as rotasarmas: mas o nobre, 

Esforçado mancebo, [empre aperta 

Namãoa efpada mais: o braço forte 

Com colera monido, fere, & mata 

A muitos dosimigos. Nefteinftante 

Vendo os Mouros no campo tantagente; 

Parecelhes que ja ninguem!afica, 

Para guardar os muros, &arremetem 

Com furiaaos lugares derrubados. 

Viftaporhumfoldadoa grande turba, 

Soberba;Sfuriofa, que comete = : 

Entrar na fortaleza, (em lembrança 

Quela ficam valentes deffenfores: 

Mouido porfortuna, tüftez aduerfa; 

Oufoy porque afiDeoso permitifle, 

Avozaleuantou, & diz bradando, 

Acodií, acodiá fortaleza, 

Porque entrada he dos Mouros . Eftes gritos 
Rage Ouan: 


CERCO DE DIV. CANTO. XIII. 335 
Caufáram defarranjo nos foldados: 
Algūs determinando morrer antes 
Que fraqueza moftrar, tendo prefente 
Aquellaopiniam, &illuftre fama 
Dos Portuguefes, entram mais ferozes, 
Querendoalivendercaras as vidas. 
Ontros de todo entregues, & rendidos 
A hum vil, & torpe medo, dam ascoftas 
Aosimigos: fogindo, fem lembrança 
De infamia, ou de deshonra; todos cegos 
Defatinados, vam lugar buícando: 

Para faluar as vidas : que iftoera 

O queentam lhes lembraua: & como viffe 

O Capitam móreftecafo feo; 

Vay correndo a detellos :afftontando 

Osimaisacouardados, com palauras, 

Que os roftros lhe tornana em cor fanguinha) 

Dizendo. Onde fogis, à fracos homés? 

Aonde intentais yr mezquinha gente? 

Onde efperais faluar tam triftes vidas? 

Porque abateisalsi com tal injuria 

A fama Portuguela?que vos moue 

Ao vofo Capitam deixar no campo? 

Porque defemparais voflos amigos, 

Que com esforço ficam pelejando? 

Tornay, tornay foldados Portuguefes, 

Nam infameis hum tam nobre apellido, 
Sug o O O deem 
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Com taes palauras, muitos delles viram 
Osroftros outra vez, & lobem todos 
A muralha dos muros: procurando 
Dom Alvaro ajudar, & dom Francifco, 

Que ainda nam fabiam que era morto. 

O quanta multidam:de armada gente, 

Quantos Helches, & Turcos, quantos outros 

Arabios, Fartaquinsalicarregam 

Sobre eftes Porrugueles : quantos dardos 

Se arremeflam com força: quantasfetas 

Com gtam rugido vão fendendo os ares: 

O quantos arcabuzes fe difparam: 

O quantos Portuguefes malferidos, 

E mortosali ficam : neíta volta 

Os mancebos fidalgos fe offerecem 

Com grande esforço á morte; era muy grande 

Agrita dosimigos, & outras vozes 

Dosque chamão com prefla Santiago. 

Quebrãofe facilmente groflas lanças, 

Desfazem fe os cícudos com mil golpes, 

Penetrando os fotis, delgados ares, 

Asarmasja cortadas, ja desfeitas, 

Setingem de elcumo(o,& quente fargue; 

Os viyos alaridos [empre crecem, 

Moftrandofe os imigos vencedores. 

Eftando neftestermos o combate, 

Difparahumarcabuz, & vem dereito. š 
TT Opeouro 
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O pelouro, guiado pormofino, 
E defaftrado fado, acerta, & pafla 
O valerofo peito adom Francifco 

almeida, &as entranhas deixa feitas 

odas em mil pedaços: caco moço 
Eftendido antreos pés dos que pellejam. 
Defconjuntalhe logo hum mortal frio 

odos os fortesmembros; &a [ua alma 
Polos ares fe vay ão ceo voando. 

Perdefte a vida, dinclitomancebo, ` 
Em grandeesforço, igualao feroMarte: 
Mas ficará teu nome aleuantado, 

La junto das eftrellas: &a memoria 

De teuseroycosfeitos, daraluftre 

À Lufitana patria: tambem deixas 

Ao nobre velho pay, & aos irmãos charos 
Grande confolaçam, comtam ditofa, 
Com tamhonrada, & gloriofamorte, 

Eftando afiaffrontado clte combate, 
Hum valente foldado ,malferido 
Ao Capitam chegou, dandolhe houa 
Como viramatarante feus olhos 
Ao nobre dom Francifco de Menefes, 
Eofeu corpo leúado por prefente 
Ao grande Rumecão : tambem diffe efte 
Que da muralha abaixo, quafi morto 
Derrubáram dom Aluaro ; & o feriram 

Re 
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Com violenta pedra, nam valendo 

Do groffo capacete a fortaleza. 

Ouuindo o Capitame cftas mas nouas, 
Com trifteza, & trabalho fe recolhe: 
Soffrendo aliosfidalgos , & outros homés 
Honrados, & valentes, toda a força, 
Todo o furor dos Mouros, quea vitoria, 
Soberbos,& ferozes, vem feguindo. 

Nam vala refiftenciados fidalgos: 

Nam val do Capitam oanimo grande, 
Para que concertados entrem dentro 

Nos conhecidos muros ; mas vem todos 
Em confufotropel: ora virando 

Meas coftas aos Mouros, ora os roftros, 

E peitos, entregando às ferracinas, 
Eviêtoriolasarmas. Aqui nefte 

Lugar tam perigolo, vam [offrendo 
Eftes fidalgos hum trabalho immenfo; 
“Trauados vam co elles os imigos: 

His, & os outros cubertos de hiia nuuém 
“Turua, efpella de pô,poronde voão 
Dardos, fetas, & pedras que ali ferem; v 
E maltratam vallentes caualleiros. 

Defta maneira entriramtodos dentro 

Na Chriftaã fortaleza, la ficando 

Mortos nocampo, trinta homés de preço, 
Comalgiscapitães: tambem fe achâram 
Š ) costniç qo MM DS OONITa 
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Setenta mal feridos, dos quaes eram 
Dom Iorge de Menefes hum, & o outro 
Era Nuno Pereira, varão nobre, 
Muy esforçado, & rico: Nele dia 
O Capitam leuou, por culpaalhea, 
O piòr da batalha, & a fortuna 
Imiga fe moftrou nekte fucceffo 
Defaftrado, & cruel: masella mefma 
Hum tempo lhe moftrou mais venturofo, 
Em que tomou vingança igual ao dano. 


NESTE CANTO DECIMO 
quarto fe trata como foy lenado ao Viforey recado do difa 
curfo do cerco: «o: do efrado em que estauaa fortallea 

ga. Trata tambem da mortede Nuno Pereis ~ 
ra code feu entervas j 
mento. 


(EA) VEM fabe da fortunaavarieda- 


MAH de 

XJ | Pouco cafo farà dos bens que offre 
SS E ce, 
De inconftante fe preza, & quando moftra 

ais firmeza, entam mais preítes fe muda. 

` 

unca repoufa, nuncaa roda para, 

hum cftado contente, hum trifte fegue, 
Mil varios calos traz num fo momento. 
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Quem fará de feus bês, ow males conta? 
Nem fe pode alegrar o que eftá profpero: 
Nem pode entriftecerfe o perleguido, 
Pois todos os eftados fam ogeitos, 
Ao querer deíta falfa tam mudauel. :. 

Ellando afsi ferido mortalmente 
Nuno Pereira, pede quelhe outorgue 
O Capitam licença, que queryrfe 
Morrer, ou guareçerem fua cala, 
Embarcárionologoniafufta, 

Ao Vilorey leuando do defcurfo, 
E [uccello do cerco, certa noua, 

Nektes dias os Mouros tanto cauam 
Naeftancia Sam Thome, que o Bafalifeo 
As amarras quebrou, & cacantreelles 
Juntamente com outro Lião groflo. 
Leuados foram logo dosimigos, 

Com talcontentamento, quanto aos noffos 
Detriftezaficou, & de defgofto. 

O Capitam mandou que fe fizeffe 
Dentro de Sam Thome, com grande preíla 
Hum contrabaluarte groffo,& forte: 

Com degraos para dentro, &nelleeftauam . 
Quarentacanalleiros ; que o deffendem; 
Osimigos fizeram tambem outra 
Obra mais admirauel, que entulháram 
O fundo, & largorio, que diuide 

a SR Ned die 
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A cidade de Diu) dehúanilla rinisin O 
uedos Rumesfe chama, ali fronteira, 
Era grande efte Rio, tinha dealto 
Sete raças, & none delargura. oe 01/5104 omni 
Entulhado foy logo em pouco efpaço;i:; 1 ro 
Comgramfommade pedra, &onellafica 
Qui EH miaa fegura o s io J 
ueo grandeimpeto dea: tanunca pode; o] 
Des pe iey la;por pia, i zlbupA 


É furia, que acorrentealilenaffe, - t: LO, 


uitas carretas vão para feruiço. y1 
Do arrayal, &cidadèspolachtrada: i --: 
eita de nouomå agoa,com trabalho ' 
Que pareçe excederhumanasforças, 
Tinhaogram Rumecão: poucoreceo; y 
Queo;ViforeychegalTeadárfotorro: son ei 
Orqueneftafazam, tinha alijuntos, , 
inte, & fete milhomeés de pelleja: 
uitos arcabuzeiros, outros muitos 
Que dobram fortés arcos, otros lanças; 
Outros queagudos dardosarremeflam. 
am feguros etam, quejunto ao miúro 
aforraleza,erguéram muitas cafas 
e palma,& nellastem feitas eltancias . i 
Aa paramentadas com muy ricas, 
nasalcatifas: tambem tinham 
uas torpes mezquitas,donde chama fni 
hO O caciz 
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O cacizinfernal, com/grandesbrados, '', 
A gente do Alcoram nefando,& falfo. 

Partido para Goa, & ja entregue 
Nuno Pereira ao.mar: tambem fe entrega 
Em muito poucosdias,amilgraues l 
Acidentes, & dores que moftrauam, ) 
Queja fe lhe chegauao fim da vida. 
Pois cora poncoa pouco ja chegalle, 
Aquella hora final que todos temem, 
Os feus canfados olhosicomeçáram 
Sentir da vida o'termo derradeiro. 
Viftos eftes finiacs, acodem juntos 
Seus criadosali; & os outros todos 
Que no navio vão; moftram trifteza, 
Vendo onobre varão queja efpiraua: : 
His nefta grandeaffronta em ĝeltá chiman? 
Tefu, com grandes brados: outros trazem i 
Com prefla a funeral, vltima cera, À 
Companheiradashoras derradeiras: l 
Entregãolha na mão, & atrifte almas: dob ou) 
Trabalhada, comete a fair fora: 
Mas cercada de eftremos diferentes, 
Acouardada torna a recolherfe, 
Dando a6 miferocorpo grate penna, 
Osolhostem noceo promptos, & fixos: 
A boca meaaberta, os beiços negros, 
Amarello na cor, inchado o peito: 
DBO n O alento 
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Oalento apreflado;osmembros frios 
Ta do fpirito vitaldefemparados, 
Ouuele na garganta hom'fom a routo:! 
Começa eftremecerfe com pennofo, 
Mortal defaffoffego: & trifteanguítia 

equea morte vem fempreacompanhada- 
Aquellas tresirmáscruceis, &cferas, f 

orquem paffam as noflas mortaesvidas, 
Detras da cabeceiraali prefidem, 
Nefte paffo final, tam certo em todos: ! 
Sinaes moftrando claros detrifteza, > osot 
Veltidas dehúacor auorrecida, pnivorl 
Qual para o trifte officio fe limita. 
Mantos de negro panotemenbertos, x /») 214. 
Que hűs triftifsimosroitros efcondiam, s211 
A fentença aguardauam dó fupremo 
Iuftifsimo Juiz, aquem-confeiTam- r 
Os Anjos pot Senhor à quemicomivozes = |! 

Uauifsimaslonuam para empres“ l< 
Os altos Seraphins, &acujonome > «1: 
Seinclinaá largaterra, & o Reino efcurol 
Sendo chegado o termo, os póros fesabreas:o 
Eftilanfe por elles gotas frias: . i 715 shos35A 
Abaixa os olhos jacheos de morte, q 

com grande agoniadeimprouifo, 

fia neuoa mortal lhexcerca oroftroro!: 12 s 
Vendo Atroposfinaes tam'cónhecidos); 2) 32 
EC A Q2  Aleuanta 
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Aleuantanoaro braço, &corta” 
Num momento delgado; debil fio: 
Ajudadodetodos, com deuotas; 
E pias orações; fefoy dhaalma seo) osso 
Ao ceo, ficando o corpo alieftendido. 

Néfte fucceflo mao, em que a Fortuna 

Se moftrou regurofxaos Portugueles; zs! , 
Ou por fallar maiscerto;em: que Deosouue 
Por feu feruiço; queifto afi paflaíte, 
A fama leuoinouadorecontro, | 
Mofino, & defeftrado, por eftranhas 5; 
Prouincias, & regides de nós remotass 
Afsicomo ligeira vai voando, s ñin o sis 
Afi deixando vaiemmib dinerfos sb 
Lugares;eftá-noiiaaoretentada;:! 
Dizendo : que perdidicrajatoda: 
Quanta gente Chriltai cm Diu aúia. 
Ifto afiimoumo Reino de;Bengélas q - 


ab O 
E no de Bifnagá tambem no Reisiosenicliunuo 
De Peg, difeorrendo até Malaca? 20:14 20 


Por todaaquellacofta: tambem pala suilsni si 
Por Gamiattã abiindola em ouroj8cchega; 112 
Atétoda Tartária, dando empre» voo o ; 
Por verdade gftanoua' fabulofa- sia co sxisdA 
Poisafsidifcortendoo ifero monítro, s 
Na cidadede Goaentrasefroúdida;: «o 
Sem fe queisrmoltrarde puro; tasdonh vob 
2 iA s.O as 
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Mas com voz fraca deu aincerta noua: 
Caufândo geralmente gram defmayo, 
Até nos corações maisanimofos. 
Polacidadeandana hum rumor furdo, 
Hum pronoítico mao, dito em fegredo: 

lie nem crer fe deixaua, nem podia 
Eleufar grande magoa efta fó fombra. 

chta maneiraaffirmaa veloz fama, 
E porcerco faz crer o queera falfo: 
com ligeiro curfo vay primeiro 
Onde pode caufarmayortrilteza. 
Andada afsi porhūa', &outraparte, 
Toma forças de nouo, & entra oulada 
No fumptuofo, nobre alto apofento 
Do grande Vilorey, & nelleaffirma, 
Ser de todo afloláda, & ja perdida 
` À Chriftaã fortaleza, & os valentes 
Fidalgos, & foldados todos mortos. 
Efa nona caúlou no generolo 
Peito do Viforey,hum pelár grande, 
E na fuaalma dor quali infoffrivel. 
Trabalha por moftrar fembrantealegre, 
pordifimularefte tormento, 
ue o animo lhe traz canfado, & trilte: 
asnunca humgrande mal pode efconderfe, 
“ta continua dor, efta trifteza 
Lhe durou tanto tempo ,até que hum dia” 
SAROS” Qa Efando 
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Eftando em fua cala acompanhado, 
Do fagrado Paftor, que tinhaa cargo 
Asouelhas Chriftaãs daquella terra, 
E tambem do Cuftodio, que feguia 
Do Seraphico Padre a Sancta Regra. 
Frey Antonio fe chama efte prelado, 
Ealcunhadocafal, varão prudente, 
O qual fendo mancebo, foi muy deftro, 
E esforçado em batalhas, neítas partes, 
Antes que honras do mundo anorreceíte, 
Ea fanéta obediencia profeffaffe. 
Pois eftando afi todos, damrecado 
Ao Vilorey, que vem la polo Rio! 
De Goa, pola parte que A chama 
Ponta do Arrcbendar,remando a preíla, 
Hum ligeiro catúr, & quecortana 
Ramos verdes, moftrando finacs claros 
De trazer noua certa dealegria. 
Outro recado vera, diz que defpede 
O catúr enramado muitos tiros, 
Com moftras,& finaes de prazer grande. 
Chegao catúr ao cacz)& vam correndo, 
Com muy grandealuoroço, muitos homês: 
Dizem ao Vilorey, que cra chegado 
Ao porto o capitam dekte nauio, 


Queafeu filho dom Aluaro de Caflro oo 
Lcuou, Eisapos eftes- yem de- prefasso! s, 


O Capitam 
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O capitam cercado todoároda 
De gente popular, &dos honrados, 
De faber defejofos, nouas certas 
o que a todos trazia tam fulpenfos. 
anto que foy entrado, lhe pergunta 
O Viforey, feeftaua Divainda 
Por clRey feu fenhor, ou fe de todo 
Era perdido ja, elle refponde 
Com gram contentamento , Deos nam queira 
Nem tal permitirá: por nóshe Diu, 
E fello ha a pefar do gram Mamude, 
Ouuindo o Viforey tam boa noua, 
Affentafeemgiolhos : ifto mesmo 
Fez o Bifpo,& o Cuftodio, leuantadas 
Iuntasas mãosaoceo, dauam louuores 
A Deos, que fe lembraua dos que eftauam 
Sua Fé facra, & Sanéta deffendendo. 
Trasifto o Viforey com grande fefta 
Faz trazer hãa i vefidura 
De brocado requifsimo, & luftrofo, 
Que deram boas nouas foffe o premio, 
Manda que o Capitam fe vifta nella, 
Ecom bi ornamentoa grandes vozes 
Alegre atrifte gente, pubricando 
O focorro que deuá fortaleza 
Dom Aluaro de Caftro, & dom Francifco} 
À pelar do foberbo fero Eolo, 
E ; Q 4 Aquem 
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A quemos brauos ventos obedecem, 

Edo Rey queo falgado Reino manda. 

Correndo vão molheres, & meninos, 

Para faberasnouas. Ta fe tocam 

Sonorofas trombetas junto ao patio: 

Ja fae o Capitam com vefte de ouro, 

E a grandes vozes diz, que eftaua Diu 

Socorrido dos noffos. Toda a gente 

Aleuanta hü clamor, dando a Deos mil graças» 

O Vilorey ao Bifpo, & ao cuftodio 

Procilloés muy alan encomenda, 

Que agradeçama Deoso bem prefente, 

Eao futuro trabalho fauor peçam. 

E reprimindo a doracerba, & graue 

Que dentro naalma tem, da trifte morte 

Dofilho, que elle mais que aísiamava, 

E dos outros fidalgos, louuou muito 

Dom Ioão Mazcarenhas, & osfoldados, 

Que com tanto feruoralife tinham 

Contra taes aduerfarios luftentado. 

* Quandopolacidade andauaa noua, 

Quea todos daua gram tormento, 

Nam fendo inda paffadas duas horas, 

Queocatúrenramado ao porto veyo, 

Surgioa trifte fufta que trazia 

O corpo do Pereira ja deffungto, 

Eas nouas traz tambem dos que lhe foram 
DESSA 
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amorte aquelle dia companheiros. 
egou ao Viforey efta trilteza, 
ue nam pode encubrir, ouuindoa perda 
€ tantos, & esforçados canalleiros. 
moftrou mil finaes de graue penna, 
Que fentia a fua alma pola aufencia 
o nobre dom Francifto de Menefes. 
Porem ifto nam fez que fè efquecelTe ; 
Da pompa fiineral deté defun &o. 
efembarcáram logo o corpo frio, 
De lagrimas, &genteacompanhado, 
Para o feu apofentoo vão guiando: 
Ondea trifte molher, de tal defaftre 
Eftaua nefte tempo defcuidada: 
Ainda que hum receo decontino 
Auexa o feminil, & fraco efpirito. 
Ta do trifte apofento fe divifa, 
Aquelle funeral ajuntamento, 
Quando corre a gram prela húa criada, 
Encontrândoa fenhora foltaalingoa, 
Com grande trouaçam neftas palauras: 
Muita genteacompanha hum corpo morto; 
Nam Eragi fera,queeltaminhaalma 
Toda feme cobrio denegra fombra; 
Quando hum clamor ouui, trifte,& chorofo, 
Eque efta cala vinham demandando. 
Dizendo eftas palauras, alentoufe 
ERA - ENS Moftrando 
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Moftrando hum coraçam enfraquecido. 
Eftas nonas ouuindo aquella cafta, 
E fermofa molher,a quem feus triftes 
Cruelilimos fados ordenáram, 
Quetodoo bem da vida entam perdeffe, 
Perdendo para (empre hum tal amigo. 
Emmudecidafica roda fria, i 
Atonita, palmada, fem fentido: 
Paffado o coraçam, alma,& entranhas 
Defta defconfolada, &trifte nona: 
Acordo roftro perde, perdeo tento: 
Leuantafetoruada, & vay de prefla; 
Ascriadas tambem fe vam tras ella, 
Tncertas defte mal : mas reccofas. “ 
Defacordada vay toda tremendo 
A mifera viuuatrefpalfada, 
Tocando ao coraçam o querecea! 
Afsicomo em cerrado, efpeíTo bofque 
Onde pacendo andaualivremente ~ 
A defeuidada Cerua ‚foy ferida 
Do ruftico paftor, com venenofa; 
Ligeira, aguda feta, o doce pafto 
Delarinada deixa, & vai correndo 
Poronde alena ador, atéque chega 
O corrompido fangue, em pouco efpaco 
Ao viuo coraçam, &ali nüm ponto 
Supitamente cae fem mais mougrfe. 


"Akia 
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Afsia fermofa dona fem lembrança, t 
aquelle yagarofo, honefto pafo 
Com que fohiaandar,yaiapreffada; ; 
Chegando húãa janella vio nopatio:s 
üa rumbacercada de mil gritos, q 
De faluços canfados, &e jaroucos: 
Sabendo queali dentro, vinhamorto s 
Seu remedio; feu bem, fuaalégria: s eus 
Com dor pennofa, & grauele lhe-certaml rm 
Osfpritos viraes, &cas femininas! 
Forças, de todoja enfraquecidas, loisi emsaod 
Cahio fupit4mentequafimortaisniig 29 em 
Leuantãofe mil gritos deimprouilo: |.) 
Milalaridosaltos de molheres, 01! 
Fazendo humitriftefom, que rompe osares. 
Acabellos, & roltros:nam; perddam,;2 2751101) 
A tudo húa raiuo/a dormaltrata; , 
Oconcauoapofento (oa, &brama, - . o! | 
Com vozes defiguãesa todas: partese »0) 2.5 014 
A fermofa molher eftá cercadd sa sisusuol e fiT 
De parentas) &amigasique aconfortam; o: 
azendolhe remedios neceflarios; "17 0 suuo sls] 
Trabalham porlhedanutta vez vida. 
Pois como emifi tornalfe do delinayos 
à mortal acidenteyosolhos abre, 
Cheos de gtoflaslagrimas dizendos srs 
Qual defauêntu; ddr es) 
Apa O Omeu 


253° “SVEÉCESSO DO SEGVNDO 
O meu vnico bem minha efperança, 
Em que eu fo foftentauaa trifte vida, 
Porque afi me deixaítes nefta idade 
Delemparada,8 fo? Com taes palauras - 
Perde outra vez as forças, & o fentido, 
E outra vez delimayada cacem terra. 
As molheresnosbraços áleuantam:: 
Para dentro a recolhem, porque poflam 
Remedio darao corpoainda vivo, 
Elugarparaas honrasdo defuncto. 
Choram fobrelle entam todos os nobres; 
Alçam os principães anegratumba, 
A cafa fe detpeja ,& ficatoda 
Vazia defta gente: mas muy chea 
De lagrinias dedor,de grandesgritos, o! 
Os facros Sacerdotessja começa 
As vozes leuantar;com trifte acento, 
Dizendo. Senhordalheeterna gloria, 
Muitas tochagardendoyiodiante, 
Eftas leuauam pobres; & a ihfignia 
DenofTa'redempçam, vaijunto delle, 
Jafe ouuco triltefom deftoncertado,: 


Do concas meral jafemotie os mt: TE 


A grande procit oh, com nono pranto: 
Todos com vagarofo paffochegam ' 
A Igreja maior, ondelhe deram: 


( Despoisdo funeral; & Santo officio )!-b luO 
om O SS = O geral 
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O geralapofento, efeuro,&etrifte. 
Acabadas afii eftas exequias, 
Defte nobre defuncto, fe apercebe 
Com preflao Viforey. para focorto. 
Manda Vafeo da Cunha (exprimentado 
m mil perigos ja, & em coufas de honra) 
Que ajunpetoda armada, queporforça 
Os tempeftuofos ventos, nam chegára 
Com feu filho dom Aluato, & a leualTe 
A Diu,o maisde prefa que pudefTe. 
que ao Capitam mórde fia parte 
Auife, & com inftanciatambem peça»: 
Que nam dé de ficopiaaosen emigos, i 
Nem faya foraao cámpo,antesque chegue 
A frota em queelle vayb Ecomigramipreffa -A 
Arma feis caraŭellasjasi quaesleuam 
oluora, mantimentos, & pelonros, 
Efcadas, ferramenta, & outras coufas 
Que fam la neceffarias:nellas manda: : 
Uiatro centos muy bôs efpingardeiros: 
Grauifsimo tormento lhe caufaua, 
A morte de feu filhodomFernando, 
E aquelle apaitamento, & dura aufencia; 
Asentrânhaslhe patla com dor grande. 
Trabalha quanto pode por motrarfe 
À toda agente ledo:mas os olhos 
Deviua agoa arralados , delcobriam 72001 
E o aaa: 
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Aquella faudade, quea lembrança 
Continua de feu filholhe fazia. 

Quantas vezeso Sol deixauaosares 
Cubertos, dehiiafria,& negra fombra, 
Tantaso trifte pai, defpois que todos 
Delle fe defpediam , feencerraua 
Nacafa onde dormia, &com (ofpiros, 
Com lagrimas dezia eftas palauras: 

O filho meu, trifteza da minha alma, 
Annos tam mal logrados : mas ditofos 
Pois morrendo ganhafteeterna fama. 
Jufto he o que Deos faz : mas parecia 
Razam viuerestu, & no principio 
Da florecente idade, a injuíta morte 
Asitemeroubon, fendo ru filho : 
A vifta deftes meus tam triftes olhos, 
Grande magoa me faz ver acabarfe 
Na tua tenrraidade, aquella grande 
Honrada opiniam, queem ti fevia. i 
Masconfolame ver, que fe morrefte, 
O teu braçotirou primeiro muitas 
Vidas dos infieis, & que pagafte #1 
A teu Rey hum tributo tam devido, 
Como era em feuferuiço, & defendendo: 
AverdadeiraFé, perder a vida, r 
Eu vingarey meu filho atuamorte, 
Se Deos vida me der, ou nefta emprefa : i 

E -eann A iia E A as i Se 
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Seacabarám os meus canfadosannos. 
Eftas palaurastaes da alma faidas, 
Com filgadolicor banhado oroftro 
ezia o Viforey, quando em lugares 
Apartados fé via, conftrangido 
O entranhanelamor, brando, & fi uaue, 
Om que amaua eftefilho . Sempre teue 
Pafado o coraçam de dor fecreta, i 
Inda que no fembrante trabalhaua 
Or parecer contente :mas no meyo 
efte prazer fingido, &contrafeito 
e enxerga claramentea gtaue penna 
Que fuaalma la dentro cftá fentindo, 


A 
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Acofta, & que fizellemtodoodano 
Quanto fofle pofsinel,alagando, 
Roubando, & dando morte aquantos Mouro? 
Achaffem polomar, Antreelleshia 
Luis Dalmeida, &lenatres guerreiras, 
Soberbascaranellas, bem armadas 
De artilheria, &gente. Era efte homem 
De bom fangue, cortez, & muy valentes |: s1 
. Partidos defte porto, em poucos dias 

Se encontraram com naos de mercadores, 
Que do eftreito de Meca, & da gram cofta 
De Arabia;vinhamtodasjuntamente, 
Carregadas de muitos mantimentos, 
Para fultentaçam do campo imigo. 
Vendo Luis Dalmeidaaboa prefa, .. 
Quea fortunalhedá, faltaligeiro 
No meyo do conués, & diligente 
Manda que fe apercebaa gente dearmas. 
Acodem logo todos num momento, 
Seruindo feus officios;húis borneam a 
Groffas bombardas, outros caçam pojas, 
Outros com gram prazeralçam bandeiras. 
Infunadasas vellas, com forçofo, 
Efauorauel vento, vam moftrando 
Os nauiosas quilhas . a fe cerram 
Os lemesahãa banda: ja fe cortam 
Grollas ondas com proas, &a tras fica 

E a = pe 
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Humrafto de falgada; branca efcuma. 
Apontam aos nauniosdosimipos, 
Ficando a baltauento, altdifpáram 
Reforçadas efperas, & outros tiros, 
Etodos logo, amaina, amaina gritam. 

um negro fumo cobreas caranellas, 
Refplandece o cruel, & viuo fogo: 
Saemdantre elle acefos mil pelouros, 
E rompendo os fotis, delgados ares: 
Cada hum la nas naos dosenemigos 
Rompe, quebra, deftroça, abrafa, & matai 
Defpoisque os Mouros viram enidente 
Vi&toria conhecida, mais quiferam 
Entregarfe á clemencia que efperauam 
Alcançar dos Chriftãos, que ferem todos 
Manjar dos mudos peixes, 8: dos brutos 
Crueis habiradores de Neptuno. 
Vendo Luis Dalmeidaas naosrendidas, 
AfFerra na mayor,êfalta dentro; 
Aposelle outros muitos bôs foldados: - 
Aos defmayados Mouros as mãos atam, 
Tomando 6 Capitam queera parente 

O gram Cogeçofár, fe recolhéram 
À (ua carauelia,& com tal prela 

legres fe rornáram para Diu, 

lgűs outros nauios Portuguefes, 
Tambem por força de armas fogigáram. 

R — Naos 
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Naos de mercadorias „foy leuada 
Todaagentea Chaúl, onde num ponto 
Enforcada foy toda, nam fazendo 
No fexo diferença, ou nas idades. . 

Surgio Luis Dalmeidala na barra": 

De Diu cos feus prefos,&fabendo 
O nobre Capitam, tambom fuccefTo, 
Comgram contentamento mandoulogo 
Que ascabeçaslhe cortem: nam ficando 
Molher, velho,ou meninoali com vida. 
Exccutada foy efta fentença 
Com grande breuidade, os frios corpos, 
E as deffunctas cabeças ja deitadas 
Nasalteradas ondas,a corrente 
Em tombosas leuana ora fumidas, 
E cubertas das ondas, ora em cima 
Todas desfiguradas aparecem, 
Enchendo o mar de io negro, &frio. 
Quando o Capitam Turcoaregurofa,, 
Cruel juftiça vio, ouuindo os gritos 
Dos triftes que morriam : bem fe pode 
Prefumiro temor, & agrande affronta 
Em quea lua alma mifera eftaria. 
Com voz embaraçada, & mortal roftro; 
O Sarracino diz todo tremendo: 
Trinta & dous mil pardaos de fino ouro: 
Darey por ad idio Jeuam 

y “EA o > Recado 
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Recadoao Capitam : mas antes elle 
Quis do Mouro acabeça, queo dinheiro. 
la vay tremendo otrifte delmayado: 
tadas lena as mãos, & junto ao bordo 
Que de qualhado fanguc eftaua cheo, 
O derrubamde bruços, no pefcoço 
Hum fero golpe foa, & juntamente 
Sae da boca mortal hum trilte grito. 
Deitado foy no mar, feguindo a via 
Que os outroscorpos mortosja leuauam: - 
Quando o gram Rumecão vio tal caftigo 
Grauemente o fentio, &aceloem yra 
O coraçam rebenta por vingarfe. 
Húãa mina mandou fazer na torre 
Quefoy do Alcaide mór Antonio Freire: 
E como dos de dentro foy fentida, 
Com grande diligencia, &preflavazam ` 
uita parte do entulho: EE fendo 
Derrubada, ficaua defeuberta 
A fortaleza toda, & fem deffenta. 
Pois fendo ja chegados dez de Octubro, 
Com grande preffa os Mouros lhe dão fogo) 
erruba toda à face que para elles 
Se moltraua, fem mais outro algum dano 
Fazer aos Portuguefes, que ficarem 
Tres dellescom feridas perigofas. 
Abertosforam dous grandes buracos, 
Sd Ra Pola 
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Pola parte contraira neftemuro, 
Onde affeftados foram dous camellos, 
Que feriam contino com gram força, 
Acifterna que eftaua junto á coua, 
De cuja agoa bebia a gente toda, 
Que outra na forralleza nam feachaua. 
Vendo o Capitam mórefte perigo, 
Manda fazerdeprefla ha parede, 
A qual de beftiam fernir pudeffe: 
Mandanellaaflentarhum furiofo 
Reforçado Camello que ficaua 
Fronteiro dos buracos: eftetiro 
Reprimio o firordos enemigos 
Com tanto dano feu, que maisnam oufam 
Deterfe nefta parte, & logo tapam 
Os buracos, deixando talemprefa, 
Alçam muitas panellas rodas cheas 
De poluora, fobre telas, groflas lanças, 
E das fias paredesas lançauam 
Dentro nos Chriftãos muros, que de perto 
Nam oulam com temor; mas de la vinham 
Acelas, Sc apos ellas grandes pedras 
Que aos cercados fazem graue dano, 
Outra minafe fez no baluarte, 
Que de dom Loão Dalmeida, deffendido 
Foy empre, atéque a negra, &trilte morte 
A vida lhe tirou, dandolhe fama. 

es Com 
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Comgrande diligencia logo vazam ` 
Oentulho por baixo: mas os Mouros 
Dãolhe fogo ao primeiro de Nouembro, 
Com fonorofo eftrondo cae a eftancia, s 
Arrebenta porfora, &ficao muo : 
Inteiro; fem fazer aos noffos dano. É 
Tambem fe prefumio queem Sanétiago, 

Eem Sam Thome, queriam os imigos 

Outras minas fazer : porque fè ouuia 

O fom,com que os picões em ambas partes: 
Docontinvo trabalho dauam moftras. 
OCapitam proneoaeltafofpeita, 

Acodindo com preffa a tal perigo. 

Hum repairo mandou fazermuy groffo, 

E muy forte; affaftado pouco efpaço 

Da eftancia Sam Thome; & delle manda 
Fazeraté Sanétiago hum largo muro: 

Porque fe arrebentaflea dura rocha 

Coma forçado fálitre, nam ficalfem 

De todo defeubertos; Afiieltavam 
Trabalhados aflaz,fempreefperando | 
Poraquelle dirofo, alegredia 077202 miloca 92 
Em queogram Vilórey , pata'focorro s: 
Traria po ess & force armada: o 
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NESTE CANTO DECIMO 
Quinto fe trata , como o Viforey partio de Goa , lenando 
gr ofja armada em focorro da fortaleza . Trata tambem 
como dom Manoel de Lima chegado de Portugal India 
o Viforey o mädou de Baçaim à costa de Cambaya 
fazer guerra ,onde os Monros récebèram 
muyto dano. 


SECR RABALHOS, aflições, grandesan 
(Bon uítias, 
PAS Dekanacie miferias, 
fá Socorreas Deos entam, quádo ma 
isclara, 
E mais certa fe moftraa defuentura: 
On prenofticos triltesemmudeçam, 
E pafmem com mortal efpanto,a gente, 
Oua cruel fortuna , fe nos moftre 
Comaípero, feroz, bráuo fembrante: 
Firme efperança em Deos tenhamos empre, 
Pois nelle certa eftâ mifericordia, 
E quando em noflos males, efquecido 
Se moftra, entam nos da miér o remedio. 
As naos tardauamja em vir do Reino, 
E a efta caufa em Goa fe enxergaua ! 
Na gente popular, hia trilteza 
Nafcida do temor que o grandecerco 
Nos corações vulgares tinha impreflo. 
ji I ea espalla 
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Trefpaffa hum grande efpanto astriftes almas) 
Daquellas que naguerraos charos filhos, 

feus maridos tem auenturados 
“Adefaftrado fim cadamomento. 
Os templos frequentados eram dellas, 
Com lagrimas pedindoa Deosfocorto, 
com vozalta,& triíte, a Virgem pia 
Chamauam com feruor, que lhes valeffe, 
omandoa porterceira em tal perigo. 
Eftaua o Viforey com pouca gente, 
Apercebendo a armada, & ordenando 
Às munições, & coulas necellarias 
Ao lugaraffrontado, que efperaua 
Por efte fo remedio . Bem fe via 
Noafpeito.defcontente, o pefar grande 
Que tinha do trabalho que paffauam 
Fidalgos, &foldados, pelejando 
Com tanta multidam de forte gente. 
Em Deos fo confiaua, queaefperança 
Das naos queauiam de yrtinha perdida, 
Confufo, penfatiuo, & trifte andaua 
Pola falta dos fortes caualleiros, 
Que nefte eftreito cerco pelejando, 
Com muy.duros trabalhos fenecéram, 
iabem queimportaua ete negocio, 
À faluaçam da India, ou total perda; :; 
Parecialhe cafo alfaz dificil, oq 
uas R4 De 


264 SVYCCESSO DO SEGYNDO 
Deimigos cometertamanho numero, 
Que fobre trintamilcontarfe podem, 
Tendo elle fos configo dous milhomeês 
Que poflam mencarelpada & lança: 
Diferentes eftremos lhe caufaua 
O trabalhado fpirito, que trazia 
De varios penfamentos combatido. 

Afi fe apercebia diligente, 

Tomando fobre fi tam graue pelo, 

Eainda que a fuaalmareccaua 

O incerto fucceflo defta emprefa, 

Moftraua na aparencia hum grande esforço, 

Com queanimauaa gente, &lhefazia 

Determinarfe a confas que parecem 

Exceder as mortaes,humanas forças. 
Eftando neftestermos o focorro 

Com razam defejado, dos que em Diu 

Refiftem com esforço a furia imiga, 

Mil trabalhos foffrendo, eftando a gente 

De Goa todatrifte, Sreccola, 

Por males que do cerco redundauam: 

Lana voltado golfam aparece 

Húãa naoalterofa, bem talhada, 

A qual moftraua fer de grande preço. u7: c 

Inchadas trazas vellas, & rompendo: i 

Com força asondas vem deixando hü rafto | A 

Por popa de falgada, biancá efcumas > 158 
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À reuolta foy grande nacidade ob 20! liis 
Coaviftadeltanao;& nm momento 
A noua fé diuulgaa todas partes. 
Ajuntafeno porto muitagente; 18 
olheres, & meninos vam corréndo 
Com moftras,S finaes de prazer grande: 
Velhos de longosannos tambem correm À 
Coa prefliiconcedidaa tanta idade: ne 
euantadas as mãos, dam mil lonuores, 
Emilgraçasa Deos; queem tal fortuna 
al remedio mandaua, que porcerto 
Tinham todos quea'não hia do Reino.” 
Surgenabarraa nao, a gente ferue 
Dentro nella acudindo ao neceffario. 
Hiúsrecolhem asvellas efténididas, 
Ouros deitam ao mar pefadas áncoras: | 
Virafe em larga roda a nao foberba, 
Eatefando as amarras fe affegura, 
la polosaltos bordosaparecem 
Oshomésenfadados da viagem, 
cita por tantos climas differentes: 
Or tantos; & por tam foberbos mares. 
atodos mofkrarm' quanto lhe he fuaúe 70: 
A deleitofá vifta detal terra; f ts 
com luzidostrajosde milcores, 
oltearridos corações osaludroços. 
Hum final lhes foy Feito,&e ictoliidas. 
paS a os 
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Noscaítellos de popa; & proa deixam 
Liure todo q conucs aos bombardeiros. 
Difparam furiofos, grofTos tiros: 
Cobrefe a nao de turuo, efpeíTo fumo; 
Soa dentro hia viua, & alta grita: 
Mas logo em pouco efpaçoalifemoftra 
Agrande nao, ornada com bandeiras 
Nas quaes as armas vão dos fortes limas, 

O Viforey cercado de fidalgos, 
Ao porto chega, & manda num momento 
Saber ( do Capitam que nella vinha) 
O nome, refpondéram com voz alta, 
Que dom Manoel de Lima gouernaua 
Aquella gente toda. Exaefte homem 
Naquella parte ja bem conhecido 
Por Capitam prudente, valerofo, 
De grande authoridade, & experiencia 
Em perigofas guerras, & combates, 
Onde fempre moltrou por muitas vezes, 
Hum nobre coraçam, hum braço forte; 
Hum esforço em perigos, &(offrellos 
Com animo inuenciuel;, Quando (oube 
O Viforey que vinha alital homem, 
Tam forte, tam veríado fempreem: guerras: 
Nam cela de dar graças, & lounores 
A Deos que lho trouxera a, tambom.tempo: 

Hum ligeiro carúr chegou a bordo lini. s 
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Da grandenaão, & logo nelleveyo 0! b 
Capitama terra, onde efperándo 
ftaua o Viforey com todaa gente. proa 
Cuanta o alegre poto hi tal grita, #0 imon 
ue fere as altas nuués, refonando , 
olos teitos dascalas , &edizendo: 
itofo Capitam fejasbem vindo, * 
Oisataltempo vês remir a India. 
Pos eftas palauras vão correndo 
em ordem polas tuas, feftejando 
À defejada vindadefta armada; “| 
Vendo dom Manoela poucagente * 
Nobre, que ao Viforey acompanhaua, 
E que oscapitães erâm quafi todos : 
Em focorro de Diu: & quando foube do? 
Que Chaul fevelana, receando 4i 
o Zamalucoavinda ,&jüntamente 
Que tambem Baçaim fe fortifica: bo 
Sabendo que o Hidalcãolhe era contrairo) : 
Ainda que encuberto:quando a India 
Emtaleftadovio, &em tanto rifto: 
Vendo os fortesfoldados, dellés mortos, 
Delles, no grande cerco. conftrangidos , 
Amil grandes trabalhos, foy forçado i 
oftrarem osfeusolhosa dor. grande, 
O pefar, &atriftezada lua alma. l 
Defpois queao Vilorey fallou, &a todos, 
epos queao Vi Sey O; gm 
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Os fidalgos queali eftauam com elle, 
Forãofe praticando no perigo 
Dosque na fortallezaeftam cercados; 
Detreminandolopo qué o focorro 
Se faça fem tardar, com diligencia: 
Chegam afsifallando ão apofento 
“Nobre, dos Viforeis cerramorada. 
Recolheo Vilosey efte valente 
Infigne Capitamali configo, 
Atéquehumfauoranel, brando tempo 
Lhes conceda lugar para partirfê, iv boia A 
Mandam logo prouer com muita prefla, ! 
As fuftas Se gales de artilheria, 

De munições,&coifas necelTarias: 
Soberbos galedes, todos váocheos o 

De muitos mantimentos, de pelouros, 
De poluosa, & de muiylultrola gentel 
Vendo dom Maribel tem poioportuno;rs ou 
Para foriinelRey;comoayantáde vp ol à 
Para ifo afiz deipólta fempretêue: » =] À 
Ao Viforey pedia com grande jnftaniciá, > ls s 
Que licença dhe dépáraoimbániarhso! zo obnoV 
Com trezentas foldados frátudeuligor (es!) 5! 
A todos largâmente prouetiad 13 colors 
O Viforeylhe diz, queranjiben aber sismo) 
Quam certo eftaráempremodeririço:? rílsq O 
Do podero(o:Reyi) Be quanvinteiras cio9)5€ 
kad AS, É Eftas 
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Eftas fuas palauras fam: masgueera 
uito mais neceflarioque fe embarque 
Nãaligeirafuíta, porque poffa 
Iralijanto delle. Tanta conta 
Se fazia do feúanimo grande, 
Que fempre os Viforeis, em graues feitos, 
Focurauam:de o terjunto:configo. 
Ebem parecé ferifto verdade, »' 
ois quando la em Diu, conuidado 
O gram Nuno da Cunha foy daquelle 
Bhaudur Rey deCambaya:vendo queera : 
Importante, & artifcado efte negocio 
A dom Manuel mandou que alieftineíTe, 
(Nam fendo nunca muito feu aceito) 
E a porta lhe guardafle:que emtaesttempos -1 
Taeshomésefeolhia, outros deixando 
Que com adulações ganham vontades. 
Ouro tanto comoilto fezq nobre 
Viforey dom Garcia de Noronha, 
Quandoa foberbaarmada do gram Turco 
Foy aguardar no mar, que efte prudente 
alente Capitam mandou que andaffe 
Com ligeiros nauios na dianteira 
De toda fia armada :fendo hum cafo 
Onde affaz enidente fe moftraua 
A deftruiçam da India, &final perda. 
Mil cafos deimportancia fez pagaia 
e ieie iaae aR S 
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Lanoabundofo, & fertil Oriente 
Portempo devinteannos, que chegado 
Ali de hum anna fo, logo lhe deram 
Grandes, & honrados cargos, conhecendo 
Seu animo inuençiuel feu bom zello, 
Sua verdade, & feu felice fado. 

Pois comoja os navios eftivelTem 
Guarnecidos de nouo, &aparelhados: 
Os fortes galiões'de vergas dalto 
Eftauam todos ja, dando efperança 
Da victoria futura; a grande praya 
Feruiaa todas partes, & areuolta 
Da gente que embarcaua, enfurdecia 
O porto, & altomar . Todos contentes, 
E defejofosde honra, dauam prefla, 
Porque nada ficaffe que impediffe 
A ditofa partida hum fo momento, 
Tudo ja concertado ; tudo preftes, 

O Viforey ao porto vem cercado 

Degrande companhia de fidalgos 

Mancebos,de animofos,fortes peitos. 

Capitães yallerofoso acompanham, 

É: fldados robuítos, no exercicio 

Militar fempre víados: tambem vinha 

Seguindo logo a tras hum grande pouo 

Rogandolhe milbéês,a Deos pedindo 

Com grandes rogatiuas que defenda 
e Ra 
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Eftes fens caualleiros,&aos imigos 
e [ua Sanéta Fé, em trifte jugo, 
captiueiro ponha para fempre. 
qui fe viaem roftros de molheres 
ta defunétacor, queas desfigura: 
Correndo hum medo frio polosofTos, 
Que as entranhas lhe deixa trespaíTadas, 
Com taes finaes, moltrandoo temor grande 
efte fuccelTo incerto, &duùidofo: 
Tao dourado Phebo aparecia 
Ferindo com luz noua os altos montes, 
aos noílos Antipodas deixaua 
Cubertosde hianegra, & triftefombra; 
Quando efta grande armada deixa o porto 
Defemparado, & fo. Em defpregando < 
As groflas naosas vellas,alçam todos. 
Hiãa grita que o ceo penetra, & paífa, 
Leuauao Viforey na dianteira 
Hia fufta, antre todas efcolhida, 
Que vence em ligeireza o mefmo vento: 
Tras ella vam remando ontras fefenta, 
Com doze galções, & naos maisgrofias. 
Dom Manoel de Lima gouernaua 
Outra ligeira, bem prouida fufta: 
Garcia de Sá, varam prudente 
Por capitam vay deoutra;&outraleua 
Dom Manoel da Sylucira, &o mancebo | 
T = > rt Valera (o 
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Valerofo, esforçado, cujonome 
Era lorge de Sonfa, outra goucrna. 
Tambem Manoelde Sonla ontra leuaua, 
Defteera o fobrenome de Sepulueda. 
Miguel da Cunha, & Ioão Falcam Jenauam 
Duas fuítas iguaes, em chufima, & remos, 
A dom João Manol ontrafoy dada, 
Quetocáraindaentamo mardenouo, 
Francifco Dazeuedo ali procura 
Auentajara fua de outras muitas. 
Pois Francifco da Cunha bem queria 
Que afua foffeigualidas dianteiras, 
Leua Antonio de Sà, com força grande” 
De valentes mancebos, outra:& outra 
- Leua lorg Cabral:'tambem leuaua” 
Colmo de Paiuaaqui outra pequena; 
Mas muy ligeira fufta , & por parceiro 
Vay Pero de Taíde,em outro nouo, * 
E bem feito nguio, Tuntamente =, 
Luis Aluarez de'Soufavayregendo : 
Outra fufta fotil;aparelhada 
De nouas munições, de bős remeiros * 
O padre Frey Antonio, que dalcunha ` 
Do Cafal fe chamaua, & neftas partes | 
Cuftodio era geral de Sam Francifco, 
Hia por Capitam de outro nauio: 
Tres Frades leua ali porcompanheiros, 
sy E E leua 
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Eleua vinte & quatro bős foldados, 
andolhes de comermty largamente. 
utros bôs capitães vam repartidos 
Or naos, por coa outras fuftas. 
odas leuam bandeiras de milcores 
cfatadas ao vento, com deuifas 
efiasentenções, todos veltidos 
e ricos, & lullrofosarauios, 
aufam noscorações hum viuo esforço: 
Hi grande efj perança de viêtoria. 
ogo as fultas começam a monerfe, 
Tornando em brancaefcumao marinchado 
Osremeiros com força vam dobrando 
Osfortes remos com valentes braços. 
Cortamas naos a parasgroflasondas: 
ate hum contino alento ósaçodados, 
E trabalhados peitos dos queremão. 
Das fecas bocas fae hum bato efpeiTo: 
Osrobuttos, &nushombros femoftrim 
Deabundofo fijor, todos banhados. 
é quando em quando foa hãa alta grita; 
Ucas nuuês rompe, & chegaaté as citrellasi 
Perdidaja devifta a terra firme, z 
ngolfados nomar, fopitamente Fe 
am muito longe delles,asinchadas, 
furiofas ondas arrebentam: 
E em largo citcuitu ferme a agoa, +1) 
GGU, S Empolas 
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Empolas leuantando a muitas partes: 
Taes que poraltos montes fe julgauam. 
Abrefe em fundas couas o mar todo: 
Aparecem Marinhos feros monftros, 
De mil diuerfas formas, feftejando 
Avinda do gram Padre, queo gouerno 
“Tem das profundas agoas. Aparece 
Aquelle velho Glauco co feu choro: 
Aparece tambem o grande exercito 
De Phorco, & adonzella Panopea: 
Aparecem Trivões,poroutra parte 
- Correndo mny ligeiros polas ondas. 
Aparece apos eftes, Cimodoce 
Com fuas companheiras, noutro tempo 
“Troyanasnaos, agora conuertidas, 

Em fermofas Nereidas por Cibelles. 

Todastrazem nas mãos muy fonorofos, 

Suaues inftrumentos. A poseftas 

A deofa Thetis may do Grego Achiles, 

Vinha leda, & contente prometendo 

Hum tempo fauorauel, fem perigo. 

No meyo deftes todos , fe leuanta 

O gram Neptuno com fereno roftro, 

Sobre hum carro riquifsimo, adornado 

Com pedras, de valor raro no mundo, 

Cujas Eoi rodas vem cubertas 

Das perlas que produze o Oriente. 
Bs y peig) 
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Quatro cauallos fortes, & foberbos 
Ogram carro tirauam : defeobrindo 
Oseltamofos peitos, dam milgolpes, 

ferem com as mãosas claras ondas. 

as bocas, & das ventas lançam grandes 

ios de agoa corrente, &o grande Padre 
Com fembrante apraziuel, & fereno 
Osolhos vay voltando a todas partes. 
Obedecem as ondas á prefença 
Do poderofo Rey,8:0 marinchado 
Sereno fica, manfo, amigo, & brando. 
Alça Neptuno entamo braço forte, 
O tridente facode com gram força: 
Altéranfe oscauallos, arremetem 
Dando faltos aqui, &ali ligeiros: 
Ecrindoas agoas com fonoro eftrondo; 
Reparteleaquiacorte de Neptuno, 
Cerca a armada por hija, &coutra parte, 
Moftrando em todasellas alegria. 
His fe efcondem debaixo dagoa,& logo 
Contentes aparecem, reuoluendo 
As eftumofas ondas com rugido . 
Outros tocando vás conchas atroão 
Osaltosares, outros com diuerfos 
Alegres mouimentos, fazem feftas: 
À Portuguefa armada belicofa. 
Ali guiaugo carro de Neptuno 

msi Sa Amta 
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A fuftacapitaina, & junto della 
Com vozes fuanifsimas, cantando 
Vão fermofas Nereidas ,os lonuores.: 
A tam bom Capitam, jufto devidos. 

Com tanta mageftade nauegando 
Chegam Baçaim , & os encurnados 
Ferrosao fundo deitam :fegurando 
Os navios no porto,ondéeftineram 
Algãs dias: mas todos, embarcado 
Efteue o Vilórey, fem tomar terra. 

Dom Manoel de Lima fe oferece 
Ao Viforey dizendo que elle yria 
Acoftade Cambaya ppa 
Daqualcoftatem larga experiencia, 
E gram conhecimento doslugares, 
Em que póde fazer notauel dano. 
Aproua o Viforey efte confelho, 
Mandoulheque partifle, & que leuafle 
Seis ligeiros catúres, pornam ferem 
Mais entam neceílarios, & fizelle 
Por aliquanto malpofßiuel fole: 
Mandalhe expreffamente, quea molheres; 
Avelhos,8aimeninos nam dé vida: 
Mas antes crueldade em todosmoftre, 
Nem perdoea idade ou fesmofura- 
E para mais efpanto, tambem manda 
Que os gados, oscauallos, & egoas mate: 

ESG. Para 
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Paraqueo grani Soltam finta vertantos 
nocentes morrer, fo pola culpa i 
O feu fraco juyzo0,;& pertinacia. +2.91 su 
Chegam áenfeadaem breve zempo, : u 
Começam defazerhialangrenta 
Cruelifsima guerras Tomam trinta 
Cotias que leuauam mantimentos 
9 immigoarrayal, & toda a gente 
O Capitam mandou que fofle feira 
m pequenos pedaços, & as cotias 
efta carga mortal todas encheffem:: 
Osfoldados com furia fe arremellam, 
Aquelles que a morrerja eftam julgados, 
Com grande crueldade cortam membros: 
Asentranhasdesfazem , titamalmas 
Que embreue efpaço vão com dorgritando -^ 
Ao Reino tenebrofo, fero , & trilte. 
Dehumcongelado, negro, & frio fangue, 
Os foldados eftauam todos cheos.: 
Rodam polos conuefesas cabeças 
Defunétas, em qualhado fangue ennoltas, 
As cotias enchéram defta carga: 
Polosriosas merem, pubricando 
À temerofa noua em todaparte. > 
R fe ouuem triftes prantos, & altos gritos, 
Ondea funeftaarmada roma porto. 
Corre a mifera gente fem concerto, |. 
S3 Ajuntãofe 
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‘Ajuntanfe molheresemimanâdas; 
Elpantadas vamver ofero cafo, 

Que vifto, as fażficaremmudecidas. s u 
Hum medo torpe alicombateasalmas 
Defta miféra gente, &ronbaaosiroltros 
Aquella corde viuos;parêcendo 
Leuantarfe dasfrias fepulturas. 
Os dentes felheapertam, & hum rogido 
Nas defmayadas bocas fe lhes ouue, 
Qual foecanfarno fraco, trifteenfermo 
O frio da quariaá. Hum grande eipanto 
Nos feus corações caufa ocfquadram negra 
Dascarniceiras aues que feguiam 
A frota aúorrecida, com clamores 
Defconcertados, &altos, queralganamy 
As maisfobidasnuuês. Conftrangidas 
Da dura fome, decem-com gram preíla 
Aquelescorpos vis defpedaçados, 
Armando antrefi mefurasmoua guerra, 
Sobre a partilha vilidaimmundacarne. 
Os triftes miferaneis alaridos, 
Dagente queifto via, atroa os montes, 
Todos os fundos valles, & as cauernas: 
Concouas recombanam com mil gritos» 
SefentaMonros todoselcolhidos 
Metéram noscatúres:bem cuidauam 
Os triftes, queda morte ja feguros 

E Hiam, 
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Hião, &defte tal Jinres; Gefaluos, yoii 
Defpois que o Capitameltegram dano 

aquella parte fez, tornafeaonde 

ftaua o Viforey; com promptos olhos 
Aguardando porelle; &cem chegando; £: 
Aviftada gramifronalogó manda: biust sO 
nforcar os captiuosque trazia. 

obiráonos emaltoatodos juntos: 
Derrubáonos dali hum melmo tempo; o» 2 
Correndo de vagaros crueis laços; Hive 
Às gargantas apertam côm dor grande, 

com mortal trabalho padecião, 

Aquelles a quem fùaitrifte forte, 
Tamidefaftrado firm tinham guardado)” 
Oscorposcom dorgrande com tormento 
Sereuoluema húa,& outra parte: x 
Enoareftendidos fecftremecem, | o o: 
Lidando comtal morte tam penofi. 
Todos defta maneira à frota chegam, 
Com grande grita, & fefta dambas partes, 
Quando osdaarmadaviramasbandeiras 
Com que os catúres vinhãotam foberbos, 
ouuam com:vozes altas aventura 
De quem tam bom principio deu á guerra, 
Que todos com'razam tanto reímião. 

uitas, & grandes honras foram feitas 

À dom Manoel, com pubricos lounores 
i S4 Do 
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Do Viforey,com:quantos câualleiros,” 07)! 
Capitães; &fidalgosinargram frota! 
Auia entam:dizendoque elleabríra 
Aporta;& ocaminho que fechado 
Elaua comreceodo firécçllo, o cbr: 
Que duuidauam ferlhes fauorauel: 
Eco efta fua vinda tam ditofa, 
Animára os foldados, & efpertára 
Os coraçõesde todos, que já ardiam 
Emviuo fogodehonra: defejando: 
Fazer conlasde fama, & gloriadignasss 


NESTE-CANTO DECIMO: 
Sexto fe trata , comodo Manoel de Limatornow à coflá' 
de (ambaya por mandado do Viforey: contafe nelle todas 

as confas que'ali fez nesta fegdmlavidgems 

Trata tambemdachegada:do: 
` Viforej a Diw, 
pe Nimos: genero(os/, esforça? 
ren OS, 1 j y } 
3S: Que altos; & grandes feitos em 
prendéraro;. 
Daprofperaforcuna, cormfinccel” 


fos: sy f 
Ditofos,vimosfer fauorecidos: 
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Eacoraçõescouardos, os defaftres 
aurimais cuidentes, & mais certos. 
Semprea fortuna ajuda hum nobre peito; 
ufado, quea morrer fe determina. 
Nam pallou muito tempo defcanfando 
Efte bom Capitam, que no terceiro 
Dia, fe apercebeo para dar volta 
Segunda vez,ácofta de Cambaya: 7 
andoulheoVilorey, que entam leuaffe 
Trinta ligeiras fuftasefcolhidas 
Das milhoresque-ouueffe em toda armada: 
Leua porcapitães algús fidalgos 
De origem decendidos, clarailluftre , 
Com outros varões dignos de mil honras, 
Na guerra exprimentados, & prudentes. 
Tambem leua configo outros mancebos, 
De purifimo fangue, & troncoantigo: 
Aosquaes, qua idade, hum viuo esforço, 
Hum defejode fama, faz que emprendam 
Dificultofos, &arriltados cafos: 
A vida oferecendo pola fama. 
Os que vão por foldados, fe chamauanr, 
Dom Fernando, & Antonio,ambos de lima). 
Dom Duarte tambem defteapelido; 
Due a tantos deu gloriofo; immortal nome.. 
Dom Hieronymo deça, & dom Antonio 
Com dom Gemes tambem Deça chamados, 
e o, co Vai 
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Vai Bernabe de Sà aqui nefteconto, : 
Com Mathias deSoufã, & hum mancebo 
Filho do Secretario, cujo nome 
Era Miguel Carneiro. Todosleuam 
Armas refplandecentes, & cuftolas, 
Celadas fortes, duros coffoletes, 
Com veítidos de panos de mil cores, 
Que poem esforço nús, noutros efpanto; 
Enxergafe bem nelles que defejam 
Emprefas , de que tirem fama, & honra. 
Os Capitães das fuftas que feguiam 
A dom Manoel de Lima neltaarmada, 
Eram dom Manoel deça, Aluaro Perez: 
Que term Andrade, & Abreupor fobrenome; ` 
Tambem lorgeda Sylua,& Luis Figueira, 
Hieronymo de Sonfa: &logoco elle 
Hum Malavar, fobrinho do fequeira, 
Que por Capitam hia em outra fufta. 
Hia Nuno Fernandez, que dalcunha 
Pegado fe chamaua, & o Ramalho. 
Vay Lourenço Ribeiro, Antonio Leme; 
Vay Aluaro Serram, homem fefudo, 

- Edeanimorobulto. Tambem eua 
O deftro capitam Cofmo Fernandez, 
Naligeira galuetafempre certo. 
E aquellequea húa voz todos chamauara, 
O Rey de Zanzibar, que conhecido 

s C Em 
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Era poreftenomeem toda parte. 
em mais outra detença o remo afferram 
quelles, que cfcolheo por maisexpertos: 
lados em trabalhos, & em fortunas 
Etempeltuolos ventos, diligentes. 
mar batem com força, vão em faktos 
Os ligeiros nauios, como quando 
ão feguindo os Golfinhos no mar alto, 
Ciuel, fraca prefa, que lhesfoge. 
Afi vão com bom vento navegando, 
Chegam ágrande cofta de Cambaya, 
dentro naenfeada entráram logo, 
Porfero principal detodo o Reino. 
Defembarcam em terra, & de im prouifo 
Começa ardero fogo com braneza, 
leuantar noaraardente chama. 
afe ouneotrilte pranto, osaltos gritos 
Daquelles miferaueis,triftes corpos, 
Queabre o ferro cruel,& queima fogo: 
Mas nem ifto baftou para pót freo 
Naquelles furio(os, duros braços. 
Delois quedeftruhio algúslugares, 
Sem ficar coufa em pé, & que nam foffe 
De todorninada, fe tornáram 
Logo embarcar nasfuítas, indo fempre 
Tam pegados com terra, que varrendo, 
Elcuantando vão a branca aica, 
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Eftaua ali hum lugar que fe chamaua 
Do Abexim, de riquezas abundante: 
De Currate, diftanciade ha legoa, 
Onde Cogecofár tinha few trato, 
Com muitos outros groflos mercadores. 
Edificios moftraua bem laurados: 
Muitas cafas fermofas, todas cheas 
De grandes mercancias, 8 outras coufas 
De eftranheza; & valor raro no mundo. 
Como agente fentio quehia fobrelles 
O Capitam valente ,defemparam 
O lugar num momento : porque o medo 
Nam lhe confente mais ali deterfe. 
O defejo da vida faz que deixem 
As fazendas, & tudo o que poffuem, 
Entregue ja detodoa hum fogoardente, 
Que em mil partes ardia, 8205 foldados 
Que he outro fogo pel mais perigolo, 
Oluftrofo elquadram hia cerrado, 
Guarnecido de muitos arcabuzes, 
De luftrofas, &groflas, fortes armas. 
Hi branca bandeira vay feguindo, 
Que defatada ao vento, vai moftrando -i 
Odiuino final,em que Deoshomem: 
Pornósquis padecer, no gram Caluario. 
Indo defta maneira entráram dentro 
No lugar apraziuel ;8cnas cafas 


gm 
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Que de famofa prefaeltauam cheas, iiun c! 
ançam pernicio(o;atdente fogo, + 
Que em breue efpaço faz norauel perda 
à por mil partes ardeo lugar prande: 
s lanores fotisdosaltos teitos, 
luas brafas fe tornam: &acuitola, 
em laurada madeira, em fogoardendo- 
Or todas parrescac, &entupeasritas:; a 
Grandes nuués de fumoleuantadas, 
licom outras e andam encontrando, =: 
O pó que o vento erguia .: Grandes montes © 
etrigo, milho;arroz, & de outros muitos: ° 
Proncitofos ligumes, todos ardem, 
Todosem leuecinza fe conuertem, 
Ali nada fe falna, ali fenecem: 3 
Mil nobresedificios, & eftimadass dr) 
icas mercadorias : tudo ao fogo. 
Embrauecido, comrigor fe entrega; 
Ali ficam perdidos mercadores; 
Alio racional, &o bruto morre. 
omáranfe algús Mouros neíta parte; 
Os quaes por deffenderas triltesvidas 
Em baldefé esforçátam, logoatados, 
Ea bom recado foram todos poítos. E 
Vanfe os noffos daquia hum largo campo; 
Queeftaua do lugar pouco affaftado. 
Leuam configo aquelles, aque o duro 
m: ; ~ Fado 
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Fado quis dilatar hum poucoa morte, 
Paralha dar defpoiscom mór tormento; 
Porque em muy breucefpaço foram feitos 
(Mandandoo o Capitam) em mil pedaços, 
Hum fo deixando vivo, que prefente 
Eftineffe ao tormento rigurolo, 
Que os outros condenados padeciam, 
Depois que fe pallouorifte termo 
Delte tam necelario, & cruel feito, 
O Capitam mandou trazer diante, 
O Mouro ja quema vida fegurára, 
Quequerque vadireitoa fortaleza, 
Leuardo queali viracertanoua. 
Tremendo, & fem figura vinha otrifte, 
Atonito, pafmado; fem fentido: 
Tal vinha como aquelle a quem fantafma 
Apareceo denoite, com figura 
Horrenda, pe E 
Fica, com mortal cor da vifam fera; 
Erodeandoaviltaa todas partes, 
Nenhiia coufa ve :tam trefpaffado 
Eftá do grande medo, que nam falla, 
Nem ouucoquelhedizem. Alši efte; 
Dos que vira matar, vem com talmedo, 
Quequafi traz perdida ja de todo 
A vifta : mas fabendo porcerteza 
Que o Capitam lhe dava a vida, torna” 

ao Hum 
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Hum pouco fobre fi com mais fprito; 
Capitam lhe diz, que leuea noua 
O que vira fazer, aos queem Currate 
ftauam recolhidos: mas queria... 13 
Ue primeiro deixaffe as mãos la onde 
le vira deixar outrosas vidas. 
Quando o Mouro entendeo que eftaualiure 
emorrercomoos outros ,inda que era 
erdendo hűs membros taes, tam neceflariosy 
Quafialheo de fi co prazer grande, 
Proftrafe logo em terra, nam ceflando i, 
Dedarao Capitam infindasgraças, i: s 
Pola merce da vida: & logoeftende 
Comalegria asmãos no i uro cepo, 
m que outros eltendéramas gargantas; s: 
Ogeitas ao cruel immigo fero: 
nde foram cortadas, ligados 
Os decepados braços fortemente: 5 
orque o fangue nam falte, achando as veas 
Abertas; quea fugirlhe dalicença. 
Trasifto o Capitam lhe diz, que pode . 
Partirfe fe eg » porem quediga, ; 
Aos que eftam em Çurrate; que outro tanto: 
Se auia de fazera todaa gentes; 19513: Asa 
Do Reino de Gambaya-.Q.Mouro inutil 
cfpois que fe vio folto vay correndo, Í 
Sem acabar de crer que era verdade alga 
e 4 us 
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Que eftaualiureja Ainda fentia 
Aquelles crueis golpes, com que víra 
Fazer em mil pedaços feus parceiros. 
Aindaali prefentes lena osgritos,. 
Comqueasalmas detido osfrios corpos, 
Deciamaoefcuro, horrendoabifimo. : 
Ponca'pena, & trabalho entamlhe daua 
Mãos, Benernos cortados mas aquando ' 
Oimedo deu lugar que fe fentilTe 
A grandifsima dor,começa o trifte 
Queixarfe gravemente: & a efte tempo: 
Chegaua á fortaleza de Qurrate, iai 
Ouuio dentro bum rumor; hum triftepránto, 
Hús gemidos canfados, &ja roticos. ) 
Agrandesbrados pede queorecolham,- up i- 
Que vinha dos i maltratados © 
Hum pequeno poftigo abríram logo, 
Osque eftauam'la-dentro,com defejo -i 
Defibetogue paffavscrecolhidos lo supi 
Na fortaleza; o Mouro com gram prefia 113 
Poem de fouo aopoftigoo duro fechos ii =T 
Acodea gentetoda-delimayada; - 
Cerai Momo emroda, &lheiperg 
Se ficará contentetorrpefte-dafio 2! 


Deixandoos abrafados; seporterra! ic 3E ms 
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Comoaosoutrosligarestinha feito. 
Porque tal erao medoquelhe tinham; 
Queindaalife namtinham por feguros: 
Emalta, &triftevoz todo alinda] 
Eftilandohumlicorfalgadoosolhos, 

A todoscontao Mouro fero cafo: 
Ostormentoscrueis, as duras mortes, 
Osincendios,as perdas, &as ruinas 
Queellevira, Scemfi tambem fentira: 
Osbraçosmoltraentam correndo ofangue; 
Teltemunhas do mal que fuccedéra. 
Tambem lhesda recado que leuaua 
Do Capitam paraelles, quefoy caufa 
De hum tormento mortal nastriftes almas, 

Sabidaa cruel noua geralmente 
Sefazhumnouo pranto, & as molheres 
Queospequenos filhinhos fiftentauara 
Nas fabrofas tetas, quando onuiram 
Do Capitam conrartaescrucldades, 
Apertãonosconfigo, fulpirando, 
E gemendo deziam, triítes filhos, 
Hay miléras de nós, fe porventura ` 
A fortunacruel vosentregaffe 
Nas mãos doscarniceiros Portuguefes; 
Hai filinhos pequenos, Deos nam queira 
Que o Capitam queagora fez taldano 
Venha onde vóseltais: para vos vermos 

. T Acabados : 


290 SVCCESSO DO SEGVNDO 
'Acabados,&a nós, com triftesmortes. 
Ito dizem as mãis defconfoladas, 
Em lagrimas banhando ostenros filhos: 
E deftes fobrefaltos tinham fempre 
As almas, &as entranhas trefpafladas. 
Tinham todos temor, &hum medo grande; 
Porque viram bandeira,& mão armada, 
Com perdasde lugares, de fazendas, 
Com tanto dano, em parte onde cuidauany 
Queera coufaimpofsiuel, Portuguefes 
Poderem chegar nunca em algum tempo, 
Afi lhes parecia que hum talhomem 
Nafeéra porfeu mal; & quando nelle 
Falauam, logo ostoftros defcubriam 
Das almas otêmor, a cor perdendo. 

Defpois queefte lugar que fe chamava 

Do Abexim, foy queimado, & tudo quanto 
Ania dentro elle: determina . 
O Capitam darfim ao que jatinha 
Começado tam bem, com tantahonra. 
Eaindaque faziaeltas cruezas, 
Namera porcruel, quemuy benigno, 
Brando, & affabelera :mas compria 
Tratar defta maneira húatal gente: 
Porque eram tam fobcrbos, quedaquellas, 
E de outrasmuito mores crucldades 
Tinham necefsidade: porque fendo 
Ra AS Tratados 
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Tratados menos, dura, & cruclmente, 
Leuantam de contino nouas guerras, 
Dando nouos trabalhos cadadia. 

Assique era muitojuíto, & neceflario 
Domallos com temor, com força dearmas. 

Partido o Capitam defte famofo 
Gram lugardo Abexim, de que nam fica 
Outra memoria, mais que grandes montes 
Decinza, & de carvões, vai tomar terra 
Em Ançote, leuando a dianteira 
Efte Aluaro Serram que atras fe conta, 
Esforçado em perigos, com quarenta 
Aflaz deftros, & bos arcabuzeiros. 

O Capitama trasio vai feguindo, 

Com todos os fidalgos, & foldados. 

Armadoshião todos de luftrofas, 

Ricas, & forres armas, delles leuam 

Compridasefpingardas,delles lanças 

Telas deagudos ferros: & em talordem, 

Chegam a douslugares nam muy grandes, 

E deixandoos queimados fe partiram, 

Porque Ançote moftraua os edificios 

Apartados dali pouca diftancia. 

Nefte grande lugar auia muitas, 

E bem lauradascafas, todas cheas 

De muy groffas fazendas, tinharuas 

Direiras, & compridas , onde eftaua fe 
REA Ta Hú 
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Hiúafo fortaleza alta; & foberba. 

Entrados nacidade, em breue efpaço: 
Começao fogo arder pormuitas partes: 
Cobrele oaltoceodebitafumofa;, 
Efpellanunem negraselcura, & trifte: 
Taosfoberbos,& osaltos edifícios, 

Com efpantolveftrondo vema terra: 

Ja femouem os braços victoriofos: 

Tafoão: prendon golpes,grandesgritos. 

Dostri es queda morte, o duro encontro, 

E doinimigoafuriavam fentindo.. 

Emtodas partescreceo pranto,& o medo, 

Demilmortescrueisacompanhado. 

Osfoldados: comforça ( derrubando: 

Vão) comfortesmarrões, as grandes cafas,, 

Matando aquantosacham: polas ruas. 

O cafocruel, duro, & laftimo(o,. 

Que foalembançadellenosinclina. 

Emoueapiedade: muitas moças: 

Aluiffimas, fermofas, cuja idade: 

Florecizemtal tempo, temerofas: 

Daquellegrande incendio, nam: fabendo 

A que parcefogiffem;, vinham todas: 

Cair nas duras mãosde feusimigos,, 

Que acefosem furor, nam nas tratauam 

Co aquela cortefiahonelta; &branda,, 

Que por razamfe deucem todo tempo, 
Pa y Bus 
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A hús olhos já o) 
Ondecoltiima Armorarmare 
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- O Rumeção recebe grandes perdas!» ofli .70/, 
Ficam mil mercadores deftruidos; = 
Bantánes derefgates proueitofos; í 
Entorcados os deixain noscaminhos:eslissps4 
Nas mezquitas lhe fazem milinjúriasio so 24M 
Milgrandes vituperios;a:feusideofes: » 1! no 
Falfos, & mentirofos: daqui foram! =< O 
Quafi duzeéntasalmas,aa profundo, 20o: r 
Horrido;pauorolopserrifte infeino;;), 
Ficando eftacidade;gctudomella o: ch 
Sem nada fe faluar, ardendo em fogo. :: 

Canfadostódosja de:tantas montes, s133 s 
enolob A As Ao 
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Ao feruiço delRei cam necelharias: colo 0d A 
Embarcanfenas fuftas; quando Apollo: sbn 
Oluminofo carro ja efoobdiaçs: tbozsb nA 
E os cauallos:banhauano/Occeanoe) 201112720) 
Ficando warenuoiro em megralombrajrs do: S 
E o mundotodo, emcor efoura,& trifte 007 A 


Todos tomãoreponfo do contino: thuu: Cf 
'Trabalhojemqueo paffado dia andáranab) <C 
Eftendenfeporbancos;por conuefes, iiniu, I 


Dam repoufoaoscanfados, laflos membros; 
Entregandoosahum brando,& doce fono: 
Dormindo, meuemihiúsosfortes braços, 111: 1 
Dando com muita forçaem vão mibgolpest o? 
Outros com.vozes mal deftintas, dizem.: 
Aquimatemoseftes que nos fogem»: 
Algús ifto dizendo, levantananmy 05 osit 
As cabeças em fono fepaltadas; 
Moltrando com finaes de furor grande, H 
Naquellas:mortesindaandarennoltosy l 
Mas oprofundofoho torna logo: 1:11" 017014 
Render os alterados corpossligausiv =i sis LM 
Osfentidos denouo; ereprelenta 1 Ud 
Em todos hiáimagem muda, Setriftej ! ils: 
Da cruel, feraçhorrenda; negra mortes p 
Quando no meyoja dagram jornada; c 1 
Asluzenteseftrellas fell e Sn no 
Ea terra chaua entamemmôr filencios 1.) 
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A deferta cidadescbrm mais foinça: emach Soca 
Seabralauadetodo, Se ruinâm sem e its 
Até o cimento ascafas, fepultando 
Aguelles mortos corpos meyo ardidos! 
Ofogovai bulcando ondefe esforce; 0! 2o T 
Onde faça mais dano com braueza, 
Acha valos muy grandes, de eftimado 
Preciofifsimo oleo( neftapante 
Caro, & cuftofo aflaz) os:valosardem; 
Derramaféo licor, defaparecem 
As grandes, &furiolas labaredas. 
Viuas brafas deazeiteficamcheas; mÅ 
Feruendo,Scleuantando humfumo negro; 
Mas logo em ponco efpaço ali fe afcendem 
Chamas, mais esforçadas queas primeiras, 
Jacom fogola luz;os mares moltrana, si-i 
Em largocirenitaograndeincendiosr 50: 
Ta fe conuerte em dia(antes das horas 
Coftumadas) a fria, elcura noite. 

Defpois q amanheceo, vindo ogram Phebo 
Com feus rayosdourando os altos montes, -T 
O nobre Capitam hum final manda 
Fazer da fua fufta, porque acordem 
Os que em fono agradauel fepultados 
Eftauam, &ca partirlefaçam preítes. : 
Leuantanfe dali, &a voga larga 
Yam fobre dous lugares , que moftrauam 

Re T4  Doef 
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Docrfe das miferias da vezinhao bs bio 19151? 
Milera, & malaffortunada Ançot 
Agente foge delles nam faltando. A 
Maisquefomenteas vidas, queasfazendas,; A 
Eoslugares;aofogo ardente forata! isv opo O 
Logo entregues; caindoaréos cimentos. 
Aqui quinze lugares fe queirmáram: 
A gente toda fenteo cruel ferro: + ni 
Nem fe perdorgcoulyalgãaividà. 0. ot 
Os velhos, & mancebos, igualmente: 
Pafsáram polamorte reguro(a: 
As molheres, &emoços mais pequenos,“ « 
Todoshum fimiviuerantdefaftrado. oinas] 
Namrficowr mantimento que nam foffe: 
Emcinzaconvercido: &a eltacanfa: 
AuiaemtodooReinode-Cambaya; cc 
Grandes necelsidades) grandesfomes: 7: 
Porqueapartenayor dagente della, » 
Se prouia daquide mantimentos, i 
Edefta fertilcofta fe mantinham. 00004 
Todoseftes lagaresqueabrafados 1: 
Ficáram conttaes perdas, gouernaua”* - 
O grande Rumecão, &equantoauia 
No meyo deBalflar;& de Baroche: u 
( Que fam decofta grandesiquinzelegoas) 
Tudofoy deftruido,agentemorta: 
Oscauallos timbem,&cegoas,& gados 
— AgdoU GM Se 
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Se viameftendidos pola praya 20! I 
Naos groffas,& cotias tambem forame l 
Conuertidas detrodoiem leue cinza. 
Tudoera malaqui tudo deftroços: 
Tudo era ferroyS: fogo; & triftes mortes. 

Defpoisquetantos danos fez, & tantas 
Mortes a tantos deu porelta cofta, 
Efte bom Capitantcom talviétoria, 
Se torna onde efperando eftá por elle 
O Viforey em Béthel:que do tempo 
Dogram Nunoda Cunha, lhe puferam 
Antre nós, para fempre, hum trifte nome: 
Chamafe defdentanm, ilha dosmortos. 20) 
Ali o Viforey por elle aguarda, ' 
Porque chegando a Diu, determina 
Dar batalha campalaosenemigos, 
Enamquerneltaafironta entrar fem elle: 

Se da primeira vez foy recebido 
Comhonra,com louuor, comaluoroço; 
Com tudo móragorao receberam. 
Chegando dom Manoel, alcançou Togo 
Perdam do Viforey,aos malfeitores, 
E outrosomiziados queo feguiram, | 
Em todos os'trabalhos da viagem. >. 1 
Eraefte pi ng “muy valerofo: H 
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Era amado, & bem quilto dos foldadosts 1 s2 
Eraaffabel,& brando; & juntamente 
Hum brangalpecto rinhaaucorizado: 

Hum fembrance fenero, que moftraua 

Delfprezar arrifcados, & altos feitos: T 
Nofertil Oriente ja fe vinha 

Leuantandoa fermofa, frefca Aurora, 

Comalegre fembrante, derramando mod » 

Ao derrador doceo, purpureas rolas,» sos 

Quando Vilorey manda daras vellas; 

Aosgraades galeões, & as fuftas todas 

Vogando, abrem caminhos polas ondas; 

O Comirre-cruel,ja na coxia, ; preço 

Comrigor aos forçados caftigaua. 

Os viuos gritos, & clamor fonoro 

Dosremeiros, feria asaltas nyuês. sfant 

Todoshião contentes, &animofos: 

Em todos fe enxergaua húa oufadia, 

Hum viuocoraçam determinado, 

Paraacabar Pça grande, 
Hindoa6i nauegando ekta gram frota) 

O cercado lugar lhes aparece, 

E vendoa fortaleza conquiltada, $ 

Portantos, & ramduros enemigos; 

Humaluoroçogrande, hãa vineza 

Ferne noscorações dos mais valentes. 


Grande foy alegriados fidalgos: 
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Grande o contentantento dontrosmiitos Y T 
Notaucis caualleiros, quando viram o >=: 
Que felheschega o tempo de moflrarem > 
A Fé deuidaá Deos, alealdade” +v 1007: 
Que deuem a feu Rei; como vaffallos, 
Que podem com razam fer efeolhidos 
Antre todosos outros do vninerfo. 

As fultas poltas- todas em concerto, 

Vão fazendo ha mea grandelãa: 

Soberbos galeões com vellasaltas, 

O rafto dellas vão de tras feguindo. 

Milbaftardastrombetas; & outrosmúitos 

Inftrumentos de guerra aluoroçauami ' 

Os nobres corações que ja defejam, 

Em batalha mo(trar feu grande esforço: 

Vão todos osmániios coin bandéiras 

De mil dincrfas cores, apraziueis: 

Moftrafe a gente nelles com luftrofas, 

Refplandecentes armas : os remeiros 

Doba com mayor forçãos fortes remos, > l 

Chegando bem ao ceo feus vinos gritos. 

Com talordem furgiram todas juntas, 

Efpaço de hűa legoa da cidade. 

Começalogoalarmada Portuguefa, 

Quela na fortaleza eftana firta, 

Saluaro Viforey com muitos tiros. 

Refpondelhe a giam frota juntamente: 
BUD CT TE 
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Turuafe todo ar com grofTas nuvês «0 
De peçonhento fumo : refplandecem 

Supitaslabaredas 8 bramanam o liso) 
Osares,com eftrondo fero jhortibely 131 A 
Difparaa fortaleza roda quanta | usb suD 


Artilheriagrofla tinhadentro, uO 
Os Mouros, outro tanto daseftancias i 
Fazem, para moftarquam pouco medo!) 2A, 
Daquelia, & doptra armada; ter podiam, < 
Nam tardou muito efpaço , que hãa fufta 

Dela da fortaleza vem direita, Paro 
Demandando a foberba, groflaatmadas: |||) 
Lourenço Pirez vinha dentronella, cors 
Dos Tauorasilluftres defcendido; 

E chegando onde eftaua acapitaina, «(103.0 sil 
Entrando dentro;vaicom, prese grande. 0: 
Fallarao Vilorey,que pore remo. | 3 
Coelle fe alegrou, por fer hum homem 
Naguerra largamente exprimentado, : irs 


Prudente.nos confelhos; & ardis della,» 1001 
Foy por Capitam mór das naos. que fotang= (|) 
Aquellcanno do Reino: &porfertardejss o> 
Fez viagem porforadehniailha,s! sid bossi 


1a 

Sam Lourenço chamada, '& portal aulas; no> 

Foy lurgira Cochim; onde labendo 2.1, l st) 

Os termos deite eftreito, duro cerco, | 

Se embarcou nefta fufta, co amais pref, 0.151 
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Que pofsinellhefoi,& no pallado” ormi" ilis 
Dia, delembarcou na fortaleza. 
Grandefoioprazerdetodia gente: : 
Coavifta deftebom Capitam; quando ns: 
A noua fecftendeo portodaartada 20119 0h 
Tendotodostal vinda poragouto,) 

De profpero, ditofo, & bom fuccelfo. 
Afi pafsáram todo aquellerdiag;'! 07155 ces 
Entendendono-queera meceflarios' 
E logo no feguintedia, chega 
Aquelle Capitamda fortaleza; 
Que com rizam merece em toda parte 
Ser por tempos eternos celebrado. ' 
E vindo perto ja da grande armada 
Difpáram toda quantaartilheria 
Auiadentronella:&aposifto; 
Detrombetas,hum lomvefperto; & vivo 
Com gritas dealegriarompeos ares. 
Defpoisqueentrownafufta, quealivinha 
Por principal de todas, foy com fefta: 
Recebido nos braços do prudente :' 
Viforey valero(o,&dos dalgos: 
Capitães, que co'elleeftauam juntos; 
“Tornados aflentar,antrefi tratam 
Que mantirateramdetomarterra.' 
Defpois de praticadas muitas coufas, 
Hum ardilinuentáram proucito(o, 
Don Sudikimo 
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Sutilifimo, & boim; deftamaneira. 
O Vilorey mandou queos marinheiros; 
E outros homésdo mar, queali narmada 
Auiam de'ficar, tivellem todos: 
Nas mãos direitasremos, &enas outras 
Tiueffem levantadas groffas lanças: 
Eapercebidostodos aguardallem, 
Porhum certo finalguelhesfaria, 
Com tres foguetes juntos; &atal tempo 
As trombetas tocando, & altas gritas, 
Mofirarám querer pór-em terraa gente. 
PorqueosMoiros; cuidando queilto he certo) 
O pelo, & força dellesalicorra: 
Deixando fem contraíteo lugar, onde 
Elle efpera de dar o fero alalto. 
Defpois de praticarem grande efpaço 
No quedeuem fazer, toma licença 
Efte bom Capitam, do valerofo 
Infigne Vilorey, & vaife logo 
Tornara prefidir na fortaleza: 
Manda nella fazermuitas efcadas, 
Asquaes, poftasna parte que fe elconde 
Do enemigoarrayal, fobem porellas ) 
Osfoldados denoite:, (em fer viltos, E 
Nem fentidosdos Mouros. Nifto gaftam 
Tres dias, & no quarto, eftauaa gente 
Toda, na fortaleza recolhida. - both 
guili CER Grando 
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Grande foyareuoltanacidade, ssd) s1514. 
E nogrande arrayalcoa vifta defta 
Tam belicofaarmada;- Vendo a guerra 
Chegadaem concrhfam, muitos moltrauana > 
Nosroltros, hiisfinaesdeja vencidos; Q 
Aindaque confiam na gram força, I 
E no poder de tam foberbaigente. 
O Rumecão mandou com diligenciay 0/7 O 
Fortificar eftancias, com mil valos 1:15 300 3 
Dealcatram todoscheos, & de enxofie: 
Poemantre elles barris defina poluora, =: 
E em todasas paredes, grandes pedras | ils vi» 
Degrauifsimo pefo, que aos foldados »» 17071. 
Que fobiffem, fizeffem mil pedaços. 
Tambem manda que eftem nafrontaria 
Quinze mil bósvldados, repartidos! 20 siq 
Por todas as eftancias, combatendomo:! 0300) 
Com grandifsima força a fortaleza. rr 
Deftesos mais fam Turcos, & hhia lomma::: 
De mui valentes Helches,& de-Arabios 5 o 91:9 
Eftamna fiôntaria; porque poffamas mes! eo! 
Refiftir ó furor dos Portuguefes: v1 i 
Tambem mandouproucro baluarte, 
A queo nomeficowdaguelle illuftrepo èf» i2 A 
E nobre Diogo López de Siqueira, “ba; s14 
Que ja naquellas partes do Oriente LARET 
Teue mandoabfoluto:porachare oèd -up 4 

Ea o asd Nelle 
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Nelle, faber esforço, & milvirtudes 
Outras, dum cargo tal merecedoras: 
O qual foy-fituado naponta; 
Quro (eu muro fazia fobre hum pofto 
De pequenacalheta;lugarproprio, 
Para fuftas poyarem gente em terra: 
Por aqui o pegaram que queria 
O Viforey; quea gente defembarque. 
Epor quantociíta citanciaeltana toda 
Derrubada, leyando della pedra 
Parafazeros outros edifícios 
Que ali da fortaleza eltam fronreiros; 
Agora neftestres diastornáram 
Refazella denoúo, pondonella 
Soberbos, furiofos,groflostiros. 
E para os deffender, pofëram fete- | 
Centoshomêsde guerra: porque a força 
Do lugar, mais foldados nam pedia, 
Outrostantospuleram la na ponte, 
Que o Rimatraucíla, para à villa 
Dos Rumes;prefumindo fer poreíta 
Eftancia porventura acometidos. 
Afi tem Rumecão tudo prouido; 
Afieftá confiado na deftreza, -ii 
Na grande mulsidam dos feus ;que julga 
Servão todoorrabalho dos cercados, 
Eque hão de ferem fim todos vencidos, 
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Ta defeja no campo verbacalha;o! os isoon 
Ta defeja provar as forças delles; 
E ja fe vemichegando aquelletempo;'o 
Que henon ani detejos s 
O Padre frey Antonio corn'tres-frades; 
Que ellelenauaalipor. companheiros, o- 
Ouuem de confilam.a todos quantos; si- 
Eftauam para entrarnagram batalhas « 
Efendojapaffados quatro dias, 
Que o Solcom rayos de ouro vifitaua 
O prudente Chiron, meitredo Grego | 
Animolo, esforçado, fero Achiles:):.= <-i 
O virtuofo Prelado fe leuanta 
Costresfeus companheiros, lanas horas 
Que as eftrellas fubidasno maisalto, 
Mea jornada cumprem; apercebena i 
No meyode húarua, hum altaralto, 
Para daro divino Sacramento, 
Aos que hião pelejar pola deffenfa 
Da fanQifsima Fé ,fo verdadeira. 
Reveftido o Cuítodio, diffe Mifla, 
Dando com deuaçamaos cauallciros,; 
O verdadeiro corpo, que pornofTos 
Peccados padeceo com taes tormentos, 
Acabandofé a Milla derradeira, 
O Viforey chamou quantos fidalgos, 
Capitães, & foldadosalieftanam; ço 
ao CY Veio 
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Vendoosa todosjuhtos'comfilencios £i: 
Comalta voz, começaeftas palanras: 11)! 
O nobres Portugucfes, fé agrandezay 1; 
Doanimo que emvds claroeltou vendo 1: 
Eeffa grânde alegria verdadeira, 
Que todosamoftrais, me pareceíTe 
Que de temeridade 'procedia; ino sb risun i 
Tiuera o coraçammenos:alegre: sicg meus 
Mas como fey muylcerto; que vos lembra =: 
Quem fois, &co que deueis áquela fama 
Dos noflosPoxubuefes ja paílados, 1) ss10) « 
Nam haconfaghe aquinte façatriftes! 
Porque elles nam fomente fetiueram 
Porcontentês; vencendo imuitas-vezes 
Exercitos em Affvica com pouca, 
E malprouida gente: masainda 
Aos valentes Romãos, que conquiltauam 
Quafi todas as partesdo vninerfo, 
Deram muito trabalho, & fendo poucos 
Forão mil vezes delles vencedores. 
Alembrouosa todos asviétorias; 
Queaqui nefte lugar, osnoffos fempre 
Deltes mefinos immigos alcançaram. 
Lembrouosquea batalha ha defer rija, 
Perigola, &ccruel,em ambas partes, 
Equecllesfogirám,ou nósferemos 
Aoimpeto, & furordelles rendidos. -, 
» AQ 9VS RS ro PoE 
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Pois bem fabemostodosqueelta gente”! 
Pellejaráa maisdellstonrfrteza):b emos cid) 52 
Sem muito fe arrilcâr, porquebemfabena «x0 
Por quis dei ic memo ai 
Pois nefta EU erripa go ARA sbansg A 
Aharàntertreismortesjqüethefourosz N» 2.10) 
Nem maisontròproweitoyosqueacabàrem» 7 
Que penar pata femprelahoiaferno: 

A elperançathefalta'depaderem loni c 

Alcançar do Mamude gtandos prémios; 

Por fer o feuthefonro ja gaftado, 

Em guerras que tem fempre tam continas. 

Mas nós outros vencendostemos Certa 

Hia fama glotiofa, entodo mundo: 

Temos delRey merces, temosfauores, 

Temos em fim fazero que deúemos 

Por Deos, por nofla patria, & porquem fomo 

O proneito que difto fe nosfegue, = - C 

Alem deftas razões queja vosdilfe, 

Hequeficando agora vencedores, 

( O que eu fenhorestenho pormuycerto 

Pois que ternos a Deos por nola parte:) 

Nunca mais os imigosteram forças 

Para fe leuatitar i porquenos Furcos 

Tem poltastodas fuasefperanças. 

Os quaesyinda que famtortes gedeftros; 

Nam fe igualam com volto) corr gramo partes! 
: V2 - Elendo 
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E fendo.eRespórvos aquivencidos, | rc 
Serlhão tam dilatadosos focorros,:m £ à- 
Que de Traciavirám, ou Macedónia, 
Comoos que anósnos vem de Lufitania: 
A gente de Afiahemiaisbelicofa, : 
Duceftes miferosIndios,& nam: menos 
He dos Turcos immiga que nós outros, 
Pois o pouo da Indiahe'coftumado: 
Acontino feruir: &'namtemconta: 
Nem menos lhe da nada da victoria... 
Pondo eftascoulas todas ante os olhos, 
Afsivosesforçay como fe vifleis 
EIRey noflo fenhoraquiprefente, oo: 
O qualhade julgar o trabalhos, 
E ha de remunerar vofÃos ferniços. 
EaindaqueefteRey tam poderofo 
Aufenteeftádends, vosencomenda 
Queolheis ca por fuahonra, que eftá pofta: í 
Nofim defta batalha, no fucceflo, 
Queeftá fermao,oubom nos voffos braços»! 1 
Esforçainos valentes Portuguefes; oc 
Que foisdeefir Chrifto canalleiros: i590 zici 
Esforçainoseaes,&cbós valfalos, 
Oupormelhordizer,amados filhos: 
DelRey de Portugal. Pelejay todos -i 
Com grande coraçam ,queaquivosguia 
JESV crucificado (ilto dizendo: 

: SKi Leuanta 
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Leuanta humCrucifixo, gue adorado A 
Foy detodosali com reuerencia, 
E grande denaçam) poisatentemos 
Se com tal Capitam anerá coufa, 
Que pofla contraftaro furor grande, 
Ea força dosfoldados queo feguirerm; 
Cometamos com forçaeftesimmigos, 
Da Sancta, &facra Féque profellamos, 
Moftremoslhe, que mais vala pequena 
Copiade Feto ao nobres, & fortes, 
Quea imimenfamultidamdos feus conardos; 
Peruerfos, defleaes, & fementidos, 

Dizendo eftas palanras,Jhes pergunta 
Se lhe parece bem, ('& lho aconfelhem 
Lhes pede) quea batalha aprefentada 
Seja rá mais tardança: &:difto todos 
Soldados, capitácslhedenrepofta. 
Ouuefe antreelleshum murmurio firdo 
De juyzos diueríos, Húsaflentam 
Quea batalha fe dé, ontrosdunidam; 
Outros dammilrazões ennam fer juíto 
Auenturara India, pola em rifo 
De fe perder no fim de hűa batalha 
Tam defigual, incerta,& duuidofa, 
Formauafe bum rumorfurdo , & confulo 
Ali, deltes diuerfos pareceres, 
Como quando fe quebra manto rio 

— Stenio Vo RAMO 
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‘Antre pequenas pedras, leuantando::! s 

Tranfparentesempolas, com rogido 

De fonorofas, mal deftintas vozes: 

Mas Garcia de Sá varão prudente, 

De fembrante feuero, deesforçado, 

E nobre coraçam, com razões moftra : 

Quam danolo feria fe a batalha 

Se deixaffe de dar: & que osimigos 

Mais fortes ficariam; parecendolhes 

Que aquelle impeto grande que moftranam 

Selhes quebraua ja, & as forças todas 

Porfracas julgariam : que mais era 

Neftecafoimportante offerecerfe 

A batalha, fem mais outra detença, 

Pois tinham Deos por fi, que lhes daria 

Vencimento, por mais, & mais que foffem 

Em numero dobrado feuscontrairos. 

Eftas razões moueramquafia todos 

Num mefmo parecerde dar batalha, - 

Pedêna com iinftancia, &altas vozes. : 

Armanfe num momento de couraças;- 

De groffa malha, &fortes peitos daço: 2: 

De tipos capacetes, de celadas 

‘Todas cheas de plumas, de mil cores. à 

Groflos, fortes eícudos, tefas lanças i 

Leuam todos, com ferros reluzentes. 

Apercebidosjacom ledos roftros, 
E EM” Moflrm 
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Moftram hum coraçam altiuo, & forte: 
Húanobre, &animofaconfiança. < | 
Aguardam na gram praçatodos juntos; 

O tempoemqueo final felhesfizefle, 

Emqueos Mourosauiam de fer delles, 

Com furia violentaacometidos. 

O Padre frey. Antonio, bemarmado 

Nas armas de I Es v,com que celebra, 

Veyo logo, trázendo nas mãosambas 

Aruorada húagrofla, &alta lança: 

Eno maisalto della húa Cruz vinha, 

Onde Chrifto Le s'v;pornás motrendo; 

Comtormentos,& dores, femoltraua, 

` Acabeçainclinada,o mortal roftro 

Pifado,& denegrido,as mãos abertas, 

E o lado dertamandoinfindo fangue, 

O Cuíftodio chegadologo diffe 

Com alta, & clara vozque todos ouvem; 

O Euangelho do Sancto Euangelifta, 

A quem Chrifto deixou encomendada 

A Virgem facratifsima Máy fua. 

Abfolucos em geral, & ali concede 

Comprida remiflam de feus tsados, 

Afsi elperando eltauam que fe abriflem 

Asgrandes portas, dandolhes licença, f 

Rompendo oscorações, quafi de todos, 

Qsaçodados peitos generofos, 
ag VA Nele 
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NESTE CANTO DECIMO 
Septimo fe trata, como o Viforey entregou adianteira da 
batalha a Dom loão Mazcarenhas capitam-da fortaleza 
c de como fe aprefentaram aos immigos.Tratao 1 
tambem de outras confas que Joctedêrans 
antes que cometefem oaffaito. 


«| EZ pras fam paflados o grani 

Phebo raniker Su É 

Lanacafanouena fedetinha, 

Ecftcjandoa;/Ohirow, o fabio me? 

ou ftre} o: í anemia 

Doanimofo Grego, oufado, & forte: 

Aquelle dequem cantaem desulido, - 

Suaue, brando verfo; &alto eftillo, 105 0/00! 

Oantigo Meonio, os feitos o ( 

De perpetua memoria . E neíte tempo 
Auiajatresdiasque batian 

Tresgrandes carauellas húa cltancia, 

E muralha dos Mouros, por mandado: 

Dogrande Vilorey dom loão de Caftro. 

Capitães eram dellas Luis Dalmeida, 

De que atras fé fez mençam mais larga: 

Outrocra Antonio Leme valente homem, 

De quem fecontou jaqueacompanhãra 

A dom Manoel de Lima, quando fora. 

T dio P Segunda 
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Segunda vez à coftalde Carbaya. obc oribi 4 
He Francifco Fernandez o terceiro, | 
Que Moricale'tem porfobrenome. 

Tanto efpaço barérameftseftancia, '- | 
Com tantas, &continuasbommbardadas, 0/11 
Ajudadas tambem de muitasontras." 

Queo noffo baluarte do mar dana 

Com furia impetuofa;queasparedes or 1 

Dos Mouros veina terralsihda queeram 
Em largura difpoftasafofFeremo #09ras sòs) 
Toda a força & furor de grandestiros. - / 117 
O Viforey- chamando ali;prefente; ng 
O forte Mazcarenhas;dizqueleuern) cosmo 
Aquella dianteira, & queacometa obsiso 
Os Mouros, como delle fe efperaua: 

Manda que vão com elle muitos outros)!» 4, 
Valentescapitães;&bôs foldados. 3.2034 
Vay Antonio Moniz varão experto, 

De forte coraçam, de vino efprito. 

Vay dom loão Manoel, gentil mancebo; 
Eshrcado, animofo;mas mofino. ob 

Vay Antonio da Cunha: vai Francifco 
Dazeuedo, & Coutinho, varão forte, 

E deanimoferoz;robufto, & duro . 

Comelle vay tambem lorge de Sonfa, 
Mamcebo, em quem fe achaua cortefia; 
Deltreza, coraçam, laber,& esforço. 


34 JSYEGESSODOISEGYNDOI 
Ah duro fado, dural &rtitófofte; è noi bone 
Ahmifero deltino;acerbo & fero: 
Quem poderá guardarle, ou preuenirfe 
Dos fins crueisquela tendes guardados, 
Hiao forte mancebo com fembrante 
Apraziuel, contente, ledo, oufano, 

E no meyo daidade florecente; 

Achou no fetoalfalto feramorte, 


Tambem vay João Falcão; Cofimo de Paitia “1. 


Varões ambos de grande valentia. 
E vay Valco Fernandez, câualleiro 
De grande esforço, aogualaliobedecem 
Gentios, Canaris EftecrzemGoa 
Calado: tinha grande autoridade; 
E noscontfelhosera muy prúdente, 
Aposeltes vão muitos caualleiros, 
Muitos, & bósfoldádos, que feriam 
Em numeroquinhentos : mas em forças; 
Emgrande coraçam, affaz baftantes 
A pelejarcomgram copia deenimigos, 

` Poiseftando afsitodos efperando, 
Que cheguea hora delles defejada, 
O Viforey promete ao que fobiffe 
Primeiro nas eftanciasdos immigos, sin 
Ou pufeffe bandeira Portuguela 
Em cimados (eus fortes, groflos muros, 

À vv Alem 
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Alem da famap&cnome queganhana, ob) cily 
De lhefazer poriffo merce grandes so 5101 
Eftaua Loão Falcão T 1070 nsi 
Com dom Ioão Manoel;paraqueambos init 
Acabadaa batalha fe mataffemy! 0) ox) sr 
Por certa diferença que antes tinham. « 

Mas antesque a batalha rompa, dizam: 

Que aquelleque primeiro naseftancias » 1º! 

Dos immigos fobiffenefte aflalto, É 

Ficaffe vencedor do defafio. 

Depois queifto de tal forte affentáram; 

Procuracada hum fer o primeiro, “r 

Querendo antessmorrer que fervencido: 
Eftando apercebidos os foldados, = < 

Eftando os capitães para romperem: 

Tendo preftes eftadas; tendo preítes 

O que eraneceflario, para oaflalco, nso 

Chegãofe tres foldados companheiros} 

Onde Antonio Moniz barreto eltaua,; 

Efperando o final emigual paflo; »:10> [575 

Daquellesque procuram fer primeiros? £1: 

Todo:tes neftecempojuntarente: 

Hiúa carta lhe dam, dizendo queera 

De ca dePorcugal; que lhe pediam is 

Quifeffe entam fabero que vermmella; 

Vendo Antonio Moniz ó que corntanta 

Inftancia lherogauam, tomaa cartas 


Vio 
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Vio fer de (ug my os endoa todas en! 1! IA 
Diffelhes barian s ue pio cumpre; cl 
Nem voshe proneizófo o queme manda Í 
Minhaanáyiguexas façação. renas nelte mcd 
'Tam perigofo tempo; porque peded ssbedisA 
Que vos leuecomigo emtoda parte, r 
Eja vedesquelagoravos namců mpre, 
Por fer em conjunçam deantonilco.! 173501 
Se Deos vida me derexvos prometo: n:i 

- Fazeruos quanto bem me for pofsinel, 
Hum dellescom fencro aípecto difle; 
Scanós nam noscomprira;neftetempo 
Daruos fénhortalcarta, nam guias o; | 
Para que maisa deílemos: pois quando 
De Portugal partimos,nam foy outro. oi 
O noffo intento maisquegânharhônras: 
Quatro dias haja que aqui chegamos > s: 
E com Lourenço Pireznos quilémos 071 
Embarcar, em Cochim; por nam perdermos 
Hiúiatal conjunçam, degue eftácertao 1701) 
Honra, &efamanomindo,& no ceoglotia,-(] 
Aqui eltamos fenhorpara leruiruos,. gedboT 
O lugarefteheque-prezendemos; - | 
Aqui nos dai fanor que qualquer outra: 
Merce, que'nes podeis fazer; deixamos 
Por cltagqueentre as mãos terhósprefente, 
Quando Antonio Moniz wioramcóliantes iii 
“gl mo —  Myalçnte 
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O valentefoldado, &as palauras v4 
Em que bem fe moftrauao grande esforço ` 
Que tinha, quando vio im altua, 
Honrada opiniam, diffelhe :amígos 
Nam poflo mais fazer, que fem maisoutra 
Noticia que devós tenha, entregamos 
A honra que pretendo ganhar oje- 
Mandalhe logo dara fita efcada: 
Encomendalhe muito que trabalhem 
Por lhapor, das primeiras que no affálto; 
Nas eftancias dos Mouros, fearuoraffem. 
Eftes tres companheiros eram todos 
Naturais do Torram, villa pequena 
Situada na partede Alentejo, 
A qual empre produze bellos roftros: 
Na qual fempre fe crião perigofos, 
Fermoffsimosolhos,quearobuftos, 
Mentos corações dam trifte vida. 

A negra, &trifte noite ja perdia 
Sua força, & vigor: &a frelcaaurora, 
De aprazinelrocioacompanhada, 
Vinha dando final daluz vezinha, 
Quando ogram Vilorey manda depreffa 
Polosares ET e eenias 
Foguetes, onde armada eftá efperando, 
Pois Nicolaô Gonçaluez que ficara 
Por Capítam daarmada, nam dormia 

meo O ONE 
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Nefta tal conjunçam, &o finalvendo 117) 
Mandareimar com força, dando gritas: nã 
Tocãofe milrrombetas, & outros muitos 
Inftrumentos de guerra. As fuftastodas 
Com forçade valentes, bós remeiros, 

Se mouem polo marde [ombranegro, 
Reluze grande fomma de acendidos 
Murrões, que de efpingardas dam certeza; 
Bem afsicomo quandola no tempo 10 
Da doce Primauera, fenosmoftra wog srli vol 
Em ferena, calmo(a, efcura noite, 4i 
Hum formado efquadram de ardentes bichos: 1 
Quea mil partes correndo polos ares,» 
Com fombra efcurecidos, vão moftrando, 
De quando em quando luz fogofa,8 viua. 
Quando efte tal eftrondo os Mouros viram, 
Correm todos áparre que parece 
Ser defta grande frota demandada, 
Oaltiísimo Deos omnipotente, 
Daime agora Senhor hum faber nouo; 
Adelgaçay o meugroffeiroingenho, 
Que fem volTo fauor nada tem força, sb sii 
Ajudandome vôso Deos benigno, brst 
Cantarey porextenfo o que fuccede 
Aqui nefte conflicto tam confulo, +. i 
Tam brauo, tamcruel, & combatido; 4 nol 
Com tanta força, Sfuria deambas partegs O 104 
Vendo 
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Vendo osMoutosa ftotáque ja chega, 
Onde ellesfofpeitauam que queria 
Deitaragenteem terra: vendo tantos 
Montes de gtolTas lanças leuantadas, 
Reluzindo porellas os acelos, 
E delgados murrões: vendo a bandeira 
Quearuoradaali vay na capitaina, 
Ouuindoos inftrumentos fonorofos, 
E efpalhadas milvozes polosares; 
parecelhes queo Viforey procura 
por alitomar terra . Correm dando 
Hia gritaefpanto(a, que enfurdece» 
Aréaquelles que eftam mais apartados? 
Pois vendo o Viforeyo rumor grande, 
E oeltrondo da gente aluoroçada, 
Manda tirar as portasdosantigos 
Lugares em queeftauam, fica aberta 
Afortalleza toda, & fem de Tenta. 
Sae dom Ioão Mazcarenhas, & acomete 
Coa força dos foldados que leuaua 
O muro dosimmigos. Os fidalgos 
Que vam na dianteira correm rijo, TS 
E poftasas eftadas com gram preffa 
Na muralha dos Mouros, vão fobindo 
Cuberros dosefcudosao maisalto. | 
Os dous defafiados procuráram 
porferaliprimeiros:tambemforam | 
E ROMPE 
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Osque neftas paredes , com feridás 

Efpantofas, primeiro foram mortos, 

Hiao gram Manoel ja quali em cima, q 
Quando hum Turcochegou, vendo q alcança 
Coa mão direita o alto da parede, 

Leuantao braço, & dalhe hum fero golpe; 
Apartandolhça mão dobraço, ficam 
Correndo em foas yeas ruivo fangue, 

O mancebo esforçado reprimindo 

A grauilsima dor, oufado afferra 

Co a mão ezquerda,o muro procurando 
Entrar dentrohãa vez :mas o foberbo, 

E belicofo Turco outra vezalça 

O duro, forte braço, com gram furia, 

E com raiua mortal, dece cortando 

Neruos, oflos,& a mão morta, pegada 

Fica alina parede; o yarão forte 

Nos decepados braços eftribando 

Todo o pefo do corpo, inda procura 

Entrar; masimpediolho hum furiofo 

Morral, & duro golpe, que fendendo 

O groflo capacete, entra cortando 

O agudo alfange, a carne, os efcondidos 
Miolos igualmente, dece abaixo 

Onde os dentes etam. Cae num momento 
O corpo da alma ja defemparado, 

Banhando armas, & terra em quente fangues i 
Oya 
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O valente mancebo, que morrendo | 
Em mil pedaços feito, a patria honrafteś 
A forunacruclde rienuejofa | 
Effe fim reordenon:mas a memoria 
Do renanimogrande, doinuencinel 
Robufto coraçam ficará fempre 
Nos meus verlos cantada, pois esdigno; 
De illuftrifsimo nome, &cfamaererna, 
Nefta mefma fazamindo correndo- : 
Os fortes capitães aoferoalfalto, 
Aquelles tres foldados companheiros, 
De ca de Portugal encomendados, 11. 
E que Antonio Moniz hião feguindo: z; 
Com grande coraçam vam todos juntos); 
Ro eftada ali nas mãoserenida: 
as antes que chegaflem polla em parte; 
Onde ofa pirita lhes Perna ta ) E y 
Das eftancias dos Monrosvembramando, ~ 
Hum pelouro de pedraardendo em fogo: 
Encontra no caminho eftesfoldados, 
Desfaz aefcada em rachas, & os trescorpos 
Feitos em mil pedaços acompanham 
Hum largo efpaço asalmas polosares, 
Capitães, & foldadosfobem todos ` 
Por efcadasao muro dos immigos; 
E fobidosem cima, jafetraúa 


Ha dura batalha perigofa, 
Os 
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Osgrandesalaridosja feauinão 
Por todo o arrayal achãofe os mouros 
Enleados,confufos vendo a frota | 
Defparar muitostiros;&cas trombetas 
Moftrar certo finalide tomar terras: : 
Quuem por outra parte gram rugido 
De lançadas, de golpes,de efpingardas: 
Grande eftrondo de vozesfem concerto; 
Não fabem aque parte dem focorro, 
Não fabem ondeo malhe verdadeiro, ) 
Nem fabem dar remedio a tanto dano. 
Nefta cega retiolta os Poruguefes 
Motftrão feus corações fem nenhum medo, ; 
Hiústirão arcabuzes,outros groffas: 
Tefas,& fortes lanças, vão tingindo 
Em fanpjye dos immigos : outros cobrem 
Com rodelas os peitos,&cas mos deftras +>. O 
Aqui;&alireuoluem com gram força 
Asarínas do metalacecalado. =+ 
Carrega bum grande monte de foberbos o 
E belicofos Nayres,queem deítreza 
Defpada,& de rodelaigualnão achão. 
Carrcgão-muitos Helches;, & hum grá numero 
De Arabios, Fartaquins,)Nobis,& Paríios. ) 
Em chegando defpedem muitas lanças: 
Muitos &agudos:dardos : dobrão groflos 
Fortes,nernofos arcos dos quaes voão 

> Mil 
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Mil nuuês de ligeiras motties Tetas,» uosiai 
Os fdalgosqueeftauão pelejando: "3 uO 
Com toda a multidão vinda de nono, ) 


Metenfe oulados poragudos ferros, 
Mortes nellesbulcando,& finshonrados. 
Cae [oão falcão pafladas asentranhas, 
Eja de todo morto, entrega asarmas 
E o corpoefpedaçado a feus immigos, 
Cahio Colmo de paiua nefteinftante, 
Oqualtinhamoftrado nefteafalro, 
Humegrande coração,robuíto,& duro, 
Hum esforço & valor dino de fama. 
Eftando pelejando acefo em yraz 
Procurando vencer aos que o contraftão; 
Chegafe hum turco a elle,pola banda 
Direita: leuantando hum reluzente, 
& cortador alfange: defearrega 
Talgolpe,que hüa perna pola coxa 
Leuemente lhecorta,não valendo 
GrofTura darmas,nem dureza de offo. 
O corpo defta parte cae , lançando 
Hum gramrio de fangue ,&ca fua alma 
Nosáresefcondida foy de prefa 
Prefentarfeno ceoleda 8 contente. 
Eftaua em tal fazão Vafco fernandez 
Afrontado' demuitos mouros, dando 
E recebendo mil furiolos golpes. 

ko- X 2 Alcan: 
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Alcançou conefdah alia 
Que o perfeguia,dandolhetrabalho, 
Cortalhca branca touca, retorcida: 
Cortalhe o groflo, duro, caluo calco; 
E namparando aqui, tambem he corta 
Sem nadafe deter, brandos miollos. 
O Gentio cahio :masnam fe auendo: 
Valco Fernandez; difto poricontente, 
Abaixafe pordardetodo morre 
Aoquealieftaua jamortó de todo. 
Effando baixo afsi,chegafe hum: Mouros 
Edalheemdefcuberto polas coftas 
‘Tal golpe, tam pelado, que cortando: 
Humyalentecotam de grofa malha, 
Entra na branda carne, &cortatanto, 
Quequafrocorpo emroda foy partido: 
Caco bomcaualleiro, & rende o fprito, 
Banhando as duras pedrasno feufângue. 
Grande revolta auizentambas partes: 
Grande prefla,& ferir fem celar nuncaz 
Grandes vozes, & gritos vam rompendo 
Com miferaucl fom, asaltasnuues. 
Banhafe o muro em fangue,&o rugido 
Dasarmas, dastrombetas abraçado 
Conr altosalaridosaoceo chega. 
Taperdemosimmigos as paredes, 
Confitangidosco a força dos foldados: 
oo oa di 
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Ta tornam comi fauordanoiiwgentesg zisrn s1 
Que os focorreganhartudoro perdido; 
Dardos, lanças;& pedras fearremeffam 
Acendenfe-com fogos fotis áressh tosi 
Eftendenfefem vida micos corpos: rio ornot 
As concauas celadas,osxfcudos 0: sb obssys. 
Retinem-com pelados, duros golpes. 
Como quandoda parte do Occidente 
Hia furiofa chuiua' dece fupeta, j 
Açoutando & batendo a duraterra: 
Francifco Dazeuedo faz temerfe: 
Efcarmentanfe os Mouros,onde alcança 
O feu robufto braço, & dura efpada: 
Mas naforçadetal renolta chega 
Hum pequeno pelouro defcopeta, 
Paffalhe facilmente as groflasarmas, 
Os peitos tambem patla femdeterfe: » < 
Caco bom Capitam dandoa Deosaalmá; > 
Eo corpoali oferece a fer pifado; 55507! 1) 
Aqui lorge de Sonfajaderrama 
Pormuicásparcesfangueem abundança: 
Mas com golpes mottacs logo fevinga 
De todo quantomalalirecebe. 
Eltaua elfte mancebo valerofo 
No meyo de hum gram corrode enemigos; 
Os quaes por todas parteso combatem. í 
Has lhearrenichamlangas;ontioschegam l 

FI X3 De 
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De maispertoaferilo: miasonobre: msi 
Mancebo;contra todos feembrauece, c) zo sui 
Ecertodemorrer,entraanimofo-:.,;5) ecbu. 
Com furor denodado}cosimmigos insi us3A 
Como em campo fevélião fobesgo» 11:10] 
Cercado de monteiros,queptocurão. 

Com durosdardos,lanças, &altas gritas, 
Por todasas maneiras darlhe morte, 
Mas ofero animal,raino(o & bravo, 
Ligeiro faltadando inilbramidos: nin 
Com fea cataduta, &cenho horrendo. 
Fogea canalha vil:de todas partes 
“Tirando dardos,pedras,& zargunchos, 
Afi, mouros aqui juntos fe esforção; 
Porde todo tirara vidaaquelle 
Que mereçe vinertempo maislargo» |: 
Eftando afsiafrontado napelejadraiss zosis 
O valente mantèbojdinb debonta, sd os: 
Ha lança com furia veta direita: : ogo- oli 
De duro & forte braço arremefiada: |; 
Paffalhasgrófas ármas:que de muitos; 
Golpes jade moltrauão-fem defenfa,o ioo 1414 
Atraueffalho corpó facilmente - bos 
Com ferida mortal:imãs o mancebo [ 
Sentindofemorter;afferraoufado 
Nalança:tiratijo,&aposella ! 00 0011 
Tirahumtiode paaniou í 

əd tx ac 
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Cae de bruços no muro, comraitiofas p) 
E mortaesvafcas,feandareuoluendo, 1a 
E logo entregãosolhosa hãa erifke,e it iny A 
Pro ndan pt Ri Aora 
Antoniomonizvay fazendo humralto : -o1 


De fangue,dandomilvalenresgolpes: c! 

Refiftido he de gram fomnmadeimmigas:r 

Masa todos fazelleconhecerfes 1: 292 

Húas vezes o pé direiro áifirmas; z! 

Dando talho;owreués com grande forças: 

Outras, lhe heinecelTário reparante;::o ss: 

Com efpada Serodela juntamente; ni 

De pefados alfangesquefobrelle .: «.! 

Osímigos com furia defcarregão. 

A batalha fe auiua, & fempre crecem 

Asgrandes altasgritas dambas partes, "117 

Crece ocruelhorror deíta batalha, 

Por pontos, mais & mais, com nona furia, 

Que fe dirá de ri ô valerofo, 

Otorte capitão, que ali leuauas 

A teu cargo o perigo & a dianteira 

Defta fera batalha? Softinefte 

“Ostrabalhos, & pelo do gram cerco 

Comanimo inuenciuel:com prudencia: 

Co aquella lealdade; co a virtude 

Queos teus fempre,ãos pafladosReis guardárão 

Hiao varão infigne,pola parre pä 
m X4 Onde 
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Onde cftauvdos'Mowros húaeltancia, -5-1 
A qual de Diogo Lopez fe chamanaz s 
Aquieftauagiam força de foberboss 1» ogoi 1 
Deftros,8 bem armadosfortes Eurcos,::177 
Por aquivay ferindo com grande impeto: "4, 
Fazendo nelleshum fangrentoeflrago. 
Namifez Hector famolo tantos males b:11:9/1 
Nos Gregos arrayats quando feguindo 1.14 
Avi&oria dos jaivencidos hia: >q SIV as 
Abrafandomilnaos, & nefte ponto | 
Tiueraa guerra fim;fe o durofado j 
Outro fim nam'tinera; diferentes «bons ms 
Guardado a infelicejscrrilte Troyas : i 


NESTE CANTO DECIMO 
Otano fe trata da gloriofa vitoria que o Viforrey dom 
João de (afiro tene dos capitães do gram Soltão Mamãs 

de ajudados dos Furcos, «7 do que mais 

Jocedeo defpois do vencimento defla 
tam famofa batalha. 


 Becicoso Marte fero horribet 
i 4 Quando batalhas ve com denodas 
do; ? VE 

Dor: Braio &cruel furor,jacomeçadas, 


E que ha raina ali caufa mil morte, 
Eq Em 
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Em pefo asdeixa eltar;ardendo fempre 
O impeto mortal, &braua furia: 
Mas querendo moftrar claraa victoria 
Bufca os bős corações, & ali fe inclina, 
Defpois que o Capitam fubio por força 
Em cima das paredes, pola parte 
Que temos atras dito,pouco efpaço 
O Viforrey tardou,com todos quantos 
Soldados,Capitães, & valerofos 
Fidalgos o feguiam.Em chegando 
Ao muro dos immigos,fobem logo 
Porforça,& a pefardos que o defendem; 
Chegou Baftiam de Sá nefta prelente 
Alpera conjunçam, que defdo tempo 
Que aferida mortal recebeo,nunca 
Mais pode pelejar:mas embarconfe, 
La para Baçaim por remediarfe, 
E fendo guarecido,cheganefte 
Tam perigolo ponto, & traz configo 
Dezafere foldados. Pois entrando 
Pola batalha atroz: fangrenta & fera, 
Acha Mánocl de Soula de Sepulueda 
Eftendido nochão,que procuraua 
De vagar;& pelado, leuantarfe. 
De fangue tinha orolto todo tinto 
Que aferida cabeça derramaua, 
Vendo a Baftiam de Sá, diz lhe bradando 
Taa o lunte? 
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Juntemonos fenhor,& nos immigos, 
(Ambosjuntos núcorpo) feriremos. 
Mas como o tempo entam nam concedia 
Algãa dilaçam foyfe de preffa 
Ondea batalha vio mais dunidola. 
Entraanimofo & forte, & faz temerfe: 
Mottra de valentia finaesclaros; 

Dá mil pefados golpes; & aqui logo 

Dos feusfoldados forai feis feridos.. 

Vai dom Manoel de Lima pola via 

Que guia ao apofento de Mamude, 

Onde luftrofa gente eltaua em guarda; 
Com muitaarcelharia grofa &cforte 
Subindo o Capitão fauorecido 
Daprofpera fortuna,& os foldados 
Praceiros nostrabalhos de Cambaya, 
Com grande impeto fere, &cyar rompendo 
Os que eftão preuenidos, aguardando 
Com toda forre darmas,a batalha. 
Os valentes foldados arremetem 
Cubeitos dosefcudos ;osimmigos 
Osrecebem com lanças ,elpingardas, 
Com fetas,dardos,pedras,&alcanzias. 
Nefte violento aMlto,muiros Mouros: 
Com dores rrefpaffados dão asalmas, 
Crece hum cruel, & laftimoloeftrago: 
Feruca gente com furia (0ã0 golpes 

ae E lados 
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Pefados com gramforça nos eftudos. 
Vai polos áres ham clamor horrendo: 
Quealçam de todas partes, hüs & os outros, 
Comimpetos contrairos,& difcordes. 
Como quando no mésem que lamenta 
Philomena;feu mal com mais brandura, 
Se vé grande elquadrão (oberbo & fero 
De nociuas colericasabelhas: 
Roubadas do lauor marauilhofo 
Que com tantos trabalhos aqueriram: 
Todasamotinadas fe embrauecem: 
Correndo fem concerto polos ares, 
Com eftrondo & clamor de roucas vozes. 
Raiuo(as,& aflanhadas dão combate 
Com venenofo dente aos que procuram 
No filueftreapofento entrar por força, 
Defpojandoas do fruto de que vinem,, 

Ouuiãofealijagrandes gemidos 

Dos defauenturadosque morrião, 
E em lagos mil defangueja feenuoluem 
Armas,& corpos mortos: Aliandauão 
Grandes nuutsde pó elpelo & turuo; 
Tudoeraconfulam, tudo era furia, 
Tudo eram fortesgolpes, & alaridos. 
Sem concerto pelejam braço a braço: 
Procura cada hum quanto mais pode 
Chegato feucontrairo ao fim da vida. 
E ; OVi- 
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O Viforrey fubido cos fidalgos: 

Cos outros capitães que o acompanham, 
Refftidocom Gore top dos Mouros 
Com muitas efpingardas : com panelas 
Deardentifimo fogo:com zargunchos 
Com feras dardos pedras, &chãa fomma 
Darremelladas lanças .Sobeagrita 

Aqui nefte lugar, ate as eftrelas. 
Portuguefes foldados algis fobem 

Por partes;que para ifo acham defpoftas, 
Outros fobidos ja andam trauados 

Em afpera peleja cosimmigos. 

O Padre Frey Antonio reueftido 
Sobe,leuando alçado hum crucifixo, 
Dizendo a grandes vozes,caualeiros 
Olhai Chrifto IE s v que aqui vos guia, 
Esforçay esforçay,ô bonsfoldados, 

Que com tal Capitam,nenhuim perigo 
Se pode arrecear,& a morte menos, 

Pois morrendo por elle,vos da vida 

Que defcanfada dura para fempre, 

Sobe Lourenço Pirez,dos de Tauora 
Hluftres decendido,& com grande impeto 
Arremete aos immigos,aposelle 

Sobe Duarte sr levava 

Ao vento defatada hãa bandeira 
Brança,com cruz quadrada em cor fanguinha, > 


Perigofa 
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Perigola era, & grande efta peleja: 

O eltrondo dasarmas efpantofo: 

Os clamotes, os gritos fen concerto, 

E furor (empre maisembrauccido. 

Eftando efsi trauados na profia, 

Onde mortescrueis eftauam certas: 

Esforçanfe os foldados a fobirem 

À pura força, em cimadas paredes. 

Carrega grande fomma de enimigos;' 

Paralhes deffender com força,& armas 

Aviolenta fobida . Aqui feacende 

Com muito mayor furia efta batalha: 

Muitas bombas de fogo os catalleiros 

De lefu Chrifto queimar, muitos dardos 

De pontas agudifsimas, vem dando S 

Onde acertam cair, mortaes feridas. 

Caco Chriftioalferezcoa bandeira: 

Louantafe ha grande, noua grita: 

Voão nuučs de pedras polos ares, 

Fazendo nos Chriftãos mortaleftrago: 

Muitas efpingardadas de ambas partes: 

Muitas riortes,& gritos,muitas dores, 

Muito trabalho, & prefa aqui fe via, 

Faleraaquia defordem, coro quando 

Por finalado dia,em larga praça, 

Onde anda o firiofo, brauo touro, 

dicerta de cair alto palanque, 3 
o 
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Ao qual pefo de gente fez renderfe, 
Deixãofe vir abaixo groflas vigas; 
Leuantafe litia gritaaos altos áres: 
Armafe hãa reuolta allaz confufa: 
Procura cada hum poder foltarfe: 

Mas hűs detem aos outros,& alsi todos 
Feruendo,ficão muitos mal tratados. 
Afios forçes,8& deftros caualeiros 
E animofos foldados que cahião, 
Trabalhão por erguerfe,8 tornão logo 
Subirali outra vez ao largo muro, 
Efquecidos da morte que prefente 4 
Em tal lugar eftana , manifeíta. 
Leuantafe o barbudo,intenta & proua, 
Aruorara bandeira naseftancias 
Queos mouros com tal força defendiam, 
Tres vezes derrubada foy:mas todas 
Com vino coração fe ergueo ligeiro, 
Ea pefardosimmigos, lobe em cima 
Daquella alta muralha:fobem muitos 
Soldados cobiçolos de bom nome, 
Começão com dobrada força & prey 
Hi alpera, & durifsima batalha: 
Os immigos pelejam com gram furia, 
Serecebem tambem dão grandes golpes: 
Se morrem,tambem matão varôesnobres, 
Iguaes eftam nas forças:mas em numero 
o Grande 
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Grande auentagem tem aos Portuguefes. 
Ocomo em talfazão,por todas partes: ` 
Se moltraua a peleja braua & fera, 

Quantos corpos alijazem fem vida 

Feitos em mil pedaços:quantos lagos 

De negro langue eftam por todo o campo. 

O Viforrey com vozes altas brada, 

Esforçando osfoldados,diz ô fortes 

Iluftres Portuguefes, tomay todos 

Com viuo coraçam a fama & nome 

Que vos concede Deos nefta batalha. 

Dizendo ifto moftraua hum grande esforço: 

Dando golpes mortaes a todas partes. 

Tuntas vem dos immigosrechinando 

Duas ligeiras feras,queatraneffam 

A branca forte adarga que trazia 

Efte bom Capitão porfeu emparo: 

Tuntas ali pregadas,lhe dão graça, 

E juntas lhe acrecentam gentileza. 

Lourenço pirez vay fempre com elle 

Sem nunca hum fo momento deluiarfe : 

Sofre trabalho immenfo,, & fempre anima 

Os foldados que vé faltarlhe alento. 

Eftando neítes termos vem da parte 

Contraira hum grande monte denemigos 

Com toda forte darmas , dando gritas, 

E alaridos queas nuués,&o ceo rompem. 
Er a Í Em 
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Em chegando, defpedem com gram furia 
Muitos dardos agudos, muitas lanças; 
Muitas pedras com força arremefladas, 
Auinafe outra yeza perigofa, 

“E travada peleja, tornam darfe 
De nouo mil furiofos, grandes golpes. 
O juftifsimo Deos,ô Senhor noflo, 
Daime agora fauor, que desfallece 
O men fprito viral, &ceftaalma minha 
Toda finto tornada, toda rrifte, 
E toda com razam chea de anguítia, 
Que duro coraçam, que feços olhos? 
Que peruerfas entranhas podem verfe, 
Sem moftrar fentimento, fem dor grande 
Do que aqui fuccedeo?que chriftaãs almas 
Auera fem gemidos, vendo a imagem 
De Ielu Chrifto aqui feira pedaços? 
Eftaua ali o Cuftodio pa renolta, 
Tendo nas mãos alçado humerncifixo, - 
Para que com tal vifta fe esforçalfem 
Aquellesque por elle pelejauam. í 
E como as pedras foffem tam continuas, 
Offendendo os foldados, vem direita 
Húadellas com força polosares, ` 
De mão dura, infernal arremefTada, 
Acerta o Crucifixo, & Ieuahum braço” 
Daguella piadofa, & facra ephigie, 
l ; Vendo 
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Vendo tam grande mal,o bom Pielado, ; 
Comgiandes brados diz,ô caualeiros, 

O foldados Chriftãos,vedes que offenta 
Se fez, quem porvos com rantasdores 
Na Cruz quis padecer? vingay foldados 
Ainjuria pia Deos,pelejay todos 
Com mayoreíperança dalcançardes 
Vitoria deftes maos perueríos homés, 
Ouuindo eítas palautas, osfoldados 
Todoscheos de fufiastitam forças 
Renouadas denono, &arremetem 
“Com talimpetojaos Mouros squenam: bafta 
Numero defigualdarmada gente: f 
Nem baftam quantas forçastinham juntas 
Para que pelejar poffam feguros: 
Masnam dendo ja refilkirtantos, 
E tam pelados Ipesdam ascoftas, o 
Procurando faluaras triftes vidas, : 
O retinir dos golpes,osclamores, 
E triftibimos gritospenetrando.. siz: 
Vão as maisaltas nuués;os defuntos 
Delpedaçados corpos impediam gos 
Aquelles que faluarfe trabalhavam, 
Grande era a confulam; grandeaxenoltas + 
Grandeco eftrondoidasarmas, com gue osares <1 
Retombauáo;bramando atodas partes. 
Pois o bom Capitam (dos Mazcarenhas 
de “E 
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Devalor & virtude claro exemplo) | 

Andaentalconjunçam em furia ardendo: 

Asarmas tras desfeiras,& elletodo 

Manchado deinimigo negro fangue: 

A vencedora efpada traz ja bota 

De milgolpes nam váosimas bem merece 

Serhúa das famofas,que no mundo 

Com jufta razam foram celebradas: 

Cuberto o tofto traz de hum copiofo 

Suor,& em corvermelhatodo acefo, 

Correndo a todas partes onde a furia 

Da gente fe moltraua com mais força. 

Emafpeito feroz em vino esforço, 

Paretião temido, & fero Marte. 

Dom Manoel de Lima,nefte tempo 

Tinhachegado a ponte,& tinhafeito ^i 

Por toda aquella parte nosimmigos 

Hum mortal & cruel, fangrento eftrago; 

Elfte bom Capitão hiatomando 

Comgra adeh 

Da fanorauel; profperafortuna: > 

Rendendo eftarícias fortes;ponoadas 

De belicofã gente:de milpeças 

De grofa &furiofa artilharia. 

Ia os braços daquelles queo feguiam," ©- 

Aslanças, as'efpadas femoftravam 

Todastintas de fangue.Ta detodo 3 
5U PE Dare OS 
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Osim migos fugiam;& eram tantos, 
Que fem muito trabalho,grandes montes 
Ficauam,delles morros polo campo. 

Infignes Capirães,quealimoftraftes 

Tanta virtude junta, & ranto preço: 
E vósfortes mancebos,de nobreza 
De puro &limpo fangue decendidos, 
Que pollo enelcrener?que fatisfaça: 
Volfo merecimento?nem que poílb 
Dizer de vós?que fejade vós dino? 
Abaftaque fizeítes o que fempre T 
Celebrado fera porzodomündo:: 101%» 

Moltsinurande alide valentia, ) 
Grandifiimos eftremos,& cubertas 
De negro fangue as armas,vão matando 
Sem piedade, osimmigos que fugiam: 
Chega dom Manoel de Lima a ponte 
Queatraucffaua o rio junto ás cafas 
De Mamude,fenhor dagram Cambaya) 
Ao Viforrey mandou dalihum recado 
Comorendida eftauaaquella parte. 
Em tempo &conjunçam chega eftanoua 
Que eftaua o Vilorey confulo &trifte, 
Porque neftarenolta rain furiofa 
Nam tinha algum recado,nem fabia 
O que era acontecido na batalha 
A dam [oão Mazcarenhas, Quando foube 

a O Ya dd 
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Queo campo eravencido,com famofa 
E memorauclhonra,a Deos da graças: 
Moue para acidade,E entramidentro 
Ostoldados moltrando húainhumanas 
Barbaracrucldade.Muitos omue -5t 
De cruel natureza: baixa &ccinel, - 
Que mataram canfados;triftes-velhos, * 
Einnocentesmeninos tambem roças: q us 
Aluifiimas sférmofas,no começos 1227217 clo 
Dosfeus floridos, Sapraziueisannos.: < 
Cortam fem nenhumidó caítas gargantas: 

E la” 


Peitosaluos trefpaffamgdom feridas! c 
Queasentranhas delcobreim sficaratodas dM 
As cabeças, fem cordesfiguradas: iEubonio 
Trefpaflados osfeusolhosbelifsimos, 07/70! 
Cubertosdehia mifte;gomortalfombras « 
Bemafsicomo quando ficamrofãs' «r 
De luavifsimo cheiro,&cor purpurea, 
Se por defaftre fam;de animaes brutos,  : i 
Piladas, perdermcor, & aquellagraçay 210/04 
Que daua vifta aos olhos apraziuel, ons 0m0 
Eaindaqueperdida remjatoda > cerva en 
A fermofgrá Selultrequeantestinham, i» 
E em differente forma eltarmmudadas,: 9u 
Todauiafe enterga,&e feivemeltaso [o colo) 
Que tiveram frefcor,valor &eftima: 
Outras molheres prenhestambei matim; b A 
— ago TE Abnn- 
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Abrindolhasentranhas,&cosfilhinhos 
Que inda detodo nameram formados, 
Tirauam com rigor: poftosem cima 
Dos peitosdas defunrasmáys,lhe cortam 
Com crueza brutalasinnocentes 
Imperfeitas cabeças:Nem perdoam 
A brutos animaes que nam tem culpa. 
Em fim deftruem tudo, & poé por terra 
Quanto a ferro; gra fogo eltáfogeito. 
Polacidade correm »poltaa faco; 

Ficão todas asruas conuertidas: i 

Em ribeiras de fangue: ficam grandes -: 

Montes de corposimortos, differentes 

Nas idades,no fexo,& outros muitos 

Brutosirracionaes aliempoçados; 

O mifero fpectaclo,dviftamifte, 

O calo lamentauel,& piedofo, * 

Ver lagos de qualhado,negro fan gue 

Cheos de corpos feitos em pedaços: 

De mãos, pernas cortadas,& cabeças 

Efpantofas,&feas:que moftrauam à 

Em disformes fipaes,as grandes dores 

Com queas vidas perderão, & as toruadas 

Almas,ao durointernofeabaixáram. 

Os foldados,entrauão nos defertos 

Apofentos metendo tudo a faco; 

Carregados vem todos deriquezas, 
4 Y3 De 
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De preço & de valorráro nomundo: lo!) A 


Hús leuam fina roupa, outrosbrocado: 
Outros, fedasde-cores differentes: ) 
Outros aquem fortuna foymais profpera; 
Trazem fermofla;&rica pedraria. 11901 
Defpois queo Viforey vio acabada 
E vencidaa batalha duuidofa, 
Acaualofepoc 8 vay contente 
Recolherosfoldados:que chegando 
Onde elle vinha,todos leuantauam 
As vozes pregoando feus louuores. 
A todos recebiao valerofo 1 
P rudente Capitão)com gafalhado, 
Ecomamordefilhos;parecia 
Defejar de os meterla dentro natma. 
Hum menfageiro alrchegou correndo: 
De dom loão Mazcarenhas cuido, 
Dizendo aoViforey quetodoo campo 
Eftaua ja vencido, & jafeguro: — 
Defpedio capiráes,que recolheffem 
Os que a victoria feguem defmandados.- 
Elle fe foy direito ao apofento | 
Do gram Soltão Mamude,ali chegado, | «1 
Vendo as furiofas, groflas fortes peças or ies 
De bronzo,jatomadas as mais dellaso' 1) 
Por dom Manoel de Lima, & poraquelles 
Queo feguiram mandou que fe ST A 
50 CE = AREIto 
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Efte bôm' Capitam, & dalheem prenio’ | 
Do trabalho foffridojhum muy furiofo 
& grande Bafalifco. Nam querendo 
Dom ManoeldeLimamaisqueahonra | 
Defta dadiua torna ogroffotiro » =s d 
Ao Viforey dizendo que aceitava 3 
Efta grande merce:mas que fazia 
Seruiço a fua Alteza defta peça 
Porfertammonttruola nagrofTura, 

No grande comprimento, &ofortaleza. 

Morréram oito mil naquelle dia 
Gente dearmas;&deoutradefarmada; 
Todosjuntosdecendo embreueelpaço 
Aochoro(o lugarabominauel: 
Defconfolado &rrifte;onde fam certos 

. Excelliuos tormentos:duros males 
Miferias,pena;&cfogo erernamente. 
Soldados & fidalgos Portugueles, 
Aquicincoenta & cinco foram mortos 
Por defendera Fé:com viuo esforço 
E grande valentia;dequea fama 
Ehonradelles merece fer por tempos 
Eternos,cano mundo celebrada. 

O grande Rumecão;vendoprefente 
O mofino fucelTo;& grande eftrago o » > 


Defta batalha que elletinhaem: poucos 220.2 A 


Vendo morrer a gente,vendoa furia", 
rat TA Dos 


i 
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Dos foldados Ghriltãos;quevão feguindo: -ñ 


Portodaocampo a ia morrer inod 


Vendo ja feu poderdesbaratado: 
Todosos Capitães mortos & prelos: 
As bandeiras tomadas, 8cacidade si! 


Entregue ja nasmãosde [eusimmigos, o 


Dapartado lugarolhao deftroço: 


O cruel desbarato dosque fogem. s1) £ opiu 
Sem concerto:& fem ordem por palmares 
Porcampos,&porondelhesparece» ! 57: 


Que poderam milhorfaluarasvidas. 


Osolhos astaladosénmvinaagoa: srmis* 5200.) 
Lamenta &chorao-imal queos:feus padeceimiy | 


Eftando aficuydândo que remedio | 
Terá para faluarfe eis vermnú ponto, 


Doreyno dos defuntos negro Setrifte; 


Thefipone,de Alecto yrmão,& ambas 
Nacidas da formbicanegná noites! 
Asviperinas afas facudindo: 


biod 


Jİ 


Com cftrondo efpantofo:Scrrarsforimada 109 


Supitamente emhiapequenaâne;! sbr 
Que muitas vezesanda,owporpefados nso: 
Adros,ou por antigosedificios;'m ©% => 20 


Denoiteja muy tardeimporunando O 


Osquea ouuem,conimilgemidosatilte: 


A cabeçarodea do prudente! s suo villas 


sol 


didi 
Efagazcapitam, batendoasafas, 1110110107 


Com 


` 
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Com preffænosdelgidòs;fürisares « 
Hum fom funeltofaz:prenofticando 
O defaftrado fim;quelhe eftácerto: - 
Elle, prodigio taljaencendendo, 
Com grande prelladeixaas fortesarmas, 
Deixaricosveltidos: tambem deixa: 
Asinfignias do feutam nobre officio. 
Veftefe em panos visde potico preços: 
Melfturafe cos mortos que nacaua 
Dafua gram cidade eftauam todos 
Empoçados num mar de negro fângue. 
Mas queaprotieitaao trifte a diligencia 
Que pôs em fefaluarique lhe aproueitam 
Os trajos que elcolheo baixos & pobres? 
Que aproueitao lugarimmundo &torpe 
Onde fefoy meter,antre mil corpos 
Horribeis,quealieltam feitos pedaços? 
Pois Atroposraiuo(2o vay feguindo, ' 
E no proprio lugar que o trifte efcolhe 
Para É remediar,alifenecem > k 
Juntos todos feusbens,&cfia vida: 
Eftando efte geral Capitão grande 
Deitado ali na caua,fém mouerfe: 
Fingindofe fer morto;venide cima 
Do campo,hiia furiofa,granc pedra 
Das muitas que com forcáartemelTadas 
Polos ares andauão, vai direita: | ; 

Sa j Onde 
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Onde eftão Rumecão;8edalheemcheo 
Em cima dacabeça,quebra,& rompe 
O duro & alno cafco: ficam todos 
Pola caua,os miolosefpalhados, 
Eaquellaalmafoberba,que pouco antes 
Temidafoy; dosvinos,com grande medo 
Antre morros hufcando algum remedio 
Para (aluaravida,a deixa antre elles; 
Eaoabifmoinfernaldeceligeira. 

O fortuna inconftante à fado aduer(o, 
O fogeito mortal, ô vida trifte 
O mundanaelperança deloria falfa: 
Caduca,tranficoria,& pouco firme, 
Setodos pereceis,& com tal preffa 
A hía vilcorrupçam his pormomentos 
E pontos apieflados,que firmeza 
Se pode ter em vós,ou que efperança? 

Pois quando nos julgamos por feguros, 
Namór felicidade,& móralteza, 

No meyo de tal bem caduco & breue 

A morte nos atalha, &cortaofio;-! 
Muitas vezes primeiro padecendo: 
Hiãarrifte miferia,& vildeshonra: 

Tinha efte Gapitam mando abfoluto; 
Afi nos capitães como na força «1 eqe 
Defte exercito grande de Mamude, 
Tinha grandes thefouras tinha rendas, 
o ABRO Tinha 
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Tinha ricoslugares em fim tinha 
Suprema dignidade em todo o Reynos 
Mas nada difto foy baltante parte 
Paraeftrouarlhéa morte baixa &ccinel, 
Que disfraçado aqui paílou contado 
Por hum dos que na caua jazem mortos 
Em mil confufos montes ,cuja vifta 
Era efpantofa trilte,& miferauel. 
Morréramno furor dagram batalha 
Outros dous capitães fortes, & deftros: 
Acedecão fe chama hum, que o dia 
Dantes chegou com cinco mil foberbos 
E belicofos Mouros : fem recco 
Delhetero feu fado limitado 
Hum tam pequeno prazo, & breue termo; 
Na ydade que entam mais Horecia. 
Outro erao Hidaleão fagaz,prudente 
Esforçado,& dos feus muito temido: 
Mas muito mais amado:trazia efte 
A feu cargo o gouerno, &todo o mando 
Dos Turcos eftrangeiros.Catinaram 
O luzarcão,yrmão do outro que o nome, 
As terras renda, & grande dignidade 
Lhe deixou juntamente,no fegundo 
Perigofo combate : quando entrada | 
Eftaua ja detodo a fortaleza. 
Aquirenunciouocargo & mando 

gio Ache 
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Aelte yrmão,&a vidaauorrecendo iaiT 
Se foy aọ trifte Reyno dostormentos. - 
Mogethecão fugio:fugirão muitos 

Outros bôs capitães,& homês de preços: 17) 
Corridos,affrontados nunca oularana:!:! si O 
Mais aparecer diantg de Mamude. 

Perdeo aqui o Soltão toda anobreza 

E honra de [ua corte:perdeo quafi 

Todos qunatos thefouros tinha juntos, 

Ficou desbaratado,auorrecido 

Ficoy com jufta caufa,fempre erifte, 

“Quantos Turcos,& Mouros nefte alcanço 

Foram catiuos,todosafirmáram 

Que húa molher eftaua em todo o tempo» 

Quea batalha durou, fentada em cima 

Das ameas da ygreja;cujos olhos: <iui -1 A 
A mil partes, hús rayos defpedião O 
Fermolos,muito maisque osdo ram Phebo, 
Quea todos os cegaua. O efcolhida 
Mais queoradiolo Sol,ô mais fermola 
Quea Lúa,vós à Virgem lacratilsima 

Madre do eterno Deos,vós fe prefume O 
Serdes efta que aos Mouros vos moftraueis; 
Para que com vos verficalfem todos 
Medrofos detmayados,& confulos, 

Dali Senhora noíTa focorrieis j 
As trabalhofas preílas, infpirando upÃ 
S. aA o ; Noud 


CERCO DE DIV, CANTO XVIII 399: 
Nouo esforçoi& alento; nouasforças:' j) 
Naquelles caualeirosredemidos 
Co lan&tilfsimo fangue;S:lacramorte 
De [es wcarrsTo volovnicafilho lo2 
Quem vos feruir Senhora tenha empre 
Firme efperançaem vos, & terá ceito” 
Remedio de feus males,&dosfortes [O 
Aduerfarios,ditofovencimento. os si, ssolesvo'l 

Eftes tambemidieram queeram:tantos 101 
Os foldadosChriftãos;que parecia 25/1297 
A cada Mouro ow Turco combarerfes! nseni 1 
Com dez & dozeijuntos,8ca verdade .sinitubal 
Eraqueos Porcuguefes nana pafiatiant vobnsid 
De mib&mnonecentos jos quéo pelo oificsuO 
Da batalha foffrendo,ali ficaram: 154 
Com gloria;fama) &honravencedaresyro: 
Os imimigosgontados eranvifite rsrs ob: 
&feis mil bős foldados;emqueentraham 
Helches,Turcos,Arabios;&Resbuítos, vc 15! 
Abexins,Fartaquins Nobis, 80Padiosa si rmo 
Gentezôdideltrilsima,loberba, 
Bem armada, esforçada,& belicofa, 
Com cem peças degroflaartelharia: 
Com muitas efpingardas, muitosarcos 
Turquelcos muitas lanças, muitos dardos: 
Muitas bombas de fogo, & alcanzias, 
Mas ifto que aproucita,le o divino 

Fauor 
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Fanor fe inclina &cesforçaa outra parte? 
Defpois que a gram batalha foy vencida, 

Oscapitães valentesdofoberbo 
Soltão Rey deCambaya todos mortos, 
Eacidade de Diu poftaafaco, : 
Com morte dano, & malde muita gente, 
O Vilorey ficou na dertubáda 
Fortaleza, ja poíta quafi em terra: 
Pormandardesfazer osedificios, 
Osengenhos de na imínigos 
Tinham feitosali,com admifauel 
Induftria fubsileza;&cdiligencia: ssb 
Mandou desfazer duas fortes pontes! 20 sup 
Queo Rio atraucllauam; tambem manda 


Derrubaralcorões,derrubartodas 


Suas torpesmiezquitas,Scasfoberbas inolg tr00 


Cafas do gramMamude, & nam querendo 
Que nadalhe ficaffealicom força, 
Tambem derrubarmanda osaltos muros 
Com quantascercas tinhacftacidade.' 
Netto 


Aar 
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NESTE DÉCIMO NONO co 1 

Canto fe trata tomo dom Manoelide Lina por maindado 
do Viforey foysbufcar duas:INaos del Rey de Cambaya) 
Cemunatacharido entton outrá verna enfeadade: » 
Cambay onde deferubioznciilade de Goga: 1º 1 

es fazendo grandes danos por í 
sbosertoda aquella parte, s59v0 


o eso 


AA Avi mos ficeder muy differentes 
2); Pins, daquelles principios que iná 
tentamos, . u st 
ALSE] Eem coufas nå cuidadas, a fortuna 
Motftrarfenos mil vezes fanoravel, -vs ERa 
Nam bafta humano ingenho alcançar cafos 
Sogeitos ao querer dofado incerto, t 
Nem comprender fegredóseftondidós'»i 


Nos celeftes planetas, & orbesaltos.: > : bidua 

Eftando abi prouendo'o'neceffarid. isu: A 
Para reedificar a fortaleza, » ianus sq 
Algús Montosdecredrvo lhe derám oh obris O 


Enformaçam de duas naosqueforam id ciio 
Por mandado del Rey furgirem Meca: f 
Carregadas de'ricasmercancias, ' q 
E de grandes thefonros;parafoldo f 
Dos Turcos;quedelamanda-que venhão: 
E que lhe craforçado tomar porto 
Nas barras de Baroche;ou de Qurrate, 1,1: 
MEDE y E crea 
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E crea corto feriftóverdades aT 2an 
Sendoeltecalo taltam importante: ws) 
OViforrey mandou quefeaperçebas), wiad ds 
Compre: Tadon Manoelde LimiaSoparta> 
Em bulgaideltasnaosainalda que leies) 
Mais & melhonarmada,que das outras 
Duas vezes leuou; tambem lhemanda 
Que acabaffe dengrar la bem no cabo 
Daenttada ondefézja tantos males, ; 
PorqueelR ey de Cambaya efanávinte 
Legoas no mais dali, &vendoosdanos £ 
Que-fize fena colta que ficara is 3 | 
Das ontrasyezes jafeguragelinre, con sieiiobá 
Agotatftandodella tamvezinho, =: iise 
Atronta recebelle,& grande injuria.: 

O Sokdèižaua jro bigno Aerides 
Subida & treBadadadicon fempreia: fo e 
A brutal Amalrea,queJa em/Cretá : 01,01 
De Saturnocriouo nobrefilho; 1.) : 
Quando dom:Mahnoel dekima parte od ¿5:14 
Delta barraide Dipjleugpinth sb insons 
Ligeiras firftasstodasefcólhidàś-b oh 
Em remos munições,& bonsfoldados, 
Leuaua regimento, Sede palaura! 
TamiémoV dopreylho saga) 
Que na barra de Goga namiirgille; ii 
Por quantoeraenfoimadoġuealiehana:d «5/4 
ami Sic roda 
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Todaa penitede guerra recolhida j 
Que efeapon da batalha, &por mandado 
Do gram Mamude eltaua roda junta 
Nefta grande cidade fabricada i 
Pouco elpaçodomar;determinando 
Dealiferefazer,8ajuntar gente 
Com que outra vez tornalie dar baralha, 
E parafegurar elta cidade 
Do grande eftrago,8 males recebidos 
Do a Limaemtoda aquellacofta, 
Pois afi nauegândo ovalerofo 
E nobre Capitam:feguindo fempre 
Aquelle regimento qrelenaúa | 
Comtanta inftancia,& força encomendado 
Do grande Viforey dalhe hum contrairo 
E ram furiolo vento,que por força 
O fez furgir na barra prohibida, 

As fuítas padecendo hiia tormenta 
De grande afronta, & ja quafi alagadas, 
Dsencuruados ferros rodas dejtão 
Ao fundo afsi efperando que fe amante 
A braueza do mara força,& furia 
o tempeftuofo vento,que moftraua 
aquella conjunçam fen podertodo, 
Quando o Capiram fonbe queera aquelle 
O lugar defendido ficou trifte 
Por nam cumprir de todo o regimento 


É Sae 
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Queo Viforey lhe dera,& porque via 
Qu: cráacidade tal tam bem guardada 
Que nam fe lhe podia fazer dano: 

Defpois que ja fegurosos nauios 
Eftauam todos furtos junto a terra, 
No lugar mais feguro & abrigado 
Das furiofascorrentes,que por toda 
Aquella grande enfeada vam cóm impeto; 
Vémeftarhia Nao junto com terra, 
E naalterofa popalhe aparecem 
Algús Mouros que dauam grandes vozes 
Fazendolhe final com hãa bandeira 
Que eftendida nos àres lhe moftrauam 
Que a cidade com prefa fe defpeja: 
Ficandolhe vazia & fem perigo. 
Mas o bom Capitam eftaua longe, 
E nam lhes entendia talavilo, 
Parecelhe que o fazem de foberbos: 
Por cfcarnecer delle,& queiftoeram 
Mais feros,&algazaras que verdades, 
Saltalhe ocoraçam dentro no peito: | 
Embrauécefe, & arde em puraraiua: 
Sahiáolhe dosolhos viuas chamas, 
Porver que zombam delle, & que nam pode 
“Tomar fatisfaçam;porgue não leua rii 
Gente que refiftife a toda quanta 
Se lofpertaque eltá lá na cidade, 
Abicilá turiolo:abi eltáfero; ` 
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Como quando nocorro,bravo Touro 
De hum afpeico feróz fe pára onfado; 
Acenalhe de longe o que prefume 
De fazer arrifcada rara force, 
Hum vivo gricoda,mouendo a capa: 
Fazlhe fegura moltra de elperalo. 
O rainofo animal eltarua,& lança 
A terra poloárem grande altura: 
Recua para tras:e(cuma & brama 
Todo cheo de furia & decorage: 
Vaile determinando em ver fe póde 
Vingarfe do que moftra teloem pouco; 
Delta arte o Capitão ardendo em furia 
Se queixa da forcuna,que começa 
Darlhe a feu parecerefte delgofto 
Em defconto da gloria, & fama que antes 
Com tantas honrasjalheconcedéra. 
Queixafe do furiofo:cruel vento 
Que ofez ali arribar:tambem fe queixa 
Do feu fado infelice, que lhe tinha 
Guardadoifto no fim de tal jornada. 

No meyo deftaaffronta em quea fua alma 
Eftaua,vira osolhos á cidade: 
Vio feruermuita gente pordiuerfas 
Partes:leuando fato, & pareceolhe | 
Que namera lem ot prefa: 
Mas que a cidade fe hia delpejando. 

i O Z AA 
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Entam vio que o final que lhe faziam 

Os Mouroscoabandeira era dizerlhe 

Quez gente com temorhiafugindo, 

E queacidadeeftana ja deferta, 

Manda fazer finala toda a armada: 

Os Capitães acodem num momento, 
Ejuntos todos dom Manoel lhes diffe 
Com peito mais quieto, eítas palauras. 
Esforçados fenhores bem vos lembra 

Com quantainftanciao Viforey me diffe, 
Eafsitambem mo dewporregimento: 
Que nam furgiffeaqui:porque prefume 
Que toda quanta gente, da batalha 
Etcapou,todaaquieftá recolhida, 

Mas bem vedesfenhores que nam póde 
Darnosculpa nenhia,pois o vento 
Easfuriofasondas nos fizeram 

Nefte porto bultar remedio ás vidas, 

Deos fabe qual fiquey,quam defcontente 
Por nam poder feguir meu regimento: 

Mas fe elle heafsi fervido, quem fe póde:. | 
Guardar ou prevenir do queelle ordena, - 14 
Osolhos Jeuantay ;vereis a gente 

Como foge aprelfada,& defemparamm 

Efta grande cidade ,que femoltra 

Tam traca &fem nenhiarefiftencia.. 

Eu quero embarcar (ó núagalueta, 
Sae t E faber 
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E faber fe oquevemdsKeverdade: mosson t 
Peçouos bons fenhores,pois o cafo | 
He de tanta importancia ;queirais todos 
Concederme quê vá:fcando certos o sup selo A 
Quefarey oquecumpreanoffashonras.!: 
Eu nam vou pelejar;que fé afsi fole e 
Ninguem milhorque vóspóde ajudarme, y 
E fe fole treyçam,heraimiigeiro sup cmo rdr? 
O nauioem' que you quefacilmente; osis i; C 
Me pofforecolher (em temer nada: 
A todos pareceo queo que pedia. 210r5: 
Efte bom Capitão, eramuyjulto. i -i 
Sendolhe concedido, fe quiferam =£; 
Algas parentes feusaflaz valentes, 
E outros bôs Capitães embarcar logo 
Napequenagalúera,defejando |: 
Irfémpre junto delle em tada parte. |» o sss 
Mas nam o confontindo o forte Lima 
Entrou (ó nagalueta;&a pós elle: 
Hum page feu entrou,que lhe leuana: 
Hum turiofo arcabizcomprido, & gioffo;) - 
ano da Sos: 
Defcontentes,queixofos elle corre 
E rodeaa cidade pola banda » 
Da praya;vendoa todaarentamente, : 
Encrapor hum elteiroqueacercaua 
Dali diuifa,& véqueagente foge, i 

Adiga Z3” Eque 
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E que com grande preflhyleuam tudo sShsda) 3 
Quanto podera lenar. Olha potonde «o 
Podem poyar emterrã os ça ima befi 
c eleito nco 


Acha que o mais fegirodeaguelk 

Mandaqueladeciwprumpysofaibam gert: uO 
Quantas braçãs aniade agoamelle: nov msn o! 
Porqueera préa niarç8º elle querido «1 í 
Saber em quanwialguralhefitanapy os: 110101 


O eftreito ambaixa sharp Logo polerama: n © 
Porobrao queimandaua bemmedidas | tons 
Oito braçasacharamimasjavinha sos 20h03 A 
Decendofe a maré, &uporque envtoda 
Aquella grandeonfeadacorreazgoa>: 9 
Comtal asig pio mo 
Fica cfgotado & feco todo ofteiro, > s 
Foylhcali neceffaria recolherfe sg snsupsa shi 
Lá para ondeo carutficaflo envnados;| 107211! 
Em breu efpaçofoyitodo vazio: 020 msn en M 
Ficando em lugar de agoa;branda negra 111: 
E atolada ielhsigodio stygga tl 
Ficar forçadarienteiafuaarmada 10101 nten TH 
Em feco nefteefteiro « Blporqueeftdua! snsc)”. 
Adiante hum terreiroiprano,élimpo, 3/0101 
Determinou deixar as faltas todas! 
Iuntas:cos efporóesmoltosáxerra;br'> 
Para fe defender coantilhentaisflo mol segs 

Se fofle necelTaxio, & mais pudelle »:,oliu 150) 

aupã E DE Apro: 


ou sal 


CERCO DEIBIVICANTO DKK. 368 
Aprotieitarfébem dosarcabazesisd ama tor A 
Porqueosimimigos vindo nam podiam: > 
Entrar por força de armas nos nanios: 
Senam foffearoladospolalvafayros asio 
Onde ntty ficilmentotram perdidos 03 

E ni ms ficasrdénado;! mo- 
O Capirão fe torna para asfuftas, 00 25º 
Ediz ads capitáes que determini e E f 
Defembatcarjaruando a noite fole <. 
Fogindo da graciofa luz, quea-frefca 
Ebelifsima Aurora,traz configo: 
Aos foldados tambem diz estorçados: 0 11003 
Companheiros amigos,bem fercereo s ouni 
Que fempre moftrareis aquelleesforço 


Que em vollos corações eftácontino. 2A 
Nam peço que moftreis nëltapelejay 5.011292 
Animos inuencineis,braçosforres: uio aiul E 


Queifto eu o viem vós emtodo terpo: ' 
Porem vosencomendo,& tambem peço! 
Quea uorreçaiso faco dacidade, vv nínico 
E nam otobiceis:porque nam fejan lorn 
Caulà de defmandartos;que bem póde: « 
Efte defpejo ferardil 8emanha +> tt 
Com que,nam fendo cautosinos percamos, i 


+ 
q4 
í 
4 


E feifto folle afsi (como ja muitas -b -5:103 1 


Vezes aconteceo) fe formos juntos 


Nam ha coufaque' eftorue,ounos impida po 
agido Z 


RR a 


- 


ayos SNCOESSO)DO SEGV NDO:» 
A noffaembarcaçanh:porqueosfoldados. csc A 
Queaquimando ficar,80sbombardeiros: 
Com fauordelta noflaartilheria, so vom: noT 
Nosforam tornar faluios-& fegurasi cms 
Logoematnanhecendo deferibatcano, - 
E com boáordénança & pallooulado 
À cidade comçtem pola parter iqEO 
Que eftá para ofoitam:pbrque leonuelle. sib 
Cillada,a defenbriflem demais Longe! 15156 
E nam podeffêmifernella enganados. ci 

Lena na dianteiraarcabuzeiros 
Com outrosdemifturáqueleuayam 
Brancasadargas tefas, fortes lanças, 
E deltes poem tambem na retaguarda. 
A cidade pafsáram co efte pallo PERN 
Seguro,& vagarofoj&emfnbiodo >< soq ini 
Hum pequenocabeçgoquė elondia: GA 
RAA deterra,vitam grandes: ciis: 
Groffasnuuésde pó reuolto & turno; y sno: 
Porhúavarzea latgá decampina:: : 
Fermofifsimaaosolhos dos que aviam. A 
Sem temong&receoimasnojolasrmisb sb iu: 
Eimportunaaos triftesque deixavam). | 
Seusbenstodosentreguesabsimmigos, p 11 
E cortados de medo,astriltes vidas ol ofi sia 
Procurauam faluanda furia deles. 
Aqui nélte lugarosPorcuguefes 
Gon À EX e 


CERCO DEIDIVI CANTO: XIX. 372 
Se detiueram vendo agrande prefa 
Com que a mezquinha gente vay fugindo: 
Milcarretas douradas vam fem ordem 
Polo efpaçolo campo;sevão de longe 
Comlibiftinos rayosreluzindo: 
Gentea caualo vay porontra parte, 
Leuando muitos dellesas molheres 
Abraçadas configo:timbem- fogem 
Trafpaffadas de medo,muitas outras: 
Com volumes de fato nas cabeças, 
Nos braços leuam filhosque nam podem 
Andar, & os outros ja de mais idade 
Tambem vãocarregados ajudando 
Suas miferas mãys. Vão muitos velhos 
De longa idade & annos:ja cantados 
Com corrida forçofa, & defulada. 
Bem aficomo quando,por caftigo 
Diuino:fe permitte aquella graue 
Contigiola doença:de quem todos 
Fogem, fem fe lembrar mais que das vidas) 
Os caminhos 8: campos occupados : 
Se moftrão de auexadatrilte gente. 
Atonitos,pafmados,S&as entranhas 
Trefpaffadas,namabem ondeafentem,: i 
Ou onde lhes fera lugarfeguro. | 
Sem concerto, & fem ordem vão fugindo 
Dosrebates mortiferos:que em dando, 
A “Matão 


LA 


4/5 “SVCCESSODO SEGVNDO O 
Matão femter remedio; & eftasmortes': 7º! 
Caufám temoraos outros defemparam | ' 

As familias, cafas, deixam tudo, iM 
Fugindo dorigórqueDéos lhesmoftra. >o < i 
Alsi defta maneira pola varzeg conte) 
Hiatodaeftagenteem mil manadas. ' 
Todos fugindo vão quanto mais podem, i 
Receofos dos'malés:dos eftragos cA 
Das perdas;& das mortos que efte'mefimo = L 
Famofo Capitão tinha ja dado | 
Poucosdias auiajem toda a cofta 
Defta grande enfeada,com queo nome i22 nA 
Delle era nefta parte alfaz temido? j 
Antretodaefta gente,ló feachauam 
Algãs poucos foldados que pudeffem: 
Polejar eltes hiam difparando bit 
Arcabuzes de longe polosáres. 1 i i 
Porque a gente denis alieftaua É 
Aogram cerco erahida,& à batalha 
De Diu,&ao prefente namauia x 
Aquella guarniçam de bons fóldados 712712 
Que ao Vilorey foy ditomas eftauam 
Mercadores riquiísimos,& outra gente 
Popularque feriam dez mil almasi nl 
Defpois que dom Manoel defcobrio todas "> 
As partes, que embofcadaster podiam 2 
Deixando jafeguro todo o campo, +" j 
ADM RESNE 


CERCO DE DIWICANTO. XIX. 375 
A cidade fe vayentram com furia 203,57 
Os fatdidosdorrendo,acendem fogos { 
Que em breucefpaço vam ásaltas nunês, 

Ta por mil partes ardem fumptuolos;; 
Soberbosedificioszjamos ares 

Se leuanta bum bulcamelcuro;horribel; 
De peçonhento,efpeíTo,& negro fumo. 
A grandes almazés jachegao fogo, 
Deazeites & manteigasareftados: 

Onde com mayor furia fe embranece: 
Onde tomamayor poder & forças. 

Depois quejadetodo oclaro dia 
Fugio,&a noite deù cortrifteao mundo,” 
Recolhe o Capitam os feúsfoldados: 

Entram nas fuftas,dão aos laffos membros 

Hum defejado:doce;&brando alivio. s+ 

A deferta cidade ficou toda miod: 5,2! 

Ardendo,8 por mil partes arrafada, 

Ajuntãofe nas praças infinitos 

Cães,& outros animaes;dando'bramidos; > 

Certo retravo:certa,& viva imagem," < 

Do rrifte & efcuro inferno: Os carniceiros 

Coruos,todos em banda negra, &trifte, 

Os áres atroauam com mil gritos: 

Sem poder apartarfe da fumaça 

Que o lugarabrafadoalfombra & cobre: 

Nam foy maiso medonho,grande incendio 
Ce Tn en e EA 


indo SVECESSO DO SEGYNDO 
Osfaldados começam com violencia 
Derrubar,deftruir quanto aquiacham: > 
Sem coula lhe ficar a que perdoem, 
Porquecomoefta gente todaadora 


Oualquerboy, qualquervaca, gerem porcerto 


Eltes, lerem (eus deofes,os foldados ~ 
Matauam muitos bois,& as immundiçias 
Com cabeças, & pelles todas cheas 

De negro fangue deitam nos pagodes: 
Nos tanques,Senos paços de agoa fria:' 
Delgada criftalina, Se fiborofa. 

Difto ficaram todos juntamente, 


Com dor que lheatormentaas triftes almas: > ' 


Por verafi leusdeofes ofendidos 
Com tanto mal com tantos vituperioss 
Com tal rigor, &etantacrueldade. 

Nunda maisos gentios neftas partesi 
Fizeram facrifício, Ou cerimoniasy 
Porque lho defsndia a fua falfa 
Torpereligiam:neffandos ritos. 

Muitos Mouros ficauam nos pagodes, 
Tambem por muitas aruores foitendo 
Todo o pefo dos corpos,em delgadas 


Cordas,com que as gargantas padecendo; 


Hãa penola dor astriftes almas 
Trabalhadas,mandataniao medonho 
Caliginolo,vil pelcuro centro. 


E porque 


CERCO DEDIVO CANTODRIX. 3 7f 
E porque dom Manoel;encomendado j) 
Leuauaqueaniogaemvidaoutorgaffe, 
Tambem mandaenforcar os Baneanes 
Todos tres num pagode. Fóy julgado 
Antreelleseftecafopor muy graue 
E duro hacrilegio:maldizendo 
Efte tam infernal homé:que em partes 
“Tam fagradas fazia taes cruezas, 

Mil manadas dé gado aqui os foldados 
Tomão de tada forte. Hústrazem manfos 
E fimplices cordeiros,outros trazem jh 
Atadoscom murrões,tenros cabritos. 
Outros trazem vitelas,outros matão 
Muitas vacas, & bois com arcabuzes, 

Com efpadas & lançasarraveflam 

Aquelles grandes corpos proucitofos: 

Tanto que cacalgum,os triftes correna 

Ondeeftendido eftá:cheirâno dando 

Sobre elle mil triftiífsimos bramidos: 

Mas nefte bruto, & tam funebre pranto; 

Outros muitos daquellesficam mudos; 

Atalhados da morte que os foldados 

Lhe dão com prefla,& furia num momento: 
Triftefpetaculo era verno cam po, j 

Tanta fomma degadodifferente; 

Com vozes defiguaes,queixarfe todo: 

Quali com natural deftinto humano 

G a PaRa 


378: SVECESSO DOSEGVYNDO! 
Pareciam feútiras graues mortes 
Quetodos fem rereúlpapadeciam, 
(Os foldadosmarauam tem piedade: £>: 
Fracas molheres,yelhos,& meninos: 
Deftes maram prezentos,que com medo 
Por altas milharadasfe efcondiam, 
Chegando perroja dolugar,fogem 
Aquelles que eltam nelle recolhidos; 
Leuando feus thelonros,& deferto 

ica rodo o lugar,ao fogo entregue, 
Abrafado foy logo em pouco dim 
E com furiolas chamasconfumido, 
Acabado cite dano;le recolhem + 
Onde a armada ficou. Todos canfados 
Num campo feaflentáram , queyizinho 
Eltava da cidade, &nelle hum grande 
Alro tamarinheiroalialombraua 
Verdes & frelcas eruas,com frondofos; 
Robuftos eltendidos,velhos braços. 
Encima dellas poem brancas cobras 
Polas gruas, & fores eftendidas: ` 
Aqui nobres mancebos,ali deftros 
E valentes foldados fe alfepráram. 
Em bom concerro & ordem lhe trouxeram 
Com grande diligencia muitos pratos 
Bem pronidosderodo o neceffario; 
Com que oscanfadosanimos recrcam 


lg 


CERCO DE DIY. CANTO. XIX, 379 
Ia dos grandes trabalhosefquecidos. -19637757 

Iuntaseftamaquimuitas cotiás: 
Encalhadasemterra,ardendo todas 
Em grandes labaredas,os foldados 
Querendo aliórdenar fuascozinhas, 
Afam nellas cabritos,afTam quartos 
De faborofas vitelas:allam gordos 
Aaz tenroscordeirosHús nampodera 
Tanto efpaço foffrer a fortaleza 
Do defmandado fogo otirros de prëffa 
Comroftosaffrontadosyam correndo, 
Levando nos aspas mg feruem: 
Deelpetos) affaduras,que eftilando: cia wi ds 
Vam gotas de hum cheirofo)& quenteçumo: 
Defpois de fatisfeitos,(eleuantam:: 
Embarcãofe na armada;fem leuarein 
Defta grande cidade, mais proveito ` 
Que hum trabalho grandisimo frida == 
Por feruiço del Rey,com grande goftos 
Porque como efta armada roda folfe 
De nauiosÍutis,&elteenteada >" 
Moltraffe ali foberbas,procelofas 
E leuantadas ondus;pola força; 
Polo impeto furiofo das correntes 
Queali fam femprecertas,& continuas) 
O Capitam pedio,& juntamente: 
Mandou a todos quantos feguem fira:. 

Cad dg Ne 


age SSVCCESSO DOSEGVNDOS 
Vencedorabandeira;que nam lewen 21010! 
Deftas fazendas groffas: porque pofam: 
Os nauios foffrerqualquer tormenta, 
E poffam maisligeiros paffar;eíta ' barem 
Trabalhohzenfeadaxoutra banda. * 0!» 
Por efta caula foy tudo queimado: 
Sem nada fe falúar, nem dar proveito =: 
A muitos quealitem necefsidadei «0117 311! A 
gx tod Sao tod Ea!d OIL À 
NESTE CANITOLPIGESIMO oU 
fe trata como dom Manvelile Lima atraneffou a tnfeada 
de Cambsyuaom grandi trabulboyes rifo queimárido zg 
defirnindo a cidade de Garçlar pas tornaridofo pira l 
cosDino KV iforexlhe entregbura Capitania ala ET 
fortaleza;aficomoejtana derrubadas 0“! 
abertas Jem iehbiia defonfa!: " 
orisiorg atum obabio sbrs 


i 


ARNa Qva rebelo flhodeLadhos' 
Von aana mos yor | 4 


ra. 


IEN Vifitauaro TroyanoGanimiedes,! 
COROIN Quando cftas fuftas todas Leuanc! 
MEN aT etandora,eodrdol de sh fo 

. Osencuruados ferros;atrawefTarm o 
A perigofa enfeada,com trabalho': 
Egrandilsimaatirontados remeiros: 
Chegandosa nômeyo onde a corrente 120) 
Mais impetomoltraua as fuftas paflam - í 

Tio à aA Perigo 


CERCO DEDIC CANTO) XE. ger 
Perigo de perderfe,polafiria d cossup orms O 
Com que as contrairas agoas ascombatem 1 
Os valentes remetros vam dobrando | 
Com tanta força os remos:que parecer”. 
Nasgargantas & braços asinchadas | 
Veas arrebentarem puro fangue. 

Hum penofo difficil,groffo alento 
Affadigando-vailos fortes peitos, 

E ja quafi rainofos apertando 

O; dentes con furór;feremcom força 

As falgadas,furiofas,groffasagoas. 

Nai deixam de remarlurando empre - c“! 
Co aquelle repentino imperuofor 2/15/1114 
E tam brauo efcarceo. Procuramtodos, 
Surgirem grandes poços,queali ficam 
Com agoa,porque'tudoomaishe negra > 
E atoladiça vafa;quando dece 2 31 siod sc 
Aligeira maré naquella parte. bontod 
Tanto porfiam,tanto niftoinhiftemy | 
Que jaquando amanhárifonha Sleda A 
Com fereno fembrante,vinhadando dond 
Claro & certo final da luz do dia: Riba 
Com hum trabalho immenfo chegam todos > 


Ondeeftaua Gandárcidade rica b ci visi! 
Situada mocabo da enfeadar o ris! coimas 
Diftanciada queimada, & trilte Goga, A. 
Catorze grandes legoas:& foyitanto: '.=:0 20104 
We OO Asa Ofe 


38º  .SYQOCESSO DO SEGUNDO > 
O fumo,queem bulcãonosaltosáres -! 
Elpeflo,negro,horribel fe moftraua, 
E aquella claridade do furiofo 
Brauo medonhoincendio,que os quenefta 
Nobre cidadeieftauam, prefumiram ; 
Qu: foldados Chriftãos eram chegados, 
E queera Goganelles deftruhidá, 
Fogem todos,leuando deus thefonros, 1 
E leuando tambemias rriítes almas- 
Trafpafladas de medo deixam erma 
Delemparada,&(ó todaa cidade, 

Pois quando dom Manoel, [eus foldados 1 
Nele rico lugarentrátam, logo» - j 
Começaniacenderportodas-partes 
Ardentilsimas;brauas,crueis chamas. 
Deixamarderascafasças mais dellas -oo:mm 
De bem feita & (util rhadenaria; isv 3 
Correndo vam ao campoitmatão muitos 
Mouros, que da cidade pouco cípaço 
Alongadoseltauam:tormiampreltés;; p 
Derrubar &iqueimáridefirmyriquantos 
Edifícios auia:femi:laluarhe.” 1ail ossos 
Coufa que aproueirarja mais pude fferr 

Ardida ja de todoefta cidade, O eos lis sbi 
Embarcãofe, deixando hüm táleftrago; sbeusi2 
Por toda aquella cófta,quea mármoricos a 
Corações, inclinadosfemprea males j 

O SSA Abran- 


CERCO DE DIVICANTO. XX. 333 
Abrandára,& mouéraauer piedade, < 
Toda aarmadavayjunraperbum manh 
Aprazivelelteirodeagoaclara; | Us 
Cercado todo dehúa & outra parte 
Demilarnores altas,&fombrias, ) 
Em queo agradavel Zefiro forimaua 
Hum brando fom,confufo.& mal deftinto; 
As manfasondasmoltram ricostoldos; T: 
Pintadas popas,Scarmas reluzente, r: 
Reuerberaua nellas ourofino -< 
Com quevamguarnecidas:rambem mofttam 
Celadas dediuerfas plumas cheas. | 101501) 
Indo afinauegando manfimente;: 11. 
Sendo as agoasentam todas crecidas, 
Querendo ja decerco aquella furia 
Sempre ali cofturmada,vanfe todos “=. 
Os nauios furgirnum poçogrande: 
Dealgúsque na vazante ficam cheos. 
Deitamao fundo ferros:deitam. berços 
Emgroflascordas fortementeatados,: 
Para que fegurarfe poffam da paa 
Que começa a decercom grande força, 
Resualando fe foy polo Orizonte < 
O declinado Sol, ficando aterra 
E osaresjuntamenteelcureçidos, 
O poderofo yento mais fe esforça 
Quanto maisa maré vinhadecendo, 
sa has As 


SE SVCCESSÓ DO SEGVNDO > 
As correntes Teilanentin altêradasy Debord A 
E procellofás ondas. Ta comtçam 3 
Os navios arfár : ja'o inimigo o7! 
Mar os entraporforga >já caçando > 
Vão todas as amiárras;affróritados to 
Emrifto deperderfe. Nam fabiam 
PatróesjBcimarinheiros que confelho: 
Segui few por melhor/8 mais fegtrros + 2 
Mas dom Manoela B imaaceitotrantes 100! 
Atraueffar a enfeadameftashorás, + da 
Otidê aniabenteertos mil perigos, 
Que efperar hitr tàkdimo! maniffelto, 25s 
Ao qual fo Deos partia dan remedioa 1p cbs! 
Manda fazerfinalá todasatmadas 
Asamarras leuantatm juntâmente, 
Dandoas pequerias vellasaão-fúriofo, = = 
Embrauecido vento: Defgarradas 
As fuftas vão fem ordent: màs trabalhar 
Quanto lheshe pofsiuel por feguirem 
O luzente, Fanal dacapitáina. > 
Atermoschegamftodas de perderfes 2] 
Mil vezesalagados fe fentiram, 
Vendo de quando em quando ja chegada 
A cruel, milerauct feráimorto: Dst 
Com tal traballo vio todos cubértos 
De hüaelpantofa;elcara 8 trifte fombra: 
Onde o bramar das ondas, onde o vento 

aa É SAO EAR NOs 


CERCO DEDIN CANTO EX. 495 
Nos oupidos fonmäuahumfomhoriibel, s2 
Palsáram todaanoiteem tal trabalhos = ! 
Mas jaquando arofada manhaâvinhay 
As terragaclarândo jeRaúamyjunto sopiln] 

Da derrubada/Gogasulendo.o tempo; lol»: 1 
Sereno, fauorauel, brando,amigo, 1230 
As fultas todasmouem per hum manto, 
AlToflegado mar poítas em ordem ssn: 
Osremeiros, faltar fazem dasondas 
Feridasa compaflo ,efpefla chuiua > < 
Decriftalinas gotas. Vão contentes, 
Vendo muitos lúgares pola solta 1-1 -.1: 
Deftruidos; queimados, & outros danos; 
Perdas, & grandes males, que com crua, 
Sangrenta, & dura guerra tinham feitos. 
Comtalcontentamentoa Dinchegão, 
Onde da Viloreyfoy recebido, 4 310. mrs 
Efte bom Capitam com prazer grande: 
Com feitas, & aluoroço, com loures: o uO 
Encarecidos delle; & de outrosmauitosm 2110) 
Fidalgos; & valentes caualleiros;; ĝiro- i 
Pois como neite tempo fe quilelTe; 
O capitam famofo Mazcarenhas; i o | 
Vir para Portugal :fendo comprido: onst iris 
O tempo-dogouerno quealistinha; 
Entregao Viloreyiafortaléza yordi > 
Woda desfeita, todaaberta, &efracar . ics 
a = Aa 4 Sem 


386 SVCCESSO DO SEGVNDO ` 
Semtepairoyfem neuro, 8 fem defenta, v 
A dom Manoeldé Lima, queagonernes 
Que a defenda;&cempare,Screedifique í 
Infigne Capitan, luzigloriajhonrag rn" 24 
E refplandordosteus,jaconcedia» «duro 
O tempoa teustrabalhos, que puderas 
Juftamente tomar delles defcanio. 
Vinteannosdeferviço tam contiro! 
Em perigofas guerras, emcombates: 1 
Eftreitos, & arrifeados, pondo a vida: 
Milvezesa perigos euidentes: 
Afsinastempeltadesdo: turiolo,; 
Soberbo;8obranio miar; como erymil grandes 
Trabalhofas affrontas, todo o tempo: 
Queno fertilOrienterefidifte.. 
Vasagorsaceitartâmperigofa, 2002/5205 
Tamforte, &duraemprefav O valerofo,. 
Magnanimowarão; tudoiftohepouco:: 
Queotewanimogrande, o tewrobufto 
Coraçaminuencivel mais te pode; oo! ius15201 
Maisteconitrange; Gcfaz que amais tê ponhas:! 
Quandojalznomeyodo eltrellado 94 
Ceoahumida noite fedobia; 
Ecmrrepoufo agradavel occtpana;' = 
O fono geralmente;os moraescorpos,;)" 
Onobre Vilorey no deftanfado 
Leito, milcoufastraça; & imagina: 


Nam 


CERCO DE DIV. CANTO. XX. 387 
Nam ceffando de dar infindas graças 
A Deos pola merce de tal victoria. 
Pois vendo o brando (ono tam bom tempos 
Tamboaconjunçam, tam opportuna, 
Entra na quietacafa facilmente: 
Comratreuido paflo vagarofo, 
Onde pequena luz com triftes rayos 
Moftraua tudoali cego, & confulo. 
Ao Viforey'fechega, &num momento 
Hum ramo em ambas fontes lhe facode, 
Molhado no licor do Rio Lethéo, 
Enalagoa Stigia, turua, & trilte, 
Cerralhe logo os defielados olhos, 
Iofiadelke kain pefado, & doce fono: 
As forças,& fentidos juntamente 
Lherouba, & dvixtocorpoali eftendido; 
Sem ter de vida maisque hum perlongado, 
Quiero, concertado, brando alento. 
Nam bemorepentinofonotinha 
Começado atrauaros laflos miembros, 
Quando núm verde prado fe vio junto 
Dehűa delgada, clara, fria fontes 
Cujas delgadas agoas criftalinas, 
Com fuaue murinurio, & lento curfo 
Asverdes, frelcas cruas vão regando. 
Altos, & verdes alemos faziam 
Apraziucl, quieta, & doce lombra- 
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Eas namoradas aues manfamente 
Feriam os delgados, & altos ares; 

Com feus cantos, & claufulas fem arte; 
Co aquelle doce lom nam aprendido, 
Parecelhe chegar canfado àfonte 
Armado de luftrofas, fortes armas: 

A fede fatisfaz, & no delgado, 
Transparentelicor fe delaffronta, 
Humanciano varão de afpeeto graue, 
Maltratado no trajo, & differente 

De tudo o mais que nellefe enxergaua, 
A elle fe chegaua;; & lhe dezia. 

Deoste falue ô magnanimo, felice, 
Prudente Capitam, que ennobrecefte 
A Lufitana patria, acrecentando $ 
Sua famaimmortal, alta, &gloriola. 
Deos te falueôcoroa dosantigos; 
Iluftrifsimos Caftros; feja fempre 

O ceo em teu fauor, &os mais benignos 
Fados te dem o fim qual tu mereces, 

Vem comigo Senhor não te detenhas, i 
Que efperando te eftá defdo principio 
Detuavida, hum premio fo deuido 
A bemaffortunados raroshomeês. 
Nam refufesa minha companhia, 
Ainda que me ves tam maltratado, ' 
Que da minha pobreza fo tem culpa, 
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Os tempos perúertidos, Simudados. 
Meu nôme fempre foy Merecimento, 
Por mim vinham merces, por my fe daua 
Todaa honra, & fiuoraos fortes braços, 
Que as vidas arrifcanam aos perigos, 
Ito fe coftumauanasidades 
Antigas, & douradas: masja agora 
Sou pouco conhecido, orque oshomês 
Por hum baixo interelle me deixáram. 
E aquelles que por my corn julta caula 
Aprefentados fam, ja nam alcançam 
Outra fatisfaçam polosferuiços * 
Continos,& leais, mais que hum defgofto 
Quelhevay confumindo as triftesvidas. 
Outros muitos veras que alcançam rendas, 
Eftados, dignidades, & priuariças, 
Sem os eu conhecer: mas ifto tudo 
Porcamirnhos fe adquire, & por hüs modos 
Ilicitos, & vis, difsimulados. 
Hús com boas, & fanétas apparencias: 
Outros petencubertas tyranias. 
Outros per mil maneiras de interefles, 
Em feus proueitos proprios mais findados, 
Que nos yniuerfais bésida Republica. 
Elte he o múndo quecorre, eftehico tempo 
Que geralmente curfã em toda parte: 
Valias, & aderencias fe procuram 
E ST o Adençar 
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Sanétidade, pretendem grandes premios: 
` So 


Pest 


CERCO DE'DIV; CANTO. xx. 39€ 
Só deuidos aquelles que com fângue: j 
Com trabalhos& mortes merecéram 
Ficar delleshum nome eternoao mundo. 
Nettes tempos deagorareynão eftes, 
Tem mandos,tem gouernos tem prinanças, 7 
Tem eftados, &rendas,8& admitidos 
Sam fempre feuscontelhos, fé Deos fabe 
Ofundamentodelles,& o feuzelo. 
Látem mundanos bens:mas aqui ficam 
Sempre em vão trabalhando por chegarem 
Ao [umptuofo templo,ondends ymos: 
Mas como vão (em mí, he lhes negado 
Aquelle galardam;que em ti eftácerto. 
Efpantado ficou o nobre Caftro 
Das palauras do velho,porque a muitos) 
Daquelles conhecia;Scapreifando 
O paflo acelerado,nam quiferam 
D crerfe em ver tal gente, tam fingida: 
Chea de ypocrefia & falfidade. 
Nam muito efpaço andáram, quidoahú mõte 
Altifsimo chegáram cuja vifta 
Em toda parte os olhos alegraua. 
Começando a fubir,fupitamente 
Começa o monte todoeftremerfe, 
* Eabaixarcom eftrondo inchados rios 
Polas ladeirasingremes,&chum vento! 
Euriofo lhe refifte alia fubida.' f 
no Ono- 
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O nobre Viforey affadigadosth onei 15b a2 

Coa fupita tarmenta,muitas vezes 

Poemem terraas mãos ambas, & outras mui 

Ao velho fepegaua por fofterde: 

Oqualcom io alegre diz esforça 

Que nam fe fobeaquifem gram trabalho» 

Defpois de ja fubidos ao mais alto 

Daquelle levantado monte viram 

Eftendidas campinas, todas cheas 

De purpureas,fnaues,freícas rofas. 

Mil antigos carualhos,& altos louros 

As gracio(as eruas aflombrauam. 

Riquifsimos rropheos delles pendiam; 

Ganhados a nações muy belicofas, 

Com gloria,& com louuor dos vencedores. 

No meyo do eftendido campo, eltaua 

Hum admirauel templo, cujos teitos 

Quafi antre asaltas nuvens fe efcondiam. 

No foberbo portal lá no maisalto 

Se moftrauao furiolo fero Marte, 

Todo de duro ferro bem cuberra. 

Num carro diamantino,com fembrante 

Horribel, & feroz hiaregendo 

Os foberbos caualos:que com furia 

Pareciam romper osaltosáres. 

A fangrentaBelona,&a gram Palas ; 

Ambas de rn 
, os 


CERCO DEDT CANTO. XX. spy 
Nos dous ymbrais da porta prefidiam: 
E logo abaixw delas pouco efpaço, 
Em cada parte dez robuftos homens 
Com baftardosclarões,& a hum tempo todos 
Hum ronco, & efpantofo fom faziam. 
Entram jântos no templo os companheiros, 
O Viforey fe efpanta & fica mudo 
Vendoa grandeza delle:vendo a obra 
Das Doricas colunasidas Corinthias: 
Das Ionicas,& de outras que excediam 
As raras perfeições do To Praxiteles. 
Muy tralportado'eftauao grande Caflrô) 
Pafimado do lanor fubtil;& anho 
Do riquifsimo teito,& das pinturas 
Que em torno das paredes,quafi viuas 
Com ledosroftos todas fe moltrauam, 
Os olhos leuantou,& no mais alto 
Do remplo,vio armados valerofos 
fimo varões, cujas cabeças 
Eram de verde louro coroadas: 
uy certa & clara infignia de notaveis 
celebres triumphos. Muitos eram 
Dos belicofos Gregos, outros muitos 
os valentes Troyanos,& húa turba 
e famofós Romãos em largo bando, 
É como o Vilorey foffe muy douto 
Nas Gregas & Latinas letras corre 
Sais E di a 
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Portodos geralmente,osolhos,vendo 
Se pode conhecer algum daqueles 
De quem graues autores ca deixáram 
Os nomes em memoria eterna &viua, 
Vio Ector valentifsimo abrafando 
As Gregas naos,& vio mil defmayados 
Roftosque hiam fugindo da gram força 
Do(feu robufto braço, & dura cfpada, 
Via per outra parteo fero Açhiles 
Nos Troyanos fazer fangrento eftrago, 
O grande Macedonio vio,queo mundo 
Com profpera forgunadimáa 
Veo inuenciuel Cefar triunfando 
De Affricanos, de Egipcios,de Francefes: 
Da prouincia de Ponto, de Farnaces 
Muy poderofo Rey,& de outras muitas 
Belicofas pronincias. Veque a patria 
Por força conquiltaua,& pouco auante 
Ve que fobre a defuncta enfanguentada 
Valerola cabeça de Pompeyo. ` 
Fazia piedo(o,& trifte pranto, : 
Ambosos Scipiões,& aquelle forte 
Capitão, que em Cartago tinhao mando, 
Dos Komãos muy cruel duroaduerlario, v 
Vecom grandes viêtorias. Logo abaixa 
A Belifario vé vencer foberbas 
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Ve Iorge Caftrioto Rey de Epiro, 
(A queos Turcos chamáram Scander Bego) 
Vencer com poncagente,a Mafamede, 
E Amurate feu pay ambos fenhores 
Dosimperios queagoraregeo Turco. 
Folgaua o Vilorey- de verosfeitos 
De varões tam illuftres,Scesforçados. 
Ve muitos Capitães Italianos, ) 
Outros muitos Francefes,8e outros muitos o1 
De diuerfas nações todosimoftrando. 
A jufta & digna gloria de fuasarmas. 
Virando osolhos ve poroutra-banda 
Famofos Capitães, que com gram parte 
Se auentajauam deítes mais valentes. 
Efpanhoes eram todos, & as vitorias 
De famofas batalhas retratadas 
Eftauam tanto ao vio,que o que nellas 
Via lhe parecia verdadeiro. 
O valerofo Conde Caftelhano 
Venciaali Almançór Rey poderofo, 
Com poucos caualeirosenche o campo 
De Sarracinoscorpos ja fem almas. 
Viale aterra aberta, & que recebe 
No frio,efcuro ventre hum caualleiro 
Do;Conde (trilte agouro & final claro 
De certa detuentura )maso Conde 
Nem poriflo fe efpanta antes oufado 

HO B Com 
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Com animointencinelacomete!! 
Osfoberbos immigos:dando á patria 
Famofo,&alto nome parafempre; 

O valente Binár,Cidfamofibimo — 
Alimoftrana milgrandes viétorias, 2017 
E Bernardo del Carpio tambem tinha 

De feus merecimentosa Coroa. 

Ogram Capitam veque com few nome: 
TodaBlpanhaennobrece;cujosfados 201" 
Profperosedivofosjininencimel> o u 

O fizeram, ficando antre nós fempre 

Eternos, &imiibraesos tens lonuores, 

O dos drAmalosglonag& de Peftára 2 +o/0rn51 
Dignifimo Mdrqués aqui fe via z 
Com mil grandes vittórias;&code Leina iil 
Prudente Capitáo:sologo ande alors] ot! 
Dom Alúaro deSande le moftrana 

Com forte coraçam,robufto,& duro. 

Dom Aluaro de Baçam,&o de Mendoça 
Dom Bernardinojuntos,Sroutros forces: 
InfignesQapitáesda nofia Efpanha: 

Cujos illuftresnomes;& famo(os: 

Deixo de referir;porque pretendo: 

Cantar fomente aquida patriaminha. o 

Tam enleuado eflawaç& (en lembrança 
O nobre Viforeysqueo companheiro 
Otoma pola mão, Scdizlhe,atenta 

uu Ur ii O que 
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Oqueagora tecumpre,quela fica 
Tempo,paraque vejastudo quanto 
Aqui com fhbtil mão eftá pintado. 
Dizendo cftas palauras,vão fobindo = > 
Por hűs altosidegraositodos cubertos 

De defpojos,com grande honra ganhados, 
Em cima no maisalto parecia 

Hum efcano real;em que affentada 

Se moftrauaaviĉtoriaoufana,& leda: 
Encoftauafe a hum alto & verde louro, 
Donde juftas coroas,com louuores, 

A famolos varõesfe concediam., 

O bom velhotomouo muy prudente 
Viforey pola mão:ambos chegados 
Onde eftava a Vi&oriadiz o velho 

Com vózfonora e grande;eftas palauras. 
Aquitrago comigo aprelentarte osaslo 
O illuftre Senhora,o valerofo 


E nobre Viforey dom loáode Catro, inoss1: 


Para que de eifeja fatisfeito. !155 
Daquellegalardam;quênospaíl 
Temposaos Capitãestucoricedias. 
Efte he oquemerece ficar delle 

Hiúa notaucl fama emitodo mundo. o 


Efte hero que venceo com pouca gente; fr; wO 


Todo quanto podertinha Mamude.' 


Mais honras é lhe denemmquezo gram Cefar;O 
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Mais que ao grande Pompeo;8 mais lonuorës, 


Que ao valente Affricano,do fenado 
Romão mortalimmigo:nam lhechega 
Aquelle Scipia mja que gwtantos:5*'» ob 
Tiiumphos oucorgafte. Mais fe deuc 

A efte fo que venceo gente tam forte: 
Tam belicofa,deftra,& bem armada. 
Com fós dous milfoldados Pórtuguefes 
Vencco vinte &feismilarmados homês, 
Delles Helches,&Furcos,delles Parfios: 
Delles fortes Arabios;&robuftos, 
Abexins,Fartaquins comeurnosarcos: 
Com grofios arcabuzes,& bia lomma 
Detetas,& mociças,groffas lanças. 

Em batalha campal tomou quarenta 
Peças deartilheria,que lançauam =: 

Com violento furór,grandes polouros. 
Concedelhe Senhora aquelle premio 
Quecom antotrabalho & tanto rifto 
Nefta grande batalha tem ganhado. 


Em quanto eftas palauraso bom velho: 


Emalta vózdizia:declarando 
Hum tam croyco, & tam notavelfeito,» 
Eftauao Viforey quafiafftontado | 
Ouuindoofey loutror: Logos Victoria: 
Com fembrante amorofo;&calegresolhos 
Oysecebe,& agalalha; & dalhe em premio 
ais TOR a Dos 
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Dostrabalhosfoffridos Coroa 
Queaos infignes varões dá tanta gloria, 
Nefte ponto, fe ouuítam polos ares 
Diverlos inftrumentos fonorolos 
E mil vozes fhaves;queogramnome p 
DoViforey cantando;repitiam: 
Satisfeito,& contente fe leuanta, 
Atonito, 8 pafmado do quevia, ti musa s O 
Ambos fedecem juntos:mas querendo +5219 
O bom Viforey verosgrandes feitos $ 
Dos Capitães paflados;que alicftavam 
Artificiofamrente nas paredes» sts «fope =u} 
Retratadosao vino, vam detendo bi 
O vagarofo pafo, & o parceiro 
Moftrandolhas pinturas, afsi diffe: 

Ves aquelleque vay de brancas armas 
Armado, Seja com fangueaslena tintas: oinn <O 
Que bum cavalo ferozacubertado 
Reuoluea todas partes, entra dentro 
Naquellaaltamezquiraves que torta s: 

Todo açefo em furor pernas& braços, 
E que com durosgolpes poem por terra 
Grande copia de Mouros:mas atenta | 
Veras que lhe nam valanimo grandè =o: ss HLA 
Nem fortecoraçam;robufto 8 duro, somo 
Queas forçaslhetaltárão gem fim morton +) 
Cahio de crueisgolpestrafpallado. 20004) 
S Bb; S 
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Efte quea vida deuporganharhonra, | 
Foy Condede Monfanto;& na tomada 
De Arzila femoftrou tal,que no mundo 
Seu nome ficará fem pre famofo. 

Aquelle quealivesno memo dia 
Cuberto de ha adarga ;yrcora grande impeto 
Subindo por aquella elcada;á torre 
Que napropria mezquitacfá moftrando: 
Grande fojmmra de Meurosrecolhidos:: 
Masatentafenhor, verás logo- ; 
Que lhe dão do mátsalto com tal pedra;, 
Que aquellaalta cabéça,queja vimos» o 
Ordenar fabiamênte milbatalhas,o» cobs 
E fair vencedora fempre;agora 
Sem lhe valer'o forte capacete, S 
Rendida ao graue pefo por mit partes» =: 7-3) 
Osmiolasdelcobre em fanguetintos:. 
Efte foy o famofo;illuftreconds! 
De Marialua dino de louuores. 
Olhaque aquelleinuicto; tam famo(O, 
Rey dom: Afonfo,o quinto defte nome, 
Ao Principefeu filho eftá dizendo, 
Dandolhe amilicarordem,fobre clle, 
‘Afi te faça Deosbom caualleiro,, 
Como ffe corpo'morto que eltendido 
Na terra jaz ganhando tanta fama, 
Vesnaquelle recoftottanta gente 

9i i p oul A Tr 
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Tr fugindode preflaâmedromadasd css aoi] 
E que noalcanço vão matando ferapre:' => 
Portuguefesa Mouros! pois atenta i 
E contarteey hihehéalodemerodaso sont 
Olhaaquelle queivay medindo o campo! T 
Comapiellados pés de hum borm ginere: 
Queo refto leua atras virado;& cobre: 
Todoo corpo;coaquella branca adarga, > 
Foy hurifamofo Alcaide cujo nome ) 
Barraxe era fenhorde toda à ferra. 
Aquelle quelhe vayja pad alança, 
E emcaualo rofilhoja lhechega, 05 
Erahum valente moçodedezoito 
Até dezanoueannos:derobufto 
E forte coraçam:de vino elprito, 
E grande opiniam. Etc era neto! ) 
Daquelle que'nacottè Lufiranas sid si 
Tanto valor mofttaua:que quisdarlhe 2 o 
El Rey;čóite Real, porapelido: 


Chamauafé Vafqueenes eltormoço 2120/1111 
Corte Real defpoisfoy claro exemplo * 
De milgrandesvirtudes: Brgucos olhos"! 
Veras quéo Mouro iluftreabateem terra 
Ferido gravemente» Vesaquelle 
Varam,que atsifemoftra auentajado 
No canalo fouúueiro,& que vay dando!) 00 
Fauoraos vencedores? foy do Crato” 

S Bb4 Pior 
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Prior, tambem foy conde de Tarouca: int) st 
Dom loão de Menefes fe chamauas!: cn suo 51 
Varão,porcerto;digno de milhonras. 

Eraali Capitamnagram cidade! y 
Fundada por Anteo;querendido » || spo; 
Foy doforte;Thebanoje nostobultos; ~ 
Braços deixou avida. Veshum campo ? 
Cuberto de Aduares infinitas ovos vobo] 
Cabildas Sarracinas?, Vesque accupam ic v 
Duas legoasemroda? Poislenanta | 
Osolhos,& verás o grandeeltrago i; 

Que fazem Portugueles nos Alaruesy uco ens i 
E nos Mouros de Réz:& fe delejas slow misei ços] 
Saber,quem eraalifenhor daquelas; | 
Innumeranel gente, & que vencido, 
Foy daquelle que ves yimuyligeiro: 
Sobre hum canaloruço,fabecentor; E 
Sero gramMuleinácere;fe queres 
Que delle diga maisželçurahunmpouco: 
YrmãoeradelRey de Feg;Sctinha | 
Grandilsinho poder dearndas gente 


Mas em fim foy vencido poraquelle:::!'1; + a 
Capitam- de Azamor:que fechamaua .., ; 


Dom [oam de Menefes:varamforre; 101/70 
Deanimoinuenciuel.. Eltaemprefa ; cu 
Com milourras venceo:dandolhe fempre: c14 
Occotauor,& foycaulamuyjultas, cirous 
aid E DO Ficar 
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Ficar aqui feu nome eterno & vino. 
Nam canfes ja de ver, poiste concede 
O teu fado que aqui fiques com tantos 
Capitães tam famofoss Ves naquelles 
Outeiros hãa dura,perigofa, 
E trauada batalha? Ves que fogem 
Tuntas duas bandeiras, com mil Mouros 
Decaualo,8 de pé quatro mil: todos 
A qual fe faluará tia grande 
Delos duzentos homes Portuguefes? 
Ves que ficam no campo muitos mortos? 
Eque noalcanço tomão porcaptinos 
Mouros de muito preçoinam perguntes 
Ifto como palon extenfamente, 
Abafta que te diga que os vencidos 
Eram-vatiy belicofos dousalcaídes: 
Barraxe & Almanderim:ambosno campo 
De Tangere;vericeo o gentrofo 
Capitam dom Duarte de Menefes. 

Corramos mais abaixo,diz o velho; 
Veremos outros mil notaueis feitos 
Queem Africa paflaramem dinerfos 
Tempos &conjunções. Olha naquellas 
Frefcas varzeas,verás hum poder grande 
De Mouros,queenatropel com telas lanças, 
Adargas embraçadas vam correndo 
Em ligeiros ginetes? Ves que o campo 

io - Se 
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Setinge,& cobretodo dealbernozes `j q 
Decores differentes & aprazineis? 
Entrar polastranqueiras,onde pouca 
Genterefifte bem aforçagrande i: c 
E furor denodado que alixtazem? ©: vO 
Ves a dura peleja? ves que ficam Jel i 
Eftendidos na terradoze Mouros ` 
Dos principais de toda aquellagente? 201 
Ora atenta fenhorveráshum forte pÀ 
Prudente Capitam :aquelle digo 
Quealançaleuatodaenfanguentada, 

« E parece foftercom grande esforço 
O pefodos immigos: Elteheo conde 
De Borba,Capitamnobre de Arzila; 
Os com que pelejou aquellatarde, 
Foy o gram Rey de Féz,comeus Alcaides 11: 
Mas foy lhe necelfario recolherfe: ó 5 ssori 
Affrontado,& com dano aquelledia, 
Que eraaflaz venturo(o, fe afórtuna” 
Lhe nam deraem defconto,atriftemorte 
De dom Diogocoutinho:yrmão de aquelle- / 
Conde de Marialua,que javifterv “ooo o0 0O 
Quero agora moftrartehum poderofo 
E notauel encontro,ves armado. vv dy 14 
Aquelle caualleiro das çouraçgasupeow sM sq 
Azuis,comcrauosde ouro, & na cabeça ™ A 
Hum rico capacete claro , &limpo? | 
“E e ES: Olha 
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Olha aquelle furorcom que ocanalo 
Atropelando vay,& o duro encontro 
Que com lança enreftada,dáno Mouro 
Do capelhar de gran,olha que o deita 
Maltratado,& por força,na pequena 
Caua de aquella vinha, pois atenta 
Que lhe começa a barba. Jayou vendo 
Que queres que te diga o nome deambos; 
Dom Bernardo Coutinho fecharnaua 
Filho daquelletamilluftre Conde, 

E nefte mefmodia;quis moftrarfe 
Contrao AlcaideAdél:porfervalente 
E affaz bomaualleiro:mas nam pode 
Defenderfe da forçado Coutinho; 
Queo lançóu polasancas do caualo: 
Dandocoelle em terra;hum grande golpe; 
Veras mais adiante nas tranqueiras 
Entrar el Rey de Féz outra vez dando 
Gram Cobrefálto a Arzilaimaso Conde 
Com poucos caualleiros lhe defende 
Que nam façaalgum mal ;antes lhe matam 
Cinco Monrosali,& vayfe trilte 
Por nam poder fazer o que deleja. 

Eftana o Viforey palmado, vendo 
Como parece vino tudo quanto 
Ali eftaua pintado: mas o velho: 
Lhe diz,pois que nas mãos temos os feitos 
iy E aeS 
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Defte ditofo Conde fera jufto 

Acabalos de ver,ora leuanta 

Osolhos,& veras como fe fia 

Daquelle falfo Mouro , que a marlota 

Azul efeuraleva:vesa gente 

Como de tal treiçam vay defcuidada? 

Olha naquella parte quefe chama 

Ogrande Azambujal'de Taliconte, 

Veras húacilada demil Mouros 

Em fermofos.caualos ; que parece 

Vir dando hãa apiet &altagrita. 

Mas foranvrecebidos do bom Conde; 

Coaquelleicoraçamico aquielleesforço 

Com queosgrandes perigosdefprezata. 

Nam ves quantas lançadas fe dão todos? 

Nam ves-quearidam renoltos húis-&os outros?! 

Veso Alcaidede Alcacere caprino, 

Que mandaua efta gente? Vesa volta 

Queafortunalhe deu ?quando cuidaua 

Pesbaratar o Conde com tal manha, 

Foy vencido foy prefo,& toda quanta 

Gente trazia foy desbaratada, 

Aquellequeali ves leuar trezentas 

Lanças de Portugueles,8 de Mouros 

Mil & trezentas mais he oanimofo 

E forte Capitam Nuno fernandez 

De Taide cem afim, Ves como paffa 
TRC ESAMINA 
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A vifta de Marrocos, & com força 
Nos aduares da:que apercebidos 
Ia porelleciperauam? Veso eltrago 
E matançaque fazem? Vescatinos 
Antrehomês,& molheres, quatrocentos 
Todos com triftes roftos,o fucelfo 
Do fado crudeliftimo,feguindo? 
Olha aquelle efquadram de grofTo gado, 
Onde vem cinco mil & cem cabeças, 
Tudo iftoalitomou com pouco dano 
Da gente que leuaua. Vesasportas 
De Marrocos fechadas? Ves que chegam 
Com fortescorações,algús mancebos 
Cujasalmas & entranhas deamorofo 
Cruel, & doce ardór feconfumião? 
Com atreuida mão,& animo grande 
Nas portas,os amados nomes firmão 
Com letras de caruão. Cafo foy efte 
Arrifcado &aflaz difficultofo: 
Masque aueráqueamornam faça leue? 
Olha aquella enfteza,& grande anguítia 
Do Sarracino Rey;vendofe pofto 
Em talaffronta,banha as brancas barbas, 
Eaquelle ro emu a peito 
Em lagrimas; fêntindo granemente 
Hum tal defprezo, &etal atrenimento. 
Tres dias fe encerrou, fempre chorando 

tod Agran- 
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A grandifsima dor delta deshonra. d 1 
Ves acolá naquelles grandesvalos 
Cento & quarenta bem armados homês 
Pelejar com dez mil guerreiros Mouros? 
De queficam dozentos ali mortos: r 
Tralpaffados es peitos, 8cas entranhas 
De milgrandeslançadas,de que a terra 
De negro fangue fica toda pinça? 
Olha aquelle mancebo tam valente 
Que o caualo caftanhoalireuolue 
Com gram defenuoltura,a todas partes: 
Olha com quanta forçaali refifte 
Aquella multidão de groflas lanças, 
E como esforça a fua oufada gente 
A que com corações fortes pelegem. 
Vesque o feu forte braço tanto offende: 
Aquella grande turbabelicofa, 
Que quafi toda eftá desbaratada? 
Oraatenta fenhor,contarte ey elte 
Tam efpantofo feito, que tam juto 
Foy ficar para [empre nefte templo. 
Ajuntárãofe dous muy esforçados | 
Irmãos del Rey de Féz,ambos num corpo 
Com dez mil decaualo determinão 
Correra Ceita,& darlhe (fe pudefem): na: 
Hum negro & trifte dia. Nefteacordo” 
Determinados ja;metenfe todos 
a 
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Emcilada, derrás de húis altos montes; 
Dali trinta Almogaures defpediram, 
Para que co efteardilfizeflem dano 
Como outras vezesmil,os Portuguefes 
Otinham recebido:mas eftana 
Naquele tempo em Ceitao illuftre Conde, 
De Alcoutim, que defpois foy juftamente 
Marqués de Villareal. Poisacodindo 
Efte bom Capitam a0 reúoltofo 
Aprefado rebate mandou logo 
Apos os Almogantes,até vinte 
Caualleirosdos fens:que do maísalto | 
Dum monte,a multidam da gente vitam: 
Saem os dous yrmãos, Setoda a gente: 
Com gritas que ao/mais alto ceo chegavam? 
Com bandeiras nosares eftendidas, 
E no mayor furor de feus caualos, 
Aosgrandes valos chegam:maso Conde 
Tambem affortunado, os efcarmenta: 
Matandelhe dozentos: Com taldano | 
Os yrmãpsferecolhem,& o bom Conde 
Compgloria famofifima entra em Ceira. 

Outro feito'mayor;triais admiranel: 
De hum Principe illuftilsimo,fe moftra 
Merecedor defarma,Senome eterno. 
Feito, que com tazam pode ygualarfe 
Cos antigos;que agoranos elpantam. 


cora 
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Ves naquelle gram campo eftar partidos 
Treze elquadróes de gente alfaz luftrofa? 
Com bandeiras de cores aruoradas? 
Vesquenomeyo dellasaparece 
Aquella que em brancura a neve excede? 
Olha que a tem nas mãos hum belicofo 
Bem armado:membrudo,forte Mouro, 
Aquelle que o caualo acubertado 
Parece que as ferradas mãos leuanta, 
EafToprando com furia a terra bate. 
Olha que com trombetas &alaridos 
O ármoftra romperle por mil partes. 
Eflagente que ves, todafeguia 
Hum podero(o Sp a valente: 
Gilhaite fe chamaua,muy experto 
E lagaz capitam, mortal immigo 
De todosos Chriftãos.. Efte com forças 
De bemarmada,deftra, & forte gente, 
Tinha determinado cobrar Ceita: 
Dando milcrueis mortesaos de dentro, 
Mas o famofo Conde nam podendo 
Soffrer,eftar nos muros recolhido, 

Cheo de húa onfadia,fempre certa 
No feu coraçam duro, & generofo, 
Ordena hãa batalha ;facao campo 
Sua gente esforçando com palauras 
Deanimo & prudencia todas cheas, 
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Nos enemigos deucom força, Ge furia: 
Osimpetos foffrendo, da foberba 
Barbaramultidam: &no primeiro 
Encontro derrubou dos corredores, 

Dos outros em ciladas eftondidos, 

Hiia muy grande copia. Rompco loga 

De Cide Mafamedehãa batalha, 

E de Alaráro Alcaidetambemoutra, ' 

Onde fez hum cruel; fangrento eftrago. 

Ves o grande furor dos Portuguefes, 

E o defimayo mortal dos Sarracinos? 

Olhacom quanta forçaentrarompendo, 

Aquelle principalefquadram grande,  - 

Onde Gilhãire eftaua: ves ferido 

O bom Conde naguelle grandeencontro? 

Ves que o feu real fangue fe meftura 

Coaquelle vil,queas armas jatraziam? 

Atenta bem fenhor veras que corre 

Onde a necelsidade eftá mais certa. 

Olha com quanta perda jalhe fogem 

Os vencidos immigos; Ves Gilhaire 

Cos outros principaes capitães, todos 

Carinos; & no campoves que fica 

Mafamede eftendido,aliempoçado 

Num lago de qualhado, negro langue? 

Muitas tendas tomáram, &Contros muitos 

Riquifimos deípojos A bandeira 
w Cc Branca 
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Branca delRey de Fez, coas outras doze, 
Rendidas foram todas dentro a Ceita: - 
Onde o bom Conde entrou dando louuores, 
Emilgraçasa Deos por tal victoria: ; 
Alçãos olhos;verás naquella'parte 

Hum ratifimo feito, deque fama 

Bem merece ficar eterna, & viva. 

Ves aquelleefquadram grande, cerrado 

De trezentos muy fortes Porcuguefes: 

Ondea branca bandeira levantada 

Hia vermélha Cruz nos vdi moftrando? 

Ves outro de milMouros, que acompanhar” * 
Efte facro.Sinal, femlhedar-credito* < 

Olha que ao pé daquellesaltos montes, 

Em grandes aduaresdamcom impero 

Hum cruel; fariofo,duro affalto:: 

Onde fracas molheres, & robuftos 
Mancebos, tralpallados dam as almas. 
Quinhentos, & fefenta verás mortos, 

No fexo diferentes, &naidade. 

Quatro centos, & vinte vam cativos: 

Em lagrimas banhados muitos delles- 
Outros muitos verásqueo torpe medos 
Aslagtimas lhe impede: mas palinados: 

Do namcnidado mal, violem fentido, 
Ecom'palidacor, quali defunctos.: 

Saberasque o fenhor de Mira echando 
Em 
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Em Cafim (dom Affonfo eraofeunome,; 
Genro docapitam Nuno Fernandez, 

Que tantosmales tinha feitoa Monros:) 
Entrou polo fertam vinte; & leis legoas 
A traués de Marrocos, &leuando 
. Trezentoside cauallo Portuguefes, 
E mil Mouros de pazes, defpregadas 
As bandeiras; chegou fem terseceo: 
Ao pé dos montes claros, onde o dano 
Fez queali ves pintado. Olha o defpojo 
De doze mil cabeçasde pequeno, 
E gia mes :& juntamente 
Bem ves que leuam feismil bois, & vacas) 
Sere centos Camellos, & fefenra 
Fermofos, ligeirifsimos ginetes. 
Leusm tambem feiscentos, & quarenta 
Animaes de feruiço. Neta emprefa 
Hum fó Chriftão morreo, ficando treze 
Feridos: mas nenhum teue perigo. 
Ves la vay o gram Duque de Bragança; 
Principe digno aflaz de nomeeterno, 
Que tomou Azamor, cidade nobre, 
E dasamais principaes, & populofas, 
Que em todaa cola eftam deBeibiria, 
Vesa lua gram frota, que cortando 
Com bonançofo vento fanoravel, 
As grollas ondas vai, na qual fe contam 
Ce 2: nbeno 
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Bem quatro centasvellas,anitre grandes, 
E outras demenoscarga, onde vartoda 
A frol de Portugal? Dousmil valentes, 
Esforçados;& nobres caualleiros: 
Quatorze milfoldados éfcolhidos, 
Seguem com.ledosroftros, fortes peitos 
O forol defte Principe excelente. 
Em Mazagão verás que tomam porto, 
Ecom paffo ordenado vão marchando; 
Aquellalarga praya, até que affentam 
Sobre Azamoras tendas: &quelogo 
Acidade combatem com gram furia: 
Onde muitos morréram dosimmigos, 
E aquelle capitamque os emparaua, 
Deixando corpo alifeito pedaços, 
Mandou fz alma em brene ao reinoefcuro. : 
Ora atentafenhorverás enuoltos 
Naquellatenebrola, efturafombra: 
Os Mouros, com temor deixando erma, 
Defemparada, &fo toda a cidade, 
Nam ves que quando ja moftrando vinha 
Pheboo feurefplandor, os Portuguefes 
Os muros fobem fem trabalho, & andam: 
Polas defertas ruas, defpregando 
Com milgritasascalas:ondericos 
E eftimados defpojosfeefcondiam:. 

Vamos maisa diante verás outro } 

fuad Je p Feito 
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Feiro do Capitâm Nuno Fernandez, 
Allaz ditofo, & bem afortunado, 
Vesaquella bandeiraacompanhada 
De duzentos, & tinta Portuguefes? 

Que trezentas, & vinte almas catinas + 
Trazem com mãos atadas? labe certo 
Que os Mourosde Almedina receando 
Astorças, & o poder do grande Duque; 
Temendo que quifeflé porlhes cerco, 
A cidade defpejam:fem lembrança 
De falharontra confa mais que as vidas, 
Pois fendo fabedor Nuno Fernandez 
Da medrofa fogida, vai de prefla 
Com duzentos, & trinta caualleiros: 
Nam podendo alcançara melhor pente; 
Aquellescatinou, & com grande honra 
Se torna, & entra dentro na deferta, 
Defemparada, fó trifte Almedina, 
Algiús Mouros achou que o recebéram, 
Com moftrasde prazer, fal(o , fingido, 
E deixando acidadea bom recado, 
A Çafim lë tornou ledo, &contente, 

Palfemos maisa vante verásoutro 
Famofo capitam filho mais velho 
Do bom Conde deBorba :eftefoy Conde 
Do Redondo; varão de grandeesforço: 
Na guerra prudentifsimo, deafpecto 

apre d Cc; Severo 
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Seuêro nas baralhas: mas affabel;o" 
E domeítico, quando a paz lhe dana 
Do continotrabalho algum delcanfos 
Tés aqui para ver diner(os cafos, 
E todos dehumfócafo fuccedidos: 
Quanta gente alives naquellecampo: 
Seguir duas bandeiras que vão juntas, * 
Lena porcapirãesdousbôs Alcaides: 
Hum de Alcacerquibir,de lazém outro: 
Vesque o porto das pedras vão paffando, 
Com moftras, & finaes de grandes gritas? 
Ves ca deftoutra parte o nobre Conde, 
Que finge recolherfe, por fer muita 
Aventage dos Mouros?ora atenta 
Verás como reuolue fobre aquelles 
Que o porto tinham ja paflado,& vinham 
Com grandesalgazaras, apegando 
Cos feus fortes duzentos caualleiros. 
Ves o queta diante vai de todos 
No cauallo caftanho, & que as entrarhas 
Paffa daquelle Monro; com ferida : 
Mortal? he dom Bernardo irmão do Conde; 
Vescomo os Mouros vão todos fogindo, 1 
E que morrem no porto-muitos deles? 
Ali verás o Conde na renolta, 5:40) 
Trabalhando paffar por forçaoporto: - 
E querendo fobirhãa pequena 

er > Barreira 
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Barreira que alieltá, foy impedido 
Polo Alcaide de Alcacere que a lança 
Nas couraças lhe poscom tanta força, 
Quealilhe fez deixara fella liure, 
E dar na duraterrahum grande golpe. 
Dom Bernardo Coutinho eftá diante 
Do vallerofoirmão: tomadaa lança 
Com ambas as mãos, dá mortaes lançadas: 
Bem veso Condeja poftoa cauallo, ) 
A pefardos que alilho defendiam? 
Pois olha veloas muy brauo, & fero 
Paflara outra parte, & os feusco elle 
Aviétoriafeguindo. Olha que encontra 
Com grande furia hum Mouro walentifsimo), 
E queo deita por terra, mortalmente 
Ferido. Do Forroboeiteera Alcaide, 
Chamando Cidizião, & ali trazia 
Cincoenta de cauallo: mas cos outros 
Foi vencido, &osfeus desbaratados. 
Olhamais adiante veráselte 
Capitam belicofoeftar muy trifte, 
Porque o Alcaide de Alcacere correndo 
Lanos campos de Arzila, matou fete 
Valentes caualleiros: mas o Conde 
Sentindo naalmaa dor de feus amigos, 
Determina vingarfe, &acelo em yra 
Aquellaalta atalaya vaifobindo, 

Co Nam 


418: SVCCESSO DO SEGVNDO 
Nam ves que dali corre, & que parece 
Chamar por Sangtiago?ves os Mouros 
Que nam podem fofirero graue encontro 
Daquelles Portugueles? ves que fogem 
Efpalhados,poronde as vidas poflam 
Saluar da furia delles?ora atenta 
Verás naquella parte ondeaparecem 
Hús fragofos outeiros, que fogindo 
Vay Cidhameth Laróz ,valente Alcaide: 
Sem lembrançados feus, quealino campo 
Muitosficam fem vida, & outros muitos 
Nas mãos dos Porruguefes vão catiuos. 

Inda queroque vejas outro feito: 
Muy finalado, defcillufire Conde, 
Efpantofo-de ver: masaflaz digno 
De ficarpormemoria nefte remplo- 
Veshum grande cfquadraro, em que venrjútos 
Mil 8 quinhentos Mouros, & que feguem: 
Abandeiravermelha 2 ves os trajos: 
Que trazem de milcores differentes? 
Ves adargas, &toucas rodas brancas? 
Vescauallos briofos, quan folgados: 
A dura terrabarem 2fe defejas 
Saberquemgouernavaelta luzida, 
Ebelicola gente 2fabe certo: 
Queera Bengija Alcaide ,eilovay junto: 
Daguelle doalbernoz, nam ves qual digo? 

Nam: 
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Nam vesoquealileuaaricaefpada) t 
E de prata othailícom borlas verdes, « 
Naquelle tam fermoto potro ruço? 

Pois efe mesmo he. Veso prudente 
Conde que fe apercebe, &caos feus esforça ! 
Para entrar na batalha? ves quechegam 

Os corredores ja ?& que apegando 
Naquella efcaramuça vão cos niolfos? 
Olhaqueo Conde dá com grande força 
No mór pefo dagente,& nam podendo 
Os Mouros aguardar a força, & furia 
Daquelles caualleiros, vão fogindo- 

Da maneira que ves; deixando todos > - 
Polo caminho as armas, porque poffam 
Os cauallos corrercom: mais foltura. 
Quatrocentasadargas, & outros tantos = 
Cotões de grofla malha fe tomáram: +: 
Muitos Mouros perdéram vidas nefte 
“Tam venturo(o dia, & outros muitos 
Com mãosatadasforam dentro á villa. 

Ves por aquellatam fermofa praya 
Vircorrendo em tropel guerreiros Mouros? 
Ves quantos capelhares,quantas toucas; 
Quantosricosalfanges, quantas lanças, 
Com bandeiras de fedatodos trazem? 

Ves queoscanallos vem correndo;acdeixamy 
Mil ferrados finaes na branca area? - 
“o i ~ Olha 
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Olha daquella villa que fe moftra: 
Cuberta com famaça, efpella, & turua 
De grandes borabardadas, vircorrendo 
Hum nobre Capitam: ves de tras delle 
Armadas -caualleiros apreflados? 

Olha afuriaque trazem, &a revolta 
Trauada efcaramuça que fe ordena. 
S ete principaes Monros verás mortos, 

( Calo degrande efpanto ) porque fabe 
Que elRey deFezalitraztodos quantos 
Caualleiros de preço, &ós melhores 
Alcaides de feu Reino :mas nam pode 
Elcularfe da magoa que efte dia 

Lhe ficou; vendo fos duzentos homês ~ 
Que fem receber dano, lho fizeram 

Diante dos feus olhos. Mais meeípanto 
Como dalifefoy-o Sarracino 

Rey, com tam pouco mal: porque o valente 
Evalerofo Antonio da Sylueira * 

Era aquelle que vesquelhe refifte, 

Dous ouve defte nome, ambos famo(os: 
Ambos de gram prudencia:ambos na guerra 
Muy bemaffortunados , bum fofteue i 
Aquelle impero grande que os Geniceros 
Moftráram contra Din, &iveloaslogó 
Defpois queos capitães de Affrica virmosi 
Efte que aquife mafira rene o mando, 

3 E gonerno, 
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E gonerno de Arzilazalimiloconfas= o 
Lhe fuccedéram:bem Queres ver outro 
Grande, & notaúel feitodeíte infigne, 
Tluftre capitam?ora tenanta presy 
Osolhos; & vérás com quete efpantes: c i 


i 


Ves naquelleeftendido, largo campo , 
A fangrentapeleja 2 ves anal ier | i 


Muy perto de oitocentos Mouros todos «io > 

Traspaffados de medo) & que-ali ficar“ ccol 

Muitos delles no campo, com lançadas 

Que as érranhas lhe moftram: & outros muitos: 

Atados,& rendidos vão diante: >! HO 

Do nobrevencedor;& duroimmigo, iiM 

Para mór gloria de hüs, & pena de outros: 7 

Nam ves que vão feguindo cftavidtoria 

Cem caualleiros (os, & que nam podent +b su O 

~ Oscauallostorrer, polafraqueza - ma 

Em que naquelle rempo a dura fome; 

Sem deixara nenhum ostinha poftos 

Efte foy infelice, efenrodia 1074 sosnsupoiso 

Ao Alcaide de Alcadere :8emuýidaroz! 

Muy venturofo à gente Porcúgucfa,: 

Quero que véjas outro varão forte, i 

Antre ds Mourostemido: que mil grandeso -<| 
) 


Emprefas acabou, em quanto tene“ 
O gouerno de Arzila. Ves porcima 
Daquelle alto cabeço; hãa pequena 


Do 


dea; 
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Aldea, no maisalto daiftagofa; 4 sb corvos 

E lcuantadaferra; que fe moftra 

De differentes gados roda chea? 

Vesaquelle que vai nogram camillo 

Ruço,comfellaxerque  &cas eftmbeiras 

Co mais fino metal re(plandecentes. 

Aquelle, aquelle digo queres Mouros 

Com graúde força emmpuxa, & abare em terra? 

Dom Manoel Mazcarenhas tem por nome; 

Esforçado, prudente, valerofo; 

Alaz merecedor de fer lonuado; 

Olha como lhe poem nopeitojuntas 

Mais de cincoênta lanças :'Sco valente, 

Robufto capitam nam deixa afella. 

Vesque oruço cauallocofeu fangue, 

Que de vinte lançadasfae feruendo, | r 

Em purpurea conuerteacorinariua? 

Ves por detras das cafas,quamrenolta 

Acela andaa peleja fora tem tento, 

E verás quantos Mourosali morrem, 

Moftrandomilfinaesde valentia, b obissl A oA 

Ves como tamiligeiros vem faltando 

Por afperos penedos, osqueomedo upos: O 

Da motce-fez deixarfeus companheitost 21 À 

Grande viétoria reue o Mazcarenbhas: nain] 

Efte dia, & foyjufta que 4 memoria : 

De ral feiro ficallcererna, Seyina; 
Eb Correg 
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Corrco Benamiarés( queaguella aldea 
Afitinha pornome ) venceo cento, 

vinte Mouros, todos mny valentes. 
Olugardeu ao fogo, &recolheofe 
Leuando muitogado, & algús catiuos 
De gram preço, &refpate:nem foyefta. 
A derradeiræcoufaaßinalada 
Quealilhe foccedeo . Vesa ruina 
Daquellasnonealdeas squefe moftram 
Ta de todo defertas dos antigos 
Naturaes moradores? foram defte 
Esforçado varão desbaratadas, 
Com perdas das fazendas, & das vidas, 
Dos miferos que nellas habitavam. 

Olha naquella varzea, que hum gram Rio. 
Alcancilado,& fundo atraueflando i 
Vay comdifimulado curfo,& bufta 
Por caminhos torcidos o maralto. 

Vesque num porto fó, que dá licença, 

Econcedea paffada a outra parte, 

Setraua ha langrenta; perigofa, 

Dura,& cruel pelaja 2 ves cincoenta/ 

Caualleiros metidos dentro na agoa 

Até cima das cilhas: 8 os cauallos 

Reuoluendocoias mãosas claras ondas? 
es da parte contrairaque ja dece 

Innumeraucl gentea entrar no porto? 
miados Olha 
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Olha quantas lançadas fe dão todos, 
E com quanto furor procuram morte: 
Nam ves que em puro fangue fe converte 
Aquella criftalina, delgada agoa? 
Olha efte Capitam com quantaforça 
( Ajudado dos fes) ali refifte. 
Olha a forte peleja, olha os encontros 
Renerberados naagoa:: ves que moftram 
Dequandoem quando as ondas outros tantos 
Caualleiros furio(os yes os braços 
Como fe mouem dando em vão mil golpes? 
Aquelle queali vesalto, & membrudo, 
Quecoa lança varada fó defende 
Palar por ali Monro fem caítigo 
Defias duras mãos, he o esforçado 
Dom Manoel Mazcarenhas: que fabendo 
Porcerteza, que clRey de Fez lhe vinha 
Por tal parte correr, quisefperalo 
Naquelle porto, & ver fe era pofsinel 
Deffenderlhe a pallada: & parecendo 
Sercafo temerarios muitos ouue 
Que feguir nam quieram tal intento; 
Se tineram razam,cunam no julgo. 
Eilos eftam naquellaalra atalaya, 
Onde o branco guião vesaruorado, 
Chriftãos, & Mouros vem todos enuoltos 
Emfera elvaramuça pola varzea, uag 
ai -> Dandofe 
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Dandofe em toda partegrandesgolpes, 
Mil lançadas mortaes, & com tal furia 
Ves queentram pola praya, & que nam deixam 
A defigual peleja : mas neftontra 
arte os verás ja todos recolhidos 
Com grandifsima honra. Veso fumo 
Que cobre os baluartes: ves a prefla 
Com quea fermofa praya fe deípeja, 
Da Sarracina gente, polo eftrondo, 
E furor dasbombardas? Elpantado 
Eftaua o Viforey de tal esforço. 
Paffando mais auante, vio num campo 
Muita gente de péyrem fogida: 
Por outra parte vio, nefta pintura 
Muitos Moutos fogir em corredores, 
Eligeiros ginctes: vioque duas 
Brancas bandeiras com vermelhas cruzes 
Se apartauam feguindo agram victoria. 
Pergunta difto a caufa, & o bom velho 
Com ledo roftro,logolhe refponde. 
Aquelle que alivaí com pouca gente, 
Fazendo tanto malaos de cauallo, 
He Conde do Redondo, pola morte 
Do Conde que ja viftetam famofo 
Nefte mefmo lugar, correoa Alcacere 
Com Francifco Botelho juntamente, 
Que aquellccitrago faz nos que a pé fogem: 
al + À O Conde 


426 SVCCESSO DO SEGVNDO 
O Conderefidia,'& tinha mando 

Na belicofa Arzilla, 80 Botelho 
De Tangereali veyo,ambos num corpo 
Leuanam quatro centos, & fefenta 
Valentescaualleiros: & fizeram 
Hum feitoafsinalado, porque a parte 
Onde corriam, dauam final claro 
De perigo certilsimo , Morréram 
Muitos Mouros, & muitos foram poltos 
A bom recado, & guarda bemfegura. 

Veso Mouro que vay naquele grande, 

Poderofo cauallo ruço, &rleua cirobnrhisa 
Reuolro ao braço ezquerdo hű bedem branco! 
E narobufta mão direita, moftra: :; 
Brandirhia mociça ,grofla lança? 
Contarte quero delle, hum rarocafo - 
Que cometeo, lenando de furiofo 

“Cruel Amor paffado o trifte peito, 

Antreaqnelles cativos que ves juntos, 

Guardadosde valentes caualleiros 
Vay húabella moça, queres vella? 
Olha aquella que os olhosagranados 
Das lagrimas, virando vay ao Mouro;. 
Quetal vifta recebe la no meyo 
Do trifte coraçam, & alma afligida, 
Trasportado fe chega , fem lembrança 
Doperigo cuidense ;conftrangido 
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Dehiia dor infofftinel diz: Namajas 

edo, nem te pareça que com vida 
Oje pòde ficar (indo tu prefa) 
Quem viue fo de verte, & de fernirte. 
Esforçate que temos grande dia: 
O poder Deoso tem: & nefte braço 
Eftahúaforça noua, que de verte 
Nefte perigo tal, finto crecida. 
E feo ceome negar fanor, protefto 
Morrerojeno campo, que mais finto 
Verte leuarafsia teus immigos, 
Do que poffo fentira cruel morte, 
Recebida pormiante teusolhos. 
Efte coraçamjaao ferroagudo 
Entregára : mas temo que pois nelle 
Tamimprimidaeftas,alirecebas 
Algum ii »queo meu faça maisgraue. 
Dizendo eftas palauras, vai feguindo 
O cerrado efquadram da forte gente, 
Conjunçam efperando, em que pudeffe 
Liurar quem o Jenaua tam catino. 
A moça mal Fae das palauras, 
Que pareciam fermuy duuidofas 
Lhediz. Nunca cuideiquehá fim tam trifte 
Se guardafTea humamor tam verdadeiro. 
Cinco annosme feruilte, & quando eftaua 
O meucoraçam ja aoten fogeito, - Pinta 

Woo Dd ` Aforuna 
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A fortuna enuejofanos aparta, ! 
Pondome no poderde meus immigos: 
Onde em pura faudade eftará fempre, paris 
E em tormento cruel, eftaalma minha. i 
A posifto foltou detrifte pranto, 
Húa muy copiofa, & larga vea. i 
Aquellas renraslagrimas penetrant 
O coraçam oufado'ao forte Mouro: 
Determina morrer, & difto o roftro 
Moftrou claros finaes,a cor perdendo, 
Osolhos nella fixos, com esforço, 
Eanimo denodado, à voz leuanta, 
Fauor pedindo aquem-com brandosrogos, 
E lagrimas lhe vaifanor pedindo. 
Firmale noseftribos,poema efpora 
Com gram forçaaocauallo: fac ligeiro 
Mais que furiolo rayo, &conde eftauam 
Osmiferoscatiuos chega, & toma 
‘Aquella, por quem todoocalograue mv) 
Lhe parecia fer facil, &c leue. $ 
Deftafortea leuou, fem lhe poderem 
Refiftir o furor que nas entranhas, 
O poderofo Amor lhe tinhaacefo, 
Alargafe traselle o elquadram todo, 
Segueo com grande inftanciaalgum efpaço: 
Mastodofoy em vão efte trabalho, 
Que num iftanie o Mouro nam hevifto, 

pau! Ne Porque 
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Porqueo medo, &oamorlhe deramfas. 
Mortreofó dos Chriltãos hum forte moço; 

Quequinzeannos nam tinha, bem cópridos, 
Dom Vafzo Mazcarenhas fe chamaua: 
Atentala naquellesaltosmontes, 
O verásyrcorrendo bem cuberto 
De húia adarga conforme á lua idade, 
E com lança enseltada encontra, & mata 
Hum membrudo, robufto, forte Mouro: 
Quebroule facilmenteatefa lança: 
O Mouro polos peitos trafpaffado 
Cahio, banhando aterra em quente fangue; 
Mas encontrado foyalide muitos, 7 
Ficando a pé tiron a curta efpada, 
Pelejando hum pedaço. Que lhe prefta 
O viuo coraçam? que lhe aproueita 
Aquellegrande esforço? pois de grandes 
Efpan est lançadas o ves morto. 

Alçaosolhos fenhor verás hum feito 
Rarifimo, & notauel, fea fortuna 
Tal prazernam mudáraem trifte pranto; 
Veshum pequeno campo que da parte 
Do frio Polo eftá cercado dealtos 
Montes, queo mar Mediterranco afombram 
E nelles, lapas concauas, feridas à 
De efpeílas ondas, fazem toucoeftrondo? : 
Vesqueali nouecentos Monros entram, i 


í ; Ddr Com 
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Com finaes-de vitória, dando gritas 
Qureatroamcampo,& montesíves os trajos! 
Que todos trazem ricos, & cuftofos? - 
Marlotas, capelhares de mil cores: 

Brancos bedés, & toucas torcidas: 

Mil terçados de prata :mil bandeiras 

Defeda,nas compridas, groías lanças. 

Ves com quanto furor, com quanto esforço 

Entram pegando com cemmcaualleiros, 1171 

Arremellando lanças, & outros muitos 

Amãotenente, dandomil lançadas. 

Vesque o Capitam chama Sanctiago? 

Que pede volta,&da comgrande força 

Nos Êberbos inimigos; que cuidauam 

Que jade todo vinham vencedores? 

Olha que todos voltam bem cubertos 

Com adargasos peitos, & enreftadas 

Aslanças,osinamigos enfraquecem. 

Ves o bom Capitam banhado em fangue, 

Que feruendo lhe fae de híãa lançada 

O cauallo deixou, & a tella liures 

Deforçofos encontros conftrangido. 

Atropcladoalide arrebatados, 

Efuriofoscauallos, paffou grande 

Perigo,&mayordor. Vesquereuolta 

“Tam intricada, cega, & tam confula? 

Onde aquelles que vinham vistoriofos 
Va Fogem 
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Fogem, ficando algiis ali e(tendidos? 
Querendo profeguiro Velho auante 
Nifto que lhe moftraua, o nobre Caftro 
Lheatalha, & diz: Defejo faberdefte 
Varão tam excellente o certonome. 
Satisfaz ao que pede, o velhoilluftre 
Dizendo: que dom Pedro fechamaua; 
Do nobre, &antigo langue dos Menefes) 
E que cem Tangere eftaua, & nelletinha 
O mando, &ogoucrno. Pois hum dia 
Correndo juntamente quatro Alcaides; 
Com tres mil de cauallo: cilos vem todos 
La poraquelia varzea, entráram dentro 
Daquelle eftreito campo, que fe moftra 
Das ranqueiras vezinho : nouecentos 
Efcolhidos em todos por mais deftros, 
Por muito mais oufados, & valentes. 
Repartenfe por todas as tranqueiras 
Com Diis por ferem taes, & tantos: 
Mas em todas acháram certo dano. 

Dom Pedro ali acudio, por fer na parte 
Onde o gado a pacer, &a fraca gente 
Porbufcar erua,& lenha fe apartáram: 
Achoufé de fidalgos rodeado: 
Nam vesquiam ricas armas todos leuam? 
Deftes, daquelledia para fempre : 
Com razam ficará viga amemoria;. = ~ 
CSS pda Mint 
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Trinta & (eis principais Mouros morréram) > 
Naquella perigofa grande volta: +41 
Mas nam quis a fortuna que ifto foffe 
Com fucceffo tam profperoatéo cabos 
Juntodo ribeitamque ali ves feco: 7 
O Capitam veràs quafi chegado 
Ao ponto derradeiro : ves a feta 
Queo pefcoço lhe paffa, & que de bruços; 
Eftendido na terra fem bolirfe, 
Defacordado cftà? ves osimigos, ` 
Diftancia de fefenta largos paílos, 
Tam.cortados de medo, que nam onfam 
'Totnar acometer tam pouca gente? 
Ves quantas fetas tiram : & os fidalgos 
Com quanto esforço fotfrem tal perigo? 
Bem vesosaltos muros pouoados, 
De trafpafladas mil fracas molheres: 
Que parecem pedir com grandes gritos 
Com lagrimasa Deos,fauor, &ajuda. 
“Tambem ves a fumaça elpefla, & negra, 
Que afTombra os baluartes ?vira os olhos 
Veras fenhor que leuam fem fentido 
O capitam dom Pedro. Ab duro fado, 
Ah planetas crueis,nam merecia 
Suailluftre molher ver mal tamanho. 

* Quatro dias durou, &ali natumba 
Qu: dezfidalgos levam vaidefundo, 
ser o ECO 
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Comgtande pranto, o generofo corpo. 
Amado era de todos por feu zéllo: 

Por fua grátm bondade, & viuo esforço. 

As lagrimas que vesem toda agente, 

Bem moftram fer afi, & bem noafirmão: 
Quero que vejasoutro valerofo 

Dom Pedro de Menefes, que pudéra 

Comjultarazam ter vida mais larga. 

Ves naquelles caminhos pedrego(os, 

Aquelle caualleiro das couraças 

Verdes, com crauaçam, & brochas de ouro? 

Queolimpocapacete leuaornado 

Do mais puro metal, com fotilobra. 

E naquelle feroz caualloruço, 

Os Mourosvai feguindo, quelhe fogem? 

Na belicofa Ceita tinhaomando, 

Eointeiropoder: vesaposelle 

No cauallo caftanho, que eftribeiras 

Derico motam leua, irhum mancebo 

Brandindo ha mociça, grofla lança? 

Aquelle que nosaresem milondas, 

O capuz de efcarlata leua folto: 

Moftrandonos as armas efcondidas, 

Tam ricas como fortes, & feguras? 

Ves comowai furiofo ? vesa graça, 

Eombridade que nelle fé ve juhta? ' 

Ves que alcança dous Mouros dos que fogem; 

gr Dda Egue 
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E que ambos osderruba malferidos? 
Efteera filho erdeiro do prudente, 
E valerofoCondede Linhares, 
Irmão do Capitam que alitemoftro; 
Chamanafe o mancebo dom Antonio 
De Noronha( nam poífo fem dorgrande, 
E fem lagrimas mil contarte delle ) 
Fermofo, muito mais que o bello Adonis:, 
Muito mórcotaçam que o fero Achiles, 
Teucalegre fembrante: teucosolhos 
De hiiaatratina graça rodeados, 
Quea todos obrigaua, & conftrangia 
Defejarenlhe bem fem termais caufas; - 
Era affabel,& brando, era esforçado, 
Muy difcreto,& cortez . Para que gafto 
O tempo? pois em fim tinha fo juntos 
Quantos bés por mil outros fe repartem. 
Olha maisa diante verásefte 
Oufado,& forte moço ( em pouco efpaço) 
Entregue ja de todo à indigna morte. 
Ves do corpoapartadoaquelleroftro, 
Onde húa juucnil, graciofa barba 
Começaua nater? ves os fensolhos 
Cubertos de mortal neuoa? &atentas 
A viuacor perdida : transformado 
Aquelle parecer, dantes graciolo, 
Eonhosbel imagem muda Strifer 

A » UT "Oimpis, * 
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O impia, à dura, fera, injuíta morte, 
Fados triftes, crueis, quam rigurofos 
Vos moftraftes, cortando em defaftrado, 
Amargo, efcuro dia, ostenrros annos 
Queja moftrauam claro hum'valor grande, 
E cuidentes finais de mil virtudes. 

Indoefte Capitam no triftealcanço,, 
Da cilada que'ves á mão direita; 
Com furorarrebentainfinda gente. 
Ves as bandeirasambas tremolando? 
Vé aquelle gram monte efpeiTo de haftas, 
Com ferros reluzentes, &acorrida 
Que osfolgados cauallos ali trazem? 
Bem ves ( 6 grande laftima) que chegam 
Com fuxiaarrebatada, & que derrubam 
Esforçados varões, rompendo as armas 
Com lançadas crueis, poronde o fangue 
Da maneira que vesa terra tinge. 
Pelejao Capitam com grande esforço, 
Atéquealento, & forças lhe faltàram: 
Leuaráolhea cabeça: mas o corpo 
Alificoucos outros eftendido. 

Acabadas de ver as Affticanas 


A SETA Eferem 
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E ferem fatisfeitos taes feruiços, - 
Com talfatisfaçam, que foem exemplo 
Aosquemuy leuementea mil perigos, ` 
(Seruindo clRey) asvidas offerecem. 
Defejofo de ver outras vitorias, 
No fertil Oriente acontecidas; 
O vagarafo paffo vai detendo, 
Eosolhos, no que mais gofto lhe daua. 


IT NESTE VIGESIMO: PRIMO $9 
E VLTIMO CANTO PROSEGVE 
o Merecimento na demoStraçam dos feitos da India: Mos' 
Ftralhe eim propbecia o nafcimento do insiélijsimo (Rey 
Dom Sebaflido. Declaralhe alpitas confas que ainda está 
porvir. 'Tratafe tambem da chegada do Vifovey 
aGoa: ex da Vinda de dom loão Mazgas 
renhas a Portugal. 
yi 
) Quanto te alegraras vendo os tão 
Serei] famolos 
Feitos dos Portuguefes neítas partes, 
Ondeagora refides, que fam dignos 
De perpetuo louuor, & fama eterna. 
Dizendo citas palauras, vira o'roftro, 
MES PETS amolicindo 


Nosre varam diz bem claro 
entendo, 
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Amofttando co a mão o grande Occéano 
Diffe: Vesacola quatro foberbas ) 
Naos, que com força asondas vão rompendo, 
SPAR varios climas, &ccaminhos, 

Nunca dantes tratados. Ali fegue 
O bom Valco da Gama o feu felice, 
E profpero deftino. Paffon grandes 
Trabalhos, nauegando por incertos, 
E perigofos mares, defcobrindo 
Asriquifsimas partes do Oriente. 

Olhamaisa dianteainnumeranel 
Gentequeo famos traz com foberba, 
Sobre clRey de Cochim : mas olhaa força 
De Duarte Pacheco , que refifte 
Com oitenta foldados Portugucefes, 

E trezentos Gentios, toda afuria 

Daguelle poderofo, grande exercito, 

Onde fefentamilvarões muy deftros, 

E na guerra esforçados , por tres vezes 

Sam affaz mal tratados, & ofendidos, 
Com morte de dous mil: & nam fe auendo 
O forte Capitam por fatisfeito, z 
Foifeao longo da cofta eilo eftá furto 

No pequeno nanio que fe efconde 
Debaixo de fumo(a, negra nuvem: ` 
'Olhabem, & verás tambem o eftrago 
Queafua artilheria faz na gente 
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“Do foberbo enemigo? vesaraina 
Com que aporfia , & torna ver fe pòde 
Paflaralioutra vez o defendido, 
E defejado.porto ? Olha o Pacheco 
Com queanimo, & esforço lho defendé 
Yes como vaifogindo, & ali deixa 
Seiscentos mortos, & outros mal feridos? 
Foi defcanfar debaixo da palmeira, 
Queacola ves eftarmaisapartada, 
E ali o foy bufcar hum furiofo, 
Desmandado pelouro, quedeu morte 
A dez dos principaes feus companheiros, 
Indinado ficou, & tornalogo 
Comtodo feu poder, determinando 
No Pacheco tomar cruel vingança: 
Masolhao Capitam famofo , & forte 
Com que animo acometeagrande turba: 
Cobriofetodo o ar de efcura noite, 
Por caufa da fumaça, grofla,& negra, 
Com trouões de bombardas, que faziam 
Nos medrofos immigos mortal dano. : 
Matoulhe cinco mil dosfeus foldados; 
Ecfcondeo no falgado Reino muitos 
Ligeiros paraós , donde deceram ' 
Grandes = pr o de almas aosabifmos: 
A Calecutfe foy desbaratado, f 
Faltandolhe dos feus vinte mil homes: 
e A o) 
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Eo nobre Capitam foy nefte templo av 
Pintado como ves, com jufta caufa. 

Ves aquella naual, cruel peleja? 

Ves dezalete naos,de furiofas, 
Ardentifsimas chamas abrafadas? 
Eo mar cheo de corpos, hús fem vida, 
Outros; que alinas ondas vão lutando, 
Do furor Portugues todos fogindo? 
Lopo Soarez deu naquella parte, 
Que era de Calecut, cofta fabida: 
Nas naos pos fogo ardente, & nosimmigos 
Com grande impeto pos armas, & forças. 
Setecentos morreram, os mais delles 
Valentes, esforçados, fortes Turcos. 
Tres milcom mais trezentos ,efpantados 
Searremellam nas ondas, onde muitos 
“Traspaffados de medo, fe efcondéram 
Lano mais fundo dellas, por nam verem 
Tam ditofa victoriaa feusimmigos. 

. Querotejamoftraro valerofo 
Dom Francifco Dalmeida, neftas partes 
Primeiro Vilorey ;a quem osfados 
Deram indignamentehum im muy trifte, 
Olha aquellacidade,aquelladigo, 
Ondeacruel batalha anda trauada; 
A terra de purpurea cor tingindo, 
Ves como eftá renolta,& poltaa faco? 

f Ves 
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Ves quantos corpos jazem ja fem vidas, 
Epoca em vil, & negro fangue? 

E aquellontraapartada que arde cm chamas; 

ig mileramente morrem muitos 

Mouros quea deffendiam: ves quam trifte 

O Rey pafmado, &frioaos palmares 

Foge das Portuguefas, duras armas? 

A primeira he Quiloa, efta Mombaça, 

Ambaso Viforey romou por força. 

Eaoutraquealives tambem vencida, 

Cos feus habitadores quafi mortos, ) 

He a cidade Onór, queeftevalente 

Vilorey faqueou, & entrou matando 

Grande copia de Mouros, que com armas, 

E comesforço vão lherefiftam. 

“Todasasnaos queimou, que nefte porto 

Ancoradaseftauam,, & no efpeito 

Bulcão de negro fumo ver bem podes, 

Que tal deuia fer o grandeincendio, : 
Ves aquelle efquadram em que vem juntos; 

Seis mil guerreiros Cafres pas rodeam 

E poem em granderiíco a fortaleza 

De Cofala?nam ves fenhor quaes digo? 

Aquelles que dobrando vem neruo(os, 

Curuos, & fortes arcos, defpedindo 

Húãa nuuem de fetas, que p folcobre. 

Empgrandeaffiontaeftá Pero Danhaya; i -> 

a AN 
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( Aquelle hequeos fens eftá esforçando) 7 
Por ver quenama tem mais para deffenfa 
Quefostrinta foldados quearmas'viftami 
Maseftes pelejáram com tal força 
Queos Cafres, deali vir fe arrependétam. 
Sentindoo Capitam efte definayo, 
As portas manda abrir, & fae porellas, 
Olha que fosquinzchomêso acompanhar, 
Poisolhacomo dá nos enemigos, 
A força, &a vontade com que os fere. 
Poftos em desbarato com gram gloria 
Setornaa recolher . Foyinformado 
Ter elRey de Çofala diftoa culpa, 
E porque outra treicam tal nam fizeffe, 
Com algús caualleiros fe armado: 
Defpois que anoiteceo, &noapofento 
DelRei entra, dizendoa grandes vozes, 
Portugal, Portugal, enche de armas 
A cafa, & de valentes deffenfores: 
Mas nada lhe preftou, que em pouco efpaço 
Foram mortos ali, & elRey coelles. 
Ta te vejo enleuado, & defejofo 
De fabero fuccelTo dagram frota, 
Que poracolavem rompendo as ondas, 
E que outra defigual :mas belicofa 
Armada, vai com furia acometella. 
Duzentas, & cinquoenta farracinas 
TERED E  Vellas 
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Vellas de Calecutfam muy guerreiras, 
Aquellas que perguntas, & os nauios 
Que ves por efta parte, que nam chegam 
A mais quea vinte, & dous, fam Portugueles: 
Dom Lourenço Dalmeida filho erdeiro 
Donobre Vilorey, oslenaa cargo. 
Vescomo em roda larga (e vem am bas 
Chegando, & queaparecem nelta muitos 
Esforçados foldados: olha as armas 
Que do radiofo Sol fendo feridas, 

Parece que tirar 20s olhos querem, 

Co reciproco rayo a clara yita. 

Atenta a multidam que na contraira 
Armada dosimmigos fe diuifa. 
Olhaguneos eftendartes, &as bandeiras, 
O vento osleua a hãa,& outra parte: 
Osclarões, &atambores vão fazendo 

Hum efpanto(o fom, que guerra incita, 
Oraatenta fenhor, veras hum feito 
Muyraro neftas partes, & muy digno 
Deficar por memoria nefte templo» 
Bem nas vesja chegadas ora atenta 

A Portuguefa armada que fe cobre 

De peçonhento fumo, groffo,& negro; 
Ves por elle luzirligeiraschamas, 
De Apio & ardente, viuo fogo? 
Pois olha da contraira parte asnuvês, 


que 
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Que hum chuineiro de fetasarremeffam. 
Atenta bem verás em ambas partes 
Muitos mortos cair, outros feridos. < 

Folgauao Viforey vendoa pintura, 
Onde quafi parece ouuir os gritos, =} 
E osaltosalaridos, juntamente 
Coaquelleeftrondo horribel de bombardas. 
Viaa branca bandeira tremolando,. 
Efconder,& moftrara Cruz vermelha. 
Via andar a peleja muy furiofa: 
Muy trauada, & cruel em cada parte. 
Por húa bandavia muitas fiiftas, 
Entradas dosfoldados, ondeofangue- 
Dos vencidos immigos, ja tingia 
Efpadas, braços, vellas, remos, & ondas. 
Via por outra banda hum fumo efpeflo, : 
De groflaartilheria, &de arcabuzes. <} 
Por outra viao mar todo cuberto, *: 
De defmayados Mouros, que cuidauam 
Achar nelleremedio; & jarendidos v= 
A morte, com defunéta cor, erguião vu: 


É Ec Termam 
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Tornam ãaparecer:mas num momento «17 
Somindofe, deixauam branca efcuma, 
Enuoltatodaem fangues Efta victoria 
(Dizo velho) foi pofta nefte templo 
Por hűa das notaucis, & famofas, 
Que nas partes do Oriente ficcedéram. 
Desbaratadafoiagrofla armada 

elRey de Calecue, com grande perda 
De fuftas;8& galés, & mobregente: 
Cinco naosalterofas fe comáram,. 
De fina efpeciaria carregadas, 
E outros muitas defpojos, que fizerana 
Contentes; &muyricos osfoldados: 

Vesagrandereuolta brava, & fera 

Que naquélla cidade anda travada? 
Por hūa parte vai Triltão da: Cunha, 
Affonfo de Albuquerque vai por outra. 
Entrarâna por força, & todo aquelle 
Numero de enemigos deixam mortos: 
Veso Rey vai fogindo, &ccuda o trifte 
Que naquelle palmarterá remedio: 
Masalgūs caualleiros o feguiram: 
Rompendo vão por armas, & por gente, 
Engrolfandofe mais em força os Mouros, 
Poénos em granderilço de perderfes 
Olha aquelle mancebo das couraças 
Azuis, com guarniçam, & brochas de ouro,. 
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Quica celada; & rodella de aço puro! ] 
Lena, &aelpada emfangue toda tinta? 

Nuno da Cunhahe,que'aquelledia 

Muy grande honraganhou, claro moftrando 

Do ftucoraçam nobre, ograndeesforço,: 11) 

Olha asagudasfetas, quam ligeiras 

Tiram do duro efcudo ardentes chamas, 

Quantos golpes recebe, & quantas lanças 

Dandolhe gram trabalho, ali o contraftam: 

E aquelloutro que chega denodado 

Ao Sarracino Rey, &a aguda efpada 

Trafpaflandolhe o peito, em fangue banha: 

Muy bem conhecerásfero valente, 

E nobre dom Affonfo de Noronha. 

Ambos os capitães com taleftrago, 

Canfadosfe embarcáram, & aqui foram 

Trallidados feus feitos para fempre. 

Muy grande dano fez poreftacolta, 

O nobrecapitam Triftão da Cunha: 

Ascidades de Lamo, &a de Braua, 

Ambas tomou por força,8:com trabalho: 

Teue nos Mouros grande refiftencia: 

Mas renderãofe em fim com grande dano; 

Profeguindoa viagem, defembarca 

Laem Çacotorá,onde húa grande 

Fortaleza verás muy bem prouida, 

De muitas munições, de armas, & gentel: 
ami. o aa Sos 


446 SYCCESSO DO SEGYNDO 
Do; fuldados;entrada!foy porquatto 
Muy petigofas partes seilos trepam; : 
Hüs por mociças, groffas telas lanças: 
Outrosváoporelcadas: &olhaaquelles:: 
Que fuftenram:bosombrosos que fobem 
Com induftria;& perigo ao-mais álto. 
Muitosdardos, & pedras, muitas lanças 
Arremetam de cima os enemigos: 
Mas:nam lheaproueitoúyqueoralto muro 
Entrado foy por força, & elles marros. 
Vamos mais a diante diz o velho, 

Verásde Cananórafortaleza, 
Cercada porelRey da mesma terra,» 
Com ajuda, & fauor do poderofo, 
Soberbo Camort:vesquantagente 
Em grandesefquadrões bem repartida, 

' Acombatem, & pocm em grande aperto! | 
Ves Lourenço de Brito que eftânella 
Por capitam,com quanto esforço moftra, 
Que os tem em pônco, &palfaafaz trabalho, 
Comendoatéanimaés torpes;és iramundoso A 
Por lhe faltardetodo o mantimento?! T 
Muitos dósitusfoldadostem feridos, 
Doentes ontros, & ontrostam canfados, 
Que quafija nam podem tomararmas. 
Mas afrotaquelvesquelhe focorre, j 
Grandealiuio lhe deu, animo, 8c forças- ] 
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Traz porcapitam mórao valente : 
Dom Lourenço Dalmeida. Olhacom quanta 
Furoro Brito da nos enemigos, 

E o eftrago que faz, dandolhe affaltos, 

E rebates mortaes a todas oras. 

Olha que elRey Icuanta o grande cerco: 

Dos fados fe queixando, & da ventura, 

Por lhe fer tam contraira, que lhe ficam 

Seis mil foldados mortos, por tam pouca, 

E mal prouida gente : afi offendido 

Sevay co galardão, queostemerarios, 

Soberbos penfamentos bem merecem. 
Vesaquelle lugar que a hum furiofo, 

Ardentifsimo fogo eftá entregue? 

Os moradores vesandar enuoltos 

Com foldados Chriftãos, em gram peleja? 

Ves quantos Mouros ficam polas ruas, 

Feitosem mil pedaços? ves os golpes 

De pefadosalfanges, & de agudas, 

Cortadoras efpadas reluzentes? 

Veês como fe arremeflam lanças, dardos, 

Grandes pedras, & fetas furiofifsimas? 

Panáne fe chamaua, & foy rendido 

Polo grami Viforey, & poloinfigne 

Capitam mórdo mar Triftão da Cunha! 

Aquelles quea porfia entram primeiro, 

Fazendo ambosnotaucis grandes feitos, 

COR Reg a 
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Sam filhos deftes dous varóesilluftres, 7 
A quemfeconcedeo a dianteira 
Defte furiofo aflalto . Dom Lourenço, 
Dalmeidaheo mayor, &:o miis robulto. 
Ia faberàs qualdigoinam no enxergasè 
Poisjuftarazan tem para fer vifto? 
Que mais corpo; & mais mébrosté q os outros; 
Agorao veràs ben, o que leuanta 
Com ambas mãos,emaltohúa pefada, 
Ecortadora facha ( Oforte golpe) 
Que decendo com furia corta, &fende 
Daquelle capitam, peitos, &c ventre: 
E pede partindo o corpo em duas 
Partes: mas de taes braços tudo he pouco, 
Nuno da Cunha heo que senolto, 
Em batalha cruel anda cos Mouros. 
Outros trescapi tães,polosvalentes: 
Soldados Portugueles foram mortos, 
Com outra grande copia de enemigos- 
'Avigtoria foy afpera, & comprada 
Com fangue Portugués: mas muy contentes, 
E com juftarazam ali fe embarcam, 
Eaquificoua fama eterna, &viua. 

Aqueliascincovillas, quena cofta 

De Arabia ves tomadas, cujos nomes. 
Calayâte,& Curiáte, & a guerreira 
Malage, & mais Soar& Qrfaçam , juntas 
TR TE + Affonhy 
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Affonfo de Albuquerque tomon, dando 
A clRey de Portgal, proueito, & honra, 
Eftas villas a elRey de Ormuz pagavam 
Tributo, & vaflalagem . Vesque chega 
Efte bom capitam ( leuando fete 
Vellas não mais ) a Ormuz? fürge no mey 
Da gram frota queelReynoportotinha. 
Ves das naos Portuguelas as bandeiras 
E ricos eftendartes? ves o fumo 
Dagrofla artilheria, &as baftardas 
Trombetas, que os fotis, delgados ares 
Atroão ?veso medo dosimmigos? 
O temor, & a reuolta da cidade? 
Cometeranlhe pazes: & entendendo 
O capitam famofo ferem fallas, 
Nam nàs quisconcederj& num momento > 
Posfogo a todaafrota: Olhaasardentes 
Chamas, como nas naos fe acendem, pondo 
Nos animos dos Mouros grande elpanto.: ` 
Queimaranfe fefentanaos, &fuftas, blue 
E morreram dous mil dos enemigos. 
Olha que no terceiro dia moftram 
As Ondasoitocentos corpos;todos 
Inchados & amarellos :'mas'ornados 
De muy ricos deípojos,olhaa prefa ri 
Com que os foldados vão (lêm'tomararímas) > 
Cómeteroucra vezo efquadram, que antes 
“ERRAR é Ee 4 Com ; 
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Comatrnas,& furor tinham vencido.! 
Vesa gramdiligencia, &a reuolta 
Dos bateis,que aos defunêtos corpos chegam? 
Olha quam facilmente defpojada 
Fica aquella funefta,, & trifte prefa, 
Vesacola na entrada de Malaca, 

Onde elRey de Bintam tinhao gouerno, 
Hiúaalta fortaleza? ves por terra 
Ir marchando duzentos bôs foldados? 
Dos quaes cento, & dez eram Portuguefes, 
E os noucnta Malayos? ves quatorze 
Nauios polo mar, que aliprocuram 
Com gram furia batera fortaleza? 
Hum esforçado Mouro eftaua nella, 

Que Sanfotea Dayá tinha por nome, 
Com oitocentos Mouros efcolhidos, 
Deftros, & bem armados : & trezentas i 
Peças deartilhcria : mas atenta 
Como Manoel Falcão (que dos duzentos, 
Soldados capitam era) comete ETR, 
Compgrandeanimo, entrardentro por forças 
E Duarte de Melloque na armada Io 
Vinha, ambosahum tempo correm, dan do 
Húamuy efpantola; Salta grita.) 20 
Tranadosandam todos osfoldados 11111170" 
CosMouros, que muy bem felhe deffendem: 
Masem fim foram mortos, &em muigrandes 
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Chamasa fortaleza conuertida. : 
Notauel feito foy, por fer com gente ` 
Muy belicofa, deftra,& bem armada: 
Foy pofo nefte templo, & bem ves claro . 
Que leuam todaaquella artilheria. 
Outro feito muy digno dememoria 

Te queroaquimoftrar, olha la dentro; 
Daquele grande Rio (que bem fabes., 
Que Muár tem por nomc;) trinta vellas; 
Onde vão muy valentes Portugueles « 
Co animo que ves, & defejofos 
Deentrar porforçao Pagó, lugar forte, 
Onde elRey de Bintam eltaua: & antes 
Que la cheguem, bem ves quam facilmente, 
E quanto lem trabalho, rendem hãa 
Fortaleza de Mouros, onde .tomão 
Vinte peças degroflaartilheria,. -> 
Fogiram paraclRey os motadores: 
Mas Antonio Cortea que leúaua 
A feu cargo efta frota, o vai feguindos:. 4 
Olha ogrande poder de armas, &gente, . =c} 
De efpantofos, & armados Alifantes: 
AliaguardaelRey,:& determina; ine- o; 
Fazer que os Portuguelesfearrependam. 
Mas beni felhe;moltrou nefte fucceflo 
A fortungao renes do que cuidaua. , 
Olha como fe ctauahãa fangrenta, i 

rA, ý a Dura, 
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Dura,& cruel peleja: ves osferos 
“Terribeis animaes que ali parecem 
Daremgrandes bramidos ? & efpantados 
Dorepentino fogo, & fom horribel 
Dosarcabuzes, vão fósindo,& deixam ` 
Nos feushrm grande eftrago, & mortaldano: . 
Acolhenfe tos palmares, & ainda nelles s 
Do medrofo temor nam fé alleguram. 
FogeclRey, fogea gente,& vão rompendo 
Os fortes Portugueles pormil nunês 
De furiofas fetas:ora atenta 
Acidadedé Pagoem fogoarderdo, 
Defpois de entrada, & toda pofta a faco, - 

Hiim façanhofo feito verás logo, 
Deixado por milagre nefte'templo. ' 
No porto de Pace: ves eltar furto 
Hum pequeno nâbio ?ves que manda | 1" 
O capitam fazer aguáda ja temão d nn 
Malayoso batel? ves que vãocinco Arab 
Porcuguelesnothais por guarda delegis u>! A 
Ora areta e verás hiia o eftianho; > 5/0 
De memoria; &lotwotes affáz digno, 12: 
Olha o peguen biscoquefeacolhe 1: v25114 
Dalandtiiegago vendas fegúindo p 12307 
Cento, 8: tihedenti Moiros erázéonligo) MA 
Todos deftros;ig fortes, bem arhiados. 177 A 
Olhaa chuva de'fetas quedespedemy 7010 
amu dade SA 
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Com gritas, &alaridosqueo ceo rompem, 4 
Nam podendo efcapar os caualleiros, 
Comanimo a morrer fedeterminama. 
Coalancharaabalroão, &centram dando 
Grandes, & mortaes golpes. Olhao medo, , 
E defmayo dos Mouros :olhao preço 
Doscincocompanheiros: olhaa fera, 
Perigofa batalha, braua,& dura. 
Ves como fearremellam nas inchadas 
Ondas, ondeaffogados morrem muitos? j 
Veráso capitam ( que fe chamaua 
Rajá Cudameci geral das frotas 
Defte Rey de Pacem ) como fe lança 
Com grande furiaao mar, & na direita 
Mão, leuantado traz hum reluzente, 
E cortadoralfange . Olha que os olhos 
Lhe lançam viuo fogo, com raiuolo, 
Coletico furor, &coefta raina, 
Osfeus proprios foldados, que nasondas 
De ade moucrfe nam podiam, 
Comcrucza brutal, & vita efquiua 
A todosquantos pode alcançar, mata, 
E defpois (bem o ves)que tambem morre? 
Vesquealancharaleuam, dando graças, 
E louuoresa Deos pola victoria 
Que parecia fer tam duuidofa? 

Vesa innumeraucicopia de Gentios, -o 
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Queaquella fortaleza combatendo, 
Com muita artilheria, & grandes fórças, 
A tem polta jaem termos de perderfe? 
Lopo de Brito eltá nella, & primeiro 
Queo cerquem, bem veras que os acomete 
Com cento, &cinquoentabós foldados? 
Olha queos enemigos vão fogindo, 
E que lhe deixa alià nofla gente, 
As molheres, & os tenros filhoszinhos, 
Com as mãos innocentes, & [em culpa, 
Aatadas aos portaes das proprias calas: 
Olhaaslagrimas dellas, olha os gritòs 
Queali parecem darosinnocentes, 
Bem vesquea efta mifera negaça, 
Acode hűa gram turba de enemigos, 
Frechandoarcos,& dando grandes gritas | 
Que atroão campo,& montes, &o ceo rafgão? 
Cercama fortaleza, & diligentes 
Dous grandes baluartes aleuantam, 
Pouoãonos de gente, lanças, dardos: 
De muita,& muy furiofa artilheria. 
Oraatenta fenhor veràs que fazem 
Homés determinados. Vesas portas 
Da fortaleza abertas ? ves por ellas 
Lopo de Brito vir, cos feus duzentos 
Soldados Portuguefes?olha a furia 
Com que dam nosimmigos delcuidados: 
Ta A: Ene Tomanlhe 
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Tomanlhe osbaluartes, recebendo 
O; Mouros, & Gentiosgrane dano: 
Ves comoao repentino, & nam cuidado 
Rebate, acodem muitos Mouros ?olha 
O efpantofo emparo que alitrazem 
De armados, forces, brauos Alifantes. 
Ves que nas trombas trazem cortadoras, 
E luzentes efpadas? vesa torça b 
Com queas reuoluem, dando é vão mil golpes? 
Mas bem ves que fe algúisacertam, fendem 
E matam fem trabalho aos quealcançam? 
Osfoldados Chriftãos ponco fe efpantam 
Dos fortes animaes:antes defparam 
Comanimo valente osarcabuzes, 
Nosmonftruolos corpos, queefpantados 
Daqueles trouões falfos, & fentindo 
A dor do fogo ardente, voltam todos 
Dando his efpantofifsimos bramidos, 
E coasefpadas fazem grandeeftrago 
Nos feus propriosamigos, que alifogem 
Sendo vinte, &dousmil, de fós duzentos. 
Ves Antonio Correa quea cidade 
Bharem tomon por força, & a Xarapho 
A entregou: vesdoze mil Gentios; 
Com quantaforça, & fürialhadeffendem? 
Mas o forte Correa com duzentos, 
E quarenta foldados, desbarata 
CR a Eae Aquella 
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‘Aquella multidam foberba; fera. 

Oraatenta fenhor, verásnaboca 
Do Rio de Cahúl tres Porcuguefas 
Muy guerreiras galés: & que eftam nelas 
Porcapitães, Dom lorge de Menefes, 
Ecfle Diogo Fernandez, que de Beja 
Tinhaporlobrenome: & outro fe chama 
Andre de Soula, todos tres valentes, 
E fortes caualleiros, olha a prefla 
Que Amagahamud traz(capitam Mouro) 
Com trinta fuftas todasefcolhidas, 
Com esforçada gente, & bós remeiros. 
Hum dia pelejátam todo em pelo, 
Mortos, & mal feridos em ambas partes, 
Ves o nobre varão de Beja morto? 
Ves quefica a galé quafi perdida? 
Os Mouros que ali vem forçados, chamão 
Os outros que os focorram,& que os liurem, 
Efte perigo vendo o de Menefes 
Na galé fem fenhor falta ligeiro: 
Bem ves que os quealifam culpados fere; 
Tingindoco feu fangue a dura efpada? 
Aosfoldados Chriftãos da liberdade, 
Valentes eram todos, & a viétoria 
Tiueram com famolo , &alto nome. 
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Dom orge Tellohe,ao qual fortuna 
Profpera le morou naquelle dia. 

Bem ves os pataós como fe chegam? 
Eafoberba quemoftram , fendo trinta 
E oito, ondeaparece o fero Marte, 
Com aífpero fembrante, & roftro horrendo? 
Ves como os Mouros nelles feruem ? dando 
Altas gritas, mortaes fetasatiram? 
Mas dasfultas lhe dio cruel repofta, 
Com pelouros de ferro , & ardente fogo. 
Todos desbaratou: bem ves quejazem 
Os mais delles nacofta ja rendidos? 
E cubertos das ondas? ves que chega 
O nobrecapitam a Goa, & lena 
Deltes paraós quatro: &as bandeiras 
Que nelles mandou pôr, fam rriftes corpos 
No ar dependurados, & cabeças 
Que polos bordos vão em paos fixadas, 
Vesa gente vulgar que da cidade 
Com preflavem,porveraquelle trifte, 
E funefto defpojo? olhaas molheres 
Medrofas, vendo aquelles feros roftros, 
Retorcidos osolhos, &asinchadas 
E denegridas bocas, amoftrando 
His dentes de qualhado fangue cheos. 
Tornoulogo ontra vez eftc esforçado - 
Capitam, intentar fe lhe feria 

e EE A fortuna 
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Afortunaditola: &ja metido 
No largo mar, encontra húa alterofa, 
Soberba,& tica nao, bem defendida 
De noueparaós: mas ella &celles 
Com grande dano,& mal foram vencidos, 

Quero moftrarce hum feito milagrofo, 

Dignifsimo de nome, & fama eterna. 
Naquella fortaleza que fe moftra 
Por terra, & marcercada, eftaua0 nobre 
Dom Garcia Coutinho, pofto em armas, 
Defpois que o rey de Ormuz, a feitoria 
Queimou, matando quantos nella eftauam, 
Cercoueftreitamente a fortaleza, 
Dandoao nobre Coutinho gram trabalho, 
Cento, &rrinta terradas , todas cheas 
De gentebelicofa, armada, &deftra 
O focorro deffendem: masatenta 
Quetriftão vaz da Veiga, num pequeno 
Nauio,entra oufado polomeyo =: ~ 
De toda aquella frotafem fer vifto: 
Olhaque torna logo (‘nam achando 
Ali Manoel de Soufa, que acodia 
Tambem com pouca gente ) dando pouco 
Pola força,& furordos enemigos. 
E vendo elRey aquelleanimogrande, 
Eaconfiançaoulada, zomba delle, & 
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Ou que julgaua fer defefperada, 

Manda Coge Mahamud, que o vafeguiado 

Comoitentaterradas, & nam faça p 

Mala tam fortes homés : mas procure 

Trazerlhostodos viuos- Parte o Mouro 

A Triftam Vaz leguindo, ves que força 

Poem todososremeiros porchegarlhe? 

Mas elle recolhendofe fazia 

Nos enemigos hum mortal eftrago, 

Ia Manoel de Soula no navio 

Queacolayeschegaua, & vendo orilco 

Emqueo Veigaah vinha, fazfe preítes. 

Armafe a gente toda, &num momento 

O conués defempacham :hisborneam 

E poema ponto toda artilheria, 

Outros alçam bandeiras, outros fazem 

Preítes osarcabuzes. Olhao Veiga 

Como vem demandar focorro áquelle 

A quem focorrer vinha: ves as feras 

De queofeu paraó vem ram cuberto? 

Maso bom Capitam fez tanto dano 

Nos Mouros, que a melhor gente foi morta) | 

A cidadeostornáram com gram pranto, 

Que claro final dawa de tal perda. | 

Vendo elRey o fucceffoamargo, & trifte, 

Com grande furia manda que fe embarque 

Em todas asterradas a outra gente. ; 
Des dp 
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Ricos premios promete ao que primeiro 
Sobifle no navio : mas a aquelle 

Que moftrar couardia,ou vil recco, 

Promete que poram ( para que feja 

Claro final da fua gram fraqueza) 

Infignia fiminil. Vaiagram frota 
Apercebida dearmas, & de gente 

A mais forte, & a mais deftra que clRey tinha; 
Olha que osgrandesremosreuoluendo 
Vão asinchadas ondas, & levantam 
Hüachuna de liquida, aluaprata. 

Faz Manoelde Soufa hum baluarte, 

O paraóde humcabo, & do outro a fuftar 
Afombrado nauio. Vesqueosares 

Se cobrem de fumaça, negra, & turua? 

Eos pelouros crueis de furiofos, 

Supitos refplandores rodeados? 

Masa tudoifto vence a brava furia 

Dos foberbosimmigos, queabalroão 

A fufla, & paraó: masla decima 

Donauio lhe fazem mortaldano. 
Muitosmorrem dos Mouros, & nam deixara 
De levar fempre avante oforteintento. ` 
Afferrados afsi nefta renolia;. 

E travada peleja, vão:co as ondas 
Até juntos eftar da fortaleza. 

Ves que de laconseçam mil pelouros 
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De fogo rodeados, aos medrofos 
Imigos maltratar: & com gram perda 
Deixando aquella empre(a, fe affaftáram. 
O Vilorey folgaua ver tam grandes, < 
E façanhofosfeitos, que illuftrauana 
A Lufitana patria, & o bom velho 
Profegue maisauante, afsidizendo, 
Naquella fortaleza eftá cercado 
Hum capitam chamado Aires Coclhó, 
ElRey de Pacem he o queo perfegue, 
Com quinze mil frecheiros: olha os Mouros 
Como denoite vem todos com armas. 
Setecentasefcadas trazem, logo y 
Na fortaleza foramaruoradas. 
Olha portodas partes num momento, 
Comquanto esforço os Mouros vão fobindo: 
Masatenta fenhorverásdecima, 
Com quanta violenciaabaixo os mandam: 
Muitos morrem comfogo, &outros muitos 
Com cabeçasquebradas,vão tombando 
De cimadas efcadas, &eeltendidos 
Ficam, regandoa terra em quente fangue, 
Olha fete Alitantes com caftellos, 
Que iguaes do muro eftam, dondea peleja 
He muito mais cruel, & pengofa. 
As poderofas trombasreuoluendo 
Trabalham por quebrar aquella efcada; - 
qo TB oie 
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Queera da fortaleza feruintia: 
Masolhao Capitam que fó deffende * 
O nocino,& brutalintento dando 
Nas feras vrombas mil valentes golpes. 
Panellas, & alcanzias de furiofas, 
Ardentes chamastodas rodeadas 
Comimpeto nos Mouros fe arremefTam, 
E osanimaes feridos, voltam, dando 
Bramidos horrendifsimos, & rompem 
Por meyo da gram turba, ferem, matam, 
Attopelam, & pilam : & com furia 
Fazem nos proprios feus hum grande eftrago. ° 
Compgraue dano o cerco Jeuantáram: 
Morréram dous mil Mouros, & trezentas: 
Efcadaslhe tomáram que aqui nefte: 
Nobre templo ficáram pormemoria. 

Aquella funeral, trifte batalha, 
Que la naquelle Rio ves fangrenta, 
Nam poderey fem lagrimas contarte 
O defaftrado fimque os duros fados 
Nella tinham guardado ao valerofo 
Dom Lourenço Dalmeida . Ves a frota 
“Tamluftrofa, &guerreiraque o comete? 
Hedo Soltão do Cairo, &vementregue 
A Mirhocem, famofo, deftro, & forte, 
Valente Capitam; vescomochegão 
Com gritasqueo mais alto cco trafpaffam? 
Too o E RO ha 


CERCO DE'DIVICANTO: XXI. 463. 
Olhaas nuuésideagudas;mortacifecas;:.!; 17 
Vesa nao principal, queemfimo efpeíTo 
Seefconde, & que parecearderem.cliamas?, 
Donde pelouros vermbramando,& fizera: >» 
Dano,& perda nótauelnosimmigos.> onc O 
Olha osMouros que morrem; Sa vitória 
Comonos Portuguefeseltá certas: or, 
Aquellegrande eftrondo de bombardas,! ss: 
Aquellesivinosgritos;&talariilos- 5:16} 251:0 
Dos miferos que morrem, vão rompendo 
Auacua região,com fom horribel. 7 07/54 
Olha que cltandojaquafi rendida £ 
A frota immiga alithegaontraarmada:!: əs! 
Em que Meliqueaz, fenhorde Diw 
Vem com luzida, forte, & deftra gente; 

Ves como os Portuguefeso recebem" o rio 
Com grandes bombardadas: &com muitos 
Arcabuzes, Selanças de bós braços s» -1511.1 
Com deftreza ; & com força facudidos? i197 1 
Mis queaproneiraverdesbaratadas Igor gy O 
Eftas groflasarmadas, önde vinham!» rono: 
Sefenta, Sequatrovellas, poisao infignes G A 
Magnanimo Loutenço cuftaavidas: >b so À 
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Ves como a'fianao dasodiolas: “vo onu© 
Ondas auorrecida, & dosinjuítos; * na 
Crueis fados Ieuada, fe embaraça H 


Lanaquellaeftacada, onde perigo: = 1717. 
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gta SNCCESSODO! SEGYN DOD. 
Eftà bemeuidente; fem poderem 1,1125511) 
As companheirasinaosali acodirlhe: 
Por caufa da maré Quejadecia, i 
Comfuria violentaarrebatadas vol oo) 
O forte Capitamdefenganado: &by94 
De poderter focorro: olha com quanto 
Animoincitaagente, &o claro exemplo 
Que lhe dã pelejando : com voz alta: 
Os feus foldados chama; & moue a todos 
A motrer pola Fé que profeflavam.. 
Dealto, robuíto corpo, & fortes membros 
Dotado era, &é deaniimo inuencinel, in 
Masahduro;cruel, fero deftino; irer 
Quam ponco valem forças, & oufáadia, 
Quando. immigo te moftras, 8: odiofo. 
Olha o fortemancebodeurrubado 
Defuriofopelouro;quehúaperna! 
Lhe fez emmil pedaços: mas atenta, 
E vers quéaos oldados,afsi manda, 
Queao pé do gro(fo maltosa cheguem, & olhã 
Como dalios esforça, & comopede 
“A Deosqueosfauoreça. Maschegando, 
A ora derradeira, &trilte ponto, 
Outro pelouro rompe aquelle fortes -: 
Prudente, gencrofo, affabel peito: 
No tempo a osfeusannos Aoreciam, 
E para grandeshonras afpirauam, |; 
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CERCO DE DIVICANTOXRI 463) 
Dentro nelle ficou feito! pedaços; Doini [o 
Aquelle coraçanique fö bombardas ii -x 51/10) 
Pudéram desfazer “Quando ifto dife :5iisidA 
O bom velho regowabranca barbassbinsunod 
Co falgado licor, que largamentes! zoiisdi crel 
Os feusantígos olhoseftilauam.: 3 
O belicofo Marte, &airmã fera}isir jena 
Tambemmoftráramgrande fentimento; r: 
Porefta arrebatada indigna mortes! 13110) 
Tornoua profeguir,& diz: Atenta 
A nao fomida ja, &lana gauea post 
Hum foldado verás quele deffende >, 205:3 
Dos immigos tresdias,defpedindo' f 
Com força la de cima agudos dardos. 

Bem ves que eftá ferido, & que lhefálta: 

O braço efquerdoja, fem nunca osMouros 

O poderem vencer: masa partido i 

Se deua Mirhocem . Mil Mourosforim 

Nefta peleja mortos, & outros tantos 

Mal tratados; queimados;scferidos. 

As fete naos:Chriltais todas fe faluam::; 

Olha como vão triftes, &ecom jukta 

Razão, polo ficceifo defaftrado, |. 

Davalerofa emprefaquejatinham 

Com tal'fama;Sclouuor polftanocabo; 
Aliveras fenhoragram vingança 

Queo Viforcy tomou, polainfelice, o> ssia 

Coke Ef4 Cud (| 


4% —ISMCCESSOIDO ISEGIV NDO > 
Cruel, injufta o ppa allom on 
Olha naquelláin gne; & gramieidade>slisunn A 
Abrafada em fimriolojardente fogo! birinabud 
Conuertidasyéras colas loy = no odO 
Em ribeiros definguezolha;o deliiiayo 
Dosvelhos ancianos;Scdatuba-o>'» 
Innabil, fiminil;fraca&cie ra forgå s 1O 
E I BASE spa ce dmsT 
Correndo femcanceröatodaspaktes: siloso] 
Mas ou nas crucis chamiaszounobranosono T 
Lufitano furor perdemas vidass; phisiotonn 
Caydos , & alfaládos verás minitos!;; o 
Notaucis edificids;verás altós;o 11: ) 
Largos, gefoirebenurosyfacilnehts: 
De Cantats pSetutlo quanto 
Gozanaavitalaura,ali feentrega» and O 
A mifera, cruelj&chorrenda morte, ES, 
Dabiltinha pornoniciifacidade, ' 
Anba foy toda, &quantasfuftas, 

E groffas naosnopoitoeftauam;todas: i 1.1 
Confumeofogd;sotórnacnileuécinz® s35) -; 

Dali fe parte logo, Gevaile a Dis, 0:05 sr] 
Onde aarmadadosrumes: aeparánde 
Se eftá do grande malquexecebéra. s? 
Pr a Sii o3 
Cem paraósdeChaúl;commaisquárenta' 
ide SR ad a es 
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CERGODEIDIVACANTO XI 447, 
Olhaqueo Viforey fosyintevellas |. 3 
Leua,&aosenemigosacomete. . .. 
Olhaa cruel peleja quam travada, | 
Quam dura, & furiola ali fe moltras ; A 
Bem vesas fiiltasja, &outrosnauios -r 
Cheosde corpos mortos, & de langue? à 
O mareftá qualhado dos efcudos, 
De maítos; remos, bancos, & de enxarceas. 
Bandeiras, & eltendarres verás rotos, 
Verás vellas, & toldos de luftrofa, 
Seda, feitos pedaços polasondas. 
Acolá grandes naosfe vão ao fundo, 
Abertas de furiofos mil pelouros, 
Outras ardendo em fogo fem remedio, 
Nas proprias conhecidas fazem dano. 
Olha o grande clamor, & vozaria 
Que parece fobirao ceo maisalto; 
Olha o grande deftroço, & a reuolta 
Cruelifsima,&cfera em ambas partes. 
Dous mil Mouros,& Rumes forão mortos 
Nefta fera peleja, &a gram frota... 
Deftroçada,& vencida:o muy foberbo 
Capitam Mirhocem fogio, deixando 
Bandeiras do Soltam, & outros defpojos 
Quefizeram muysicosos foldados. 
Aquella fortaleza deffendida 

De quatrocentos Turcos, foy tomada 

red e A Ê A poder 


- yild EVCCESSODO SECY NDO 
'A poder de laniçadas, polos fortes, ) 
Valentes capitães, Lorge fogaça, 

E onobre dos Antonio de Noronha: * 
Affonfo Dalbuquerque età de largo, 
Que gouerhaua entam naquellas partes; 
Vinte,& tres vellas tem : mas eítas baftão; 
Paraas grandes emprefas , & famofas 
Victorias, que alcançou quafi impofsiueis. 
A cidade de Goa polo esforço 

Defte bom Capitam, veras tomada: 

Mas olha o Hidalcão Rey poderofo, 
Com fefentamilhomês ( dos quaes erani 
Cinco milde cauallo) porlhecerco. ! 
Olhaa grande treiçam que os da cidade 
Lhe cometem, lançandofe na parte 

Do foberbo enemigo, & o prudente, 

E o magnanimo Eroe fe recolhe — 
Dentro na fia armada, ondeo duro, 
Tempeftuofo inverno fempre efteue, ` 
Paffando mil trabalhos: dali daud 
Affaltos nos immigos: &le queres 
Verhum, onde tomou furiofas peças 
Degroffa artilheriazolhao caftello 

Onde a brauapelejaanda reúoltá, 

Veràs dosenemigos, quatrocentos “+ 
Desbaratados, mortos, &rendidos. o 
Welta parte veras queo venturofo, 
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CERCO DE DIVE CANTO. XXI. 469 
Infigne Capitam outra vez torna 
Sobre a mefima cidade : ves queordena 
Quatro capitanias, & hãa entrega 
A effe dom loáode Lima, varão forte: 
De hum animo esforçado , & innenciuel, 
A Manoelde Lacerda outra,& outra 
A Diogo Mendez dá, que dos antigos, 
E nobres Vafconcellos defcendia: 
Outra para fi toma, & defta gente, 
Mil, & quinhentos eram bôsfoldados, 
Valentes Portuguefes, &trezentos 
Gentios: & pois folgas veros grandes 
Feitos defte varão, olha o deftroço 
Que fazem noue milarmadoshomês. 
Olha quam pouco valem fortes muros, 
Quam pouco cafo ali fe faz de fetas. 
Vesacidade entrada, &areuolta 
Tam entrilcada, cega,& tamconfula? 
Nam ves feruer as ruas com lançadas? 
Ves aquelle ferir doreluzente 
Metal acecalado 2 olha os agudos 
Dardos que fearremeffam, &a gram copia 
De voadoras, leues, mortães feras. 
Olha osfoldados todosja cubertos 
Deabundofo lnor,olhaas efpadas 
Ta fem luz, todas tintas em vilfangue,. 
Ali eis mil morréram, & aqui nete 
DSTs à pe " Sacro 
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Sacro templo ficon yita aimemoria. = 
Naquella efeararmuça que ves biana; 
Onde muitos verás petderas vidas: 
Anda Gafpar de Paiva; varão forte, í 
Que cometido ali foy por Melique: 
A quem o Hidalcão deu muita gente 
De cauallo, 8º de pé, para queatrifte, 
E ja rendida Goa focorteffe, iN 
Grande recontro teue na paffada 
Dehíia ponte, & fogio quafi perdido. 
Tornoufe a refazer, & com gram furia 
Paflouo Rio, &foy dar noutra parte, 
Onde Gafpar de Painatinha poucos: 
Mas muy deftros foldados . Vescom quanto' 
Animodãonos Turcos? ves quecorrem 
Cauallos polo campo, & debruçados 
Seus fenhores vão nelles ja fem vida? 
Olha que outra veztornam ondeagrita 
Sobiaatéas eftrellas,arralftando 
Aquelles mortos corpos, que nas fellas 
Vão fortemente atados: olha o fangue 
Que vaitingindo as eruas, &olhao dano 
Queosimmigosrecebem,ondeo Paing- > 
Comgrandelouuorficaviétoriofo, | 
Veras naquella parteos altos muros 
Da cidade Malaca, onde ofamofo 
Affonfo Dalbuquerqueentra porforça- 
Ripa E iha 
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CERCO DE DIV. CANTO. XXI. 471 
Olhaacruel peleja que na ponte 
Osfoldados Chriftãos cos Mouros trazem. 
Ves elRey como vemardendo em furia 
Sobrehum fero Alifante?mas ferido 
O moftruolo animal vaicom braueza 
Pifando, atropelando,& cos agudos 
Dentes, &fortetromba, vai ferindo, 
E matando dos feus quantos alcança. 
Poucos dias defpois, outra vez torna 
O nobre Capitam com força, & armas, 
Cometea mefima ponte: mascítaua , 
Para deffenfa della, muita gente 
Bemarmada,foberba, & belicofa. 
Olha com quantoesforço os Portuguefes, 
Aquelle efquadram rompem, olha os Mouros 
Comquantoanimo foffrem o furiofo 
Impeto dos foldados : ves neruofos, 
Fortes, robuftos braços leuantados, 
Zatgunchos, dardos, lanças facodindož 
Veso frechar dosarcos? ves a força 
Com que as fetas osares vão rompendo? 
Pois bem verás a copia de efcopetas, 
E agroffaartilheriaque difpara? 
Muitos morrem aqui dos bautizados: | 
Masos Mourosem fimforam vencidos. 
Ganhada a ponte ja, vão com grandeimpeto 
Os foldados que ferro, & fogo fempre 

Ná à Coltumauão 


4já. SVECESSODO SEGVNDO - 
Coftumauão (offer, afsi furiofos 
A cidade cometem, dando pouco 
Pola gram refiftencia que acham nella; 
Entrarâonapor força, olha o dano 
Que fazem, onde mais felhe deffendem; 
ElRcy foge, Jeuando quali morto 
Hum fo filho quetinha, tambem foge 
A gente populay, & os que a defendem; 
Olhaa cidade toda pofta afaco, 
Sogeita ja a eltranho fenhorio. 

Ves aquellearrayal, onde eftam juntos: 

Vinte milforteshomés, quea cidade 
De Goatem cercada, &polta em rifco? 
Rofthomocão fe chama o que ali rege 
Aquella belicofa, grande turba, 
Ves como de Malaca ja tornaua 
Vencedor gloriofo ,aquelle infigne, 
E magnanimo Affonfo Dalbugnerque? 
Sabendo o paflo eltreito em que eftam rodos 
Osfoldados que ali para defrenfa 
Da cidade deixou, toma num ponto 
As armas a yenceryfadas empre. 
Olhacomoacomercaquellaforçga, 
, Ondeos Mouroschtanam muy foberbos; 
E fendotaes, & tantos, alideixam 
Duzentos mortos, & outros mal feridos. 
A todos defitoira; fe o felice 
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CERCO DE DIV. CANTO. XXI. 47È 
Fado do capitam maisaguardára. 

Quero que vejas hum notauel feito 
De hum forte capitam, onfado, & defiro; 
Merecedor de mil grandes louuores, 
E ficar delle famacterna, Sevina. 
Fernam Perez Dandrade fe chamava, 
Capitão mórdo mar, quando regido 
O fertil Oriente era do Albuquerque, 
Duzentos,&cincoenta bős foldados, 
Defembarca naquelle lugar forte, 
Onde Patiquitir, crueltyrano 
Tem todo feu poder de armas, & gente. 
Olha dos Portuguefesa ouladia, 
O animo & furor com que cometem 
Sete milesforçados, fortes Mouros, 
Todos dearcos & fetas, & deagudos 
Zargunchos bem prouidos: olha a força 
Com que aquellaaltacerca poem por terra! 
Toda erade madeiros, que em dureza - 
Aço, ferro, & pencdosexcediam. 
Entulhada por dentrocom gram lomma 
De terra, queafaziainexpugnauel. 
Por mil partes foi rota, & eo entrada, 
(Que em fim nada refilteahum furor grande) 
Ves comque prefla chegam? & ontracerca 
De fandalos cheirofos, num momento 
Dersubão,& entram dando grandes golpes; 
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414, SWCCESSO DO SEGUNDO 
Olha o frechardosarcos, &a reuolta 
Perigofa, & cryelem ambas partes. 
Veslanças, dardos, pedras facudidas 
De valentes, sobuítos, duros braços: 

E eftrago que fazem , derrubando 
Mortos, ou malferidos muitos corpos? 
Olhã Affonfo peífoa varão nobre, 
Prudentecapitam, que com fetenta 
Soldados Portugueles, & quinhentos 
Gentios, entra ali por outrabanda, 
Ferindo, & derrubando os que diante 
Delle com vão esforço fe aprefentam. 
Pathequitir acode, & trazarmados 
“Tres grandes Alifantes. Que aproueita 
Quanto trabalha, & faz, pois foy vencido 
Com perda, dano, & mal de fua gente. 
Vesno Rio Muárcincoenta vellas, 
Onde foberbos Mouros aparecem? 
Eracapitam mór dellashum Mouro 
Esforçado, prudente, & muy famofo, 
Laxamanachamado, Vesque chega 
O valerofo Andrade, & determina 
Pelejarco foberbo , duro immigo? 
Olhagalés, & fultas todas juntas, 
Cosclporõesem terra, & que num ponto 
Os Mouros com temor as defemparam. 
Mas pathequitir torna, & traz configo 
n Vagé — E RIA 
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CERCO DE DIV: CANTO. XXI 47%. 
Hum luzido efquadram de belicofos, - 
E muy valentes laos, naçam foberba, 

Em cometer onfada, & nos perigos 
Animola, & conftante; Tambem corre 
Dos naturaes daterrahãa gram turba: 
Com fetas; &zargunchos, dando gritas. 
Trauafe húa batalhahorrenda , &aipera 
Dentro nogrande Rio: & olha agente 
Dehúa,& doutra parte, quam feguros 
Poem nas fuftas os pés: ves os foldados 
Portuguefes com quanto esforço, &forças 
Osimmigos cometem ?olhaosares 

Da luz defemparados,como ficam 
Eleuros, & fombrios, que foy caula 
Quea peleja ceffalfe ; mas fe atentas 

Ali fenhor verás que dos immigos. 
Aslancharas, & fuftasvão, rendidas, 
Ficando muitosmortos, & o valente 
Andrade vai dali victorio(o, 

Olha naquella parte,ondecortando 
Vem fuftas, & galês asbráuas ondas: 
Veràs hum capitam muy poderofo; 
Chamado Putheunuzqueas gonernaua: 
Nouenta eram por todos os nauios; 
Lutftrolos; bem armados, ligeiros, 
Soberba gente trazem , olha a fomma 
Dos arcos, &deagudas mortaes feras, 
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Dearcabuzes,zargunchos, & compridas = 1 
Mociças, tefas , grolfas, duras lanças. I 
Olha como os remeirosco a gram forçar»: 
Deixam cuberto o mar debrancaclcuma; 
Eosricoseltendartes de milcores, euas so] 
Queháas vezes fé encolhem; & outras vezes o" + 
De Zefiro fentindoa branda força, 

Vão fazendo mil ondaspolosarcs, 

Com queavilta fe alegra, & fe orna a armada: 
Viraosolhosveras por efta banda | $ 
Oanimofo Andrade,que comete 

Comanimo esforçado o forteimmigo. 

Torge Botelho vai na dianteira, 

Onde claro moftrou,com famaeterna, 
Humalto esforço, humanimo intencinek '' 

O General da armada, & Rude Brito iioi 
Capitam de Malaca, arnbos-vão juntos 

Com dezaféte vellas; comtrezentos, Pu 

E cincoenta loldados Portuguefes, 

Cometem doze mil armados Mouros. 

Ves como as frotas ambas ja fechegarnf 

E quam defiguaes fam?olha as fumo(as 

Denfas, efenras nuués: olhaosrayos 

De fúpeto, furiofo, ardente fogo. 

Ojhaachuua de fetas que o gram Phebo E 
Quafi eclipfado faz olha os feridos 
Com miferaucis, altas, triftes yozes 
es A EAR, 


CERCO DEDIVICANTO XXI. 477 
Pediralgum remedio, com que amorte 
Ja vezinha featalhe, fe lhe efeufe: 
Deruiuo fanguc as ondas verás cheas, 
E de milcorpos feitos em pedaços. 
Ta ves bem conhecidaalia victoria, 
E que Putheunuz foge num guerseiro, 
Soberbogalião: olha o:deftroço:: l oios: Q 
Dasgalés, & dásfuftas, quea mórparte : 
Sumidafoy'inas ondas, &em terribel; 
Ardentifsimo fogo, outrasardidas. su siui s 
Aquelle Rey queves com ttifteroftro; 4 
Affrontadono duro, eltreitocerdo: => o rh 
Daquella grande armada, em queeítam juntas 
Setenta vellas fuítas, & naos groflas, ug 
Era Rey de Campár, &oqueemtal rifco 
O tinhaseraofamofoReyda Linga: © 0.0) 
Campártinha amizade, & era fogeito 
AclRey de Portugal: eltauao ente 
Naguella conjunçam ja fem remedio, 
Ia para fe entregas: masa fortuna 
Com grande ligeireza muitas vezes 
Fauoreceo abatido, & o mais profpero 
Derruba, abate, & poem em baixo eftado: 
Bem ves fenhor que chegam com gram furia 
Cinco fuftas Chriltaás, & queabalrroa — 
Húadellas coa fulta,onde foberbo 
Se moftrao Rey da Linga, fero & brauo: 
“RG Gps Ole 
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498º SVCCESSODO SEGVNDO:O 
Olha queem todas ferucarinadagente;!: 1b“ 
Trauandofe cruel, rijoicombates:"<! sriniss 
Bombardas,&carcabuzes com horrendo): 
Eftrondo, hum morcaldanoja faziam: ien ob 1 
Ta corpos mortosvão ao'mar, & asfuftas: :sv +! 
Ta fe enchem deelcumofo,& quente fanguei 

O famo(o Botelho; deftascincos: :!5º orisi 
Vellas hecapitany: &eftando nefte z 
Tam perigófoternrogeis veimiconforça: È 
De fauorauel vento,o marabrindo;n 25014, 
Nouegaerreiras fuftas,que ao valente: 
Antonio de Mirandaaliobedecem. 
Olhaque côa-chegadadeftes fortes: 
Soldados, uibamignsça delmayão, |, 
Nam podendo foftrer taes forças, fogem, 
Os que efcapáram vivos; & ambos cítes:: 
Capitães ferecolhem com viétoria: 

Tam enleuado eftauão nobre Caftro, 
Que nadalhe lembraua, mais que o gofto 
Devercítas victorias Portuguefas, 
Quetantoa patriahonrauam, &o prudente 
Varão profegue, & diz defta maneira, 

Olha tres capitães em companhia! 
Dogram Gouernador; que nacidade 
DecCalecureftana, apercebidos t 
Deardente fogo, & gente armada, & déftiay 
Para tornarem cinzaa feitoria r 
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CERTIOVDEID IVICANTO, XT, ' qd 
DelRey de Portugal;imasptenênido 
O forte capitiodom loão de Lima, si 
( Que entamtinhaafeucargo afortaleza «no. 
De Calecut )atmadolrrecebellos:10) 5215» 51 
Vaicom gramcoráçarn Se queresvello;m!": T 
Aquelle he que as azuisiconraças leua, 
E o limpo capaceteornadode ouro? 
Ves as portas abertas, & eltendida ob « 
Húabrancabatdoira;queno mbyoio! tòr 
Moftra vermelha Graz fair porella!?- 
Ves cincoentafoldados valero(ds»1s1" 
Seguir aquella Santa, Sefacrainfigaiad o : !:€ 
Pois atenta pgeveráshundraro feiro; 231008 :0€ 
Muy dighodelopnór; ecinimottalfaima; )4 
O Capitamreparteeftes foldados,» (05º! 
Entrega vinte, Scírico ahum varão nobre; 
Que dom Valcode Limafeichamaua:o nov 
De animovalerofo;gede alro efpriro, 223r: s 
Para fi toma os o os mais deles": 
Eram delte apelido; & illultre fangues!: (541 
Olha que ricasarmiastodoplenão;i ob sash: 
E os viuos cotações queclaro moftram::| s s 
Baftantes aacabanfamafos:ftitosii: suo 
Olha fenhor com quanto esforço; & furia > 
Os immigoscométem;Bcem Gbam ponco:: 11 
Efpaço, eruas & camporemruino:fangue q 
Conuertemyderrubando muitoscorpos: =: T 
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De efpantofis feridas: trafpaltadosT sb y3! 
Aquelle dianteiro; quearodalhas” 11 
Com grandes golpestem toda desfeita; su O y| 
Ea vencedora-olpadavesbainhada; iul: sC 
Tantagutkes nodápgde dos inamigos, vr0> 157 
Jorge de Limáhe quealifeguindo A 
A braueza dofew cbração duros oq 1 
Sc onuera de petileno Bem ovesdentro q s V 
Na mór forçadas Menos; tetebedor ic 17] 
Mil golpestuíolos, quemal erdtam »» s 
O corpojuuenil;danidolhé fara. = o7 
Olha o grânda fror Bea yálenðallsup 
Dos nobres corações, &koimesbragos. 1157 

Mais anianteverás hamdugargtande:! «1u 
Roubado, defiryido; &edlerrmbados: 2:71 
Olhgaschamaser ucis de ardente fogo, 
Quão nohnes edificios; qrah tásca: 
Quantas riquezas vão jicónfiimi 
Panáne/Echamana erafogeios «o serios oro 
AclRey de'Calecus, ra valetofogs v/v! coil 
Prudente dory Antiquêde Menetes}! sup sdlO 
Que a India gomernania vai fobrelles coviv co 
Leuacincoentavellas,que no portos 23n: le 
Verás comi mitbaadsirasampovadasior!ni! si 
Nouecentos{oldadosdelombarcãogoi ninmi sO 
Emtrescapitânias ve pareidos.:> > 21119, 
Trezentos lcuaacargod esforçado” ninuno 2 
Cs qa Dora 


o 


noto 
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CERCO DÉ DIV. CANTO, XXI. 48i 
Dom Simão de Menefes; &etrezentos 1: o oH 
A Pero Mazcarenhasatompanham, 

E ao Gouernadorleguem outros tantos; ">: 
Olha as roucas tromberas como molbrany O 
Fazer o temerofofinah dando >! um očsgsl1o9 
Aosaçodados animosesforço. - > 
Olhapsroftros veras (quando jatodos 

Eftam para romper) como fe cobrem 

Dehúa defundtacor os enemigos, 1 
E afiidesfigurados, claro moftram 

Hum defmayo , & finaesdeja vencidos. 
Olhaaquellecruel, mortaleftrago, 

E o verdecampo, em fanguetodo tinto. 
Vesosimigosvãofogindo, & deixam 
Olugarabrafado, deixão mortas 

As molheres 8005 filhos( dorgrauifsima: 

Mas co medo prefentealiefquecida.) 

Olha Iorge de Lima quam ferido: 

Quio maltratado fica, & com quam jufta 
Razão ficará deleeternamente 

Nefte templo hãia'fâma alta, & glorio(a. 

Com tal vitoria parte chte valente, 

Nobre Gouernador, & dando vifta 

A Calecuc, queimonquantos nauios 
Dentrono porcoachou. O forte Lima 

Da fortaleza fãe com gencrofos, 

E muy deftrosfoldados; pondo fogo 

ROD apo Gg 4 No 


48i}  SYCGESSO DO SEGYNDO: 
Nosgrandesarsabaldesatoashúrh pondo : 
Ao rebate aprelladoacodemigrandes,: 4 o 
Soberboselquadrárs desarmada gentes: o: 
O Capitandiapénasfer Oxtagano er 
Pola grão multidam qui alicômicoda;=: 
Sorte de pelejar fe lheaprefentains 20! cbosseo! 

Partea Goneinador; & e pouco efpaço: © 

Defembarcaçni Coulere; Muy infgne, eiA 
E oppulenta cidade: ves obrauo;: : 
Medonho, &fero incendio, que no porto 
Em todos osnaniosanda; & o dano 
Das fuftas, & galés £ &astriftes mortes 
Que os quenellaseftamtodos recebem? 
Dom Simão de Menefes, com trezentos 
Soldados ,acomete polaparte ; 
Queao-Antharticopólo olha, &entra; 
Com denodada furia, cosimmigos.. 
O gram Gouernador por outra banda 
Vai comcento, &fellenta bósfoldados: 
Ali fe acende mais, &emaisa furia, | 2 it. 
Ali acodeia mayor força dagente: ole ris 
Olha a preffa, & o ferirdambas as partes: 
Olhaoslagosde fangue, olha os corpos 
Dastriftes almas jadefemparados, DA 
Comoem confufos montesficamtodos: 1:14 
Feitos em milpedaços polo campo. 
Grande foyo ditas deftedia,; 


emri ” 


Eo 


CERCO PEDIV CANTO XXI, 485p 

E o Goucrnadorganhaimmortal fama, 
Trezentas,& lefentagrófaspeças: : 
Tomou deartilheria tomou muitas 
Elpingardas; tomonrcingoenta, Sequatro oo «(1 
Nauios carregados de cheirofa; oq 
Proneitofa, & eltimadaefpeciaria, 
Pos fogo a outros muitos « Fezeltragos, 
Males, danos, & perdás, que com jufta 
Caufa fempre feramali chorados. « 
A cidade queimou, &a tudo quanto 
Auia dentro nella, deu fim trilte, 

Moftrarte quero alibum duro cerco 
Efpantofo, arrifcado, & trabalhofo.. 
Ves as tendas que cobrem rodo o campo? 
Vesa grão multidam de armada gente? 
Vesaquella efpefTura, de compridas, 
Tefas, & groflas lanças: ves os montes 
Dos fortes, & violentosarcabuzes? 
Vescanhões refórçados,& bombardas 
De grandeza, & groflura monftruofa? 
Ves as bandas dosarcos, & asaljabas 
Pouoadas de agudos, mortaes tiros? 
Trombetas, &anafis verâsque osares, 
Com efpantofo;&crouco eltrondo romper, 
Toda a gente veras apercebida 
De EE chea; &de foberba, 
DelRey de Calecut he o grande exercito, 
; eo. Aquelle 


468, .SVCCESSO DO SEGVNDO 
Aquelle he que os feus eftáincitando. 
Olha aquella efpantofã bataria: 

Olha osares ardendo; &colha as nuuês 
De peçanhento fumo; queo folicobrem: 
Empolauafe o marcom mil pelouros, 
Que nelle fe perdiam, & nas dapas 
Concauas, & fombrias fe formaua 
Dasaltasgripas hãa voz horribel, 
Naquella fortaleza eftão prudente, 
Esforçado varão dom loão de Lima 
Com valentes mancebos, de feu langue; 
E deoutreclaro, illuftredecendidos. 
Grandes coulas fizeram no defcurfo 
Daquelle perigofo, eltreitocerco, 
Todos nelle paffando geralmente 

Hia muy trabalhofa, viva fome, 
Olhaagrande revolta, braua & fera 
Que lobre agita fe levanta, 
Ondecinco foldados Portuguefes 

Aos cercadoslenão mantimento. 

Nam podendo furdir onde queria, 
Cahio nas duras mãos dos enemigos. 
Acode humcapitam Mouro, & da parte 
Contraitaacode dom Vafco de Lima 
Com ferenta foldados : mas os Mouros 
Eram tantos que o cam po todoenchião. 
Vosas nuués deferas fes aslanças 


Com 


} 


CERCO DEDIVOCANTO. XXI 469 

Como cobrasbrandindofe nosares? | W 
Olhaaforçados golpes, &aconfule, 

Cega, intriftadaprellazolha os foldados 
Porcugytefescomiquanito esforço fofitera 
Daquellomulcidam, armas, Scfuria: 

Bem ves forge de Limarodeado 

De efpedaçados corpos, & a dou rada 
Rodella jude mil golpes desfeita. 

Olha asarmas ja rotas, olhao fangue 

Que lhe fae das feridas: maso nobre, 
Esforçado mancebo; nam lhe lem bra, 
Nem tem conta com mais que fo com fama 

Alça osolhos vers hum ma nifefto, |Q 

Euidentefinalde hum vito esforço. 

Yes naquela janella eftar hum vulto? 

Nam fey fe overàs bem, names qual digo? 
Húaqueeitá ferrada; &ecac encima 

Da parte onde mais braua an daa peleja? 
Aquellehe o capitam, que eftácom duas 
Espingardadas mal fevido:S vendo 

A batalha cruel, onuindo osgritos 

ve faziam tremerosakos montes, 

Dacarha fé leuanta, &como póde 

A janella fe chega todo acefo: 

Em cólerar& faror, rompendo o peito 
Aquelle coragi; oufado, & forte. 
Vendo que entam nam pode fer prefente 

“om 2a pe z in No 
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434 SSWCCESSODO SEGVNDO!S 
Noconflitocruel;ondo osfeusfofftenm orod 
Muitas feridas, Schum trabalhoirnmenfo: 
Chama com grandesbrados húaelerana x 
Quealifo lhe ficou, maodanum ponto vise 4 
Trazer humarcabuz::bem veso dano! |s:;p Ci 
Que nos immigos faz, inda que eftaná 
Grauementeferido, &em tal eftado, 

Que milvezesatrilte,hortenda morte 1. 
Lheefteuedefta vez quali vezinha.m = 

Vesas porrasarderem ni chamas? 

E que os Mouros trabalham porentrarem i 
Dentro na fortaleza? & quandoeftaua 

O perigo maiscerto, chega a frota 53 
Que ali ves, onde vem-dous esforçados, 
Valentes capitães, hum dellesera ) 
Aquelle Eitor famofo de Sylueira, slys} sr 
Retrato do Troyano em preço ; Searmas,: 

E Pero de Faria eta o outro, Sinos 
Esforçado varão trazem configo 
Vinte, &quarro nauios: olha afuria:!; sonic t 
Da falitrada châma, que parecés vo sdis 
Abrafar todaafrota: ves aprefla sv ros e) 
Com que osimmigos fogem ; &as queimadas 
Portas ja defempáram; as quaes foram. isasi A 
Com grandes valós deagoa remediadas? ; i 
Perguntas me que gente ajuntaria = SD 
ElReyde Calecur, naquelle cerco, vi vs 

171 y PEDE, Cento 


CERCO DE DIVICANTO, XXE 487) 
Cento, & vinte milhomês por certeza: '13:1)13:4. 
Podes ter quealicftam, commil diterfas! «111» 
Macina depeljas Oratemecoo Sp etograe 
Veras hum:elpantofo; eftranbocaloss: 4 
Vesontras vinte vellasderradeiras;r ::: 
Onde mil; & quinhentos bôsfoldados : 
Armados aparecem, com deféjo: mons Isid O 
De fe ver jacasMoutos em! batalha?o .comrolsA 
(0) Gouernadorveriihnellas;Bequando Si osdio 
Determinadoeftadetomai'terra, 1» 1 2 sb 
Muitas opinideshaquelhaimpederh,»y 01 o A 
Dizendo queia a cânjtas= no ba 
E grolfaartilheriá em roraia partè, 051211: 
Onde defembarcar podem Sabendo: :- 
O bom dom loão de Lima eltes diuifos: i1 
Pareceres, mandoi comcincoentahomês! -r A 
Jorge de Vafconcellos, varão nobre,» oio: 4 
Sefudo, &demuyraro, & vino esforço: o: 10 
Naquella parte deu, quando os immigos;: 
Eftauamdefte mal mais defcuidados.o .; 5 
A reuolta foy:grande, & perigola, so: :=: 

Onde os Mouros gram dano recebéram,' 

Bem ves que oarrayal ao improuifo 

Rebate, todo acode 28 da contraria. o < 

Parte) doin loão de Lima vem com todos; ; <i 

Os fes nobres foldadostamfamofos), o 4. 

Tomão porforça dearmastoda quanta, 0:01 
ana Artilheria 


488» INECESSO DOISEGVNDO!> 
Arcilheriassftaua aliaffeftaddim sici 01139 
Olha Iorgede!Limaque feermibarca;, - bod 
Despois que anoiceceo nim muy pequena: 
Batel, & quenkmieduachy companhia ni! 119V 
Mais que humifo marinheirö sque ja perto» 
Da armadajondeivaidarcercoreçado, 9) 
O barclarrombado-foidos muitos = 
Pelouros, qirefobrelle efpeflos vinham: 
Olha forrémancebostiasfal bi 
Ondas, & a morte ali femprė preferite, 


No meyadehiãa lombia cqnebrola, nie 
E de ardentes: pelonros) quiea patidelle obn=siC1 
Com rugido efpantofo fefimmiãos!! mis. cloi A 


+ 


Mas o fen cotaçam nunca vencido, 
De tal pera muy poucaconta,. 
A nadole faluou: &eno primeiro 1,2050017 
Nauio quealiveso recolhéram, I 
Olhao Gonernador com toda a gente 
Defembarcadoja: olhaas trombetas, 
Eosoutrosinftrumentos ,quealicanfam . 
Nos fortes corações grande aluoroço. 

Olhaa fera baralha que tomando 

Vai por medidos pontos nouas forças, 
Bramauao arcomroncos elpantolos, 
Daquelfeeftrondo horribel das bombardas}: 
Eralgauafeoiceocom altasgritas, 
Formandofedinerfosapelidos. | 
ATA pes Bem 


CERCO DE DIVIGANTODXXT. 48 
Bem vesifenhor norampoquantosdorpos 22: T 
Ficam feitosipedaçasiives efendosn"! Asup mal 
Com grandes golpesja todosidesfeitos? sul vol 
Ves efpadas quiébcadasygede lanças oq nead 
Hãa fomainfibira;feiozerncrachasbraton00 O 
Ves doin Vafto de Lina quantas vezes") zobo T 
No mór pelo da gente fe anentura? (0.107,02 
Ali revoluêá húa, & outra parte comme mo 
Com ambasas mãos hiia:larga efpada: 01111 
E ácufta demil vidas vaifazendo 1> suo 
Grande praça &lngar poronde paffa: 2 
Dom lorgede Menėfes vai furiofos ted 
Rompendo polacaua , o podergrande ITA 
Dos Mouros. Bem o vesque outraluzente '- 
Efpada de ambas mãos leua; fazendo: 5) 
Hum notauelefirago: mas fe atentas: 5.01) 
Verlheasa mãódireita ja 'tortada;> : 
Com defalizadógolpe:maso nobres: 
E valente mancebonâm feaparta > «o: 
Dareuoltofa prella,úntes toma ndo s»; 
Outra pejaënakipau eR liarbpveislrio® 
O claro vencimento vai feguindo:o:::/ 

Para que contarey osadmiraueis, 

E façanhofos feitos ficcedidos 

Nefta fera batalhayacos foldados:o! “11 

Que com grandeilonuor nelleganhárara 

Hum nomequeimmortaçs Os fara fempreé 
Medo uk Tres 


490; JSWCCESSO DO !SEGVYNDO > 
Tres milMovrosmorréramç& os feridos: 111271 
Eram quafi fem conto: Eltaviétoria so! rosi 
Foy húa dasfamolas que nosmundos iso mo» 
Nos rempos maisântigos fúccedéram.bsq l» : 

O Gouernadorimandaquefcembarquena +ù +1 
Todos fecreramemte, So deixam erma/ niob z7 
Só, & defemparadaa fortaleza, :> o) 
Com grandes minasfeitas; olhaos Mouros: 
Como vão aprefladosao fim rrifte; 
Queo fèu cruel deftino lhe guardaua. ' 
Comeftrondoarebentao groflo muro, 
Eaforça do falitre, com ae 
Arremefläaoceo pedras, &corpos; ois 
Ardendoemviuas chamas: Veso fumo: 
Infernal, & peftifero que cobre i 
(0) ryinadolugar; & que decorjossusion «bi 
Miferaueis o campo eftá enberto?; or ses: 
Eas negrasgróflasnunês sclosdelgados | ; 
Arescheos de triftesralaridosfissr nem s145! 
Parte Eitorda Sylyeiraç& vaiçorrendo; = 11 
Com feis vellas á cofta;& quandovinhas sz: 
A frelca Aurora afombraaffugentando, 015): O 
Sobre Doffár furgio, cidade forte, 3 
Dealtos, & groflos muros bem cercada. 
Dous mil Mouros verás:apercebidos, 11 -1-14 
De fortifsimasarmas, elperanda) 11:12 cm00 01 
Comfoberba, & defprezogos opopo 
yomo, Sr prczo gat orng 


CERCO DE DIV. CANTO. XXI. 49% 

Olhao bom Capitam que acomete 

Com trezentos foldados: ves que fogem 
Os Mouros, nam podendo as duras fora 
Eoimpeto foffrerdaquelleshomês. 
Vesquebradasas portas dacidade? 

Ves valentesmancebos bem cubertos 
Dosefcudos, entrarem tropel dando 
A quem felhe deffende,cruel morte? 

Veràs todas as ruas pouoadas 
De mortos, & de fangue todas cheas; 

A gentede peleja vai togindo, 

Ficando ali a inutil, & fem forças. 
Nam quis o Capitam ( por ferem fracos, 
Triftes velhos, molheres, & meninos) 
Queimar eftacidade : mas dos fortes 


Soberbos, & crueis quis a vitoria, dg 
Vesas naos ques inchadas ondas rompem 


Leuandoasbrancasvellasinfinadas 


Com prudencia, juítiça, com bom zello; 


493 SVCCESSO DO SEGVNDO 
E co aquella virtude de que armado 
O teu coraçam nobre eftaua fempre, 
Do que cra necellario, & fe denia 
Ao feruiço delRey nunca faltaíte, 
Exaltafte feus Reinos com viétorias, 
Sogeitando a tributo Reiseftranhos. 
Na paz eras prudente, de confelho 
Veil, & proueitofo ao bemide todos, 
Esforçado na guerra, & nos perigos 
Eras forte magnanimo,8econftante. 
Ah morte croel, dura, injuíta & feray 
Roubaftea Lulitaniao generolo, 
Infigne Capitam, &efta gram perda 
Tarde a reftanrarás . Itodizendo 
Correnlheviuas lagrimas dos olhos, 
Banhando as barbas, mais que a neuc brancas, 
Moftrando hãa entranhaucl faudade, 

Que da perpetua aufencia delle tinha 
Tornon aprofeguir na começada 

Demoftraçam dizendo: ves que chega 

Sobre Mombaça; & poflaa gente em terra 

A cidade comete com gram furia? 

Olhaa cruel peleja, olha arenolta 

Que anda porsodas partes, olhaa forças 

E o furor dos foldados Portugueles: i 

Olha o brauo ferir dos fortes bragos; 

Eocftrago que fazem nosimmigos. 


Ves 


CERTO DE DIV. CANTO. XXI. 493 
Vesacidade ja toda rendida? 
Os fortes detfenfores todos mortos? 
E em grandes labaredas abrafados, 
Mil nobres edifficios, & riquezas? 
Maisa diante veràsefte prudente, 
Felice Capitam com hasna armada, 
Ondeco ellevãonobresfidalgos, 
E outros foldados praticos, que em grandes; 
Perigofas emprelas ja fe acharam. 8 
Acidade de Diu vai guiando: 
Olha as foberbas naos como refuzlam 
Polo liquidoçampo, &ás bandeiras > <: 
De Zefiro monidas: como efcondem; 
E amoftram Portnguefas, reaes armas. 
Ves que chegam a Bethe, ilha, ondeeftaua 
Hum Turco capitam, de duro esforço, ' 
Alilhe fuccedeo hum cafo eftranho, 
So naantigua Numancia acontecido. 
Ogram Cunhalhe manda húa embaixada, 
Dizendo que fe entregue fem batalha, 
E feifto duuidaffem,lha daria, 
Afpera,rigurofa, & [em clemencia. 
O Turco Capitam(comoja fabes) 
Nam quis ifto aceitar: mas aos foldados 
Perluade a morrer, antes que verfe 
Catiuos em poder de feus contrairos. 
Determinam matara inutil gente, 
CO he Fraca 


494  SVCCESSODO SEGYNDO 

Fracas molheres, velhos, & meninos: 

E entregar quantas joyasricas tinbana 

A humfogo. furiofo;queabrafaffe 

Iuntamente osmaisnobres edificios: 

Nefte acordo cruel determinados, 

Ja monidosao impio, bruto intento, 

Armanfe(comoves) defortesarmas, 

Os feudos embraçam; &capos elles 

As efpadas arrancão, correm todos: 

Por onde osleuaa furia, &aos que encontranh' 

Dão more rigurofa« Aliacabeça 

Ta cuberta denesie; de hum foigolpebiup: 

Ficado fraco corpo feparada, io: 

Verlheas os trefpaffados, frios olhos, 

E a denegrida lingoa ainda monerfe, 

Aliotenro infiante, à caltamoça sw) re 

Ficam banhandoatterra-em, puro fangue. | 

Os acentos finais do trifterogo 

Verâsdaferamorte interrompidos. 

Ali veràs osfilhos fer verdugos 

De feuscantados pais O duro cafo; 

O crueza nam vifta, que as efpadas 

Nas maternas entranhas tambem: banhams 

Veristenros meninos, cuja idade 

Tam afpero rigor nam, merecia; 

Polasruas,& praças todosmortos 

Com furia, poraquelles queos geráram. 
i Verás 


CERCO DE DIV. CANTO. XXI. 495 
Veràs moças belifiitas condito; “ 
Agudo, impio fertotralpaffadas, 
Verlheàs pedir fauorcom brandosrogos, 
E com lagrimas triftes fem proueito. ' 
Aliveris maridos que as fermofas, 
Charifitasmolheres nam perdoam, 
Dandolhe juntamente os dertadeiros 
Abraços, &aposelles trifte mortes 
Polas cafas, &ruas vetds lagos 
De negro, congelado frio langue, 
Tambem verás osares pooados, 
Degritos efpantofos, gcterribeis. 

Olha nhor osaltos edificios, 
E asriquezas arderém brauas chamas: 
Olha o grande efquadram doscrueis homes, 
Easarmas deinnocente fangue cheas. 
Vendo Nuno da Cunha fimo efpeffo 
Que ailha, &altos aresalTombratia, - 
Manda Eitor da Sylueira que acometa 
Com impeto acidade, & que procure 
Entrar por força de armas dentro nella, 
O Capitam vallente falta em terra, 
Armado de Inftrofas, fortesarmas: 
Bem vescomo acomete entrar por força 
Aquella grande porta; mas featentas 
Hum efquadram verás dosinhumanos, 
E barbarosimmigos, que com furia 

E ag Hh 3; Acntrada 


496, SWCCESSODO SEGVNDO:: 
A entradaao Sylusira bem refificrne 
Bem vesa grande prefla, &a reuolta,,; 
Perigofa, & confufa: ves os Turcos: 
Quanto fem nenhum medoali pelejam? 
Ves ofamofo Eitor Portugues morros; 
Pafado de hum pelouro de elpingarda? 
Mas antes que a cruelinjufta morte 
Hum tal varão do mundo nostirafle, | 
Muitos Turcos as yidasiali perdem, <., 
Polo feu generolo & forte braço... cimon 2] 
Vesqueo Gouernador com toda a gente co; 
Defembarcada ja, comete o muro? 
Entram por força, Scfazem grande efirago; i “> 
Eaindaque animofosos immigos, A 
E conreroico esforço pelejáram,, 
Em fim todos morréram, (em que vida 
Nenhum delles quifeíTe, & defte dia 
Para fempre ficou naquella infauíta 
Ilha nomedos mortos. O gran Cunha 
Tornalogoembarcarfe, & vaile a Diu: 
Surgem no portos naos,& em breue elpaço 
Com poderofa mão tomaacidade. l 

Mais adiante verás efte famo(o, 
Infigne Capitam, que a forçadearmas, 
A Baçaim toma, dando 30 Lufitano 
Serenifimo Rey grande proueito. |. 
Notaucis feitos fez, muy dignos de honra; 
++, Souernou 


CERCO DE DIV/CANTO: XXT. 499: 
Gouernou fabiamente, adquerio rendas, | 
Sojugou Reiseftranhos, venceo fortes, 

E duros adnerfarios tomou grandes 
Riquifiimascidades, &apostantos 
Trabalhosacabou fem vero premio 
Que os feus grandes feruiços mereciam. 

Queres verhum gram cerco trabalhofo, 
Digno deimmortalnome, & fama eterna? 
Olha para elta parte, onde fe moftra 
Hiúafo fortalezacombatida, 
Por feros Geniceros, quecom força 
Entrala determinam “olha o grande 
Animo dos cercados, & afoberba 
Daquellesdeftros, fortes enemigos, 
Bem conheces aquella fortaleza, 
Ser a mefinaqueagora defcercalte, 
Eondehiatal vitoria celebrada 
Nella, Deos teoutorgou: ves no mais alto 
Daquelle baluarte, dous foldados f 
Porruguefes, que fofiremtodoo pelo, 
E o impeto-dos Turcos ?ellesambos 
Ali detfendem fosaquella entrada, 
Pouco difficulcofa, porque o muro 
Efláqualalives,fem forca, & fraco. 
Antonio de Sylueirarefidia 
Naquella conjunçam na fortaleza: 
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Eainda queilto fabes ;confajuíta 
He, fempre recitar feitos. honrados, 
Olha o grande trabalho que alitoffre, : 
Sem nunca envvinte-dias, hum momento 
Deixaras durasarmas, que de cana: ¿or 
Nas noiteslhe feruião ; olhaonobre, 
Valente Capitam com que largueza v 
Repartefua fazenda cos foldados,. s: 
Olha as grandes baixellas de dourada, » : 
E bem laurada prata, todasfeitas: |, 
Em pequenos pedaços;acudindo: í 


Com mão liberalifiimaaos que:tinham less: 


Mayornecelsidade:olhao perigos: | 
Emqueeftá, vendo entrada a fortaléza; 
Mas o bom Capitam bem herefifte, - 
Ainda que nam tem maisdefefenta 


Soldados que pelejem :olha aeltancia, | 


Onde hum fogo furiolo eltíno meyo, 
Que ferve de muralha, & forteamparo, 
Deffendendoaentradados Geniceros. 
Vesquantaslanças vão paflando o brauo, 
Ardentifsimo muro de Vulcano, «i 
Enacontraria parte vão fazendo 
Hum fanguinofo,fero, duro eftrago? ; 
Nam vesaquella horribel bataria, < -i 
Que com dezoito grandes bafalifcos, 
De grofliura cfpantofa, com eftrondo 
ads OE Medonho 
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Medonho, ali fe da fempre continua?-. 
Oraatentafenhoro derradeiro, 

Perigofo combate, olha a peleja 

Tam braua, tam cruel, & tam ferida. 
Olha os Turcosarmados com muy fortes; 
Refplandecentes armas, cícondidas 
Debaixo decabayas, de luftrofas 

Sedas de varias cores, & brocados. 
Vesquantosarcabuzes fe dilparam? 

Ves as nuuês de feras que o Solcobrem? 
Vesas lanças, & osdardos facudidos 
Deyalentes,robuftos, duros braços, 
Como asarmas, &entranhas facilmente 
Pallam de partea parte? bem vesmortos 
Quinhentos dos Geniceros, & a preffa 
Com que o combate deixam, & feapartamê 
Olha quantas galéso mar alombram, 

As mais dellas de trinta bancos: & olha 
Aqueles groffos remos , como as ondas 
Vãoreuoluendo, & deixão largo rafto 

De hãa falgada,efpefTa, branca efcuma; 
Olha toldos, bandeiras, & eltendartes 
Deleda,& cores mil, &asconhecidas 
Armas de Çoleimão que aliaparecem. 
Vira osolhos veràs neltoutra parte 

A guerreira, foberba, grande armada 
Como vai futda, & trilte pola morte, 
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E pola faltá, & perda de talgente. 
Eroico feito foy dignode gloria 
Elte, que o valerofo,gram Sylueira 
Ali em Diufez, & poucos ouue: 
Dos famofosantigos, que a elte infigne, 
Ituftre Capitam felhe igualalTem: 

Quero moftrarte humfeito gloriofo, 


Que deixa idmiraçamao mundo, &fobe: 


La nas nuués onome do que á patria 
Lufitaná, deunome, & fama infignc.. 
Bem vesquinze galés, cujoapparato: 
Bellicofo, & potente, claromoltra 


Serem do gram Monarcha, impio-encmigo;, 


Egranvyperfeguidorda Chriftandade, 
Olhaos fortes Geniceros, que nellas: 
Animo(os,armadosaparecem: 
Olha as dinerfas cores dascabayas, 
E osaltos, & foberbos turumbantes: 
Asondas vem rompendo cora violento 
E forçofo poder de fortes braços, 
Deffamifera turba;a quem fortuna: 
Afferrolhadaniaz, preta & catiuas 
Olha feis galiõesacompanhados 
De outrasteis caranellas , com maisfete 
Fuftas de Portuguefes;como ralgão: 
As tranfpareátesondas de Nepthuno:; 
Ves como as vellas vão codas inchadas, 
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De fauorauel vento, & vão deixando 
Por popas, efcumofo, & branco rato, 
Voando polo aroseltandarres. 
Olha com que furortodasfe encontrara 
Co aquela horribel força de Vulcano, 
Bem ves como fe cobrem hãas,& outras 
De fumofovapor; & negra nuue. 
Bem veso galião quea infignialeua, 
A que todos os outros obedecem, 
Ali vaidom Fernando de Menefes 
Filho do Vitorey do grande Oriente. 
Animolo mancebo, em cujo peito 
Seenxergafortaleza, &eviuo efprito, 
Seenxergão mil virtudes, do alto fangue, 
E Real origem donde defcendia. 
Aquelle he que na popa, no maisalto 
Lugar, incita, aníma, Se moue agente 
Qu: naquella batalha reuoltofa 
Bem moftrao gram valor de Porcuguefes, 
Olhaabraueza,& furia da travada ; 
Peleja : olha no marcorpos deffuntos: 
Olha as ondas de fangue todas tintas, 
E oar queali parece arderem chamas. 
Naquella caravella que no meyo 
Yes das duas galés, todacuberta 
De peltifero fumo tennebrofo: 
Cofpindo aqui &ali ardentes rayos. 
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Dom Hicronymoéftide Caftel-branco: 
(Olhao,que bem merecede fer vifto, } 
Queardido coraçana, que esforça, &brior 
Queeroyeo valorteue, & queouladia.; 
Dehumanimoinvericineletaornado, 
O peito juuenil,robufto & forte: 
Mas o ceo permitio que defpoisdefta 
Celebrada vitoria, elleacabaffes niii o =v 
Oihacomoefterende os dousfoberbos, : - 
E valentes navios, &apos elle i 
Os outros capitães victoria alcançam, 
Do quemoltrauzali ferimpofiuel. 
Dom Aluaro da Sylucira vai naquelle, 
No outro vai dom Aluaro de Tayde, 
Em outro vai Manoel de Mello; & outro 
LeuapordeffenforGomez da Sylua, - jip 
Dom Manoel Mazcarenhas, dom Fernando. 
De Monrroyo, gouernam carauellas, 
E Nicolaode Craftoentreclteshia 
Emhúa,em outra vai Torgéde Moura): 
Sete galés rendidas dentroa Goa: oi si 
Entrega ao Viforeyo filho amado,: - 
Merecedor de tera fronte ornada, 
Depalma victoriofa, & verde louros: » | 
Sepultadas no mar ficáramiduas, ' rinl 
Com todas munições;chufma, & foldados; 
Dali foram dos Turcos dous mil juntos 
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Ao Rio Phlegethonte,& éftigiolagos 2, eni: 

Defpois que o Viforey vio:as famofas 3 
Viétorias queali eftauam, Badunitido: -t;iu O 
Foy com gtande Jouuor; antréósantigo: 
Valentes Capirãesylhe-parecia nouo" 
Ter humgrando defejo de tornarfe. : i 
Maso Metecimento lhediz:Vamps riigil eA 
Que tegueromoftrárcoufasiotonltasp s 
Queainda eftam porvir'ao belicofo 1050 
Reino de Portúgal:8cti nampodes: 1) 
Ver tam ditofotempo, porqueaPareha "|! 
Cruelrecortarádavida o fios Sro sininu 
Mas fabe bom fenhor que quando os fados»: ' 1 
Rigurofos, & injuftosnosmoftrarem “o 
O mayorfinalde odio;efeurecendo 
O folde Lufitania;& permitirem 
Que afera; Getrifte morre antes derempo 
Sepulte em noite efcuraos bellos olhos 
Do Principe excelente, cujas moftras 
Agoraja a taes, que claro nellas 
Se ye que Portugalco a eterna aufencia 
Defte fenhor, tera mil razões juítas, 
Para fempreviuer lutofo, & trilte. 
Jao antigo varão com trilte pranto 
Asvleimas palauras nam podia 
Exprellar, & exlemir, antes no meyo 
Da garganta opprimidas, lhe ficauam 
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Efcuras,& coædoina sntendidasisli] oif oA 
O Vilorey com lagrimasajidá o 2i p zicc 
O piadolo, &itamjriftofencimento; -: 
Chora omotaneldaro, choraalperda;; 
De todo Portugal; Bea defaii paro: i 
Da Luficanagente Enquanto duram): 
As lagrimas;queriosyá parecem,» 15) M 
Cobrefe ograndetemmplo dehiafombra:: s: O 
Tenebrofa hpriênda,efciwaçãe anite cb ris 
Ouuenfe muitasvozes lansentadas,oS sb o1 
Mil gemidos;milgritos efpantofos: | s3 13V 
Ouuenfemil faluçosdehumfunefto; 
Miferaúçl, amargo; trifto pranto. riod sdi) 2M 
Pola concanidadedoaltoiteiiœini olorun 
Se onniarepetiroinomeamado;: o ) 
Muitas vezes dizendo: OfenhornofTo;) shio) O 
O Prineipeexcelente, quegram perdas 
Caufagezal no miindo ata autencias 
Ao Vilorey parece;( & namfeengana) 
Que daquellasimagés que contdocta 
Mão, viuasfemoftrauam, erao pranto: 
Muy jufto & merecido, que ali omuia. 
Debois de ja paflado hum grande efpaçoy 
Oslamentoscefiáram, &em luz clara 
Quicto,& fem rurrior-ficao gram templo; 
Logoonolre varão outra veztorna q 
A pratica paflada, & afsi profigine, ) 
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Defpois que Atroposimpia, &indinada 
Derájuuenilvidahum breue termo,“ - 
Ficando a Reino fó, poftoem perigo 
De mil defauenturas;6 mil males, 

No meyo das dilcordias = ta 

No meyo defte mal, & ttilteanguítia, 
Vos dara Deos hum Rey, com que fealegre 
A Portuguefa gente: terá grandes, 
Ditofosvencimentos, &o feunome 
Sera temido; defdondeo Sol nace ispi ms H 
Ate as partes remotas do Occidente: 11] 
SEBASTIAN fervofeu nome proprio; 
(O quantasconfas delleo eco promere,) 
Em pazgonernará fera clemente, => ct 
Fara juftiça igual, fera temido: 

Mas muito mais amado, & com mão larga 
Nam deixará ninguem de fi queixofo, = 
Enleuauafe o velho, & tendo fixos 
Osolhoslanoceo, diz fufpirando. 

O Padre eterno, Deos omnipotente, 
Quando concederás hum bem tam grande 
Ao Reino Portugues? Ifto dizendo y 
Amoftralhe fantaílicas imagês, 
Eemfombravá, mil formas quafi vivas, 
Mouianfe per húsalegres campos, 
Onde o Solfe moftrauacom mais clara; 

E com mais pura luz, onde os Planehas 
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Pronofticam bés furiros,quando;. = | 
Hum Rey derenra idadecom juftiça 
Direita, & fanto zelo, emdefcanfada, 
Segura paz, feus Reinos gouernalfe: | i 
Tudo era ali fermofo, tudo profpero,. oyan olá 
Em tudo parecia que Deosdaua iisi ois 
Compridamente o feufanor diuino:. : 

No meyo dehum forido campo eftaua : 
Hum alto &ricorhrono, &no maisalto: 
Humriquifimoaflento, guarnecido; : 
De pedraria tal, quea redondeza 
Daterralhe ficanaemvalormenos. a ix za 
Affentádocftánello hum Rey porente;: 
Belifsimo de roftro; todoarmado:: 
Dearmas refplandecentes, fameadas 
Porellas grofas perolas, fazendo 
Intrifcado lauor de obra admirauel; 
Húãa celada tem, cuja cimeira 

Era hum fero dragão, que por narizes; 
Por olhos, & por boca parecia 

Grande fomma lançar deardentes chamas; 
Na direita mão tem húariquilsima, 

E reluzente efpada atraueflando 

As entranhas de tres grandes Gigantas, 
Que a fens pés todas treseftam rendidas; 
Dous degraos mais a baixo á mão direita 
Defte fermolo Rey cftauaarmado 
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De limpas; fortesarmas, hum mancebo 
De apraziuelafpeiro, &ledo roftro. 

Hum efcudo embraçado, & nelle fixas 

Ascinco Portuguelas Reaes quinas. 

Na direita mão tem hum baftão de ouro, 

Infignia militar, & no fembrante 

Affabel, & grauífsimo, moftraua 

Húabenitolencia,que atrahia 

Os corações de todos ao amarem. 

Cercaua elte Real throno, hiia copia 

Grande de Capitães todos armados, 

Ficandolhe nos elmos efcondidos 

Ostoftros juuenis , porem nos fortes 

Efkudos, claramente as mais antiguas 

Portuguefas linhagés fe moftrauam. 

Parectam fer fortes vencedores, 

De perígo(as mil grandes emprefas, 

Quando Deos ja de todo concedeffe 

A Portugal, o Rey tam defejado. 

No meyo delles rodos, parecia 

Hum efpanto(o, fero, horribel monftro, 

Quea cabeça nas nuués efcondia, 

Cheo de varias penas o disforme 

Corpo fem porporçam,& tinhaáberto 

Hum olho vigiadorem cada hi. 

Outros tantos ouuidos, ontras tantas 

Bocas, & lingoas tem, que fempre Fase 
i s 
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(As vezes affirmandoo quehe mentira, 
Quanto fempreapregoa o verdadeiro, 
O nobre Viforey, difto que via 
Eftaua como aronito & pafmado; 
Defejaua faber que Rey he aquelle, 
Que de tam tenrosannos, com tal força, 
Tam fortes aduerfarios (ojugana. 
Com grande inftancia ao lws roga, & pede 
Que o faça fabedor, &lhedeclare ~ 
Seaquellehe SeBAsTI4M O prometido 
Ao Reino Portugués porforte amparo, 
Saberàs Viforey,diz o bom velho 
Queaquelleheo remedio, &o fipremo 
Bem, por Deos concedido, á Lufitana, 
Belicofa naçam, aquelle he certo 
O que nafcerá , quando em mórperigo 
Portugal eftiuerdependurado. 
E aquellas tres Gigantas que rendidas 
Veseltara feus pés, Affrica, Europa, 
Eaoppulenta Afia fam fem falta, 
Em rodas o feu nome por milagre 
Diuulgado fera, & obedecido, 
faaidolhe tributos, E o que armado 
Semoltra abaixo delle, he do gloriolo 
Serenifsimo [ffante Dom Duarte 
Vnigenito filho cujo nome 
Dom Duarte he tambem, gram Condeftabrg 
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De todo Portugal. O quanto preço, 9 
O quam raro valor nelle fe encerra: 
Dotado de prudente, & bom confelho, 
De cortefia, &animoinuenciuel, 
E de outras mil virtudes queo ceo nelle, 
Com muy hberal mão tem repartidas. 
Efte monítro que ves deffemelhado, 
Com tantos olhos, bocas, & com tantas 
E tam ligeiras tingoas, tem por nome í 
Velocifsima Fama, que aditofa 
Vindado Rey feliceeftá efperando, 
Para que geralmente em toda parte, 
Por codas quantas bocas tem diuulgue 
Seu magnanimo esforço, feu prudente, 
Pacifico gouerno, feu piado(o, 
E clemente refpeito, &ajultiça 
Quea todos em geral fara direita: 
Tambem dinulgaráportodaa terra 
Suas determinaçõesem Deos fundadas; 
E aquellecoraçam fempre deípofto, 
Em defrenderaFé fagrada,& Sancta. 
Aquellas bocas todas fempre abertas, 
Aquellasapreffadas, (oltas lingoas, 
Fatam grandes prouincias eftar fempre 
Cheas de medo, horror, & grane efpanto. 
Ouuindoo Viforey coufas tam grandes, 
Infindas graças danaa Deos, & alçando 
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Osolhos outra vezao Rey fermofo, 
Eftauao contemprando, quando o velho 
Lhe diffe:queres verhum duro cerco, 
Que nos primeiros annos delte forte, 
E bemauenturado Rey, naspartes 
De Affrica fe porá tifto dizendo 
Delaparecem fupiro as figuras 
Paraqueeftaua olhando, &logo torna 
Ver outras differentes; ve mil tendas 
Que ocupavam de terra bum grandeeípaço) 
Vecubertos degente, campo, & montes, 
Com bandeiras nosares eftendidas. 
De lanças, & de feras, &earcabuzes; 
Viafommainfinita,vebombardas 
Difparar furiofos mil pelouros, 
Húaalta fortaleza, & largosmuros 
Embandeiradosvio, & que Juftrofa f 
Armada, & forte gente os deffendia, 
O ceo tem permitido (dizo velho) 
Efte efpanto(o cerco, olhaosmedonhos 
1 Peg e dasprofundas, crueis minas, 
Olha osarescubertos de fumofos, 
Groflos, negros bulcões, olha em pedaços 
Corpos, lanças, efcndos, & conraças; 
Mil alfanges de ferrosreluzentes, 
Emfogo,& fumo ennoltos yr voando, 
Elpalhados noarem grande altura. 
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Aquelle que ali'ves todoabrafado 
No meyo do perigo he Ruy de Soula, 
Alcunha de Carualho, que no tempo 
Delte cerco fera Capitam nelle: 
Olhaquantos fidalgos nos combates 
Séram mortos, &ardidos, & o de Soula 
Ferido, incitarácom grandes brados = 
A genteapelejar. O valerofo 
Mancebo, que daras a patria nome 
Honrado; & a teu fanigue fama eterna. 
Cento, & vinte mil Mouros, as bandeiras 
Seguíram de Mulei Mahameth, todos 
Deftros, exercitados fempreem guerras, 
A Mazagam póram eftreito cerco: 
Mas fera com prefteza focorrido, 
Polagram Catherina, queem taltempo 
Portugal regerácom fancto zello, 
E com claros finaes de mil virtudes. 
Co agrande diligencia defta calta, 
Catholica Rainha, & como esforço 
Da Portuguefa gente, ftram todos 
Os immigos vencidos, & o gram cerco 
Com muitos males feus aleuantado. 
Agora que ja vifte tudo quanto 
O ceo tem referuado, & permitido 
A tuaamada patria, de que podes 
Com razam fran ledo, & fatisfeito, 
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Bem te podes tornar. Ifto dizendo 
Nos ares fe cftondeoo varão graue, 
E em neuoa fe desfez quanto ali víra: 
Abreosolhos contente, & nafuaalma 
Sente hum grandealuoroço: mas cuidando 
Quea negra efcura morte, hum bem tam gráde 
Lhe nam dejxãra ver, ficamuy trifte, 
Efteue afsi fulpenfo hum grande efpaço, 
Cuidando do varão a prophecia, 
Que tam alegre o rh em quantas 
Deleitofas vilocso doce fono, 
Em tam diueilas formas lhe moftrára, 
Dizia fufpirando, quem pudera 
Chegara verhum tempo tam ditofo? 
O fe osceos permitiram que os meus olhos; 
Aogram SEBASTIAM ver alcançáram, 
Eftas, & ontras mil confas reuoluia 
O nobre Viforgy no penfamento, 
Leuantafe da cama, & determina 
Tudoo queem fonhos vio, terem fegredo: 
Nefte tal tempo, la polas delgadas, 
E criftalinasagoas do grande Euphrates, 
Dece hãa fommagrandede pequenas, 
E ligeiras dânacas, cujas vellas 
aeda combom vento, &ajudadas 
Dascorrentesforçofas, que ali lempre 
Trabalham porentrar, &mefturarie 
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Co as ondas do mar Períico, furgitam 
La fobre Baçorá, que era de pr 
Os guerreiros nauios ordenados, 
Em concertado fom de dar combate. 
Nelles aparecia armada gente, 
Valentes Turcos eram, que com muitos 
Anafis,& trombetas tomão terra, 
E tomam Baçorá por força de armas. 

Eftaua Luis Falcão em Ormuz, quando 
Baçorá fe tomou, manda de prefla i 
Recadoao Viforey,queem breue efpaço, 
A dom Manoel de Lima roga & manda 
Que fe va para Ormuz, pois lhe cabia 
Aquella entrada entam na fortaleza. 
Pois vendo ovalerofo, forte Lima, 
O que ogram Viforey lhe encomendauai 
Torna os muros de Diu ao que primeiro 
Com tam croyco esforço os deftendéra. 
Fazfk preftes, & parte para Goa 
Dali, num galião fe embarca, & fegue 
A viagem de Ormuz, &cem breves dias 
Surgio na barra, & toma delle poffe. 

Defpoisquea fortaleza ficou toda 
Fabricada de nono, & com taes forças 
Que refiftir pudelfem toda quanta 
Artilheria, &gente, & qualquer outro 
Bulicofo poder que o gram Mamude, 
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Porvingar efte mal, mandar pudeíTe: 
Determina embarcarfe, demandando 
A cidade de Goa, onderefide. 
Aparelhanfe as fuítas, & outros muitos 
R dealto bordo, & todos juntos 
Soltam vellas ao vento, ao mar os remos; 
Dando graças a Deos portal victoria; 
Partenfe do lugarque tantas vidas 
Cufton, ficando dellas alta fama, 
Navegando vai toda a grande armada, 
Polo eftendido mar, fereno,& calmo, 

E com tempoapraziuel, bonançolo, 
Nacidade de Goa defembarcão. 
Ajuntafe no porto infinda gente, 
Comrricos ornamentos, & cultofos 
Trajos,onde fe viao aluoroço 
Que geralmente auiadefta vinda, 
O Vilorey recebem com mil feftas, 
Com muy grande aparato & nobre pompa: 
As inuenções,as danças, as E 
Faziam gram rumor, & Íurdo eftrondo, 
O pouo com aplaufo ali moltraua 
Alegres corações, & almas contentes; 
Cantando vozes altas o fucceffo 
Defta vi&toria, & celebre triumpho; 

Embarcafe o famofo Mazcarenhas; 
As vellas deuao vento, & com fortuna 
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Fauotauel, & fado fempreamigos = Mot MA 
Polo falgado Reino vai pafBindo 
Em prolixa caminho, varios climas. 

Recébco com prazero gra nde Occeano: 

Com fembiantebeniuolo;êcamorofo, 
Leuantaos fortes braços, &as inchadas 

Ondas aplaca, &torna hum mar fereno, 
Humilde, manfo;alegre, & fem perigos" 
Vai Zefiro &Fauohio-brandamente) 
Asvellasafloprando; & as marinhas: 
Bellifsimas Nereidas con muy'docesy = 
E fuauifimasivozes vão chamando“ 

O nome de imimortacs louuoiesdigno. i 
Elogo todasjuntasaltádizems'D 20d 
O forte Mazcarenhas Deos te guarde 

Em perpetuo defcanfo, & paz fegura, 

Os moniftruofos Phocas,osligéiros 
Trithões o vão feguindo com mil feftas, 
“Corn mil finais, & moftrasdealegria. 
Entram todos comellepola bartaz: c: 
Onde do Tejo,as agoas criftalinas 
Perdem fua duçura, & femefturam 

Co as alteradas ondas Occeanas. 

Surgea foberba nao no porto, & deita 
Ao fundo groffas ancoras :acode 
Innumerauel gente porver quando 

Efte bom Capitam Iê moftraria. 


816) ISVCCESSODO SEGYNDO: 
Mililluftres varôestodos fe ajuntarm, | 
Com fembrantes alegres,efperando 
Aonobre Mazcarenhas, que ja chega 
A borda daribeira, acompanhado 
De hña nobre, lultrofa grande cuba: 
Segucos hum gram concurfo de plebea 
Aluoroçada sente; & como a confa 
Rarifima;& eftranha, leuaosolhas: +!) cmi 
Vulgares apos fi, promptos;& fixos. iN 
Roganlhe grandes bés,Jouuando fempre l 
A (ua lealdade; & grande esforço. i 
No apofentoReal ondeefperando niii í 
O gram Rey;Lulitanoeftá porelles vi sirot © 
Entra o bom Capitam, & alitratado ! 
Foy comoa hum tal varão felhe denia; 


RIU DST SRA STONED Oussgr 


mi 


À couibavs DEO; 


qim preffo cm Lixboa per Antonio Gonçalueã 
impreflor . Anno de 1 47 4, 


í 


VAN TANIE AN PDAS TANTAN T AN TD 
= E ia z Mm 4 dl E AAN F MALIN 3 gl 
LAST LNS? AS DAST S N A 
ANO ZNT ANOA NOA 
ENEY a 
bai tar ; TAN 
REENEN 
ž Z meal 
Parra 7, CAAS 
DAZ PIZ PAZ ANZ IN S 
| a E é NR sbt 
=à & A 
ANTAN, A TEAN FDAN FD AN TO AA TDA 
KEREKEK EKG 
AAT ANT ANA A NTA TA T A OA 
TENEN ENESES EN 
DA F DA = a = g 5j 
D D pç PM E TA a Aa 
ANG SDANZEDANLEDANZEPAN LIDA 


Wii 


5 > 
SANN 


PEA VP TRA DADA VE PRE AO VÊ 
AAA NANA DNZ ANN 
BEAR AN TETAS DIANA DUAS TATA 
SEM PAN LENTO L ANA Cr» RE Rd ` “e é 
7 NC 
ZIRO INO ARO INT NS 
Elen Fa A = A EN = ve ha 
SEND SNN NENS 
=i = EN = ao, 
Z) DEAN VDE 5 DEAR PDA 
SAN A Aa 
PAR TOZAN PESAR ESTAR RAR, BANT 
DASZ PAN A SS ZNS 
D IR INR IN IN INAS iria 
Eh = 
REDSAR TEAN] FEAN TP AA 
I NAA NN a 
Bois ANO DOAN 
LAPAN ATAN PAN a r AN 


vo Ed VE A VSAA PRESA PEAN EANA 


aj AN 


E 


P 
s 
X 
Ñ 
q 


